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Assilinatura do eDiario OfficiaIs,	 Ministerio da Guerra — Decreto de 15
No anuo de 192.2*

Para os particulares e repartições
publicas:
Seis nak.203	 	  •IOWUU
Um anno •.	 • 30$000

Para os funecionarios publicos:
Seis meses .	 .•
Usa anno •	 	 • 244000

M assiguaturas sas pagas adean-•tadamente..
Pata que não haja interrupção na

remsssa do tEiario Official», con-
vém que os particulares e funcciona-.,
rios publicos providenciena, com .0
necessaria antecedencia, quanto
reforma das assignaturas. •

.As assignaturas podem ser,accei-
tas em qualquer mez, mas 4d:respe-
ctivos prazos sempre terminam em
30 dts junho ou em 31 dezembro:

A remessa da folha só começa da
data em que as assignaturas ficaia
aqui registradas, e, pais, não serão

gornecidas as colleeções anteriores
á es3a .data.

AS assignaturas para os funceitri
narios publicos custam 24$ por anuo
e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repas-
tições publicas, as quaes pagam 30$
por 'anno.	 .

Para que as assigniauras possam
ficar registradas não basta que os
chefes das repartições communi-
quem que os empregados, que lhes
são subordinados, desejam receber a
folha. E' indispensavel que se de-
clare si elles autorizaram o desconto
em vencimentos para pagamento da
despcza, e si foram dadas providen-
cias no sentido de ser esse descontei
tornado effectivo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 15.371 — nu 22 DE rEvE-
. num na 1922•

Proroga, o Prazo fixado para conclusão
das o s de construccão de uma nova
cerca a explanada - da estaçao de
Caleacl na Estrada de ll'erro Bailia a
Alagoin s.
O Presidenle• da Republica dos Esta-

dos. lindos do Brasil, attendendo ao que
requere 

1\
i a Cempagnie des Chemins do

1'r Fédc .aux de l'Est Brésilien, arren-
dataria o eonstr uetora das estradas . de
forro fede aes da Bahia, Sergipe e nor-
te de Minak-Geraes, e tendo em vista as
informações prestadas. pela Inspectoria
Federal das Estradas de Ferro, decreta:

'Artigo unico. O prazo fixado no ar-
tigo 3°, ,tio -decreto D. 14.994, de-12 de,.

setembro do 1921. para conclusão dal.
obras de construeção do uma nova cer-
ca, na explanada da estação de Calçalla,
na Estrada do Ferro Bahia a Alagoi-
nhas, ficando prorogado por novo (9)]
inezes, contados do 1. de janeiro do co..,r
Tento anno.

•Rio do Janeiro, 22 de fevereiro de
1922, 101° da Independeneia o 34° dai
Republica..

EPITACIO Pass.
Pires. do Rio.

0.809):
•

Ministerio da Fazenda I

Por decretos de 20 do março corrente: '
foram nomeados:

Para a Delegacia Fiscal do ThesoUn
Nacional no Estado de Minas Gera:es:

Primeiro oscripturario, o segund6.
-dite da mesma delegacia João Carlos de
Anu ino;

Segundo eScripturario, o primeiro dito:.
da Alfandega de Parnahyba Humberto.;
d'Olivefra; •

- Quartos eseripturarios os segundo
nfficiaes aduaneiros, - extinctoa, da AI-
fandega do Rio do Janeiro, Fabricia,n0
Freire do Andrade Lima, Oscar Augusto!
Lourei,ro, Casar Pereira Legey, -Lniz
Gonzaga Castilho do Carvalho, Jacundino'
Ferreira Barcellos e José llemeteriN
Queiroga; os segundos , officiaes aduanei-
ros, extinctos, da Alfandoga de Santos."
no Estado do S. Paulo, Juvenal .de •011-
veira Santos e Luiz Pereira da Silva; 4M
segundos officiaes aduaneiros, extinetos.
da Alfandega do Paranaguá, no Estadci
do Paraná, Targino Antonio da Cesta
Raul da Costa Pint3s,;_o segundo °Melai
aduaneiro, • extindb, da -Alfandega do"
Cen'rá Francisco- Belleza Filho; e tt,„se-i
gundo official ,aduaneiro, oxtineto da;
Mesa de Rendas do Porto Velho, no Ils-#
tado do Amazonas, Jayme Ribas NeiVa.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 15 de março corrente, d.C'

accórdo com o disposto nos de ns. 4.238,
de 15 de novembro de 1901, e 4.409, de *6
de Inalo seguinte, e tendo em vista o pgre-
cer do Supremo Tribunal Militar de 6 do.
corrente, foi concedida a medalha militar
creada pelo primeiro dos referidos decretos
aos seguintes officiaes e praças do Exercito:

Medalha militar de ouro, por contarem
nfais de 30 annos de serviço sem notas que
os desabonem: coronel Alfonso Pinho de
Castilho, tenente-coronel 'Antonio Ferreira'
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de Oliveira Juniar, major Intendente Josa
Pompett Nunca Falcão, major reformado Mia
guel Seixas de Barros, capitães Benedicto
Veliaraino, Rant Munhoz, Rogaciano Ferreira
Mendes e Josa. Nunes Sardemb.erg.

alada% alilitar de prata, por contarem
mais de 29 anos de servfço nas condições
acima: major Antonio Jose Fonseca, 1° te.
nente Pedro Gomes da Silva; sargentos aju-
dantes Elnidio Carlos Sobreira de Carvalho,
do 10 íegime?to de infantaria, e Pedro
Porto de Oliveira, do 9 3 regimento de ca-
vallaria indepeadente; amanuense de 2°
classe Victor Abrilino da Silva, da 2' bri-
gada de cavallaria, e Jonathas Menezes, da
3" região militar; 1° sargento José Pedro da
Cruz, do 3 . regimento de infantaria; 2.° sar-
gentos Ibrahin Ferreira de Castro, da Com-
missão da Carta Geral do Brasil; Dorgival
de Oliveira Ganindo, do 21° batalha° de
caçadores; 2' sargento reformado Joaquim
Rodrigues, do 11 , regimento de infantaria, e
caba de esquadra reformado Matioad Alua
da Cruz, do 2t-i • batalhão de caçadores.

Medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 anno3 de serviço nas condições
supramencionadas: capitão medico Dr. Ma-
noel. Guaches Corrêa Gonditn ; 1° tenente
Adalberto Pompilio da Rocha Moreira; 2)
tenente Joaquim de Lemos Cunha ; 2 tea
mate intendente Carlos Ilonorato Lopes;
sargento ajudante Edgard Casar de Andrade,
da Escola Militar a 1" sargento intendente
'Mutilado Estavam de firitto, do 2 regi-
mento da artilharia montada; primeiros sar-
gentos losaphat Padilha da Cunha, da Es-
cola de Estado' Maior ; Felix Francisco da
Silta, do 3' grupo de artilharia de costa ;
Agostinho Ilermea de Souza, do Departa-
mento do Pessoal da Guerra; Dagoberto Gas
mes Nogueira; do 5° regimento de cavalla-
ria independente; 1° sargento . enfermeiro de
24 classe Cupertino Thornaz de Araujo, do
alospital Central do Exercito; segundos sar-
gentos João Pedro Martins, do 10° regi.
meato de infantaria ; Sevaria° Francisco
Vianno, da Cornmissato da Cará Geral da
Peoliblica; Joaquim Eurieo da Silva. do 16s
batalhão de caçadores; Dionysio Pinto Bar.
reto, do 8 reainiento de cavallaria indepen-
dente; 2 sargento enfertneiro-mór Joaquim
Lopes da Silva Filho, do liosnital Militar de
Cruz Alta; 3' sargento inteiatenie Albino
Alves de Araujo, do 3 3 re%iiite.ato de' Miau-
Ioda: terceiros sargentos Samuel Gonçalves
de Almeida, do 22' , ,hatallião de caçadores;
Aff.also Varalla, do 3" regimento da infan-
taria ; André Salvadar Pastamaco, do 5" regi-
meato de cavallaria indenandante; saia
gento. artifice Antonio Jose dos Santos e
cabo intendente Paulo Isaac de Alc.antara,
ambos do 3' regimento de infantaria.

SECRETARIAS DE ESTADO
aMiuisteno da Justiça e

-
* Par portarias de 21 do corrente inez foram

doaaedidas as seguintes licenças para trata.
meato de saude:

De 00 dia
'

s ao guarda civil de 2' classe
a•ai Candido de tarias ;
-

De ISO ding , em p:o .oação, ao soldado da
lacoleta Multard4asaaas Ifa-Utai
PUXA.jujj

Rcotscrintento despachado,
Dia 21 de março de 1922

Alberto Goines Villaça, soldada do Corpo
de Bombeiros desta capital, pedindo Catieeie
lamento de nota.—Indeferida.

emoNwns

Directoria do triteribP	 —
Por portarias de 21 do corrente me',

foram naturalizados brasileiros:
Armando Braga Rodrigues Pires, natural

• do	 a e residente nesta capital ;
JoannaMary Broad, datural da Allemanha

e residente nesta capital •
Joaquim Luiz da Cunha Cerqiieira, na-

tural de Portugal e residente no Estado do
Pará

Alfredo Santoni, natural da balá e resi-
dente no Estado de S. Paulo ;

Zacharias Alves da Paixão, natural de
Portugal c residente no Estado de S. Paulo.

Remettcranose aos governos dos ditpá
Estados as portarias dos naturalizados alli
residentes.

Requei'inzento g despachado.

Dia 18 de março de 1022
Antonio Vieira da Cruz. Apresente 3

sua caderneta de maritimo.
Francisco Rodrigues Campos. —Compa-

reça na Directoria do Interior da Secretaria
de Estado.

Ignacio Fernandes Moça.— Compareça na
Directoria do Interior da Secretaria de Esa
tado.

Antonio Vinagre, residente na capital do
Estado de S. Paulo.—Justifique a divergen•
eia, que se verhica, quanto á sua profissão.

José Allinito, residente na capital do Esoa
tado de S. Paulo. — Faça traduzir, por tra-
ductor publico, a cerUdão de idade que
juntou á sua petição.

Pantaleão Antonio Athanazia, residente
na capital do Estado de Santa Catharina.—
Requeira naturalização, nos termos do
art. 4° do decreto n. 6.943, de 14 de maio
de 1908; prove maioridade legal, e apre.
sente folhas corridas das justiças federal o
iocal.

respectivo regimento interno, — é 01
parecer que são muito justos os com-a
montarias do illustre inspector, opi-
nando que seja modificado o art. 67 tha
referido regimento, augmentando para

-3 1/2, em legar de um, o quociente mi...
'Mino para approvação, devendo ser feito,
.essa alteração no momento opportunon

Rio, 3 do março do 1922. — Pinto dl
'Carvalho. Daniel Henninger. Annial
boa Freire. , Cados ae Luci-,

Comrnissão de Ensino Superior — Paaa
rocem n. 23 — Opinando pelo arehivaa
monto do relatorio do in apector d Es-
nela de Pharmacia e Odonlologia do Juia
de Fiara, Sr. Dr. Luiz de Souza BrandriN
referente ao anuo lindo, pensa a com-
missão que se deve chamar a atinaria.
do referido inspector para que nos taittaa
TO3 relatorios se encontre mais amola
informação sobre o MON i e;:colar,
especialmente ao que TCspeiiii á maisena
do ensino, condições finaneoiras do ins-
tituto, etc. O actual relatorio consta!
apenas da relação dos alurnms que pres-
taram exame, dos que se pla.çrieularam,
da relação dos officios, circulares e tela-
-grau-imas recebidos • da pre-iden e ia toi,
Conselho o das officios a ella anderaça-g
dos pelo inspector. Não havendo no re-
latorio informaça•es sobre a as4duida'1 n3
dos professores, numero do aulas, candi-
ções de retribuição tio pessoal docenta,
eta., a Commissão está persuadida da
que nenhuma irregularidado oca:orlam;
razão por que julga poder ser archivado
o relatorio, tomando-se as providenciaa
que sugg,erm.

a . Rio de Janeiro, 23 de fevereiro flo
Alousio de Castro.	 Paulo dO

Affonso Celso.
'traias:10 de Ensino Superior — Pa-a

, 24 — 'fendo examinado o raia-,
forio a. inspector da Escola do Pharma-
cia e 0",-,stologia de Estado do Rio sita
Janeiro, Alexandre Stockler, julga o
mesmo doo-hal-lento em condições do ser,
arahivado, ata'vista da uormalidado doa
trabalhos daquello instituto no annta

faio de Janeiro 23 do fevereiro dd
• 322.	 Alousio de Castro, 	 Pauto
Frontin.	 Alfonso Celso.

ComMiSãO do Ensino Superior	 Puas
reeer n, 25 — •aaas Caetano aletepo,
legando sua qualidade de bacharel ena
direito e dizendo -ter de subi-imitar-se na
exame de hya;iene em uma eadola
odontologia, que a crimmissão suppõei ser
a do Estado do Rio de Janeiro, visto
acompanhar p requerimento tim pro-
gram/na da referida escola, pode tlisa
pensa do exame daquella unCeria, sob O
d'undiononio da já o ter prestado no eur-
so juralico. Exaatinando os prograinmass'
da Escola de Odontologia, a.opensas no
reon,krimento, e tia Faculda,lo
desta Capital. onde se diploraou o bacha-
rel mnteno, julga a commissão ser easfa
da dispensa solicitada; o que,, hypo-..
these da approvação por pa'éte do Con-
selho devo ser notificado ao Inspector da;
sasaoaa de Pharmacia e Odontologia
Rio de Janeiro.

Rio tjo Janeiro, 23 de ,fevereiro do
Aloysio de Castro.	 Paulo clO

Frontal..	 Affon-so Celso.
Commassno de Ensino Superior — Pa-

recer n. 20— Em restaterirnanto dirigidta
ao inspector da Faculdade da Medicina
de Poli° Horizonte e sobre o qual é conai
sullado pelo biesolo in gpPetor este Con-
selho. Artlitir Oscar de Macedo, alumma,
da citada faculdade, pede (lis:pensa ata'
exarno da segunda. época de anatorniu4
elielçaiLdo 1.91.1	 alurau 4.4,1

Negocios Interiores
Diretoria a Justiça

Conselho Superior ao tiniu°

Átrr.k 1):1 1.01 $0 alEAULADA EM 3 ma
IvIAR(.7.0 DE 1922, sou A PRESIDENEIA 130

- NU. OR. BEYJAMIN IMANKLIN nn RAMIZ
CAIAÃO
A' 1 hora da tarda, •,presaatea os Drs.

Açfonso Celso, Alonio de Castro, Avni-
Lal Freire, Augusto Vianna, Carlos do
Lant. Daniel lIenninger, Esmeraldino
Bandeira, Oscar de Souza, Paula do
Frontin, Paula Ljws. Pinto do Carvalho

licynaldo Preliat o faltando Ct_1111

Causa justificada os Drs. Adolpho Cirno
o Herculano de Frita, o Sr. Dr. pre-
sidente abro a sessão. sendo lida pelo
,secrotario a acta da sessão anterior, que

approvada unanimemenie, sua debaLe.,
consultado, o Conselho dispúnsa a lei-

tura dos pareceres das Comillis;:<Ges d(-1
ilegimentos n. 6, de Enaino Suparior,
ais. 23, 24, 25, 20. 27 e 'JS; de Legislação

Recursos ns. 18, 10, 20, 21, 22 o 23: o
'de Ensino Seenndario ns. 7, 38, 39, 40,
11, 42 o 43; assira redigidos:

	

Commissão do lIngimeatos	 Parecer,
6 — A Commissão do Regimentos, to-

mando conhecimento sIas vondcraç5o4
apresentadas no relatorio do inspector da
lascola do PharibaOi a o 0410-nfolwzia da,
Ouro Fino. do referencia ae modo por
pio

a..ana
2.Attia,0.3 ui; julaii)(311£03	 CU:.
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«Commissão de Ensino superior —
Parecer n. 20 -- Foi presente á com-
missão o relatorto do inspector da Fa-
culdade de Medicina de Porto Aioare,
.ee'r. Dr. Ricardo Machado, referente ao
armo do ,1021, verilicaudo-se que os tra-
balhos escolares dessa faculdade decor-
reram normalmente achando-se a mes-
ma em condições prosperas. O relato-
aio é acompanhado do Uma demonstra-
ção do movimento financeiro, por onde
go verifica que a retribuição do aessoal
docente importou uni 114:480$500, sen-
do, pois, os professores eufficienmento
remunerados, como exige a lei. Verifi -
cando-se pelo relatorio que ao tem rea-
lizado exames de preporetorios na Fa-
culdade, pensa a commiseão que deve
acm demora ser notificado o Sr. inspe-
ctor no sentido da estrieta observancia
tio art. 78 do derreto a. 11.530, do 18
do marco de /015, que regula as condi-
etios da matricula nos cursos superiores.
A conuniesão opina pelo archivamento
Co relatorio.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro pát2
1922. — AtiMio de Castro. — Paul-
Frontin.	 Affouso Celso»

geommissão do Ensino Stip	 —
Parecer u.	 Ein sou reta rio ia-.
rorma o Dr. Ccsakiitlo, inspe-
ctor da E'cola,de Pharinaci •Áro Odonto-
Wgia dc Pouso Alegro, terfrionceionado
Mn! regularidsile esse in3tellit0 TIO nono
findo, pelo que julga a eoiluni::SãO que
go devo archivar e rolatorio. INao se
'ilicontrando no mesmo informações so-
fre o movimento financeiro da escola,
Pensa a commissão que ise deve notifi-
car ao inspector da escola a necessidade
40 enviar ao conselho, nos futuros rola-
tbeios, as indiepensaveis informações
sobre as finanças do instituto.
. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de•
1922. — Aloysio de Castro. — Paulo de

celso.'
ceninirtssilo de Loaaslação e Recursos

—, Parecer u. 18 — O digno colleaa Dr.
Pinto de Carvalhopropase ao conselho
que resolva:

1°, si os certificado de curso gymna-
aia) estrangeiro, de que trata o art. 79
do decreto n. 11.5a0, dispensam o seu
portador de approvação nos exames de
portuguea chorographia e historia do
Brasil, exigidos pelo art. 160 do ma g

-no decreto para a inseripção em exame
Yestibular;

'X, si é admissivel a transfereneia,
Para o curso gymnasial do Collegio Pe-
dro II o dos institutos ao mesmo equi-
parados, de estudantes que cursem
identicos institutos officiaes eStrang0i.
ir os, feita a respectiva adaptação ao rq-
dimen seriado:

A commissão é de parecer%
Quanto ao 1°: Oe certificados do

'curso gymnasial estrangeiro, a que re-
fere o citado art. VI;iiio dis,'peo,Aro os

•seus portadores de a:Norovação imos exa-
'Ines de portuguez, chorographia e his-

• ,toria do Brasil, para a irigCrieçãO
..OZarke veelibuleae Cede que ao, watts

que que naquelle curso no foram ()s-
audadas estas matetias. Essa conclusão
BC impõe ca-vi do referido art. 166 do
mesmo decreto, que aponta toes mate-
rias entre as indispensavels para que
seja admittida a inscripção em exame
;vestibular.

Quanto ao .2°: E' admissivel a tran-
sferencia, para o curso gymnasial do
Collegio Pedro ir ou de institutos ao
mesmo equiparados, de estudantes que
cursem regularmente identicos institu•

offieiaes estrangeiros, feita a raspe,-
oliva adaptação ao regimen seriado, e
obser:v.adag, quanto aos certificados, as
oxigencias constantes do art. 79 do de-
creto n , 11,530.

Rio, 22 do fevereiro do 1922. — fleti.
naldo Porehat. Annibal Freire. ,--EA-
nteraldino Dandeiraa,

eCommissfio de Legislação c Recursos
— Parecer n. 19 — Francisco Basileu
Barbosa, tendo sido reprovado, por de-
cisão unanime, no exame do geometria
a que se submettera no ,Gymnasio do
Campinas, recorre para este conselho
contra o acto da banca examinadora, ai-
legando que houve equivoco da parto
dos professores ao lho darem, na prova
eseripta, a nota 4, quando deveila sere
no minimo, G.

Pedidas informações aos examinado.
res pelo Sr. inspector do Gymnasio,
responderam dou delias, os profs. liana
Tique A. Vogel o Ernesto Kulihriann,
em officios bem fundamentados, susten-
tando a justiça do julgamento que pra-
feriram, e declarando não tee havidoa equivoco algum; respondeu, por rua vez,
o prof. A. Perez Maxim fp.sc, do sua
parto, houve inexplicavel equivoco uo
julgamento da prova escfipta. A com-
missão, considerando que o recorrente
não allega violação da lei ou do regi-
mento do Gyinnagdo por parte dos exa-
minadores, e considerando mais que o
Conselho Superior do Ensino não 6 re-
visor do julgamentos de exames, é do
parecer que não se tome conhecimento
do recurso. Rio, 21 do fevereiro de
1922. — lleynaldo Porehat.	 Annibal
¡Freire.	 Esmeraldino lande ira.»

eCommissão do Legislação e Recursos
•— Parecer a. 20 — FirMou-se o douto
parecer no art. 24 do decreto ti. 11.530,

1915, para propor que a Conselho,
por intermedio do seu illustre presiden-
te recommencie ao inspector Federal do
Lyceu Pia:uhyense que não admitia a
execução do contracto celebrado
entre o Governo do Estado e a eSocie-
dado Auxiliadora da Instrucçáoa para

•esta dirigir e administrar o lyc,eu supra
nomeado. E additou que, no caso de de-
clarar aquelle Governo que lhe não con-
vém manter o referido instituto, com-
munique o inspector esse facto ao Con-
selho para o afeito de ser cassada a
respectiva equiparação. Ora, é exacta-
mente no citado art. 24 que assenta o
meu dissidio com. o douto parecer.
Como se sabe, é esta a latira do predito
artigo, modificado pelo art. 14 da lei nu-
mero 3.089, ele 8 de janeiro de
1916: «Nenhum estabelecimento de in-
strucoáo secundaria, mantido por par-
ticulares, poderá ser equiparado ao
Collegio Pedro II.) Toda a questão,
no caso em exame reduz-se, pois, a
verificar si o Lyceu •Piaubyense
seu estado actual é um estabeleci•
mento do instruecão mantido por parti-
 WatiY§ re eullQ ui.

tida dos factos referidos nas pecas ou-
• instruem o oíficio do inspector 'Vadeai'

a este Conselho, gimes sejam — acarea
do contracto alludido e dous exempla-
roa do jornal — O Piauhy, nos quaes
vem publicado o decreto ne 771, de G
de setembro do atino proximo findo, que

' autorizou o Governo do Estado a fazer
o mesmo controlai): aron como, no te-
legramma do Gove	 •ir, dirigido pre-
cisamente sobre o assumpto ao digno
presidente deste Conselho. Das peças
indioadas se apura: 1° que o Governo
do dito Estado continea inteiramente
responsavel pelo Lyceu Piaubyeo.se,
tende, apenas entregado a 41jr.ce(.;:„
respectiva á «Sociedade Auxiliadora ,Àa
instrucção», sociedade esta reconheeida
de utilidade publica pelos Governos
tadual o Fodoral (tologramma junto:1:

que DO lyceli se mantém o Curso de
• todas as disciplinas professadas Fm (Mi-.
iegio Pedro II, do aceêrtio com a le,g,tis-
lação (contracto. el. 1'; 3", que (--is
fes e professores continuarkb a ser no-
meados pelo Governo do Estado (cin.-
tracto, el. 4"); 4°, que a reMunoriwa,i
do todos 'os professores o lentes do es-
tabelecimento alluaido será feita de,
conformidade com as leis estaclaWs
•contraato, el. 4, n. 1°); 5", que o Go-
verno contanzará a sab.veneiooft o 14,-;
Neli com a importar:eia de ø:c0$,
gimes seliá previamente descontada a!
Parte relativa ao pagamento dos lente
o professores (contrario, cl. cotada no„-,
mero 3); G°, que esses professees o'01:••
tos confirmarão a ser Ikagos n.S.Aeklai,
ria de Fazenda do ala%ecloo á vista'
competente folha, visada pelo d
cio lyeeu (contracto, cl. 4, Ia. 3.,
parte); 7°, que o contracto viião-DarÃ pks
tros canos, podendo ser renovado, o, sigl
caso de sua extincção por warqUer
tiro, ao lyceu fieartl pertenAlidee

.qualquor metheramento que a s9oreda
noite tiver realizado (contraotê,
racs I° e 3'). E', pois, fOra de d tikt
que o Lyeeu Piauliyense mantém a fim
qualidade de estabelecimenaoof
de ensino secundario do Esfatio do Piau',
hy, pois que conscniva os caracteres fon-
damentaes dessa qualidade, corno sejam
— à manutençãO official do estabeleci-
mento, a nomeação do corpo docente
pelo Governo do Estado e o repenica dia
dedico do Collegio Pedra II, noite se-
'vido, sob a fiscalização do mesmo Es-
thdo. Como disse muito bom n o parot;er

• ri. 3 do corrente, da douta Commissão
do Ensino •Secundorio:	 subrogação
feita polo Estado não alterou as condi-
ções organicas do fr,necioxiamento do

'referido lyceu, pois o Governo conti-
"nuou afinal com a responsabilidade . Uh
dito instituto, onde são obsorvaelês os
1,)receitos da legisiação federal sobre e

•ensino.» e facto ete, annualmente. en-
tregar a sociedade ao director geral da
Instrução Publica, para ser applicada
compra de materiiii escolar, a !inp,n-
tancia liquidh	 t',0 ele de alia renda uo
referido estsbelk cii . tool o (cout recto,
ela. 2a); de .tárina alguma 124de tirar
o caracif.Sr official do oito estabeleci-
Mento, elidindo ts nurnerOsas qualida-
des, já indicadas, que lhe asseguram o
mesmo caracter. Esse contracto outra
cousa não representa que are meio pov.-
foilamonte licito de que se serivfou
aquelle Governo para assegurar ao Ly-.
cou um desempenho melhor. siaão per.'

- teity, de sua, lunação offidal de cat&ta,

extincta Universidade do Paraná, onde
diz ter sido approvado naquella mate-
ria.

A commissão é de parecer que se in-
defira o requerimeoto: tralando-se de
exame feito cai estabelecimento parti-
cular, que não csiava sujeito a nenhu-
ma fiscalização, não pôde ter &feito le-
gal para justificar a dispensa solicita-
tia.

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro de
1 ,922.	 Aloysio de Castro. — Paulo de
rrontin.	 .1.1fonso Celso.»
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'comento de ensino seeundario. MS&
que, portanto, o Lyceu. Piauliyense,
situação que lhe adveio do referido- con-
erecto, não se tornou igual nem iguala-
vet. a une eelabeleeimento	 instrucção
secundaria mantido por • particulares;
não lhe piela ser applicada por lhe não
dizer respeito, a proleibição ccmticia, no.
art. 21 do. citado . decreto n.. 11.530e
isto. posto, é meu voto que, no , caso em
debata não ha outra medida, a tomar
einão a que já, foi proposta pela. Muar°
Commissão de• Ensino Secundario era
oeu referido parecer,. aliás já approvado
por este egregio conselho em sessão- de
8 do corrente, isto é: — que seja archie
yado o officia• do inspector da. dito Ly-

qual trouxe ao conhecimento
deste conselho o contracto celebrado
entre o Governo do referido Estado e a
Sociedade Auxiliadora da- Instrucção.a

Esmeraldino Bandeira. —
Freire, do accôrdo com o' douto
parecer do Sr. Dr-. Esmeraldino, Ban-
deira. Tendo examinada o decreto mi-
nero '771, de G de setembro do 1921,

expedido pelo Governo do Estado do
Piauhy e o contracto que, em virtude da
autorização contida no art. 2°, foi cele-
brado, em 9 de setembro tia mesmo
ama entro o: Governo do Estado e a eo-
piedade particular denominada. — So-
ciedade Auxiliadora, da Instrucção Pue
Mica — para o , effeito de ceder a esta, a
direcção, e a. administração do Lycetz
inauliyense, sou de parecer que tal con-
• recto não pódo ser approvaclo pelo Con-
eellice Superior . do Ensino. Com . effeito,
,trata-se do um contracto 'do cessão, pelo
qual. o . Governo do Estado do Piauhy
transfere para uru instituto particular

Lyceir Piaubyense, alienando-lhe to-
dos • os direitos e encargos concernentes'
12 . direcção e á administração do ,mesmo,
com' a. reserva apenas da faculdade do
fieoalizal-o; de dar-lhe uma sqbvenção
annuah e da nomear os professores. No
contracto , está declarado . qtue o Governo
&e Estado remunerará os professores e
lentes 'do , conformidade com as leis es-
tadnaes. Mas, pela 'leitura do mesmo
centrado, se. vere'ica que essa remun P.n

ração sairá : da modesta subvenção dá
'40:000$ aprumes com (Me' o Governo
se compromette a auxiliar o Lyeeu,
pois está expre.samente convencionado,
tia clausula . 3', que. quando . o- Governe,
tiver de pagar á Sociedade a prestação
Semestral da subvenção. «descontará
préviarnente a parte relativa, ao paga-
mento dos lentes o, professores.» gssim
que, póde-se, com segurança, affirmar
que o pagamento dos lentes e professo-
res fica tambetn ao encargo da eSocie-
dada, sendo as respectivas importancias
deduzidas da verba da subvenção, in-
coniestuvelmente diminuta para a ma-
nutenção de um instituto de ensino se-
cundado equiparado ao Collee:o Pedro
II. E' evidente que o governo do Esta-
do do Piauhy transferindo o LYeeu á
Sociedade Auxiliadora, o fez por motivo
ele economia, não querendo continuar a
aupportar es onus que naturalmente pe..
Sultam da manutenção e uns collegio
'equiparado. E isso se patenteia, a toda
luz, ante a franca declaração contida no
preambulo do referido decrete n. 711,
que'. aqui vae transeripto : O governa-
dor do Estado do Piauhy, usando da fa-
culdade que lhe confere a lei n. 988, de
24 de julho de 1920, e tendo em vis,a
o relatorio que lhe foi apresentado pela
.commissão encarregada de estudar. as
causas da decadencia do ensino publico
do Estado e dos meios pra l icos de re-

imout-a§	 actual, 1,1)9g-tento de %Ma

1.11AILIC, OPFICIA1;

da de recurffs finabeefros, sem mais
onus para. o Estado; e, attendendo que a
diminuta frequencia. de alUmnos. no Lit-
ceu. Pictiehyeime ndo compensa de modo
algum. a onerosa custeio que faz o Es-
tudo com. a. sua instiliecão secundaria;
attendendo que, no regirnen democrale-
co, os governos devem . visar,. quanto ao
ensino publico,, a: diffinão da instrucção
primaria re elementar, limitando-se a
auxiliar os institutos de instrueçaa se-n
fundaria>
te • • • • • •	 ..... • or-	 •• • •.iirr„,ja (Cit,....;•	 CG

Segue-se, o decreto:
	 -
Mt. 2.° (Y, ensino secundaria minis-

trado no Lyeeu • Inauhyense, será dirigi-.
doi e • administrado pela Sociedade Auxi-
llaciera da instrucção, com séde na ca-
pital .do Estado, mediante as condicões
do centrado- nela mesma, firmada com o
governo do Estada assistindo a: este- o
direito cio fiscalização immediat.a do re-
ferido ensino.» Ora está. bens visto que
o governo. do Estado do Piauhy, não lho
convindo mais supporlar os Onus• oa
sustentarão. do • Lyceu, mas, ao mesmo
tempo, não' querendo renunciar as van-
tagens da. equiparação — ape7ar da . adi-
mmuta frequencia de albmness, confes-
sada no preambulo do decreto — engen-k
drou a operação posta em pratica pelo
contracto apresentado ao conselho, ce-
dendo a . uma sociedade particular o Ly
ceie que não, podia mais- manter. Esse
contracto, porém, não pôde ser appro-
vedo pelo Conselho, nem póde produzic,
effeito jurídico, por ser contrario ao;
derreto n. 11.530, de 18 de . março de
1915. que realizou a reforma- do ensino
seeendario e superior da leenublica, la
cuido como uma de suas bases; o prin-
cipio de que «nenhum estabelecimento
de instrue.ção secundaria.. mentido por
particulares, poderá ser eouiparado ao
Collegio Pedro II" (art. 24.- emendado
pelo arte 14 da.lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916). Deixar que frutifiouo
semelhante contracto seria abrir a por-
ta ao perigoso precedente de permittir
a e:de:tenda de institutos particulares
equiparados contravinrin aos intnites- e
ás bases da reforma feita pe lo Sr mi-
nistro- Carlos Maximilisno. Por isso' , en-
tendo que devé • o conselho. por interme-
dio do seu dieno presidente. recommen-
dar ao respectivo inspe etor • oue. não aci-
imita a , wieene.5o do alludo contracto,
e no caso de decierar o governo do Es-
tado que não convem manter o Lyeeu,
communicar' inunediat emente o facto ao
cnnselho, para o efferto de ser cas.seda
a equipararão. Rio, 13 dg fevereiro' de
19a2. — Reutifildo Porchat. — Esme-
raldino Bnnclpira, com , o voto .que vae
ein- separado".

«Corinnissão• da- teels/acle e Remir-
nos- -~ Parecer n. 21 — A commissãe,
tornando' conhecimento da indicedão
etoreeenfada mio digno collega Dr. Pau-
lo de Fronfin. em (MO enferma o pre-
sidente . do- Conselho Superior do Ensino
á pôr avisto' nos diplomas expedidos pe-
la Faculdade_ Hahnemanniana antes de
iniciado o perindo , da fiseal izaeã'o. desde
-que os diplomados se shjeit em aos exa-
mes na' mesma indicados, ,	de parecer
que não seja approvada, porque serta
aninhar em demasia os effeiths da - eqnl-
paracão, convindo manter a doutrina do
parecer n. 1 desta commissão -.approva-
do na sessão de 17 do • corrente, em elle
foi Receita e confirmada a reRolueão
.illustre, .wesidente 42	 iselliQ q 140).

Marco de 1922

lançar' o: seu visto-- SitaãO nos diplomas
exnedidos. depois, de. iniciada a fiscaliza-
ção.

Rio,. 22 de fevereiro de 1022. — Rey.
fluido Pore.hat. — Esmeraldino Bandei-
ra. — Annibal Freire.ir.

«Commissão de Legislação e Recursos.
Parecer n. 22 - — Everaldb de Alrwida
Sampaio, pharmaceutico pela Faculdade
de Medicina da Bahia,.. auega. em peti-
ção dirigida a, este Conslho que foi re-
provado no exame vestibillar de inziez,
unica prova restante para sua matricida
no curso- medico, e perle que lhe se,la
concedida permissão para em segunda
época novamente prestar aquelle exame,
visto tratar-se de uma- só disciplina o
tão do , exame • vestibular completo. A
petição vem desacompenhada , de prova
do &legado: Esta, porém, se acha stip-
prida pela informação que o ilhistre
membro deste Coneetho Sr. Dr. Au-
gusto , Vianna se dignou de preelar-
Commissão do Legislação e Recursos.
Nessa informação confirma elle. todas as
&legações- do e.upplicante. Isto posto o
attendendo a que, conffirme dispõe a
art. 80 do decreto ne 11.530, de 1915, e
Segunda época servirá para os alumnos
que tiverem sido- reprovadoe em uma
sdenateri a; bem como; a Quc niie pedi 3
suppticante permissão pára accumula•
o- exame vestibular com o d. ) primeiro
armo do• terso medico, em que se p eie

-tnele n zericular, o que aliás é eeitado
pot, art. 87 do predito decreto: é a r..•111..
missão de perecer' que seja detei eia a
mencionada .petição, dando-se ao stip-
., ip te• a• permissão que • solicita.

25 de fevereiro cie 1922. — Esine.
to Bandeira. — Annibal Freire.
'do Porchart, vencido.»

«Co1xiíssão de Legislação e' Ilecure
abs. Painer n. 23 — O Dr. Lide Gon-
zaga dos rj,is, por seu procurador, Mero
• de • VasconNlos Reis, recorre para- esto
conselho do acto do Governo do Estado
do Maranhão, que annullote o concurso
para o provimento da cadeira de chinii-
ca do Lyceu Maranhense, concurso em
que foi elie o mico candidato ineeripto
e approvadee Quer na petição, em que
interpõe o dito recurso, quer na expo-
sição em que refere' e discute os respe-
ctivos fundamentos, não cita o recorren-
te, artigo algum de lei em oue tem as-
sento o- seu procedimento. Na 'referida
petição diz elle textualmente que «na
(ária da lei (sie) vem interpor recurso
para este douto Conselho do acto do in-
diendo Governo que, baseado no artigo
(artigo cuja- enumeração deixou de fa-
zer e cuja lei deixou de citar) em pre-
tensa irrotilaricl(ide, pelo facto de nolo
ter o mesmo concurso preenchido as con-
dições dos artigos (ene ta ynbem deixou
em branco) do RPottrainen?o Interno do
Collegio Pedro II, annullou o menti)
concurso.» Entre os papeis que instruem
o recurso, não se depara (lenimento al-
gum contendo em sue integra o acto dis-
cutido- do , Governo do Maranhão. Da
certidão passada- pelo secretario de Ly-
eeu, mediante petição do recorrente e
despacho do respectivo • dieeetor, se en-
contra, entretanto, segiiinte respesta
ao 1° item daquella petição: «Certifico
que dos documentes desta repartiçeo,
consta que- por officio 'de 311 de abril
findo. do Sr. secretario do interior, sob
n. 32, de ordem do • Sr. presidente do
Estado, o concurso foi annullado perime
não ficou apurada a capacidade m.t el-
!Me ai do cendidato,' devido ás irregue
taritiadeLDbser.vadal  noq,. a c1941 01.~.
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moa Não ...se rdiz, porem, :ohj eqUae3 1... roce . que -seria :subinetter o caso ao ,eo-
nham sido essas irregularidane.e. ete -cer. nitecilaelite elo •aluieletre delads 4ete -ca

-to -que, por intermedio de seu procura- nueeicia .a doutahaa por ene externado
dor, o reeorrente debate40 -modo ;por que em -cieepactio e aviso ,do anuo prteauno,
foi feita a votação, e versa s o caso ah! paesauo. De tacto, nodespacno pretende)
occorrido da pa ete que tremem em tal am •11 - de .natrço de 1921 sobre-o recurso
votação os ,professores interinos :do Ly- do bacharel Gustavo Augusto da Frota
cen, Professores que e procurador ato . Fraga, aegumeutou O actual ministro:
recorrente se Obstina em -chamar e 'dia- "Por deapacho de 30 de setempro ale
mar sempre — professores interinos. -.0 1919, -publicado .no Diario 01 (temi de e.
conclue a sua dita exposiçauo . cora estas do ,outubro ao meenio armo, este funis-
palavras textuaes:	 ' terio .je'-firmou -doutrina, julgando-se

- Do -exposto .(sie) rião havendo nenhum inuonipetente para :decidir questoes .qUe
ele() -exposto - (sie) - não havendo neamum affeetan p exclusivameme a economia in-
motivo para et anulação do concurso terna dos institutos particulares de eu-
pede ee -eupplicante que -seja -mantida -a sino, -.embora no regimeu da equipara-
approvação do mesmo, elos. termos do ção... "Os termos da lei não offerecem
regulamento da Commissdato :Examinado- margem a 4qualquer :interpretação, ainda
re 4do zConcurso á 'cadeira de Chirnica -do que -por extensão ou analogia, aio sen-
Lyceu Maranhense. 'como , é de ;justiça" tido de admittir a intervenção do :j10-
SI bem Ise entendo 4o 'que alit :fica : tran- der ;publico ,nes -academias ou nutros in,
scripto, , o tque lo necorrenle pede é ,que stitutos equiparados, eujos 'cargos 4do-
soja mantida a approvação de um enn- magisterio são providos pelas propria.s
curso que foi ,annullaclo tpelo 'presidente cougregeções ou pelos governos 'esta-
do Es4a'clee 'Vae ver a 'eeTarnissão si -tem duaes, :no exercido -tia 'sua Juncai° ipro-
dila campotencia Joga! ,para -conhecer slo. pria =e inconfunclivel rcom a oreanizaçaocaso e reeolvel-o. Quanto á .competencia dos .'institutos officiaes, ,que xdevendent.do Conselho. 0 art, -30,:lettra d do de- directamente do . Governo''.. (Amtuario,ereto el. 11.'530, dispõe .que -eito :Conse-
lhe Superior do 'Ensino eorriecte tomar vol. 3°, pag,. 127.) E posteriormente,'em
conhecimento, -em :grilo 'de recurso, das aevidisoo ito de .3 de novembro de 1921, diri-
resoluções dos directcrres e das ' Congro- rh	

ustre presidente deste eConsn-
caades, *etc.» Ora. .o r ectirso em exame	 o	 .	 doutrina, -reitera o ministro .aquella
não é nem do director, -nem da Congre- nas seguintes :palavras : "Em resposta -ao
gato 'de Lyeeu Maradhenee: mas. sim, officio ai. 105, -de 1 de outubro ultimo,
do acto do 'Governo aio Eetado 'MIO an- declaro leaver -este rministerio resolvido,
Imitou o referido concurso. togo, 'ca- de ata:ereto com et -doutrina kjá firmada,
reco e e-Conselho de competencia -legal não -tomar .00nheeimonto do recurso que
para dele conhecer. Tambemmãe 4intonio ' .S. Alves Cruz -e Joaquim Ai-
eó :licito recorrer, :para fundameestreee5 %Ide Vele interpõem do resultado do
essa competencia. aio Preceito --ea e.,, * edneurso .effectuado.no Gymnasio da ca-

Pi

iter-

boas inatallaçõee -de material para .0
sino, etc., com uma fvoquencia _ores. •
cento de _alunanos de varies municipioS •
do Estado e Republica do Uruguax, que
já -desperta projectos ido ampliaçao -do
edificio. O Gyannasio -de Baga, refere
o :Sr., inspector, tem todos os equisitos
para -continuar prestando excellenteã
serviços á -causa _da instrução. A Come
missão opina paia approvação o archie

.vamento do relatorio.
Rio -de Janeiro, :2 de Março :de 1922.:

— Paula Lopes.	 £arlos de Lact.,
Anszibai :Freire.

Commissão de Ensino .Secundario eat
Parecer n. 8 — Examinou a Cm-imis-
são o selatorio do Gyninasio -Santa Ma-
ria, eM Santa Maria -da Bocca do Afoute,
no 'Rio Grande do 'Sril. 'alinistraenos LIN
o Sr. inspector, Sr. José Philadelpho, re-
gulanes informações quanto aos exames,
sua enareha e resultados.; com ¡quadros
elucidativos.. Em sua apreciação, alui-
goela o -ar. *inspector o 'excelente con-
ceito de que gosa o referido ,estabeleci-
mente de eusino, attestado pela sua cle-
vatlet drequencia, que excede -de 4001
aluninos dc dadas as eircumserepteees
Estado. _Refere ainda :as ;boas coudições
de situaeão, -satistatorias installaçõee,
exaltando a disciplina, que se revela eia
grande moralidade -reinante no collegio.
Como lema 'lesão" :mexias apetite o Sr.
inspector uma certa .doficieucia nos ga-
binetes de Iliersica, 'Chimica e Historia
Nattual, eme devem ser augmenteldes.
Havendo, até então, .sido as nomeações
de 'inspector e -examinadores por -inch-
caeão das autoridades 'tomes, e sempre
recebido 'em ;pessoas -da 'localidade, o fa-
cto •de 'terem -sido agora -esses deniccio-
nados -inundados da 'Capital, alarmou a
reitoria, e mesmo a população 'local, en-
forma , c) 'Sr. 'inspector, 'e.' tribuincloese 44
intuitos politicos, ou a -intrigas de con-
currentes desleacs, Dr. -IPitiladelpho,
consoante -sua ettlta intelligencia o ele-
vado :deterei, conseguiu --dissipar seme-
lhantes -prevenções -levando assim, com
razonveis e justas .explicações a trair-
qualidade aos animes,- de 'modo que, no
decorrer dos exames, acabarão -todos re-
jubilando-se com -uma medida que, não
só :redundava em -esplendido elemento
de -propaganda -para -o collegio, diz G
inspector, --como :proporcionava lima
conscienciesa informaeão • 'quanto ao
aderuatamento dos eltemnes. A Commis-
são -opina pela approvaoão e archiva-
mento , do relatorio.

-Rio de Janeiro, =-2 cie março - de .1522..
— Paula Lopes,. Palitos 'de teci. --
Annàbal :Praire.

,Commissão de el/SinG eSecrindario —
Parecer m. 39' .Armando Freitas, ha-
vendo prestado ,exames de cinco mate--
rias, fe -sido reprovado oro dous, ¡pede li-
cença para prestal-os em '2 época. A
Conunissão, pelo eapneto no \decreto nu-
mero 4...228, do 30 de dezembro ele 1920;
que só poemeto -o exame em 2 poca,
ao candidato reprovado -era -uma 'se lua--
teria. -opina :pelo inile,forerannto do -que
requer 'o Sr. Armando de Prni1:153.

MO de Janeiro, 20 cie fevereiro de 1922,
—pauta ,reop'es. — Curtos de Lael,.. —
¡inflita -Freire.

Colai:missa° . de -Ensino Secundara) e
-- Parecer p. 40 — &A tOommissfie, -tendo

examinado -o roinuoioso relida:rio -do Sc',
Dr. ileliezer Studart *Fonseca, inspe-
ctor federal junto ao &peou alo 'Cearei,
opina pelo -seu areldeameseo, 	 •

Rio de Janeiro, .2 ele 'março 'de 't922.
— Paula Lopvs.. ae.: (aneles. .ck
alnniaaa Freire:E •

eido no cilerto .artigo 30. lotara
-do indicado aleoreto, pois o .c3aso
trata o recurso não -versa sábre a
pretação ou .a applicação de nenhuma
das leis -referentes ao _ensino, como ficais
acima exposto: Dada e assim ,prevada a
incompetencia legal do Conselho 'para
éonhecer do caso discutido, não parece

Commissão que deva el/a opinar pela
remessa dos papeis respectivos ao mi-
nistro do Interior para resolver o mesmo
caso, em vista não só de diaposiçads da
lei vigente sobre o' ensino, sinão tam-
barre de avisos. e despachos do indicado
ministro. Realmente, poderia parecer
-que a competencia -do ministro para di-
rimir o caso controvertida -no recurso,
se encontra estatuida nos arte. 48 o '49
e respectivos paragrephos unicos do de-
ereto n. 11.530. 'Entretanto, o caso foge
ds previsões de um e outros desses pre-
.ceites aegaes. 'Com effeito, ao passo qtfe
naqueles artigos se configura a hypo-
these do recurso interposto por -um -dos
ancurrentes •contra a nomeação do

outro que tenha obtido o primeiro to-
gar no respectivo concurso; no caso em
apreço se trata de cousa muito diversa,
'qual -seja — sim recurse :do acto -do go-
verno do Estado do :Maranhão, que an-
nullou o concurso airocedido no intencio-
nado Lyceue Por entre lado, rveriaien-se
do espirito que informa os deus (deados
preceitos que :a oompetencia ah i ,eutore
cada rio :ri-tiniste° do Interior se rade
aos estabelecimentos federaes de casino,
Pois sa os profeesores de estabelecimen-
tos de tal natureza é que saio nomeados
Pelo Governo Federal. Com -a nomeação
de professores de estabelecimentos equi-
parados ou fiscalizados, nada tem que
ver esse governo. Aliás, -essa doutrina
foi consagra-da por este Conselho em sua
p.ossaio de 12-do agosto de 1921 (Annua-
tio, vol. Hl, pag. -HA) E inelvil pa-

1 do 'Estado 410 :S. -Paulo, -para pre-
enchimento . da 'cadeira ele arithmetica e
algebra, visto ..nito ser off talai esse in-
stituto de ensino, -e sim equiparado".
(Cit. annuario, pag. 420.) .Em vista do
exposto, parece _que a . deliberação : a to-
mar sobre o recurso do .Dr. Luiz Gon-
zaga dos Reis é a que Xoi -adoptada,
•hypothese semelhante, por este-Conselho
em sua já .indicada sessão de 12.-de agos-
to de 192.1, isto é, .mandar archiver o re-
curso :por-nada 'ter o Conselho a decidir
no caso que mele se discute. E é e que
propele a Commissão. Rio, '20 de Sove-
reiro de '1922. — Esmeraldino Bandeira.

.Reynaldo Poreltat, de. accôrdo só com
a conclueão, não tomando conbechnento
do recurso, -por não versar elle sobre
questão de interpretação ou .applicação
das leis do ensino; Nos casos em que se
desornam questões -desta natureza, en-
tende que, uma -vez que o Sr. miuistre,
do :Interior decidiu que não lhe cabe 'in-
tervir para solver duvidas concernentes
aos institutos equiparados, a comPetatie
eia :de Conselho Superior do Ensino se
impõe como necessaria, em vista da Sua
funcção fisealizadora, -e.2?-47i dos- arta 28,
Idem a -e 48, araregrapho unico, 'do de-
creto n. 11.530, 'de 4915. Anniba/
Freire, do accôrdo com o voto do Sr. Dr.
Porchat."	 _

Commiseão -de 'Ensino Secundario —
Parecer ,n. e:7 — Tem a Commissão
presente . o relatorio do -inspector de
Gymnasio de Nossa Senhora Auxiliadora'
de Baga. Refere-nos o Sr, inepeetor se-
tiseatoriernente .que tconeerne -aos exa-
mes. -em sua marcha e reeuttados. ,CT-
hibinclo quadros elucidativos- Refere
ainda -a elevada opinião de alue :ursa ee
referido -instituto, determinada ipela
competencia moral e intelectual do cor-
po 'docente, regularidade-no funcelona-
mentQ„ d ,0.2 cursos, coedições bygienicao
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feito de pagamento de subvenção, que
o Instituto de Aesistencia á Infanda
apreente o relatorio do referido insti-
tuto, do armo da ultima sulevençã,o e quo
'sejam sellados os doeumentqs era devo?.
vidos (aviso n.

Restituiram-se, ao Presidente de
Estado de Minas Geraes, os documentos
relativos á subvenção á Casa de .Cari-
dade de Carangola, afim de serem sele
lados (aviso n. 902).

Remetteu-se, á Recebedoria do Dia.
trioto Federal, uma relação do contas,
da Commissão de Obras da Cathedrai,
afim de ser revalidada a factura ne
(officio n. 894).

— Solicitaram-se informações;
Ao delegado fiscal do Thesouro Na.

(dual em Goyaz, sobro o emprego da
material eleitoral destinado ao munia-
pio do Villa Burity Alegro (officio nu-
mero 397);

Ao director da Imprensa Nacional,
providencias sobre o fornecimento a
esta directoria de 600 exemplares do de-
creto ri. 14.361, de 19 de janeiro do
1921 e 500 da eConsolidação das leia
eleitoraese, a que se refere o art. 32 do
decreto n. 4.226, do 30 de dezembro de
1920 (officio n. 396);

• Ao delegado fiscal na Balda sobro 01,
motivo porque não foram incluidos
contracto os trabalhos executados na
predio em que funeciona Q Juizo Fe'
dera! (officio n. 395).

SolpItaram-se ao lehrusteriO da
1?azenda, os seguintes pagamentos:

eo De 67:0828770, do fornecimentos fel-

Seramissao de Ensino Secundado es-
Illarecer n. 41 --- 0 estudante Adalberto
I3aena reegueira, não tendo podido obter
na secretaria do Gymnaeio Paes de Car-
valho os certificados dos exames finam
de arithmetiea e algebra, que ahi pres-
tou nesse estabelecimento, em 1916, 'visto
haverem desaparecido os respectivos
14vres de actos, requer ao Conselho que
este defira a preteneão. Attendendo a
casos identicos, já resolvidos pelo Consee
lbo e em face dos documentos apresenta-.
dos e das infoi ações do Sr. inspector -
_federal, do secretario do Gymnaelo,
comprobatorios das allegações do reque-
rente, a Commissão opina peio. defer i-
Mento do pedido.

Rio de Janeiro, 2 de março. de 1922e
— Paula Lopes. t--i Certos de Lede ~/
Amiba/ Freire..

"Commiesão de Ensino Socundarló --,
Parecer n. 42 — No presente %Work),
o Sr. Dr. João Baptista Ferreira do Sou-
za, inspector federal junto ao Gymnasio
Paes de Carvalho, informa terem corrido
com toda a regularidade os trabalhos do
anno lectivo findo. A commissão é do
parecer que se omitiu o mesmo relato-
rio. Rio, 2 de março de 1922. — Annibal
Freire. ,-, Carlos cie Laet, .- Paula Lo-
pes."

"Commissão do Ensino Secundario ee
Parecer n. 43 — A' corrimissão foi pra-
~te o relatorio elo Sr. Dr. Almeirindo
Gonçalves, inspector federal junto ao
Gymoasio da capital de S. Paulo. Esse
trabalho contém todos os elementos de
informação sobre o funccionamento da-
;emite instituto no armo lectivo findo.,
Nos exames de preparatorios houve a se-
guinte percentagem de reprovações:'
22 % em portuguez, 19 % em francez,
61 % em inglez, 30 % em latim, 80 % em
prithmetica e geometria, 60 % em phy-
eira e chimica o geog,raphia, 36 To em
historia natural, etc. A commissão é de
parecer que se archivo o relatorio do Sr.
insoector do Gyrooasio de S. Paulo. Rio,
2 de março de 1922. — Annibal Freire,

Carlos de Laet. — Paula Lopes."
Passando-se â ordem do dia são sue-

eessivamente lidos, postos em discussão
b sem debate approvados unanimemente
os pareceres da Commisseo de Ensino
Secundario ns. 35 e 36, relatados ambes
pelo Dr. 'Annihal Freire, o primeiro
mandando archivar o relatorio do jaspe-
ator do Lyceu de Goyaz e o segundo to-

- kiando identica providencia sobre o rola-
torto do inspector do Gymnasio Arnazo-

ibense; de Ensino Superior, n. 22, relae
eado pelo Dr. Paulo de Frontin, adoptan-. o igual providencia sobre o relatorio dd
rspector da Faculdade de Engenharia do
araná; de Legislação e Recursos, nume-
03 18 e IP, relatados ambos pelo Dr.,
orehat, o primeiro resolvendo sobre cer4
ificados de cursos gymnasial estrangeirci

.0 sobre transferencias de estudantes des..'

O	 e
s -cursos para o Collegio Pedro II, ou

tra os institutos a este equiparados, 
o se reondo não tomando conhecimento de
prri etcurso de Francisco Basileo Barba-

Relatado pelo Dr. Pinto de Coroai/ui,
,lido, posto em discussão e approvadO

,

nanimemente o parecer n.. 6, da Come
"ssão die Regimentos, sobre os artigos

á e 67 do Regimento Interno da Escola
. e•;Pherenacia e Odontologia de Ouro Fi-

ei, ,depois de ter faltado o Dr. Paulo de
rontie, .propondo que fosse de 3 lie e
o de 3 o quociente minimo para appro-

ação, sepdo acceita pela •ommissão es-
keepleopoile p assine alterodo o parecer.

,

Mateis% pe Dr. Porchat„ lalo
Vasto em di ssão o parecer n. 17 de
coramissão de Legislação e Recursos, ne-
gando pavimento a um recurso eto pro-
fessor catheciratico da Faculdade de UI-
reito do Recife, De. Methodio Maea-
sabão .

O Az. Paulo de Prontln combate 5
conclua° do pareco,r, e embora não jul.
gando mereeedor de provimento o re-

.eurso, considore a hypothete corno de
despesa imprevista, sendo, portanto, a
resolução da congregaçâo sujeita ao
Conselho e no ~remo, de aoeérdo corn
os textos 1,egaes quo regem o aseumptoe
Invoca para o caso a attenoao da com-
paissao.

Em nome da commissão, o Dr. Porehat
declara aoceitar as ponderações aelduzi-
das pelo Dr. Frontin e pede a volta dos
papeis á mesma commissão, o que con-
cedido pelo Conselho..

Relatado pelo Dr. Porchat, é lido h
posto em discussão o parecer n. 21, da
commissão de legislação et recursos,
opinando no sentido de só serem visa-
dos os diplomas expedidos pela Facul-
dade Hahneanniana, depois de iniciada
a inspecção.

Oram os Drs. Porchart justificando
o parecer, Frontin expondo os funda-
mentos da sua indicação o analysando
o ponto de vista da commissão, Affon-
so Celso o Pinto de Carvalho justifi-
cando o seu voto contrario ao parecer
e favoravel á indicação do Dr. Frontin,
tendo o Dr. Pinto. de Carvalho propos-
to que se aocrescentasse um additivo á
indicação Frontin, afim de quei fosse,
tombem feito o exame de clinica obste-
trica, sendo este additivo oculto pel
Dr. Fronha, Aloysio de Castro justifi-
cando o seu voto contrario ao parecer,
de accorelo com os precedentes estabe-
lecidos polo conselho, entendendo que a
indicação do Dr. Frontin resolvia per-
feitamente a duvida, ~quanto conti-
nue a considerar mal equiparada a Fa-
culdade, Carlos de Laet encarando o
aspecto moral da questão, em vista dos
dous systemas rthorapeuticos entoem/N-
orte e, justificando o seu voto favoravel
ao parecer, sem se pronunciar sobre a
vantagem] de qualquer dos referidos
systemas therapeuticos.

Encerrada o, discussão e tubmettido
a votos, é o parecer approvado pelos
votos dos Drs. Annibal Freire, Augusto
Vianna, Carlos de Laet, Esmeraldino
Bandeira, Oscar de Souza, Paulo Lopes
e Rerynaldo Porchat, e contra os votos
dos Drs. Affonso Celso, Aloysio
'Castro, Daniel Henninger. Paulo de
Frontin o Pinto de Carvalho.

A's 3 horas da tarde, esgotada a 'or-
&Ta do dia, c Sr. Dr. presidente en-
terra os trabalhos, designando o dia 4
para trabalhos Os commissties e mar-
cando nova sessão para , o dia 6/ e á
bera da tOrdee

e' ~lel__
e • Directoria de ContabilidadeI
acIditamento ao expediente do dici

março do 4922
Communicou-se:	 4r —
Ao ministro da Retende- ter eidede-

ferido o pedido da Companhia Sul Ame-
rica, relativo á quitação do imposto de
cnsurno de agua dos predios ns. 255 e
259 da rua Barão de s., Francisco Filho,
;(aviso n. 901);

Ao Governador dó Estado 'cid Mara:-
nhão. (1110 se torna necessario, ptkra tf-

,

em dezembro de 1921, á Policia do
loto Federal (aviso n. 908);
4:5798318, de comedorias, do fe-

vereiro findo, dos empregados da Cas4.
de Correcção (aviso n. 907);

Do 200$, a Francisco Martins de
Abreu, do aluguel de fevereiro findo, da
sala °ocupada pcla 1 4 Pretoria Criminal
,(aviso n. 912);

De 102e913, á Sooiété Anonyrno diz
Gaz dó Rio de Janeiro, do consumo. de
janeiro ultimo, de luz electrica no Tri-
bunal do Jury (aviso u. 909);

De 118e645, á mesma companhia, do
consumo de luz electrica, em janeiro ul-
timo, do Instituto Nacional de Musica
(aviso n. 911);	 •

De 19$665, á Mesma companhia, da
consumo de luz electrica, em janeiro
ultimo, no Archivo Nacional (aviso nu-
mero 910);

Do 435$, á Casa de Correcção, de con-
certos feitos, em dezembro de 1921, para
esta secretaria (aviso n. 906)e

De 252$400, á Estrada de Ferro Cen--.
trai, de transportes feitos ern dezembro
de 1921, por conta deste ministerio
:(aviso n. 905);

De 600$, ao 2° officiol desta secreta-
ria Epiphanio soares Martins, da gra-
tific4ão por serviços extraordinarioa
nos mezes de janeiro se. fevereiro ulti-
mos (aviso n. 904);

De 2:100$, ouro, à Heloiza Marlã
Accioly de Brito, alume do Institute
Nacional de Musica, relativa á inetadq,
da pensão que lhe cabe em 1921 .(ax,0.0.

• )1. 916).
Transmittiram-sef

Ao director da Recebedoria- do IFtici ttc
Janeiro, o requerimento da Brasillanese
che Elektricitets Gesellschaft soi:the
parelhos telephonicos a serviço destei
ministerio e que não este devidamente!'
eellacla ,(officio sa. 398);

•

•
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Ao desembar gador chefe do Policia,
kópias dos avisos deste ministerio nu-
oneres 3.060, do 1 de agosto, e 3.514,
kle 12 elo setembro de 1917, e do officio

74., do 28 de fevereiro do coerente
armo, cio commandante da Policia afili-
aar, afim do informar a respeito (aviso
Pia. 913).

— Communicou-ase ao Conselho Adune
histrativo doe Patrimordos dos Esialeelee
Cimentos a cargo deste ministerio tei.
aido approvada a tabella para applicação
da renda propria do Instituto Oswaldo
cruz, no corrente armo, de aceeredo Coln
Oart. 11 do regulamento a que se refere
o decreto n. 15.527, do 26 de março
do 1919 (aviso n. 915).

Declarou-se ao director do Instituto,
Osvaldo Cruz ter sido approvada a ta-
hena para a applicação da renda proa
atria daquelle instituto no corrente atino,
de accôrdo com o art. il do regulamenta
• que se refere o decreto n. 15.527, de
t6 do março de 1919 (aviso n. 0l).

Communicou-se ao commandante
do Corpo de Bombeiros que • este minis.
Ledo não pôde ordenar o pagamento re-
ieuesit.ado em officio n. 200,, de O do cor-
xente mez, daquella corporacão, relativa-
mente ao saldo que no anuo corrente
Compete a diversas praças reformadas.
visto como do referido officio consta o
nome de Jose Joaquim Mata, que não fi-
gura da relação respectiva, no projecto
;orçamentado vetado, sendo necessariu
¡esclarecimentos a respeito (officio nu-
mero 399) .

Autorizou•se ao delegado fiscal do
abesouro Naoional em Goyaz a retirar o.
tsaldo alli existente do material para os
trabalhos da junta apuradora, (offiene
h. 402).

— Restituiram-sea
'Ao Conselho Superior do Ensino, o

]ido n.n. 6 do- fornecimentos feitos eni
(outubro de 1921, áquelle Conselho, afim
de ser rectificado (officio, te 401);

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
;Moral no Maranhão, cópia do toiegramss
Ma do Juizo Federal naquello Estado
aelteitendo-se informações a respeito
((officio n. 400).

e— Telegrammas:	 •
". 'Ao deIeeado fiscal do Thesouro
Uma) na Balda, communicou-se que
para directoria providenciar sobre o for-
necimento de titulo5'e.leitoraes ó neces-
isarto (leo informe os nomes dos moni-t
aiptos ou comarcas a que são destinados;
euas quantidades o comprovação dos já
tfornecidos no armo findo:

~MEM

te ermo de accordo celebrado entre O Mie
nisterio da Justiça o Negocies Iate-
eiores o o Instituto Histories) o Oco.
graphico Brasileiro, representado
pelo seu presidente Conde de Affone
se Celso, para o effeito da subvene
Vão a que se refere o decreto n. ./1921
de 18 de janeiro do 1922.,

e Aos vinte e dous dias do me de mara
ro de mil novecentos e vinte o douss
nesta Secretaria do Estado da Justiça

Negocias Iuteridres, compareceu (e
Condo de Affonso Celso, presidente do
Instituto Historio° e Geographico Era-
'ailoiro, estabelecido nesta Capital, á
¡rua Augusto Severo è declarou que as.

gna o preseuto a'écOrdo com as tele-
temunlias abaixo assignadas, e de con-
ifermidacle com as seguintes endições:

1. , O Poder Executivo subvencionará
ennualmente, dg enodo pormanent"

Instituto 'Historie° e Geographieo atra-
.sileiro com a quantia de quarenta
contos do réis (10:000$000), pagos em
duas prestações de vinte contos de reis
(20 :000$000) cada uma, em janeiro e
julho, não se effectuando o pagamento
de nenhuma das prestações sem que
preeiamente ee demonstre perante o
Siiie s terio da justiça e Negocios Inte-
riores e seja approvada pelo Sr. minie-
tro, a appliceção da ariteriormente re-
cebida, mediante documentos e contas
que comprovem ter sido empregada ,,un
preiamento do pessoal ou na acquisie
;em de material neceesario 'aos serviço
do referido instituto.

2." A despem, neste anuo, correrá
por conta do credito aberto peio decree
to n. 15.335, de 26 de janeiro de 1922,
sendo a despem doe aunos seguintes
custeada peta sub-consigna, sernsli-
tuto Hietorico e Geographieo Brasiteie
roe, da verba «Subvenções e 'dos respe-
ctivos orçamentos da clespeza. que teve
de ser incluida, para cumprimento do
art. 1° do decreto n. 4.402, de 18 de
janeiro de 1922.

3." 'Gosare mais o Instituto Metera.
co e Geogrephico Brasileiro, das se-
guintes vantagens:

a) impressão do sua revista na Im-
prensa Nacional e dos volumes da In-
troduceão Geral do Diccionario Hist°.
rico ,Geograpliico o Ellinograpiiiro
Brasil, que o mesmo instituto elaborou
para commemorar o Ceutenario da In-
dependeacia;

b) publicação das actas de suas ses-
seios o expediente no Diario Officiat:

c) franquia poetai para a sua euvise
ta dentro do territorio nacional.
ta O Instituto Historie° e Geogra-

phico Brasileiro obriga-se a satisfazer
os seguintes compromissos:

a) enviar directamente, pela Ire-
prensa Nacional á ilibliotheca Nate°,
uni do Rio de Janeiro, quinhentos (500)
exemplares de cada volume da Reves-
te do Instituto Historie() ,cuja edição
será do 1.500 exemplares, impressos
em papel de 20 kilos não assetinaeo,
formato BE, para a respectiva distri-
bulcão entre as prineipaes repartições
publicas federais, governos dos Esta-
dos o bibliothecas federaes ou esta-
duaes;

b) remetter á Bibliothoca Nacionae.
para fine identieos aos da revista, uni
terço da edição de cada volume da
Introdueção Geral do Diceinnario His-
torie°, Geographico e Etlinogeaphico
do Brasil, cuja edição do cada volume
•será de 2.000 exemplares, impeessose
em papel de 20 kilos, assetinaclo, for-
inato BE, ficando outro terço na Im-
prensa Nacional para ser exposto á
venda pelo menor preço possivel que
sere estabelecido pelo director da mes-
ine repartição, pertencendo o ultimO
terço ao Instituto Historie° que delle
poderá dispor como entender;

c) o Instituto Historie° attenderá
com a maior presteza a todos os pedi-
dos que lhe forem feitos pelo governo
sobro assureptos do sua especialidade;
fornecendo immediata e gratuitamen-
te todas as cópias que. se fizerem u.e.;
cessarias. E por estarem assim accor-
(les, lavrouse o presente termo de ao-
dedo que vao assignadó polo presi-
dente do Instituto Historie° o Geograe
phico Brasileiro. Conde de Affoaso Cel-
so, representante do mesmo instituto,
pelo director geral da Contabilidade da
eeecretaria de £stade de Justiça g Nee

godos Interiores e pelas testemunhei
Manoel de Oliveira Ponea e Mario- Mar,
Ienes Liebeei. Estavam colladae e devida--
mente inutilizadas Ires esttunpilhO re.
presentando o valor de oitenta ii1 réis,
Rio de janeiro. 22 do março de 192e.-4
João de ()tivelei] Pereira Junior.
de de Affonso CP1.4.). — illautiel de Ai foit.
:so • Cel80. — Me,oel de oijcej, , Q coute$..
a-efasio Marques Lisbâte

ReparLainento Nacional de Sande Peblicg
SECRETARIA GERAL
SENÃO DE EXPEDIENTE

• E.vediente dc 21 de março de 1.2.'2

Aceusou-se ao director do 4-0/fice -Inter.
national d'Ilygiene Publique . , o recebimento
da carta de 27 do inez proximo tindo, que
acompanhou os 50 exemplares do ‘bulletin
triensuel , u. 1, corresnondeste no mu de
janeiro ultimo, (aviso E 301).

—Restituiu-se ao ministro da Fazenda o
processo a que se reiere o aviso de 10 do
corrente, n. 25," devidamente ideando
(aviso E32).

—Solicitaram-se providencias
Ao ministro da Relaçiles Exteriores aiim

de sereneadquirldos, por intermedio do Em-
baixador do Erazil em França, 40 exem-
plares de eNomenclatura Internacional dr:5
lelelestias e Causa de °balsa., pub irada
pela eCommisseo Revisora das. Nomencla-
ttiira

 outubro d
ne 20s dIge0b(ailvoi:so E,reada em Pariser 

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil afim de ser conce dida ao Dia Jae-
me Tire de Oliveira, chefe, interino, do
Serviço de Saneamento nProPhYa
no Estado do Rio de Janeiro, lam .Ruralautorlzação
para requisitar, durante este exumem e,

, pa,„ss,e,;„Cem objec,,o de serviço publico
transporte de material, correndo , 30

1);
Ao

zas por couta do mesmo Serviço (r• jw,ruze);
Ao director do Instant° cee,„,aldo C

afim de. serem fornecidos a este
m	 bincuto 200.000 tuos de \receb	 nia aDtic-Pvaairtia°:
lica (E. 300);

Ao director gerente da Companhia de Na-
vegação eLloyd Brasileiro› no sentido de
ser obiida praça para quatro volumes. con-
tendo quinina, sendo dons destinados ao
Serviço de Saneamento e Propitylaxia Rural
no Estado de Ateei:m.5, uni ao Serviço de
Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado
de Paraityba e outro ao Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural no Amazonas,
Correndo as despezas por conta dos respe-
ctivos Serviços (E. 303).

—Rernetteu-se ao director de Saneamento
e Prophylaxia Rural, para os devidos fins,
a portaria de nomeação dcrier. Amilcar Bar-
co Penca, para exercer. cai commissão,
Cargo de inspector saltitado rural (E. 302).

SE00.I0 DE CoNTMALM-ADE
1.)iedienté de ,?.0 do ))farco de 1932

Foi recolhida ao Thesouro Nacionrie
pelo director desta secção. em commise
são, a quantia do 96$050. enre rende
eventual proveniente do taxas de desin-
feeeõee (6e050) e do hospitaes (90e);
nos diae 17 e 18 de março do corrente
ames. o a quantia de 8:698e971. para ti .
renda do fundo especial, relativa a exa-
mes de preparados (450$), licença pare
a venda de preparados (650$), analyses
.(960$), multas (3:100$) o multas cobre-
ilas judicialmente (3:538$971), Para o•
busteio da prophylax i a rural o das obreja

ealleaMenta de iutorjm, do Brul ar"
o
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reeadadas nos dias 17 e 18 de março do
corrente armo (officios us. 754 O 755) .

Communicou-se ao director dos
Serviços Sanitarios Terrestres que esta
secção recebeu em deposito as impor-
tapeias relativas ás muitas impostas pela
Inspectoria de Fiscalização dos Generos
Alimenticios ao Dr. Bani Leite, o pela
le delegacia de mude a Joaquim Gon-
çalves Moreira Junior (officio n. 756) .

— Communicou-se ao mesmo director
que as diarias concedidas aos funeciona-
rios do Serviço de Fiscalização do Leite
Ião podem ser corridas, por ser centra
o espirito e a regra do art. 1.196 do dee
ereto n. 15.003, do 15 de setembro de
1922, o só deverão ser pagas quando os
serviços executados o forem fdra da e bo-
las mareadas na escala a que se refere
o art. 103, paragrepho unico. elo regula-
mento, o vpresentam excesso do traba-
lho ou um serviço extraordinario (offi-
cio n. 753) .

— Solicitaram-se ao director geral de
Contabilidade Publica providencies afim
re quo seja restilu ida ó firma Prado

„Peixoto & Comp., em moeda corrente, a
importanein de 1 que depositou co-
mo caução, afim de apresentar a sua
proposta pua fazer os cowerLos o repa-
ros da barca de desinfecção Dr. Carneiro
de Mendonça, da Directoria do Defesa
Sanitaria eleritime, em ou(ubro do anuo
proxima passado (officie ' ri• 762) •

- linminunicou-,:o ao cheia de Serviço
41e Saneamento e Prepbelaxia Burel no
District° Federal que esta seccão• rece-
beu em deposito as ironerlanClas• rela-
tivas ás multas imposte); pelos postoa
do Bane r, Bereardino Paes do Souza
Brasil. P de Pilaree Francisco Guima-
rães Fortes (officio n. 757)

i!onminuicon-se ao	 1pecnt' dá
. Propaylaxia da Lepra e das Doenças

.V.enereaiJ, tituJ foram solicitadas provi-
delicias • un!o í Rcpartio de Águas e
Obras Publicas no sonIido ser installa-
de rtlfliS um trydr:tmetro na sede da-
quella inspeciona,	 sido enviado á
referida Repartição de Águas; em cdpia,
• auteri7ação tiaConnanbia Mineira de
Lactiebdee gata ta! fio) (officio nu-
mero 't6C):

Trausmittin-se ao director geral
da Iteparti49 Águas e Obras Publi-
cas a cópia, autorização da Companhia
Mineira de Larticinios, e seliejlolt_,:e
providencia. ex.] a maior brevidade
possivel, afim de que seja installado
mais um hydrometro no predio á rua
Possolo n. 15, de coriformidade com a
'autorização feita pela Inspetoria de

eterophylaxia da Lepra e das Doenças
Voneroas nos officio n. 50, de 27 de ja-
neiro do corrente, correndo a respectiva
despeza por conta deste departamento
Officio n. 763);

- Communicou-se ao dir ector de De-
fesa 'Sanitarie Marítima e Fluvial que
foram solicitadas providencias junto á
Directoria Central de Contabilidade da
Republica no sentido de serem restitui-
'das ás firmas Prado Peixoto & Comp. e
E. Silveira & Comp. as importancias
alue depositaram, afim de poderem apre-
Sentar as suas propostas nas coneurren-
aias abertas em abril e outubro do amo.
proximo findo (officio o. 76).

- Communicou-se ao representante
Brasilianische Elektrieitats Gesel-

Isebaft, em additamento ao officio nu-
Onero 545, do 3 de março do corrente
gano, que para que se effectue o paga-

mento da importancia de 4315 relativa
á assignatura do appareiho telephonico
Beira Mar 311, inetallado á rua das La-
ranjeiras o. 113, se torna preciso seja
feito o abatimento de, 50 % (officio
n. 758) ;

-- Solicitou-se ao Ministerio da 'Fe-
ienda' o pagamento de 7:4593i0, onr
fornecimentos feitos, em fevereiro pra-
ximo findo á Inspeetoria do Derp egra-
pbia .Sanitaria, Educação e Propaganda
(aviso n. 348) ,

DIKECTORI.5 DOS SERVIÇOS SeleTreRtOS TER-
RESTRES

Eapadient: de 21 de março de 1922i

,Renietterani-se
Ao Dr. secretario geral, a pronosta de or-

çamento da Inspectoria de Prophylaxia da
Tuberculose para o exercido de 1923 (offi-
cio n. 722);

Ao mesmo, a relação de contas, em dupli-
cata. na importancia de 73$471, proveni-
tes de fornecimento de luz electrica ás dele-
gacias de saude, durante o mez de fevereiro
proxiino passado (officio n. 723);

Ao mesmo, a proposta de orçamento da
Inspectoria de Fiscalizacão de Generos Ali-
mentidos para o exercicio de 1923 (officio
n. 7151;

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saede
Publica; o processo iniciado pela 2' Dele-
gacia de Saude, afim de que sejam despe-
jados os moradores dos predios os. 542 a
545 da rua Senador Euzebio, visto já terem
sido esgotados todos os recursos previstos
nos arts. 769 e 773 do regulamento em vigor
(officio j. 720);

Ao Dr. insrector dos Serviços de Prophy-
laxia, o circular n. 2.035, que transcreveu a
de a. 1.953, de 23 de setembro de 1920, do
Sr. ministro da Justiça e Negoeioe Interiores
Officio n. 714).

—Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. secretario geral, no sentido de ser

feito pelo Thesouro Nacional o adeanta-
mento relativo ao 2' trimestre do corrente
exercido, na importancia de 225$, ao Dr.
delegado do 4' districto sanitario, afim de
nttender ás despezas de nrompto pagamento
da referida delegacia (officio a. 1211;

Ao Dr. inspector de Engenharia Sanitaria,
no sentido de ser designado um enge-
nheiro para examinar a canalisacão de agua
do predio onde funcciona este departamen-
to, na parte occupada pelo Laboratorio
Bacteriologico (officio n. 719).

— Foram multados:
Pela Insoectoria de Fiscalização de Ge-

netos Alimentielos, por infracção do artieo
458 do regulamento em vigor, em 1005
cada um, os Srs. Domingos 61 Martins e
José Francisco da Silva, por infracção do
arr. 787 do regulamento em vigor, em 200$
cada um, os Srs. Lourenço & Comp.. A.
Pedro & Pinho, Rezende & Comp. e Al-
/recto C. de Souza Bastas;

Pela 2" delegacia de sande, por infra-
cção do art. 774 § 9' do regulamento em
vigor, em 1:000e, o Sr. Dr. João Victorio
Pareto, por infracção do art. 769 do regu-
lamento em vigor, eia 500.a, D. Rosa Netto
de Lemos ;

Pela 3' delegacia de saude, por Infra-
cção do art. 769 do regulamento em vigor.
em 500$. o Sr. Abel José da Silva ;

Pela 5' delegacia de sande, por intra-
cção do art. 763 do regulamento em vigor,
em 200$,'o Sr. José de Lourdes Alves Ra:.
poso.

Requerimentos clegpachadu3

Inspectoria de Prophylaxia da
eul asc:

Benjamin Abreu Vieira (1.247).-a Defe-
rido.

Antonio Miranda Ocas (1.250). Indefe-
rido.

Inspeetoria dos Serviços de Prophye
laxia:

José p .regrino (1.221).— Certifique-se.
Firmo ;osé de Almeida (1.238).— Certi-

fique-se
João da Costa Castanheira (1.237).— Cer-

tifique-se.
Ernani Pereira Costa (1.236). — Defe-

rido.
Inspectora da. Fiscalização de Generos

Alimenticios:
José Maria da Silva (1.243).— Indeferido,

por não ter cumprido o que determina o
art. 1.170 do regulamento em vigor, con-
soante o deposito da importancia da
multa.

Rocha & Martins (1.008).— Deferido.
J. C. Xavier & Comp. (959).—Indeferitio.
Francisco Venoso (971).—indeferido.
Almeida & Pereira (978).—Indeferido.
Alipio Bastos Filho (1.022).—Indeferido.
Crescencio lacovino (1.025).e-ludeferido.

2' Delegacia de Saude:
João Batalha Rodrigues (1./44)- — Indefe-

rido.
Jesé Lopes (266). —Deferido.
iiernardo da Silva Monteiro (255). — Sim,

por 30 dias.
Carlos de Lima e Silva (273).—Sim, por

30 dias.
3' Delegacia de Sande:

Maria da Gloria Garcia (247).—Deferido.
Silva & Cruz (243).—Sim, por 60 dias.
Manoel Joaquim Tinoco (246).—Deferido.

4' Delegacia de Saude:
José Lourenço d'Oliveira(122).—Deferido,

devendo os tres exaustores, installadas no
tecto, ter a capacidade total de 5.000 metros
cubicos de ar, por hora.

Americo Soares &Irmão (143).—Deferido.
Maria Magdalena de Viveiros (1.114).—

Deferido.
Francisco Coelho de Mello (131). — Defe-

rido.
Antonio Definira Dias (133).—Deferido.
Carlos Americo Brasil (135).—Deferido.
Lean Reiss (144).—Deferido.
Maria Rosa de Magalhães (141). — Defe-

rido.
João Paulo de Miranda (289).—Deferido.
João Paulo de Miranda (137).—Junte-se á

petição n. 289, de 1922, e restitua-se o
documento junto, mediante recibo.

5' Delegacia de Saude:
João Bento Nery Cadaval (2.198). —Defe-

rido.
Gestão Francisco das Chagas (2.207). —

Sim, por 30 dias.

D/RECTrellle. DS' DEPESA SANITARIA MAR1T11‘1);
VLUVIAL

Expedieute de 20 de março de 1022
Officiou-se:
Ao secretario geral do Departamento,

nos seguintes termos: (Ifendo o sub-
inspector de Saude dos Portos da Para-
hyba, Dr. J. .1. Lins da Nobrega com-
municado a esta directoria em officio de
23 de 'fevereiro ultimo, que até essa data,
não havia sido distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro •Necional narmella
Estado, o credito necessario para paga-
mento dos alugueis do predio em que
funeeiona a sub-insPextoria, correspon-
dentes aos exercidos; de 1920 e 1921.
.Xese-voe sejam dados a esta directoria



1 Q i ii a-feira
	 Id BI@ OFFICIAL	 M	 de 1922 5825

ns esclarecimentos necessarlos afim de
fiem aquella subinspectoria devidamente
informada» (officio) n. 1.109);
• Oto inspector de Saude dos Portos da
Da ida, rito: seguimos ternme: (Fendo
eireoente o Yosso officio !o 74, de 4 do
undante e em confirmação ao meu tele-
gramma. de 15 do corrente, declaro-vos
trpr? ao gui-inspector Dr. Joaquim Ve.
riesimo de Cerqueira Lima, transferido
do poeto de Aracajil para o dossa Capital
co' 1 de janeiro ultimo, competem os
vencimentos integraes de 1 a 31 do re-
ferido inez, por essa inspectoriste (offi-
e10 31. 1.09);

Ao sob-inspector de Saude do Port0.
do elo-lato, nus seguintes termos: “e-Con-
lirmaiido o meu telegrainma de 15 deste
e tendo em vista o viso offiio n. 29, do
24 do fevereiro proximo findo, cabe-me
der:News-vos que esta directoria está de
accorcio com as ponderações Poseis exa-
eadits em cefei ncia a organização da fo-
lha do roei de janeiro, adiantando-vos
mais que, emquanto á delogaoia fiscal
não sejam distribuidos os respectivas
credites doo o augmento dos vencimen-
tos, as folhas dos mezes seguintes serão
confeccionadas como a do mez acima re-
Teridoe (officio n. 1.096);
• — Solicitaram-ee providenrias:

Ao secretario geral do departamento:
No sentido do ser á firma Prado Poio.

xoto & Comp., eetabelecida com estalei.
Tos de construeçfto naval á rua da Har-
monia o. 7. nest•a Capital, rostituida a
quantia do 1:000$, em moeda corrente,
cujo deposito foi feito no Thesouro Nae
reinai, para poder concorrer ás obras o
demais reparos na barca de desinfecção
desta directoria Dr. cnrneiro .de Nen.
ttonça, de accorde com a clausula ter-
ceira do edital do conourroncio de 17 do
outultro do anno findo, informando-se
não tor sido novena a oroposta daouolla
ifirnia na &elidida concorrendo o jun-
tando, devidamente soltado, o documento
n. 649, de 29 de outubro do 1921, da
Thesouritria Geral do Tbesouro Nacio-
na l (officio n, e ogeo)•'

No sentido de ser a firma E. Silveira
es comp.. ostabelecida com estaleiros de
eonstrticção naval á praia do Cajti n. 10,
restituida. em moeda corrente, a quan-
tia de 1:000$ que depositou no Thesouro
Nacional, como caução, de accôrdo com
a ..elaueula 3 do edital de concorrendo
desta directoria de 4 de abril de 1921,
para poder concorrer ao fornecimento
de cascos destinados as lanchas para as
Ifrisoectorias de Saude dos Portos dos
'Estados, juntando, convenientemente
senado, o doeunieato ri. 21;9, do 4 de maio
do mesmo anuo, na Thesouraria anal
do Tliesouro Nacional (officio ri. 1.086).

— Communicou-se ao capitão do
Porto do Rio de Janeiro, que o Sr. Dr.
Roberto Ferraz de Abreu, nomeado por
portaria ministerial, de 6 do corrente,
para exercer o cargo de sub-inspeetor
eaniterio ~Rimo do Sdrviço Sanitario
da Marinha Mercante, foi, desi gnado, em
data do 16, para servir a bordo do va-

• nor Itapura. da Companhia Nacional de
iNovegação Costeira (officio n. 1.091)..

Remetteram-se:
Ao secr otario geral do Departamento:.
A conta eni duplicata, da viuvo Dial

tareio, na importando de 1:200$, oro-
veniente do aluguel da sede desta 'dire-
ctoria no 1 0 e 2° anelares do predio nu-
mero 4 da rua do Ouvidor, relativo ao
inez de fevereiro proximo findo (Offi-
cio n. 1.102):

As quartas vias das contas de aluguel
da Ode dg -Inspectoria de Saude do Por.

to do Florionopolis, relativas aos MCZC3
do janeiro a (kozernbrO de 1921, (offiof0
n. 1.103)•,

As quartas vias das folhas de peão-
mento do peesbal superior e diarista da
Sub-InspocioOia de Saude do Porto de
Florianopolis, referentes ao mez de fe.
veroiro proximo findo (officio nume-
ro 1.104);
Acompanhada da segunda via do pedido

e da cópia do parecer da Engenharia
Sanitaria, a inclua conta em dupla via,
de Ig erni. Stoltz & Comp., na importan-
do de 10:640$, proereniente de um moe
for maritimo de 42145 II. P. fornecia
do a esta directoria em dezembro do an-
uo proxirno passado (officio h. 1.105):

As quartas vias das folhas de paga-
mento do pessoal superior e diarista
da Sub-inspectoria de Saud° dos Por-
tos de Sergipe, correspondente ao mez
de fevereiro ultimo (officio n. 1.106);

As quartas vias das folhas de paga-
mento dos vencimentos dos empregados
da Sub-inspectoria de Saude dos ;ortoe,
do Espirito santo, correspondentes ao
!pez de fevereiro (officio n. 1.107):

As quartas vias das folhas de paga-
mento dos empregados da Sub-inepe-
etoria ilo Solide do Porto de S. Francis-
co do Sul, relativas ao •ez de fevereirei
proximo passado (officio n. 1.108).

Ao irdpeetor de Demographia Sani-
taria, Educação e Propaganda:

O quadro do movimento do porto do
Corumbá: o beletim dcimographico e do
movimento do porto de Penedo; o qua-
dro demographico da cidade de Aracajú
e o quadro do movimento do porto do
Recife, tudo referente ao soez de feve-
reiro proximo findo (officios ris: 1.987,
a 1.090).	 .

Ao director do Lazareto da Ilha Gran-
de, afim de serem prestados os meeis-
sarios esclarecimentos sobre o assim-
pio, o requerimento sob n. 28, de 13 do
corrente, do Manoel Alves Teixeira,
chefe de turma daquelle estabelecimen-
to (officio n, 1.100).

Ao sob-inspector de Saude do Porto
de Natal, ern registrado pelo correio,
dons talões de bilhetes ele livre prati-
ca (officio n. 1.098).

Ao sub-inspector de Saude do Porto
de Maceió, em registrado pelo correio,
dous talões de bilhetes do livre prati,.
ca (officio n. 1.099)et

Accusou-se:
'Ao sub-inspector de Saude do Portei.

de S. Francisco do Sul, o recebimentc.
do officio n. 57, de 8 do corrente, acom-
panhado das folhas de pagamento refe-
rentes ao moa de fevereiro- (officio nu-
mero .1092) ;

Ao sub-inspector de Saude dos Portos
do Rio Grande do Norte, o recebimento
dos ()Meios ris.• 43 e 41

'
 do 3 do rnez

corrente, • acompanhados das folhas do
pagamento dos funceionarios e diaristas

• daquella repartição (officio to. 1.093);
Ao sub-inspector de Sande dos Portos

de Sergipe, recebido o offieio n. 33. do
8 de março, crio o qual foram enviada
as folhas de pagamento do pessoal su-
perior e diarista daquella repartiçãO,
referente ao mez de fevereiro ultimo
(officio n. 1.094);

Ao sub-inspector de Saude do Portei
de Florianopolis, recebido o officio nu-
mero 39, de 3 do presente mez. acom-
panhado das folhas de pagamento doe
empregados daquella repartição. relati-
vas ao /Pez de fevereiro primeiros) Paesa-
do (officio ri. 1.091)2.

Ao sub-inspector de Saudo dos Per.'
Los do Paraná, ° recebimento (Mo fo-
lhas de pagamento de todo o pessoal da-
quella repartição, relativas ao mez do
fevereiro peoximo findo, transmittidae
com o officio n. 66, de 6 do andante
(officio n. 1.101).

Ao inspector de Saucle do Porto do
Recife e sub-inspectoros de Saindo dos
Portos de Aracajú e Penedo, recebidos
os officios ris. 69, 35 e 32, de 3, 14 e
4 do fluente, respectivamcnto (officio9
ns.• IMO a 1.112).•

Requerimentos despachada
Anatholia de Moira Lima. — Lega-

lizado o documento. justifique-se (nu-
mero 29).

Ildefonso Nunes ChristianeSo eee De-
ferido (n. 30).

Dr. Amorico Magalhães Cedes. — Re-
giste o diploma no Departamento Na-
cional do Saude Publica (no 31),,

Dia 21 '4
Officiou-se:
Ao director geral do Departamento,

Propondo a nomeação do auriliar aca-
demie() Lavoisier Maio, para exercer o
cargo de auxiliar-aeadenneo da Inspe-
ctoria de Sande do Porto do fio de Ja-
neiro, visto ter o auxiliar academie° da
mesma inspectoria Joaquim Pereira de
Azevedo, completado o curso medico
(officio n. 1.125);

Ao mesmo, apresentando o nome do
Dr. João Corrêa ia Silva Moreira Ju-
nior, para, em connoissão. exercer o
cargo de sub-inspector sanitario mari-
timo,. do Serviço Sanitario da Marinha
Mercante (officio n. 1.126).

— Communicou-se ao "-odor da se-
cão de . contabilidade do Departamento,
que por despacho de 17 do corrente, em
petieão da Anglo Mexicau Petroleuni
Company Limited de 6, foi relevada a

'penalidade imposta em 28 de fovereirp
findo, pela Inspectoria de Sande da
Porto, a O. Rodgson, commandante do
vapor inolez eDubearno (officio nu-
mero 1.128).

— Solicitaram-se inforoo eies Ro di-
rector do Hospital Mariti, 	 de Paula
'Condido, sobre o destino uno tiveram os
haveres pertencentes ao espolio do ma-
rinheiro inala A. Jeitos, do vapor
ris», da Mala Real Ingleza, falledcle na-
quelle hospital, em 29 de janeiro do
-4920 (offic,io n. 1.117)..

Reinsitteram-se:
Ao director geral do Departamento, a

relação das mercadorias licondadas.
pela Inspectoria do Saude dos portos do
Rio Grande do Sul, rios meze.s de dezem-
bro e janeiro ultimos, na conformidade
do regulamento approvado polo decreto
n. 14.969, de 3 de setembro de 1921,
enviando-se, sobre o assuropto. copia
do officio n. 39, do inspector de Saiolo
daquelles portos (officio ri. 1.127):

Ao mesmo, a reemita dos serviços
executados por esta directoria o repar-
tições que lhe são subo] ¡finadas, relati•

ova ao armo de 1921 (officio 11. 1.1N0) •
Ao secretario geral do Popartarnen'to,

s quartas vias das folhas de paga di-
te do pessoal superior e dioriota da b-
insped orlo de Sabido dos Portos do
Grande do Norte, referentes a fevereiro
ultimo (officio o. 1.119);

Ao me smice as folhas de pagamento
do pessoal superior e diarista da Sob-
inspociolio de Saude dos Portos do P-
ane, relativas a feverotzkge filtedo

ele ia,. 1,120);
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M mesmo, as folhas de pagamento
do pessoal superior o diarista da 1-aspe
ctoria do Saudo do Porto de Santos, do
mez de fevereiro transacto (officio nu.
mero 1.121);

AO mesmo, as folhas do pagamento
dOS empregados -da Sub-inspectoria do
Saude dos Portos da Parabyba, relativas
a fevereiro ultimo (officio n. 1.122);

Ao . mesmo, a quarta via da folha de
pagamento do pessoal superior e sub-
alterno em exercido na Sub-inspeciona

Saude do Porto do S. Francisco do
Sul, relativa ao mez de janeiro deste
armo (officio n. 1.123);

Ao mesmo, 'o balancete da relida
eventual da .União, na importancia do

velativo a dons bilhetes do livro
Pratica concedidos em janeiro ultimo,
pela Sob-Inspeciona -de Solido de Porto
Murtinho (officio n. 1.12.1)•;

Ao inspector do Engenharia Sanitaria,
o orçamento apresentado pela firma
Alioio C. dos Santos, para os concoolos.
da lancha «Coelho Moreira», da 'Suta-
Inspeciona do Sande dos Portos do Pa-
raná, afim de ser ornada() o respectivo
parecer (officio u. 1.118);

Ao director dos' Serviços Sanitaxioa
Terrestres, a relação dos passageiros.
desembarcados do- vapor aDarroa afim

. do serem tomadas as .nec,essariaa provi a •
delicias (officio n. 1.129) 	 a

anspectoria do Fiscalização do Generoa
Alimenticios

Requerimentos despachados
Dia 22 do março de 1922'•

Corrèa Ribeiro ta Comp., A. X. Alio-i-
dosa-Torres a: Barbosa, Giannini Ache-
rinto ,a Comp., Ribeiro, Moura& ta Comp.,
Carlos Taveira & Comp.. Gilberto Pinto
da • Silva, A.

'
 Aguiar, - Couri, Jacovides

as Comp. e JosO Calaos do Rezende,. P e
-dindo analyse prévia para diversos pra-

ductoa. — Deferido, pagando a taxa.
— Foram enviados ao Sr. Dr.' dire-

ctor dos -servieos sanitarios Trrresires
os autos de multa lavrados contra os in-
fractores Jorid Manoel o Francisco Leo-
nardo.,

• Policia do Distzacto Federal
Por acta de 22 do corrente, foi - suspenso

pelo prazo de ires dias o commiscario de.
.2a-clasze José Joaquim Gouçalves, do
districto policial, por haver faltado ao ser-
aiock de ronda para o qual fira escalão.

• Vinis-tono'1a Fazenda
/ Por portaria do 21 de Toarço corrente;

4,f 'educada:ia a liccuoa d ta-adias, cora
(0 neilácnto a rmo tiara direito,. na Mr.:
Una da lei, r,o conferente do -Posto 7.?isca1.
(g9 Par", rLP EatraiG	 1T.:1

• sr. miniaro. da Agricultura, Industrio
e Commercio:

N. 42 —,Transmittindo o incluso proa,
cesso a que se acha annexo o aviso desse'
ministerio u. 6.219, de 19 . de dezembro
ultimo, pedindo distribuição , ao Thesou-
ro do credito do 17:926998, para pa-
gamento da gratificação extraordinaria
410 decreta ri. 3.0'90, de 2 do janeiro de
1920, aos funccionarios da Directoria de
Meteorologia, constantes. • da relação do
fls. 2, tenho a honra de solicitar so
digne V. Ex.'. providenciar afim do que
40Jatn prestados os esclarecimentos da
fluo trata o parecer da Directoria da
Despúa. Publica. *

Reitero a V. Ex, os meus protestos
.do elevada estima. e distbacta eintsideat

ação.	 •
N. 43 — Devolvendo o incluso Proa

cesso encaminhado coni o aviso dessa
ministerio, n. do 12 do dezembro -
proximo findei, relativa ao. pagamento.
da divida do, exereicios findos, na • im-.
pertencia de 12:0008, do que é credor,.
Joaquim Quintino do. ASSI3, jardineiro-
horticultor do eatineto Aprendizado
Agricola do Guimarães, no Estado do-
Maranhão, tenho a honra de solicitar do
V. Ex. as necessarias kprovidencias-no
sentido do serem prestados os esclareci-
mentos a .que se refere o parecer da Dia
pectoria da Despoza Publica.

Reitero a Y. Ex. os metia protestos-,
de elevada estima e distincta considea
-ração.

— ar.. ministro da Guerra: .
N. 40 — Tramo-oiti:indo o incluso pro-

cesso . -encaminhado á Directoria da Des-
peza Publica, com o officio n. 35, de 17
de junho do 1921, da Delegacia Fisoal do

yhesouro Nationa/ no Estazto do Matto
Grosso, relativo á divida de exercicios
finda-3, na-importanoia. do 200a, de, que.

credor o capitão voluntario da Patina,.
José da Paixão de Figueiredo Falcão,
por solcloovitalioio que doirou do receber
em dezembro de 1918, tenho a honra de
pedir- se (ramo V. Ex. providenciar nu
sentido de ser a mesma divida reconhe-
cida, nos termos do art. 14, do decreto
n. 1.454, do r; de .janeiro 4ie. 1889..

-Reitero a V. Lx. os meus prolestós
de elevada estima o distincla considc-
aaçãoo	 .

N. 41 —.Em resposta ao aviso desse
ministerio n. 510, do 5 de a-Lembro prtaa
atina) findo, • encaminhaudo o requeri-
mento do 2° . sargento do• o° regimento da
infantaria, Alijar Teixeira, pedindo a
sua nomeação pr.Ta uma das vagas oxisa
tentes neste y, :nisterior decorrentes da
reforma efectuado no Thesauro Nacio-
nal, tenho a howa do declarar a V. Ex.-;
pára os devidos fins, que na rocento re-
forma do Thosouro não foi cacada . lugar
algum nas condiCies do retendfdo pelo,
rekruerente.
" Reitero me V. Ni. o's Illeti3 protestos

eleando estima o distinta coinsidoa-
rai;So..

a- 'Sr. 'Ministro da Marinha:'
N. 2'7	 rciojoala 

ministerio, o. 4487, do 2G de novembN
proximo 'findo, pedindo providencias no
sentido do cessar a pratica observada;
pela Alfandega de Paranaguá, despa-
chando no dia anterior os navios 'a saa
hir nos domingos e feriados e se entre-,
gando no entanto, os respectivos passe
nos dias de sabida, quando não funccio-
na a Capitania do Porto, retardando,
desse modo, do um dia, a partida dessa
embarcação, tenho a honra do transmita
tir a V. Ex., para os ' devidos fins a
inclusa cópia do officio n. 608 A, do 24
de dezembro ultimo, em que a referida
alfandega presta esclarecimento sobro g
assumpto.

Reitera a V. Ex. os meus protestos.
de elevada estima e distincta comido-,
ração.

— Sr. ministro da Viaeão e Obraa
Publicas:

N. tio — Em referencia ao aviso des-
se ministerjo u. 915, do 28 de março do
anno pasaado, transmittiada o requeri,
mento em que o 2° cscripturario da In-
spectoria Federal de Navegação, Jayrno
dc Albuquerque Alves Maio, solicita 0,
pagamento da gratificação extraordina-
ria creada pelo decreto n. 3.090, de 2 do •
janeiro do 1920, tenho • honra do de-
clarar a V. Ex., para, os devidos fins,
que ao funccionario em questão• não ca-
ba direito á percepção 'da vantagem re-
clamada, por isso que 'o cargo que °o-
cupa foi creado na vigendo do decreto,
que instituiu • aquella gratificação.

Reitero a V. Ex. Os meus -protestos;
do elevada estima o distineta eonsidc,
raoão.

N. 67 — Em resposta ao assiimpto do;
aviso do V. Ex: n. 3.724, do 18 do no-
vembro uthao, tenho 'a honra de com,
municar-lho, para os devidos effeitos,
que pelo Tribunal de Contas foi man-
dado annuilar o adeantamento ao enge-
nheiro Clodomiro Pereira da Silva, do
44:3008, solicitado no aviso desse mi,
nisterio n. 2.530, do 9 de agosto de 1921,
tendo sido feita na Directoria da Dea-

.peza Publica, a devida escripturação no
livro do credito res-pecuvo.

Reitero a 11. Ex. os meus protestos
de elevada estima a distincta conside-
ração.

N. 68 — Tenho a honra do solicitar:
a V. Ex, as necesarias providencias no;
sentido do ser concedida - franquia tele-
graphica, exclusivarnento para objecto
de serviço publica' para o inspector fis-
cal do imposto de consumo no Estado do
Goyaz aoaquim Bon.j.facio do Siqueira..

Reitero a V. Ex: os meus protestat
do elevada estima e clistinOla conside-
ração.

N. 60 — Passando ás inSos de V.. Ex.,.
o incluso nrocesao relativo ao requeri-
mento de 7 de novembro proxiino findo,
era que a Companhia Nacional' do Nave-
tg perto Costeira, de accOrdo . com a clau-
sula If do rontrnato a que eb refere o.

• locreto ii. 11.a93, do 15 de março d.*
4910, solicita isenção de direitos para;..
ehmcç niul1m	 ,quatrocentos o cincoenta
quatro mil tic:13 contos e dez kilos do-
carvão de pedra que chegaram a. este
porto, pelo vapor /ossitoyla, destinados,
ao consumo dos vapores, do requerente,..

_tonta) a honra de solicitar do. V. Ex. ca
di.ame de Providenoiar no sentido da se-,
a:~ prestadas mor illfOrffin tie5 a, que al-
luide o. despacho do Tribunal. do Contas
eaarado iit raferkkr processo.

•teitero a. V. Ex. os meus ,protestos-.
de elevada eatima _o , clist•inela 00011.e:À,

ACCUSOU-SO:
Ao inspector cie Solide dos Portos dd

S. •Pauloo recebido o officio n. 170,
6 do corrente (officio na /.I 13) ;

Ao sub-inspector do alarde do Portd
Muatinho, recebido o• officio n. 57, de,
'11 do mez findo (officio a. 1.114); .

Ao sub-inspector de Saude do Porte
de S. Franoisco do Sul, recebido o uffia
cio n. 56. do 8 do andante (officio nu-
mero 1.115);

Ao sub-inspector do Saude ria PortO
do Floriammolis, recebido o officio nu-
mero 22, do 28 da janeiro ultimo ,(of-
ficio ri. 1.110).

Sul, João Silveira Bastos, para tratar do
sua mudo onde, lho convier.

—Por acto de 21 do março corrente,
foionomeaclo Januari) Fonseca Sobrinho
para o logar de escrivão da Posto Fiscal
de Alegrete, no Estado d .o Ilio Goando do
Sul,

Directoria Geral do 'Mesmo
EXPEDIENTE DO Sri. MINISTRO
Dia 22 da março de 1922
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N. 70 — Transmiltinclo a esse Minis-
aedo o incluso processo relativo ao re-
querimento de 21 de janeiro proximo
findo, dm que Veras (sk Companhia, sue-
cessores de Irmãos Veras, reclamam
contra o pagamento que aos mesmos fez,
o Lloyd Brasileiro, em 1920, tenho a
bonra do solicitar o pronunciamento de,'
T. Ex. sobre o assumpto.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

ao elevada estima e dislineta conside-
ração.

N. 71 — Tenho a honra de solicitar
do V. Ex. as necesearias providencias
no sentido de ser concedida franquia te-

•legraphica, exclusivamente para objecte
do serviço publico, aos inspectores fis-
caos do imposto de consumo João Al-
berto Curvo .Netto e João Cyrillo
'em Matto-Grasso, Odilon da Silva Con-
irado, no Amazonas, o Mien° do lAn-
(Irado Queiroz, no Pará, e bem assim aos
inspectores de collectorias das rendas

lfederaes no 'Espirito Santo, nomulo Ser-
'ano e Euticiano cia Silva Gnintaes, e

am afoito Grosso Joaquim Pereira Alves.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

ale elevada estima o distinda conside-
ração.

N. 72 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso
%Processo devolvido ao Thesouro com o
'officio n. 467, de do março corrente,
do Tribunal do Contas, e relativo ao pae
feamento á D. Zeferina Marcondes Car,
noiro Leão (Baroneza de Paraná), da
•mportancia do 36:035$936, correspon-
dente ao preço fixado, poracanto; com
esse ministerio, como indemnizaçao pela
arca do 538m,49 dá terrenos necessarios
no reservatorio da Repartição do Aguas
o Obras Publicas, no Morro da Viuve,
Acata capital.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos
alo elevada estima o distincta conside-
ração.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

1N. 62 — Remettendo novamente ã
V. Ex. o incluso processo evolvido com
o officio desse instituto, n. 264, do 4
de fevereiro proximo findo, relativo á
Vestituição, á The Great Western of
• Railway C°. Ltd., da quantia do
257:188$266, proveniente do taxa de 2 %
ouro, indevidamente paga, na Alfandega
de Pernambuco, durante os exercidos
de 1907 a 19H tenho a honra de solicitar
soja reconsiderado o acto desse Tribunal
que negou registro á alludida despeza,
tendo em vista as informações e parecer

'da Directoria da Despeza Publica.
Reitero a V. • Ex. os meus protestos

de elevada estima o distada considee
ração.

— Sr. presidente do Banco do Brasilf
N. 9 — Attonclendo ao que ano foi

tolicitado pelo aviso n. 367 C. de 2 de
d'evereiro proximo findo, do -Ministerio.
da Justiça e Negoeios Interiores, rogo
providendeis no sentido de sor escri-

turada, inteiramente á parte, a conta
x'eferento ao credito do 5.000:000,3000,
aberto pelo decreto u. 15.070, de 27 de
Outubro de 1921, relativo ao ajuste feito
com este ministerio sobro a emissão do
!Untas da Independencia,o cenférme
Oreoitua o n. III do referido decreto.

N. 10 — Remetto-vos, para os devidos
Rue, o incluso officio n. 126, de 21 de
tevereiro proximo findo, em que o- Syn-
dicato dos 'Agricultores de Caca°, no
r, atado da Bahia, transmittindo a esto
Illinisterio a estatistica	 exportaaaa) do

Xeáo nos muaicipjos de Cannavieirae,
ltnonte e Porto .4.4egure, naqueRh Es-

todo, justifica a neceasidade de ser crea-
da uma . agencia desde Banco em Canna-
aielras.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. ninemon
Dia 21 de março de 1922

•Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 16 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os devidoe fins, o in-
cluso processo da fiança prestada por
D. Honorina Genelhoud Romeiro, agente
do Correio em Manoel Moraes, Estado
do Rio de Janeiro.

— Sr. director da Estrada de Ferrei
de Maricá:

N. 106 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser concedida autorização
para requisição de passagens, em 4'
classe, durante o corrente atino, quando
em objecto de 60-PViçO Nyco, entro 33
estações dessa estrada, de Ponte dos Lei-
tes a Neves, ao agente fiscal do imposto
de consumo do Estado do Rio de Janeiro,
Joaquim da Costa Sanas, tendo sido an-
notada a despeza rospectiva na impor,
tancia de 600%00.

— Sr. inspector da Alfandega do Rios
do Janeiro:

N. 258 — Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o requerimento
restituido com o vosso officio n. 362, de
22 de fevereiro deste huno, em que a
The Rio de Janeiro Traroway, Light and
Power Company, Limited, por seu repre-
sentante, solicita que por essa alfandega
seja declarado que a taxa de expediente
a que está sujeito, em virtude do seu
contracto, o material alludido na ordem
n. 289, do 20 de abril de 1921, desta di-
rectoria, deve ser cobrada pala referida
repartição, sómento eln papel, o .9.r. mi-
nistro da Fazenda, por 'despacho de 15
do corrente, resolveu, em face do dis-
posto no art. XI, § 9°, art. 2° da lei nu-
mero 2.035, do 29 de eetembro de 1908,
deferir o pedido em questão.

N. 2,59 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que, na pe-
tição de 17 do corrente, requereu á
deie Anonymo du Gaz de Rio de Janei-
ro, resolveu, em data de 20 do-mesmo
reez, autorizar, - em virtude do estatuido
na clausula XXX, do decreto n. 7.668, do
18 de novembro do 1909, o despacho li-
vre de direitos, mediante assignatura da
termo do responsabilidade, com o prazo.
do sessenta (60) dias, para o preenchi-
montei elas formalidades regulamentares,
de, approximadarnente, dez mil seiscen-
tas e cincoenta (10.650) toneladas de
oloo combustivel, esperadasepolo vapor
H. L. Doheny Junior.	 •

N. 260 — Connr.unino-vos, para .03
uns convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo em vista o que, no of-
ficio n...681,. do 43 do corrente, solicitou
a Prefeitura do District° Federal, resol-
veu, em data de 22 do mesmo mez, au-
torizar o despacho para o pagomento
taxa do 25 % dos direitos a que esta
enjeito o automovol contido oro uma
caixa, marca O. G. ife Comp., vinda P e

-lo vapor Duca d'Aosta, em 11 deste mez,
o- destinado á mesma Prefeitura.

N. 261 — Communieo-vos; para os de-
vidos effoitos, que, oro virtude do esta-
be/edelo no art. 30, § 23, dcas Prelimi-
rier4s da %leda, resolvi conceder, em
clafe. de 27 dó coerente, á isenção de (.4-

dsamm

reitos solicitada pela Casa da Moeda, no,
'officio n. 542, de 7 do .corrente, para
vinte (20) caixas, marca D. D. M., nu-
meres 260179, contendo acido azOtieN:
vindas pelo vapor allemão Tirpitz e des-
tinadas a essa repartição.

N. 262 — Com officio n. 99, de
24 de janeiro deste afino, encarieinhatee
a esta directoria o recurso da Compa-
nhia Ccavejarie Boliemia interposto da
decisão dessa inspectoria, preferida em-
19 de novembro do cano passado, que
lhe impoz, nos termos do art. 38 § 3°'
iettra b:da lei n. 3:979, de 31 de de-
zembro de 1919, a multa do dobro da
differse do valor de sete caixas con-
tendo 1 obinas e seus pertences para
industr.? de cerveja, quo a recorrente
despaohoiu pela nota de importação
n. 1.967, de 11 de outubro de, 1921.

O Sr. ministro da Fazenda, em 6 do
março corrente, deu sobre o caso o se-
guinte despacho:

«De ecoai-do com o parecor, nego pro-.
ViineDt0 -ao recurso».

E' esto o parecer que emitti em 27
de janeiro findo:

e0 valor dado pela recorrente ás mer-
cadorias constantes da nota de fls. 2,
na importancia de 8:5788, foi opportn-
tunamento imptignado pelo respectic-o
conferente que, considerando esse valor
lesivb á Fazenda, exigiu a oxhibição
da factura commercial, documento esse
que lhe foi apresentado e pelo qual fi-
cou constatado que o verdadeiro valor
das mercadorias em causa importava
em 17:O83$620, resultando dabi tema
differença do valor, cedro o declarado
(e o posteriormente verificado, equiva-
lente a 9:405$620, pelo que. nos termos
eló art. 28 da lei 11. 3.614. de 21 do
dezembro de 1918, foi imposta á CM-
panhia rorovrenlo a multa no dobro da-.
quella ,cliftrecça. •

Como sei vê a recorrente não pr000z
volunteriameole, como aller:,,a, arttcti-
ficação do valor declarado, razão por
que opino pelo não proviinento do re-
curso.»

Assim, vol-o communico para os fins
convenientes.

- Sr. director da Recebedoria do
Dist r ict° Federal:

N. 58 — Para os devidos fins, de-
volvo a essa repartição o procesao ori-
ginado pelo auto de infraceão do -rego-
aimento cio imposto do consumo. lavra-
da contra Pereira Tonado Se Comp.. a
citie se refere o vosso officio a.
de 2 de agosto de 1921. 	 .

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 35 — G,orIirmando o meu tele-

gramma ia. 182, do hoje, declaro-vos,
para os fins sconvenientes, que o Sr.
Ministro da Fazenda, attentleniio ao que.
sOlicitou a The Great \Vestem of Bra-
sil Itailway Ce. Ltd., no requeeimento
de 15 do corronte, resolveu, em datei
de 20 do mesmo mez, autorizar, me-
diante assignatura do termo de res-
ponsabilidade, cem o prazo de 60 diace
para o preenchimento das formalidades.
tegaes, o despacho livre de direitos do'
812 toneladas de carvão em briquete,'
vipdas pelo vapor Professor e &Mu-.
dás á supradita requerente.

— Sr. delegado fiscal na Bania:
N. 50 — Para os devidos -fins, draveN

a. essa de/Ge-nela, o mel se rdeeissw) dei
fiança prestada por D.	 , f3f Na.ma
Moura, azoto do Gorraie	 TyiumWo,
nesse listado, de que tufa i vokgo
cio n.	 21.5 dr rhwendt,,n do armo
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prosado, encaminhado il extinctu Pro-
curadoria, Geral da Fazenda Publica com
o . officio nu Tribunal do Contas, n. 459,
de 4 deste mez.

N. 51 - Por se não tratar de caso da
recurso ex-officio, ex-vi, do art.-90, e 3°
do-decreto n. 15.210, de 28 de dezem-
bro de 1921, e nós termos do art. 226;
ê 2° do regulamento annexo ao decreto'
s. 14.648, de 26 de 'janeiro do anno
passado, incluso vos restituo o processo .
(documento de fls. 2 a 19) remettido a.
esta directoria com o vosso officio nu.
Mero 136, do I. do outubro do citado.
Onno.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
' N. 12 - Por nao ser mais cabivel ã
;especie recurso ex-officio, nos termos do
art. 90,e . 3° do decreto ri. 15.210. de 28
de dezembro de 1921, e de amarelo com
c que dispõe o art. 226. §.2° do regula-
mento annexo ao decreto n. 16.648, de 26
'de janeiro do anno passado, incluso vos
restituo o processo (documento de fls. 2
a 32) remettido a esta directoria com o
vosso officio n, 4, de 28 de janeiro ul-
Uno.

N. 13 - Para true essa dele gacia cum-
pra o despacho desta directoria, exarado
a fls. 12 verso, remetto-vos o incluso
processo do restituição de direitos pre-
tendida por . Arthur Themotheo, encami-
nhado com o vosso officio n. 44, de 1 do
julho do anno passado.

-• Sr. delegado fiscal em Minas Gee
raes:

N. 123 - Para os devidos fins, de-
tvolvo a essa delegacia, o incluso processo
de reforço da fiança 'Prestada por Cyrello
Ottoni. agente alo Correio s. em Caldas,
nesse Estado, de mie trata o vosso offi-
cio n. 388, de 26 do outubro de 1920, en-
caminhodo á extincla Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica com o officio do
Tribunal de Contas, ti. 459, de 4 deste
rnez.

- Sr. delegado fiscal na Parahvba:
N. 20 - Para as devidos fins, devolvo

n. essa delegacia. o incluso processo da
liarça prestada por D. Laura Bezerra do
Andrade, agente do Correio em Serrinha,
nesse Es t ado, de que trata o vosso offi-
cio n. 181, de 3 de setembro do anno
passado, encaminhado á exibida Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica com
e officio do Tribunal de Contas, n. 459,
do 4 deste mez.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 84 - Communico-vos. para os de-
ividos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo encami-
nhado a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 334: de 17 de junho do anno
passado, relativo ao recurso interposto
por Johnson & Comp., da decisão des-
ca delegacia, que lhes impoz a multa de

' 500$, por infracção do art. 18, combi-
nado com o art. 20 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 14.618, do 11 de ja-
neiro de 1921, proferiu, em 6 de feverei-
ro findo, o seguinte despacho:

"A' vista do que consta do documento
de fls. 5, dou provimento ao recurso,
Por eouidade."

- Sr. delegado fiscal, no Rio Grande
alo Sul:
. N. 107 -e Declaro-vos, para os fina
ic onvenientes, que o Sr. ministro da Fa-
senda, tendo , em vista o que, na peticão
de .14 do corrente, rennereu a Companhia
tkaacional de Navegue° Costeira, reste-
lveu, em data de 20 do mesmo mez. au-
torizar, de accerdo com o estabelecido
to decreto sob n. 11.993. de 15 de mar-

gl.o de 1916, o despacho livre de direitos,
WiAnt,Q assjgnatura elo. termo de Res.

poneabilidade, Com o prazo de 60 dias,.
para o preenchimento das formalidades
regulamentares, até 5.000 toneladas do
carvão de pedra, e- destinadas ao conste-
Itu ne Seus vapores.

Fica, assim, confirmado o meu tele-
gramma- n. 187, desta data.

N. 108 - Declaro-vos, para, os fias
esonvenientes, que o Sr. ministro da *ene
zencla, attendendo ao que, no reqtieei-
mento encaminhado com o vosso officio
n. 256, de 16 do outubro- da 1920, soli-
citou a Companhia Frigoeifica . do Lio
Grande, resolveu, em data do 3 ao CO".
rente, autorizar o despacho livre de di-
reitos do 43 peças dó ferro em barra o
33 kilos do arrebites de ferro, constan-
tes da inclusa relação, e destinados a'
mesma companhia, visto o Tribunal do
-Contas, em seesao do 25 do janeiroult--
mo, ter opinado que o pedido em ques-
tão tem fundamento no dispositivo do
art. 2° do decreto n. 3.347; cie 3 c1.0 ou-
tubro de 1917.

N. 109 - Afim de ser informado por
essa delegacia, remetto-vos o incluso re-
querimento de Artliur Ileinrich, de 13
do janeiro deste anno, sobro a multa de
300$, que lho foi imposta por essa nica-
na delegacia.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 146 e- Communico-vos, para os'

devidos rins, que o Sr. ministro na Fa-
zenda, tendo presente o processo relativo'
ao. requerimento de 23 do abril do armo
paesauo, em que a Companhia de Naves

-gação S. João da Barra e. Campos pedo
para recolher a taxa de viação na Al-
fandega do Santos, por despacho do 6
de fevereiro ultimo resolveu deferir o
pedido, tendo em vista que o assemoto
já foi resolvido pela circular desta dire-
ctoria n. 11, de 27 de main do - mesmo
anno supracitado.

N. 1:47 - Peço vossas ordens no sen-
tido de ser remettida a esta directoria,
a amostra da mercadoria- que deixou de
acompanhar o processo referente ao re-
curso interposto pela Companhia feyto-
graphica Ypiranga, encaminhado com o
vosso officio n. 3, de 3 do janeiro deste

anN11°•N. 148 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o -processo rela-d
tivo ao requerimento de 26 de janeira
ultimo, em que a Companhia Santense
de Navegação e Commercio, com sécio
em Santos, pede permissão para reco-
lher a Mfandega, o imposto do trens-
vido por ella arrecadado, encaminhado
com o vosso officio n. 29, de 31 do Ince-
:na mez, resolveu, por despacho de 4
deste, conceder a necessaria autoriza.
Cão.

N. 149 - Peço vossas providencias
no sentido de ser remettida a esta dire-
ctoria, a amostra da mercadoria que
deixou de acompanhar o proceseo refe-
rente ao recurso interposto por A. fra-
canella, encaminhado com o vosso offi-
cio n. 8, de 3 de dezembro do 1921.

N. 3 - O director da Receita Punlica
do Thesouro Nacional, remetto ao col-
lector das rendas federaes de Cantagallo.
Estado do Rio de Janeiro, o incluso pro-
cesso referente ao requerimento de José
'Julio Alves da Silva, encaminhado com
o officio n. 63; de 9 de junho de 1910,
afim de que providencie no sentido de
ter cumprimento o despacho exaradq
ftg-t. Pr-49-i9 gag.2...Pr.gn.:51-9:1;meswet

• N. 3 - O director da Receita Ptiblica
do Thesouro Nacional, reeleito ao col-
fedor das rendas fecieraes de Itaperuna,
Estado do Rio de Janeiro, o incluso oro.
cesso relativo ao requerimento de 25 de
janeiro uitimo, em que o agente fiscal
do imposto ao çonsumo Alberto Miran-
da, pede autorização para requisitar'
passagens na Estrana de Ferro Leopol-
dina, afim do que providencie nos ser-
mos do despacho exarado á lis. 2 veva*.
do mesmo processo.

Dia 22 de março de ‘922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 263 - Com officio n. 1.151, de 27

d3 maio de 1921, encaminhastes a esta
directoria o recurso de José da Seva
& Comp., interposto da decisão nessa In-
spectoria, proferida em 4 do setembro do
1020, classificando, com o parecer una-
nimo da Commissão da Tardia, como
feltro de lã não especificado, da taxa de
28400 por kilo, do art. 508 da Tarifa, a
mercadoria que os recorrentes despacna-
rarn pela nota de importação n. 6.224, •
de 15 de setembeo de 1920, como omissa,
para pai' 50 % aa-valorenc.

O ase.. ministro da Fazenda, em 20 do
corrente me', deu sobre o caso o se-
guinte despacho:

"De aecôrdo com o parecer, nego pra.
vimento ao recurso."

E' esto' o parecer que emitti em 13 do
fevereiro findo:

"Da eacceruo com a classificação dada
pela alfandega recorrida.

A' vista da decisão constante da ordem
n. 8S6, do 29 de dezembro de 1919, por
cópia de fls. 0, -o recua° não merece
provimento."

Assim, vol-o aommunico para . 03 de-
vidos fins.

N. 264 - Communico-vos,, para os -
fins convenientes, que o Sr. miuistro
da Fazenda, attendendo ao que, na pe- •
tição.de 13 do corrente, requereu a Com-
panhia Nacional de Navegaeão Costeira, -
resolveu, em data de 20 do mesmo mez,
autorizar, na conformidade do e q labele-
eido no decreto n. 11.993, do 15 de mar-
co de 1916, o despacho livre do direitos,
mediante assignatura do termo de re-
sponsabilidade. com o prazo de 60 dias .

- para o preenchimento das formalidades
legaes, até 5:000 toneladas de carvão a
ser importado para o seu consumo no
corrente anno.

N. 265 - Transmittindo a essa re-
partição os inclusos doermentos de fls. 2 '
a 4 e 7 e 8, do processo -encaminhada
com o vosso officio n. 1.040, de 14 do
maio do anno passado, relativo á isen-
ção de direitos pretendida por The Rio
de Janeiro Flour talills & Granaries, Ltd.,
para 75 peneiras de sêda, prepararias
com orlas de cadarços e ilhós, para
moinhos de beneficiamento e preparo da
trigo, conforme constam da relação an-
nexa, communico-vos, para os fins Can.,
venientes, que O Sr. ministro da Fazem.-
da, em data de 7 da corrente, resolveu, _
de aceerdo com o parecer do Tribunal de
Contas, em sessão de 28 de outubro do -
anno passado, que o presente material
está S13,jeito ao pagamento dá taxa de 5 %
cul-valorem, de que treta o dispositivo
do art. 20 da lei n. 3 ...979, de 31 de de-.
zembro de i919.

N. 266 - ComnulnIco -Voa, para os do.
vidos fins, que resolvi, em data de 17 dei
corrente, conceder, nos termos dispostas.
no art..2°, a 23, das Preliminares da Ta-
refa, a- isenção de direitos sol icitada no.

589, de 11 do, Corrente, pexi
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Casa tia Moeda, para 72 fardos, marca
C. D. M., ns. 5721643, contendo papel
le impressão, vindos da Allemanha, pelo
vapor noernitit, e destinados áquella re-
partição.

N. 267 - Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que, em vista do disposto
nn art. 2°, a 23, das Preliminares da Ta-
rifa, resolvi, por despacho de 20 do cor-
rente, conceder a isenção de direitos so-
licitada no officio n. 655, de 16 do refe-
rido mez, pela Casa da Moeda, para duas
caixas, marca "Estrada de Ferro Central
do Brasil - Rio de Janeiro", ns. 7.069 e
7.070, contendo, cada uma, uma machi-
na de encadernação, `vindas da America
do Norte, pelo vapor Vestris, o com des-
tino a esse estabelecimento.

liremee•

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 dc março de l922
Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 24 - Fica concedido a essa dele-

gacia, de accardo co1n o decreto nu-
mero 15.341, do 30 de janeiro último,
projecto de lei da Despeza, verba 5',
"Inactivos, pensionistas, etc. - a)
montepio, ele., Antigas concessões", do
orçamento de 1922 do alinieterin da Fa-
zenda, o credito de 800$. para pagamen-
to, no corrente anno, á pensionista dona
Maria Julia da Rocha, pensionista do
Ministerio da Viação, conforme requeri-
mento de 22 de dezembro de 1921.

- Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 50 - Tendo em vista o processo a

que se acha annexo o vosso officio nu-
mero 103. do 23 do fevereiro tio corrente
anno, referente ao requerimento do Dr.
Jerio Baptista Tavares. fiscal dessa ins-
pectoria no Estado do Espirito Santo,
pedindo lhe seja abonada a gratificação
extraordinaria de que trata o decreto nu-
mero 3)a00, de 2 de janeiro de 1920,
Cumprindo o despacho do Sr. ministro,
de 19 de março do-corrente anno, com-
enunienevne. para os devidos fins, que
aos funccionarios em censmiesão não
cabe o abono da referida gratificação-.

- se. director da Casa de Correcção:
N. 51 - Devolvendo a inclusa folha

tio salarios dos penitenciados relativos
ao mez de dezembro ultimo, que veio en-
caminhada velo vosso officio n. 55, do
31 de janeiro dg correntes ermo. cabe-
mo declarar-voe, para os devidos fins,
que o saldo existente na verba não com-
porta a despem, solicitada.

- Sr. director geral da RepartiçãO
de Aguas e Obras Publica:

N. 52 - Tendo em vista o processo
encaminhado com o vosso officio nume-
ro 274 C, de 3 de março do corrente,
relativo ao pagamento do condoefOr
teeliniCO, Ataliba Montezuma de Moura
Ribeiro, proveniente de differença de
vencimentos por substituições durante o
luz de fevereiro ultimo, na importancia
de 300, communico-vos que esse paga-
mento 1oi effeciivado na importaecia de
24.0e, porquanto o funceionario citado
percebe a60a de vencimento, sendo 60dS,
de gratificaeão extraorainaria, o funccio-
nado sebstiluido, o engenheiro de se-
gunda tiriese Eduardo Enrico de Olivei-
ra. 9008 rneneaes, cuja differença ê
240000.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 1	 Devoa, emitiu-vos, doe ida-

talento :minuta,. O incluso proceeaa anne.
*o ao vossa) orlicio u. fiai'', de aa de fe-
vereiro ultimo, referente a conta de for-

ecimcfln feilos aedat 10Par1ieào

dezembro prorimo passado, na importan-
do de 5 :52Cea, pela firma The Ault &
Wilborg Brasil Company, cabe-me de-
clarar-vos que o saldo existente na ver-
ba indicada é apenas de 20$700, não
podendo, portanto, ser paga a conta
junta.

- Sr. inspector da Alfandega do RiO.

de Janeiro:
N. 101 - Afim de que seja visada a

conta de fls. 5 e rectificada a impor-
lauda a pagar de 1:520514, e não con-
stante do vosso officio n. 296, de 15 de
fevereiro findo, referente ao pagamen-
to que é devido á Brazilianisclie
citais Gesellschaft, de fornecimentos fei-
tos a essa repartição, incluso vos remet-
to, devidamente autuado, o processo a
que se acha annexo o officio dessa alfan-
dega n. 1.906, de 12 de agosto de 1021,
cuja conta do folha 8 está sem o abati-
mento legal de 50 TO .	 •

n••-• Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas: -

N. 21 Afim de ter solução o pro-
cesso de habilitação ao montepio dos
menores Hamilton e Admita na quali-
dade de filhos do continuo desse Tribu-
nal, Alcebiades do Rosario Marques,
peço-vos providencieis no sentido de ser
esta directoria informada si ao mesmo
foram descontadas a joia e contribuições
para o montepio, relativas ao periodo GR+
tenor a janeiro de 1919.
- gr. director geral de Contabilidade

do Ministerio da Guerra:
N. 57 - Para que possa ser ultima-

do o processo de habilitação de meio sol-
do de D. Ilaymunda Georgina Sonber
Barbosa Ribeiro, na qualidade de filha
do 5° tenente reformado, do Exercito,
Cândido Jorge Sonher Barbosa, a que se
acha annexo o officio do Tribunal do
Contas n. 4.626, de 14 de dezembro de
1921, peço-vos providencieis no sentido
do ser informado ao Thesouro até que
data o referido officiol foi pago do sol-
do e boro assim se ena elle devedor á Fa-
zenda Nacional, o que, por ina.dvertencia,
não foi exigido no andamento do pro-
cesso.

N. 58 Remettendo-vos, devidamen-
te entoado. o incluso processo a que se
acham annexos os requerimentos de 5 e 6
de março do corrente armo, do volunta-
rio da Patria Dr. Francisco de Faria
Serra, pedindo em ambos pagamentos de
seu soldo pela t, ollectorio federal em São
Gonçalo, peço-vos providencieis no sen-
tido desea renarlicão se pronunciar a
respeito do assumpto.

N. 59 - Incluso vos remato, para os
devidos fins, a demonstração do credito
para o pagamento n que tora direito o

general de divisão, graduado, reformado,
Frederico Luiz Rozsanyi, no periodo de
A de dezembro cio 1921, que, por equi-
voco, veiu encaminhada a esta directo-
ria pelo officio n. 3a, de 20 de fevereiro
de 1922, da Delegacia Fiscal em São

-. Sr. director de Centahilidade de
alinisterio das Relações Exteriores:

N. 60 --- Afim de que essa repartição
se pronuncio a respeito, incluso , vos
remetto, devidamente autoral°, o pro.
cesso do reversão da pensão de D. Atina
.Amalia Peixoto de Azevedo Campos para

sua filha D. Maria Amalia de Campos,
o qual se acha annexo o officio ri. 83,
de 19 de dezembro de 4021, da Delegacia
Fiecal em S. Paulo.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da atarinlva:

N. 61	 Ficinconeedid o a essa repare
aiçã.ce per cresta da vedei 29' - Repo-

siçb'es e restituições, do orçamento dO
1921, do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 310097, papel, para pagamento
da restituição devida ao capitão-tenente,
medico da Armada, Dr. Horaclio do
Rego, proveniente de que a titulo de im-
posto, lhe foi descontado a mais, dos
seus vencimentos, no penedo cie janeiro
a agosto de 1918, conforme consta do
processo que se achava annexo ao aviso
desse ministerio n. 4.224, de 2 de de-
zembro de 1a21, que ora vos rernetto,
para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 18 - Fiem% autorizado a effe-

ctuar, por conta da verba 30' - eExer-
cicios findos, do projecto de orçamento
para 1922, do Ministerio da Fazenda e
de acciardo com o decreto n. 15.344, de
30 de janeiro ultime, o pagamento na
innportancia do 900$, .ao professor nor-
rrialista da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros desse Estado Alberico Eourival
de Miranda, proveniente de vencimentos
que_ o mesmo deixou de receber no pe-
riodo do 21 de ou tubro a 31 de dezem-
bro de 1920, conforme o processo que se
achava anuem) ao aviso do Ministerio da
Marinha n. 177. do 12 de janeiro ulti-
mo, que ora vos devolvo, peara os devi-
dos fins.

.-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 103 - Remetto-vos, para os devi-

dos fins, o incluso titulo dectaealario elos
vencimentos de inactividade que- compe-
tem a Joaquim dos Passos Souza, apo-
sentado, por decreto de 1 de setemera
de 1921, no logar de inspector de terceira
classe da Repartição Geral dos Tolera-
phos, conforme consta do processo lin-
nexo ao aviso n. 656, tio 18 de outubro
de 1921, do Ministerio da Viação e Obras

l'ubPileicnsiFica oneerl ida a essa delegacia por
conta da verba 5 4 - Inaelivos, pensio-
nistas, etc., b) aposeotados, nova ,: con-
cessões, do orçamento de 1921, do en	 "
nisterio da Fazenda, o credito de eeis
2 :706$666, para attender ao parsment
dos ditos vencimentos no periodo de 5
de setembro a 31 de dezembro de 1922 .

N. 104 - Ilemetto-voe, para os devi-
dos fins, os deus inclusos titillea devi-
damente apostillados, sob na. 1t e 15?.,
das peneões de numtenio que compelem
ás D. D. Helena e Leonor de (aleiteis
Salles, na qualidade de filhas, maiores,
solteiras, do enviado extraerdinaisio e
ministro plenipotenciario Manoel reesae
do Campos Salles, conforme o proreesu
annexo ao aviso ri, 243, de 16 de noveeis
bro de 1921.

Ficaes autorizado a effeetuar o papa-
mento das pensões, revertidas, que ceei-
petem is referidas pensionistas, a perta,
de janeiro de 1921, caso a pensioni.da
fallecida, D. Atina Gabriella de Cairdea
Sanes, não tendo sido excluida das fo-
lhas dos exercicios de 1921 e 1922; de--
vendo essa delegacia providenciar oara
que a parte anterior, dos anno rirteiti
e 1920, staa liquidada per exercicios lin-
dos, mediante reeuerimenhe das alteres-
sodas.

N. 105 - Inclusa vos remetia. para
'os devidos fins, a guia o, 2o. paeeada
pela 2' sub-directoria dela Directeria,
em 21 de março corrente a fever de
Felicia Accioly de ()uivei! e uetielonista
do Ministerio da Viação. aelfarrne seu
requerimento de 23 de	 a	 i

Fica coacedido a CS:.1 dI,aec, eor
emita dc pro i ::!cto de i.ircati:.:*;%i:, paia 1022
- verba 5' Ti:actives, aen e ienietas, etc.
a) montepio, aidjeas coeere 	 dé
ftecõido com o Ca';•;-(‘..1	 C;.: 89,
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de Janeiro deste anno, o credito de réis
4 :5558, para o pegamento das pensUe
da referida pensionisea • durante 2 core
rente anne.

eeeee
Directoria de Contabilidade

tYPEDIENTE DO sn. DinEcToli

Dia 22 de nzarço" de 1922
r. inspeotor do Seguros:

N. 57 — Communieo-vos, para os fite"
convenientes, quc o- Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado á extincta, Directoria Geral do
gabinete do Ministerio da Fazenda com
o vosso officio ri. 540, de 14 de novem-
bro ultimo, relativo ao requerimento em
que a Cempaehia de Seguros ePrevisora
Rio Grandensee, pede a substituição de
200 apolices da Divida' Publica. do juro
de 5 %, aqui depositadas para garantia
de suas operaçÕes, por outras tantas do
Juro de 3 %, resolveu, por despache da
11 do corrente 'noz, indeferir o pedido,
em face do parecer desta directoria.

Junto vos devolvo os conhecimentos
da Thesouraria Geral na. 411 e 412. do
11 de julho ultimo, que acompanharam
o vosso supra citado oficio.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N, 17 — Cornmunico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
Alinda, tendo presente o processo que
anampanba o vosso officio n. 539, da 7
do corrente mez, resolveu, por despacho
de 17 deste mei, determinar a essa re-
partição que, por não convir ao The-
somei o preço proposto pela American
Bank Note Company para o fornecimento
de notas dos valores de 18, 2$ e 5$. pro-
videncie, desde já e com a maxima ur-
genda, no sentido de serem fornecidas
as notas da,quelles valores, de que necese
alta a Caixa de Amortização, a saber:

3.000.000 de notas de 18000;
2.000.000 de notas de 28000;
1.000.000 de notas de 58000.

1.•••••••

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de março de 1922
Sr. delegado fiscal em S. Paulo?
N. 13 — Para que seja ultimado

orçamento das obras de adaptação do
edificio comprado pela União á Com-
panhia Antarctica Paulista na capital
desse Estado, para a série dessa delega-
cia, como consta da processo que veiu
encaminhado com o vosso o•ficio n. 66,
de 18 de março de 1921, requisito-vos a
remessa do estudo da planta baixa com
a medição, em córes convencionaes, do
que existe e do que se vae alterar e tam-
bem um relatorio minucioso do que é
nece.esario fazer. o 'que tudo deveis so-
licitar do engenheiro João Tibiriçá.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
Io Sul:

N. 3 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que fica considerado a cargo
do efinisterio da Viação e Obras Publi-
cas o predio actualmente oceupado pela
/Estação Telegraphica do Alto Uruguay,
nesse Estado, como consta do processo a
que se encontra annexo a aviso do refe-
rido ministerió n. 3.736. de 19 de no-
vembro de 1921.-

Requerimenta -despachada
José Marsico, Pedindo aforamento khe

terreno lote n. 35-B, situado na avenida
Carmen. —*Prove o p agamento, relativo,
Af2.2 Annea de 1921 e 1922.

Conforme 'a ordem contida no aviso do
Sr. ministro da Fazenda, n. 53, de 21
do corrente, foi dispensado do cargo de
auxiliar de escripta da . Villa Marechal
Hermes o Sr. Francisco Nolasco Ferrai
do Campos, visto ter sido a mesma
transferida a Prefeitura Municipal.

Recebedoria do Dietricto Federal
EXPEDIENTE DO SH, DIRECTO

Dia 22 de março de 1922
Meios expedidos:

N. 35—A' Directoria da Despeza Publica,
'respondendo a ordem n. 47 de 15 de fevee
reiro de 1922.
- N. 437—A' Directoria da Receita Publica,

transmittindo o processo de reoresenta-
cão do inspector fiscal Antonio Eustaquio
Coelho contra Jeneroso Lamber

'
 estabele-

cido á- rua de S. Christovão n. 223, sobre
multa.

N. 438 — Transinittindo o processo, ao
Qual acompanha uma cópia da decisão pro-
ferida contra Luiz Camuyrano.

N. 439e- Communicando ter debitado ao
thesoureiro do sello Sr. Raul Guimarães a
imoortancia de 368:8705 proveniente de
5.798.000 formulas do imposto de cosumo.

N. 440—Adem 120:000$ de 2.000.000 for-
mulas do Imposto de consumo.

N. 441— Idem 120:000$ de 2.000.000 for-
mulas do imposto de consumo. -

N. 442— Idem 141:632$710 de 3.379.545,
&emulas do imposto de consumo.

N. 443— Ideni 85:040$ de 5.600 estampie
lhas do sello adhesivo para operação a
termo.

N. 444— Idem de 1:626$299 formulas de
Isenção, visto não terem as mesmas mala
applicação.

•	 PRECATORIOS DESPACHADOS
Precatorio do Juizo da 21 Vara Criminal,

a favor de Dimas Jacovedes, na importancia
de 3005.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 2 1 Vara Criminal, a
favor de Antonio Rodrigues de Carvalho, na
Importancia de 8005.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 5' Pretoria Cri-
minal, a favor de João Manoel de Oliveira,
na importancia de 5005.—Cumpra-se.

Requerimentos desnachadoi
N. 18.301 — Georgina Erfeuth.— Em face

do parecer, reduza-se no exercido corrente
para 4:200$, o valor locativo do neeocio,
substituindo-se a respectiva certidão de di-
vida e juntando-se ao processo a que fôr
cancellada.

Sociedade Anonyma União Manufactora
de Roupas.— A' 20 sub-directoria.

Antonietta Ribeiro da Silva.— Faça-se a
annullação proposta, relativa aos exercidos
de 1918 a 1921 inclusive, de accôrdo com o
parecer, extrabindo-se novas Certidões para
cinco pernas de 36$ cada uma, dos exer-
cicios citados, officiando-se, em termos, á
Directoria da Receita.

João da Silva Arruda.— De acceirdo com
o parecer do Sr. ajudante desta directoria,
não ha necessidade de apresentação dos ta-
lões de pagamento 'de taxas e impostos,
effectuados nesta repartição, para prova de
quitação, desde que os livros respectivos
ainda se achem na mesma, podendo, por-
tanto, á vista deites, ser feita a necessaria
verificação. Igualmente, não colhe a exinn.
cia da apresentação do ultimo talão pago,
porque as notas de transferenclas e otttr
podem ser feitas no documento ex hibido pelo
Interessado. Fica, dest'arte, revo gada a
portaria n. 73, de 4 de fevereiro proximo
ando. beixadtt em virtude do despacho do

ex-director desta repartição, de 24 de de.
zembro do anuo passado.— Prosiga-se no
precesso.

Penedo & Peres.— !dorme a 3a sub•
directoria. •

J. Franco & Comp.— Nada havendo quef
deferir, á vista do parecer, archive-see - •

Soares ta Meia.— A' 2 sub-directoria.
Armendo Ribeiro de Castro.—Nos termos

do parecer, entregue se a quantia de 292$,
escripturando-se a despeza pelo modo ia.
dicado.

Santos Gomes eq Comp.— Na fôrma do
parecer, nada ha que deferir.

IMPOSTO SOBRE A RENDA
Consulta de Iodo Sacena e, Comp.

SI os lucros, em nove mezes, foram do
9:936007, os lucros _totacs, em um anno,
seriam de 13:2945074. A isenção consignada
no art. 3°, lettra a) do decreto n. 19.729, de
10 de março de 1921, é para os lecros li-
qu :i0d00,os5 que não excederem annualmente a10 

hypothese qde se não apresenta no
caso da firma requerente. Cobre-se, por.
tento, o imposto sobre a referida importune
ela de 9:9365807. Quanto á segunda parte
do requerimento, si a peticionaria trans-
formar a sociedade por quotas em unia so-
ciedade em nome individual, fica, mesma
assim, sujeita ao pagamento do imposto
spbre a renda, de accôrdo com o art. 7 0, do
decreto citado, comoinado com o art. 1°, do
decreto n. 15.081, de 28 de outubro do
mesmo anno, em visfa do art. P, n. 45 da
lei n. 4.440, de 31 de dezembro proximo
findo.

Recebedoria do Districto Federal, 22 de
março de 1922.— Severiano de A. Cavalcanti,
director.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFRACÇÃO

ilido ti. 81, de 9 de junho de 1920, contra
Sentia & Figueiredo

Decisões
Do exame da escripta fiscal feito na fite,

brica de cerveja, de propriedade de Senna
Ne Figueiredo, á rua Visconde do Rio Branco
n. 34, verificou-se a producção de cerveja
em garrafas e meios litros, correspondente
ao imposto de 27:0245805, no penedo de 1
de janeiro de 1919 a 29 de maio de 1920,
quando as estampilhas empregadas, impor-
taram em 27:0135830, restando a diferença
de 105975, que reunida á importancla do im-
posto relativo a 1.580 garrafas, como tendo
sabido sem o pagamento do imposto, por
não constarem da escripta, pertaz a somma
de 1835795.

Lavrou-se em consequencla disso, o auto
n. 81, de 9 de junho de 1920, onde se acham
capituladas as infracções dos arts. 60 e 71
do decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, imputadas áquella firma, que, inti-
mada, declarou ter apresentado sua de-

fesaeSm embargo dessa intimação, foi feita
ainda uma outra aos herdeiros do chefe da
referida firma, o qual fallecera como consta
do processo.

Mas em vista da informação do encarre-
gado do protocollo da 3a Sub-directoria,
essa defesa não havia sido apresentada até
21 de janeiro do anno passado; pelo que,

-se lavrou o termo de revelia de fls.
Estando, portanto, provada a infracção

que motivou o processo, imponho á firma
Senna & Figueiredo a multa de 1835795, em
face do calculo de lis. 6 v., importancia
esse equivalente á do imposto sonegado,—
tendo em vista, na applicação da dita multa,
o dispostp. po. art. 220, de decreto 11.14.64%
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de 20 de janeiro de 1921, por Ser mais be n
vilota a pena do que a connuinadano art.179
do decretou. 11.951, de 1016, citado, de-
vendo ainda a mesma firma pagar a impor.
lauda referida, proveniente do imposto que
deixou de satisfazer.

Intime-se o infractor para o recolhimento
das quantias acima, no prazo de 30 dias; e,
si o não fizer, extraia-se certidão para a co-
brança executiva.

Recebedoria do District° Federal, 22 de
março de 1922.—Severinno de A. Cavalcanti,
director.

Auto n. 100 de de 25 de junho de 1921,
contra 11. Carneiro.

Por terem sido encontradas no estabe/e-
cimento de armarinho á rua Afonso Penne
n. 154, cinco gravatas de tecido de seda e
algodão, sem a respectiva neblinem, quer
nellas ou no envoltorio e não haverem sido
:apresentadas a guia sellada e a nota de
venda, foi lavrado o auto n. 100, de 23 de
junho do anno passado, contra II. Carneiro,
proprietario do mesmo estabelecimento.

Tendo o autuado deixado á revelia o pro-
cesso,—em vista do que a esse respeito dis-
põe o artigo 222, e considerando achar-se
provada a infracção do artigo 72 do vigente
regulamento do imposto de consumo, impo-
nho a Il. Carneiro a multa de 400, maxiino
do mesmo artigo 72, combinado coai o ar-
tigo 206, do decreto n. 14.648, de 20 de la-
meiro de 1921.

Intime-se o autuado para o recolhimento
da multa no prazo de 30 dias, e, si o não fi-
zer, extraia .se certidão para a cobrança exe-
cutiva.

Recebedoria do District° Federal, 21 de
março de1922.—Severiano de A. Cavalcanti,
director.

Rufo n. 94 de 5 dc julho de 1920, contra 1:1.
gueiredo Alarkho .Comp.

Consta do auto de fís. 2 lavrado contra
Figueiredo Marinho &Comp., estabelecidos
ti rua Buenos Ayres n. 115, com o commer.
cio por grosso de productos tributados, que
elles se recusaram a exhibir ao agentealo
fisco os livros de talões e notas de que
trata o art. 80, j, 11, do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1910.

Essa imputação não foi contestada pelos
autuados, que invocam em seu favor ot
arts. 17 e 18 do Codigo Commercial, corno
bise tratasse de livros conunerciaes e não
ps ereados pelo regulamento do imposto do
consumo, para efeito de fiscalização.

No caso, tem inteiro cabimento o auto,
Meio de compellir o contribuinte refractado
a obediencia á lei. Pensar de outro modo
seria deixar a acção do fisco á mercê da
bOa disposição do contribuinte, para sti-
Witar-se á fiscalização, que representa a
defesa dos interesses da Fazenda, a medida
de pretenção da fraude, e o modo tamboril
de cerceal-a ou reprimil-a, pelo instituto da
pena, decorrente do exercicio regular e , jus.-
to da (micção fiscalizadora.

Ora, no processO, a opposição dos autua-
dos á acção fiscal, está patente e cites mes-
mos não a negam discutindo antes o direito
deoppOr esse c:abar/iço, der) a protecção
do Codigo Cominercial.

Procede, portanto, o auto de 11s., e por
isso imponho aos infractores Figneiredo
Marinho & Comp., a multa de 1:200$. mi-
ulmo do art. 179, III VII, de citado decreto.
lie Intimem-se para recothimento da multa no
prazo de triuta dias, c, si o não fizerem,
extraia-se certidão para a cobrança execu-
tiva.

Recebedoria do Districto Federal, 21 de
ciarço de 1922. —.2lverinno de A. Crvcdcantl,
diretor. ,

OMITO EiFFIGTAr

Auto ri. 68, de 24 de falho de 1920, contra'
Ferro e, A'morinz

Reportando-me a dous termos de balaeços
anteriormente dados na fabrica de cerveja
Confiança, á rua da Constituição n. 37, foi
lavrado o auto n. 98, de 24 de julho de
1920, contra Ferro & Amofino por infracção
do art. 60 do decretou. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1910, attribuindo-seothes a sa-
hida de 4.659 garrafas de cerveja, sendo 449
da taxa de a120 e 420 de $100, sem o paga-
mento do imposto.

. Com os proprios algarismos constantes
do auto e dos respectivos termos, os au-
tuados contestam a sonegação de que são
accusados, pois, si nos dons alludidis ba-
lanços, dada a comparação entra o sa!da da
escripta esnecial e o stock existente na fa-
brica. verifica-se contra cites uni saldo de
4.650 garrafas de cerveja, vê-se tambem a
existeneia de sellos em seu favor, na impor-
tancia de 457$025.

Deste modo a sonegação, reduzir-se-ha.á
quantia de 16$955, que falta para coreespon-
der á sellagem de todo o stock já meneio-
nado.

Ea mesma diferença correspendente a
141 garrafas, e ainda explicado pelo ,facto
de se quebrarem constantemente esses *vasi-
lhames.

Acceitaveis são, portanto, as e/legações
da defesa, para se não juin:ar provada a so-
negação, pois houve apenas pequena dife•
rença a me.nes, paga no imposto.

Mas, tendo em vista a irrtgularidade da
escripta especial, a qui se evidencia do in-
formação do autuante, imponho a Ferro &
Amorim a multa de 50$, de aceOrdo eout o
art. 178, i, IV do citado deerelo, devendo
os mesmos recolher aos cofres oubliels
importando de 16055, difiereeça do int-
posto a menos paga, segundo foi apurado no
pcocesso.

kitimem-se. para o recolhimento da multa
e do imposto no prazo de 30 dias, C, Si o não
fizerem, extraia-se certidão para a cobrança
executiva.

Recebedoria do Districto Federal, 21 de
março de 1922.— Sauim° de A. Cavai-
catai, director.

' wareaa '"
EXPEDIENTE DO MUDAM DO SR. DIRECTO/

Dia 22 de março de 1922
Ofticios expedidos :
N. 263—Colleetor da Conectada Federai

de São Bernardo.—Rogando informações so-
bre a firma Irmãos Torquato & Comp.

N. 264—Co11ector da 2 Collectoria de .rulz
de Fóra.—Restituindo o processo que tem
por base o auto contra Oscar de Menezes
Pamplona.

N. 2d5—Alfandega de Santos.—Idern con-
tra Miguel Laguestra (St Comp.

N. 250—Alfandega dc Pema/neg.—Ideai
'outra Maurico Abitebottl.

Requerfrnenta klespichadó$
N. G4—losé Lopes.—Tratisfira-se.
N. 86—Edmundo Vaz.—A' vista das ia-

formações indsferide. Are-Uive-se.
N. 2l—José Aasatio B. Meti°. —Tran-

fira-se de aceôrdo com o parecer.
N. 1.180—João de Oliveira jurtior.—Nntia

havendo que providenciar, aachive-se. •
N. 1.287—Manoel Lourenço Ferreira.—

Tramsfira-se.
N. 2.473—Albert Borditd.—Transfira-se.
N. 2.777—A. C. G. Co.apaithie Sul Ame-

ricana.—Deferido para 1923. Do pagamento
relativo ao 2' semestre do exercido correu..
te, a requerente não pede ser exonerada em
face do que dispões o art. 18, § 2°, do actual
regulamento, modificado pela leio, 3.070 A

Mtind Ue I DM 583T

de 21 de dezembro de 1015. A 1' sub-dire-
ctoria nnnote no livro competente o fecha-
mento do dep0,it0.

N. 2.9C-1--1 ,.milia Prancisea Leal de Car.
tieeerdo com o parecer nada lia.

vendo que provideadzw.
N. 4.442—José F. Maceelo. — Entregue-se

mediante recibo o alvará de licença muni-
cipal sob n. 33.864 de 1921, documento
junto.

N. 4.782—Euelides de Abreu Martins.--
Transfira-se.

N. 7.159 — Francisco Souza e outro.—A'
Sub-d ire cto ria .
N. 9.634—Almeida & Martins.— Explique

a divergenda entre as datas do documento
de com pra e do contracto

N. 10.416— Corinda e Olga Julio Costa. —
Transfira-se,

N. 10.911 — Benigno V. Fernandes.—
Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
nen°, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 11.078—Antonio Joaquim Rodrieues.—
Transfira-se. Imponho á vendedora .;
de 20$, minimo. por infraceão do re;.ola•
ment g em vigor.

N. 12.097 —.Alexandre Kind
Feita a rectiiicre r.é ná re.:i.ziro de
accerd'o com o oa-ecel . suura, averbee a
mudança. Isso fAto vá o prec...:;so a 1' Sub-
directoria para que explimie o motivo da
expe .fieão da patente n. 10.333, sem que a
respectiva guia a iis. 4, etivc inkrmutia.
convenientemente.

N. 13.123—Albino Ferreira Leão File,—
Transfira-se.

N. /3.49—A1fredo Teixeira de Andrade.
—Transfira-se. Imponito ás veadedoras, a
cada tunP, a mana dc 20 ;;, iniiiimo, por ia-
fracção do re r:.nialrLido c a vigor.

N. 14.241—jor,q:lin , Martens da Cunha.
—Estando já attend:Co nada ha que provi-
denciar; archive-se.

N. 11.407 — Frandsco Pinto Monteiro.
—Transfira-se.

N. 14.938-104 Affune.— Complete-se o
atiçamento peta f6r;as proposta.

N. 14.976—Al f?ino Fc:Tri ,n !.e;io.—Trans-
firã-se. Imponho ás vendedoce: . a cada uma,
a multa de 20$, niini.no, 1»; iate:seção cio
reentemento . em vigor.

N. 15.480—JoaquiM tie Alnleida Nato.—
Não ô caso de reva/idrc:ão; trtzwilirv.-se.

N. 16.135—Jost Gonçalves. — De accór-
do com o parecer, tranetira-se.

N. 16.261—J. de Almeida & Corai).— Fa-
ça-se a inscripção e proceda-se de acceeds
com o parecer da 2- aub-directoria.

N. 16.360—Joauna Ii. Ganias Fernandcs
outro.— Já tendo sido attendido o assumpto
dapetieão retro, nada ha que providenciar,
de accerdo com o parecer, archive-se.

N. 16.448—Ernesto Gomes de Medeiros.
—Transfira-se.

N. 16.915—Manoel de Silva e outro. —
TIAllSiiia-se. Imponho ao vendedor a multa
de 20$, minimo, por infracção do regula-
mento Cai vigor.

N. 17.41.5— Juão Baptista de Souza.—A'
2a Sub-directoria.

N. 17.717	 Maeoel Ribeiro Paiva.-1I1'
Sereva-se, de accordo com o parecer.

eN. 18.049— Clara Amelia Pereira.—Coni.
plete-se o lançamento de accordo cum o pa-
recei.

N. 18.377— iloracio de Oliveira Soare.
—Traneera-se.

la. 18.4d0—Antonio José Teixeira.-0 pre.
dia sem numero da rua Vieira Ferreira cons-
ta inseriplo evo nome do requerente e nada
tem de COMIiillin eoin 3 do n. 79, inseripto
em nome dc; Adeaitie, eraot, neda
do, pois. que providenciar, areltive,se.

mate—José Dias Nves de Olivç
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N. 18.801— Bania:atino Peraira de Oli-
veira.—Tranifira-sc.

N. 19.073 — Dr. Custodio Feraandes.—
Transffra-se.

N. 19.364—Carlos (menor).—Transfira-se.
N. 19.431—Manoel Venancio da Graça.--a

.711) 2 Sub-directoeia.
N. 20.011— João Baptista Rolim.—Trans.

fira-se. Imponho a muita de 20$, minha°,
por infracção do regulamento em vigor. .

N. 20.172 — Alfredo de Carvalao Finto
Osorio.—Transfira-sc.

N. 20.905—Lincoln Nodari.—Pago o im-
posto de 1920, averbe-se a mudança de ae-
cardo com o Parecer.

N. 21.582—Companhia Amarica Fabril a-
fnscreva-se; de aecôrdo com o parecer.

N. 22.284—José Alves de Sá Campos. —
Transfira-se.

N. 22.358.—Francisco Simeão Corra da
Silva.—Annote-se a vaccancla de accôrdo
com o parecer.

N. 22.758—Francelisr. Chagas Pereira. —
Transfira-se. Imponho a multa da 20$, mi.
nimo, por infracçaa do regulamento em
vigor.

N. 22.871—Antonio Jose do Nascimento.
—Transfira-se.

N. 23.171—Manoel de Souza Carneiroa.
Transfira-se.

N. 23.423—Juan Santiago Abuso.. — A'
Sub-directoria.

N. 23.529—Maria Carmelina Guimarães.
* —Tendo sido já attendida, nada ha que pro-
videnciar, de accôrdo com o parecer. Ar.
ahive-se.

N. 23 .939—Jose Francisco Maria.—Tran-
afira-se .

N. 24.287—Frederico B. Nunan.—Proce-
da-se de accôrdo com o parecer.

N. 24.326—Greca & Alba.—De ambulo
EM o parecer, transfira-se.

N. 24.539—josé Garcia ta Irgao.—In-se
a baixa iro corrente exercício.

N. 24.578—João Gomes Ferreira:—A'
91lb-directoria.

N. 24.802,a-João da Costa e Silva.— G
peticianario continúa explorando a indus-
tria,-não tendo, pois, togar a baixa requee

. rida. Archive-se.
N. 25.0â4—Fiermann & Carvalho.—Da-se

a baixa no corrente exercicio.
N. 25.197 — Arnaldo Guerra Vicente.

a- Nada havendo que providenciar, ardil--
trease.

N. 25.253—Aatonio Marques.—A' 21 Sitia!

	

airectoria.	 -
N. 25.267—jo5o . ternardo & Comp. — A'

2' Sub-directoria,
N. 25.309 — J. Pacheco & Comp. A'
Sub-directoria. .
N. 25.532 — Richard Riechres.— Da-se a

aaixa no corrente exercido.
N. 25.429—Joaquim de Souza Antoriin.—:,

Meie-se no sentido proposto.

,	 Inspaeteria Geral dos bancos
-2XPEDIENTE Dil 80.. INSPEMOR 0EnAL DOS

ameos
Dia 22 de março de 4922

de

ria dos Bancos em Porto Alegre:
rAo Sr. delegado regional da !aspecto-.

4)fficio n. t9 — Em resposta á vossa
consulta constanto do officio n. 16, .de
43 de janciro ultimo, declaro-vos que to-'
Os os estabelecimentos sujeif,o ó fisea-t
Wação desta inspectoria são, para Os efa
feitos do decreto n. 14.728, de 16 de
VII ano de 1922, considerados bancos ou
rasas bancarias, devendo satisfazer com
toegularidade todas as obrigaçaes regula-

P
tarea entre as quaes se acham coa..

	

entSid	 d03 aStes, 30 37_11

Outrosim, declaro-vos que eI'zst't dele-
gacia regional deve permittir que os esa
tabeleciment.os usem do modelo offidial
do balancete saimento os titulas ade-
quados ás suas operações, mantendo os
demais ein cifrão.

oememe....1

Imprensa Nacional e alaria Officiala
'RI-PI:MENTE Do sn. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de 'MarÇO de 1922
Foram expedidos 03 sbguintes ofil-

'cios :
Ns. 39 e 300 Ao Sr. Dr. director

geral do Departamento Nacional do
Sauda Publica, pedindo insacação Para
Antenor Mario Peixoto o João Gaspar
Pacheco Pereira Duarte.

•N1. 201 — A Setima Circumscripção
de Recrutamento Militar, respondendo o
officio sem numero do 17 do cow.ente.

Requerimentos despachaios
Dia 22 de março de 1922

• alaria do Nascimento Braga. — Sim,
aro termos.

Rodolpho Manoel Borges. — Sim, em
:termos.

Alvaro Leito LOurico. 	 Indaforidoa

Ministerio das Relações
Exteriores

Directoria Geral dos Negocias animar-
ciaes e Consulares

Reproduz-se abaixo a seguinte circular
por ter sido publicada primitivamento com
omissões:

Minisierio das Retaçaea Exteriores — DI-
réetoria Geral dos Negocias Commerciaes e
Consulares — Rio de Janeiro, 16 de novem-
bro de 1921 — N. 23 — Circular.

Afim de resolver frequentas consultas dos
consulados sobre as cOndições em que
deve ser permittido o despacho de armas
para o Brasil, communieo aos Senhores Coa-
safes que, de accônio com as instruceões
recebidas do Ministerio da Guerra, essa per-
missão só deve ser concedida para as se-
guintes armas:

não raiadas, para tiro, coai chimibb de
taça

'
•

aléo calibre 44, para tiro, com projectil
massiço de chumbo, sem encainisamento;

que Mirem projectil encamisado, se O
respectivo calibre não exceder de 5 man.

•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente:
Foram nomeados escreventes do 2°

"classe, primeiros sargentos do Corpo de
Su13-Officiaes da Armada, • os seguintes
auxiliares especialistas do Corpo do Ma-
rinheiros Nacionaes: Orlando do Farias,
Dagoberto do Miranda, José Feliciano da
Silveira, Luiz 'leira do Oliveira, Ricardo
Dolores Calado, Amorico Dias do Figuei-
redo Prata, Leopoldo do Oliveira, Augus-
to Alvaro da Souza, Oscar Orlando dos
Santos, Euplirasio Bezerra do Albuquer-
que, E/piclio da Cunha, Manoel Bento Pe-
reira e Brasilino Julião do Brito. -

Foram concedidos seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do - decreto
n. 14.663, de i de fevereiro de 1921, ao
contra-mestre Saixiolpho Gameiro Alvesi
krg0Dtil 1111144tO	 ra.k.pa1 JD.-ossi-/-

ciaes da Armada, para tratar de sua SM.IITA
„onde lhe- convier, devendo entrar no go-
so desta licença dentro do prazo dó 3d
dias, a contar desta tiata.,,

•
••••••••••••n

Directoria do Expediento
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 dc março de 1022
r. presidente do Estado de Matt'n

Grosso.
N. 1.030 — Tendo esta ministerin co-

nheriMenio da que a Municipalidade • da
Corumbá, 114250 Estado, está exigindo dos
quoprietarios do embarcações o paga-
mento de um imposto do patente, o co-
mo não seja facultado á3 bIunicipalida-
.des lançar impostos sobro aelliculos ma-
ritimos, conformo a dec,isão do Supremo
Tribunal Pede.ral, em accórdao da 22 do
julho de 1010, tenho a honra de solicitar
vos digneis do intervir no sentido de ser
suspensa semelhante tributação, bem,.
como todas as medidas compressiva
postas em pratica pela citada Municipa-
lidade, afim do obter a satisfação da ta-
xa quo indevidamente estabeleceu. 	 .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos da minha alta estima e mais
distincta eonsideraçao.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.033 — Tenho , a honra de solicat

tas' vossas ordens no sentido do ser ha-
bilitada a Delegacia Fiscal do Thesour0

,INacional no Estado do Piaully, com a
importancia de 720$, á conta das suba
eonsfamações abaixo menaionadas da
verba "Pessoal", do exercicio de 192%
afim de occorrer ao pagamento tia veaa
cimentos a que tem direito, no periodo
de 1 de fevereiro a 31 do dezembro das
corrente anno; o marinheiro nacional do
1° classe, invalido, Joeé Furtado dos San-
.tos, licenciado para residir naquelle Es:
lado:
' Sub-consignações:'
do:es lasses inactivas — Possaal	 lavali-

Corpo do Marinheiros Nacio-
naes	 528800
Munições do bocca:

Rações para invalidas 	 GGSWO

720$000
Na Directoria Geral da Confabiliclado

deste ministerio foi feita á respoctivs
annullação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vol
os protestes da miram alta estima o Ela:3
clisaincta consideração.

N. 1.031 — Rogo vossas gtovidencias o.)
sentido de ser habilitada a Delegacia t=iseal
do Thasouro Nacional no Estado de Minas
Gemes, em Ballo Horizonte, com o credita
na iMportancia de 701$, á conta das verb-U,
abaixo mencionadas para o anno de1923,
afim de atteuder ao paaa.mcnto dos venci-
mentos a que tem direito o invalido. mari-
nheiro nacional- de 2a classe, Antonio laa.
Olista, licenciado para residir naquelle Es,
lado, durante o periodo de 1 do fevereiro a
31 de dezembro, do exercido vigente:
- Exercício de 1922

Classes inactivas — Pessoal —
• Invalidas

Corpo de Marinheiros Nacionaas. 	 33a000
- Muniça'es de tapem :

P,açõçs para invalidos 	  658V300:

• Total 	 •• 	

	

701$0(fl ,	 •
••••	 .2
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Marca do 1 922, 413n 

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica anilai-
lada a impoitancia (delida.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 1.035 — Rogo vossas providencias no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Bahia,
com o credito na impartancia de 758$800, á
conta das sub-consigaações abaixo decla-
radas da verba aPessoals, para o enraiai )
de 1922, afim de attender ao pagatne to de
vencimentos a que tem direito o soldado
do Batalhão Naval, invalido, (Moira Pe-
reira de Araujo, licenciado para residir
naquelle Estado.

Sub-consignações
Classes inactivas —'Pessoal

1nvalidos.
Bata! ião Naval 	 	  28000

Munições de bocca
Raaões para invalitios...... 	  730$000

----
758$800

Na Directoria Geral de Contabilidade deste
tulnisterio foi feita a respectiva anuullação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 1.036— Tenho a honra de solicitar
vossas ordens no sentido de ser• habilitada

Delegasia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina com o Credito
na Lnportancia de 77$ à conta das verbas
abaixo mencionadas do exercicio de 1921,
para attender ao pagamento de uma factura
da firma !Imane, Irmão & Comp., prove-
niente de passagens fornecidas por conta
deste ministerio, transporte de seis caixo-
tes e um amarrado do porto daquelle Es.
lado ao da Laguna.

Exercido de 1921 :
Verba — Repartições de Marinha-a.

Pessoal — Diversas quotas —
Para passagens, ajudas de custo,
etc 	 	 . 67;200

Verba — Material — Fretes, etc.
— Para fretes, encaixotamentos,
etc 	 	 . 9$800

.11.= INN

Total 	  77$000
Na escripturação da Directoria Geral de

Contabilidade da Marinha fica annullada a
importancia de 67$200.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
,protestos da minha alta estima e mais diz-
tineta consideração.

N.1.037 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser lia-
Ibilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
dona! no Estado da Parahyba com o cre-
:na importancia total de 720$800, á conta
das verbas abaixo mencionadas do exer-

! cicio de 1922, para pagamento dos venci-
mentos a que tem direito o invalido mari-
nheiro nacional de 2 classe Antonio Limeira

alvão, licenciado para 'residir naquelle Es-
tado, durante o periodo de 1 de fevereiro
a31 de dezembro do corrente anno:
Exercido de 1922 — Classes ina-

clNas — Pessoal — Invalidos.
Corpo de Marinheiros Nado-
naes 	 	 34803

Munições de bocca Racções a
invalido! 	  668$000

7214300
Na eseripturação da Directoria Geral de

Contabilidade deste Ministerio da Marinha
Nu feita a annullação da quantia acima refe-
rida..

Aproveito o ensejo para reiterar-voa os
protestos da minha mais alta estima e mais
distincta consideração.

N. 1.038 a- Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser ac-
atitado, no Thesouro Nacional, á conta do
credito aberto pelo decreto n. 14.867, de 11
de junho de 1921, o pagamento da impor-
tancia total de 4:393f, da qual são credores
pelos fornecimentos feitos a este ministerio:
Paiva Meira & Comp., 800$, e Sociedade`
Anonyma Estaleiros Guanabara, 3.593$ coa.
forme se verifica das facturas e demais do.
cernidos que a este acompanham.

Para os fornecimentos . de que traiam as
facturas alludidas, houve a urgencia a que
se refere o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os
protestos da minha alta estima e mais dis•
tineta consideração.

N. 1.039 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Bahia com o credito na importancia total de
1:487$800, á conta das verbas abaixo men-
cionadas do exercicio de 1024 para atten-
der ao pagamento dos vencimentos a que
Icem direito os invalidos, marinheiros nas
cionaes, cabo Felippe Pinheiro de Queiroz
e de l a classe Juvencio Machado de Almeida,
durante o período de 1 de fevereiro a 31,
de desembro do corrente anilo, ambos li-
cenciados para residirem naquelle Estado:

Exercido de 1922:
Classes inactivas — Pessoal —

Invalidos — Corpo de Mari-
nheiros Naelonnes. .. 	 151$000

Munições de boca — Rações 
para invalidos 	  l:330$000

Total 	  1:487$800
Na escripturaçãa da Directoria Geral dó

Contabilidade foi feita a =titilação da quan-
tia acima mencionada.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos oa
prstestkos da minha alia estima e mais dia-
tineta consideração.

N. 1.040 — Tenha a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser afie -
atuado, no Thesouro Nacional, o 'pagamento
da quantia total da 143:152426, á conta da
verba 8 —Material—sub-consignação—Mu-
nições Navacs do orçamento de 1921, da
quet são credores por kornecimentos feitos a
este ministerio, conforme se verifica das
facturas e demais documentos que a este
acompanha A. R. tisna. 6i Comp., 74
Carlos Piquet, 1:727$100 : Dias Garcia &
Comp. 383$360 ; Firmino Fontes & Irmãos,
1059$65 ; II. Schayé, 9:000$ ; !lime &
Comp., 1:390b500: Marques Couto & Comp,
Z23$; lvlayrink Veiga éi Comp., 20:136a ;
Rocha Couto & Comp., 1:422$; Souza Ba-.
ptista & Comp., 107:567a786 e Tho Gouroct:
Ropetvotk Eaport C' Ltd., 1C0$080.

Para os iornecimentos a que se referem as
:Iludidas facturas, houve a urgencia de que
traia o art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de
¡ancho de 1018.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.
' Sr. capitão de mar e guerra medico

Dr. Carlos de Barros Raia Gabaglia :
N. 1.041—Declaro-vos, para os devidos

atreitos, que ora resolvo nomear-vos presi-
dente da commissão examinadora do con-
curso a realizar-se para o preenchimento de
Jogares vagos de enfermeiro naval de 2'
classe, 1° sargento do Corpo de Sub-Offi-
daes da Armada, composta dos medicos,
capitão d. fragata Dr. Arthur Carlos Naylor;
capitão de corveta Dr. Alvaro Ribeiro e
capitão tenente Dr. Augusto Toscano de

Brito e do enfermeiro-mdr do Hospital Cen.
trai da Marinha Casemiro do Nascimento
Ramos, servindo como secretario o I° te.,
nente pliarmaceutico Julio Casar Machado da
Fonseca.

Expediram-se avisos aos demais membros.
da commissão.

Ministerio da Guerr; _
Por portaria de 21 de março corrente, NI

concedido —ti anno de licença, sun venci-
mentos e p..ra tratar de negocios de seu ht-
teresse, ao auxiliar de 3° classe da Fabica',
de Cartuchos e Artefactos de Guerra Manoel
da Rocha, de accôrdo com o art. 15 do de-
creto n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921.

RECTIFICACÃO

A licença para tratamento de saude con-
cedida por portaria de 17, ao 30 official da
Directoria Geral de Contabilidade da Guerra
Antonio de Almeida Roseiro não foi em pisar;
rogação como consta do Diario Offid.,11 de''
19, tudo do corrente mez.

=PEDIENTE DD S. 1INI3TF,

Itnuerinwntos den)0:hadoS

Dia 23 de março de 1922

Augusto Cesar do Nascimento SoOrinfic,
Aleyr de Paula Freitas COCiilA, -Linneu dos
Santos Lourival, Luiz Horta Rodrigues e Is-
wird Bolivar jardim, todos pedindo nutri-
mila na Escola Militar.—Indeferidos por não
satisfazerem as condições regulamentares.

Antonio Alves Marques.'— Corapaaaça na
Secretaria da Guerra.

Société ~apue Etabilissenvaita Emite.
Laport.—Selle o annexo apresentado.

Alcebiades Ferreira dos Reis.—Junte do-
aumentos que protraiu ter sido .praça do
Exercito e ter bom prneedinienl0.

Decio Nogueira de Oliveira, alferes dai
Guarda Nacional, pedindo ser considerado
com a posae legal.—Attender.
, José Innocencio de Souza.— Prove a sua

identidade, visto haver'sdivergeneia entre o
a. sua assignatura e o nome publicado na..
Diario

Alberico de Almeida Couto.— Reconheça
sua firma,

José Alves Ribeiro, sargento, pedindo
servir addido.— indeferido.

Ademar de Mello, sorteado, pedindo ex-
clusão.— Deierido.

Aristides Frederico Barbosa de Andrade,-
pedindo permissão para matricular-se em
uma escola superier.- Defe;ido, sem ore-.
juizo do se,a'ço e da instnicaão.

Anacleto de Queiroz Junior, pedindo asyla-
mento.— Indeferido, em face do art. 2' (§
e 4' das instrucções de 21-4-67.

Augusto de Aguiar Melgaço? pedindo 2' via
de caderneta.— Da-se, mediante indemni-
zação.

José Manoel da Cruz, soldado, pedindo
graduação.— Não parle ser attendidn.

• Jorge Elias Ajas, 1 . tenente, pedindo Can-
ferencia . para o quadra de contadores.—
Aguarde a regulamentação.

Laudelino Faro de Siqueira.— Indique o
Diario Official que publicou a sua nomeação.
- Lincialpho José Vieira Ferraz Junior.—

Satisfaça a ealgelicia do Dtpartamento 19:0#
Ot1:111.
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Warp de 1922

Wh:agira Circumscripção de Recrute,
- %mento	 '	 .	 -

Vequcrimentos despachado.ã
Dia 20 de ,niarço de .1922

José Vicente de Souza Ndtto.— Torna-Se
recessario apresentar procuração de seu
irmão, autorisando a requerer-em seu Unte.

Dia 21
Joaquim Luiz AffonSo.— dião se pode res.

tituir os documentos pedidos, porque o ar-
tigó 54 do R. S. M. veda esse direito, vistó
terem sido extrahidos para fazer prova ao
due requereu em 28 de novembro de 1921.
• Manoel Franklin da Cunha, filho de Amelia
Ferreira da Cunha.— Seja excluitio do sor-
seio da classe de 1900, por ter provado • com
ortidão haver nascido em 1903.

Ministerio da Viação O

Obras Publicas
rpirectoria Geral de Contabilidadd 1

'	 Reeuerimmito despachado.
Dia 17 de mano de .1922

foseplia Marques da Silva Ramos e Joe-
duim Lopes de Barros, Pedindo pagameato
de uma indemnização.—ludeferido de ameno
tio com a informação da Inepectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes.

•

Terceira Seceria s ' -
réquerentento Wespachadd

Dia 22 de março de 1922
Sociedade •Anonyina Lloyd Nacionat, pe•

dindo lhe seja facultado obter, •por aluguel,
um atenazem do Cáes do Porto, onde possa
lazer -operações dó carga e descarga.— Jus.
tifique, com dados _relativos .á importanda
do seu trafego, a sua pretendo.

daeas
directoria Geral de Expediente

Segunda socodo	 -
Por portaride de 21 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças
Na Estrada de Ferro Central do 13rastl:
De um anno, ao encarregado de conserva

de 3 classe Querino Custodio dos Santos.
Na Directoria Geral dos Correios:
De seis mezes, á agente ele Quixadá se.

uhorinha de Labor:
De seis 'nozes, -á agente de Parecurd Ma.

ria Moreira de Carvalho.
De tres onzes, em prorogação, ao ser.

vente de l a classe da D. G. Manoel 13aptiss
(a :tios Santos.	 o

De 25 dias, ao praticante da D.G. Ma-
to de Camargo Pinto.

De does luzes, ao praticante da D.G.
Luiz Drumond.

De seis meus, ao amanuense -da Mini-
nistração dos Correios de S. Paulo Leonel
Winther.

De dous medes ao auxiliar da D.G. josd
de Almeida Netto.

De um mu, em prorogação, ao praticante
da D.G. José. Francisco Cantaiano Filho.
-De dois rnezes ao condutor -de malas de

Coronel Pacheco a Piau, :Pelejo Corrêa.
De dois mezes, em prorogação, ao condi!.

ctor de malas de São Carlos á estaçao, Fran-
cisco Paes :de Almeida.

De •seis ?trezes em .prorogação, ao condi'.
deter de 'malas thiUlnunistrgção doe CerreiOS

•
de Pernambuco ao cáes e a agencias ur-
banas, .Eligettio ignacio Ribeiro.

De oito mezes, em proPogação, ao eendid
cio , de malas de Diamantina a Curralinho,
David Felicio dos Santos.

De dois inczes e cinco dias ao conductor
de malas de Divinopolis a Paraopeba, Car-
los José da Silva.

De seis mezes ao ajudante da agencia de
Tejahy, Alatoai° Queiroz de Almeida.

De ires tnezes ao praticante da directoria
geral, Agostieho Martins de Oliveira Filho.

De dois mezcs ao auxiliar de -carteiro da
adiu nisirmão de Minas Geracs, Antonio Lo-
pes de Sant'Anna.

De dois mezes á ajudante da agencia da
rua dos Bares delanaos) Amelia de Oliveira
Maranhão.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:.
Um armo ao 34 dscripturario, Custodio

Banes Belchior.
Um tua ao agente de 51 Casse, Antonio

Tavares de Macedo. •	 '
N - Inspectoria :Federal de Portos Rios e,Calmes:
ue uni atino ao operado da - Fiscalização

do Porto do Rio de Janeiro Oswaldo Fran=
cisco da Silva;

De seis- mezes ao operado da Fiscalização
do Porto do Rio de janeiro Augusto José
de Abreu.
e Na Estrada de Ferro Therezopolis:

De -tini atino ao auxiliar da Contadoria
Sebastião Martins.

Na Estrada-de Ferro Central do Pirada':
De dous mezes ao auxiliar de campo At-

rair Pires Rabello.
• Na Estradateferio Noroeste do Brasil:

De dons nmzes ao mensageiro de 2' elas.
se Francisco Bauch,

Na Repartição de Aguas e Obras Publicas:
De seis mezes • no -guarda-chaves da Es-

trada de Ferro Rio d'Ouro Manoel Mattos.
Na Inspectoria Federal de Obras contra as

:e
s:as luzes mi auxiliar do I a districto

aDcecee
a ir.
mar df ''ncfrO Mello.

Expedtente de 22 cie nzarço de 1922
Autorizou-se:

. A Directoria Geral dos Coffee:id.:a consi-
derar como licenciado, por trinta dias, a
contar de 17 de Janeiro ultimo, :0 então car-
teiro de.3°. classe, da Administração do Pa-
raná, Antonio de Abreu Martins, com O
ordenado, de accordo =com o art. 19, do -de.
creio 14.663, de 1 de fevereiro -de 1921, pó-
detido essas vantagens pectudarias ser abo.
nadas nos seus herdeiros, legalmente habia
ditados (aviso n. 193).

-A Estrada de Ferro Central do Brasil:
A considerar como licenciado o ex-opera-

rio de 3 classe, Marcolino Telles de Mo.
raes, no periodo de 19 de dezembro-de 1921,
a 7 de janeiro ultimo, ~peva do seu falte.
cimento, com dons terços da diaria de accor.
do com o árt. n. 1, do decreto n. 14.6G3,
de 1 de fevereiro de 1921, podendo essas
vantagens pecuniarlas ser abonadas aos
seus herdeiros, legalmente habilitadeS (avia
so n. 194);

A considerar conto licenciado, -mor ires
meses, em prozogaçde, a contar -de 27 de
novembro de. 1921, com me terço da :liaria,
para :tratamento de saude, de accorda com
o art. 8 a. Dl, do decreto n. 14.63, de 4
de fevereiro de 1921, o aprendiz de 1' cias-
seda 44 divisão Antonio 'Gomes Pinheiro.

A 'Repartição -Geral das Teieg,aphos:
a attender- o requerimento da Companhia

Nacional de Navegação Costeira, 'pedindo
franquia telegrapeice (officio n. 200).

a conceder /maquia tclegraphica, em -ob.
imoto de serviço publico, aos aunccionarios
matastes da teia& Caviada, perterceuNs

. ao Alinisterio da Agricultura, industrie e
Commercio, por conta do qual correrão as
despeoas (officio ti. 210). -

—Solicitaram-se providencias ao Ministea
rio da Fazenda no sentido de serem 'despa-
chados livres de direitos e taxas diversos
materiaes destinados á Repartição Geral dos
Telegrapgos (aviso n. 191), e á Estrada de
Ferro Central do Brasil (aviso n. 192).

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 21 do corrente o Sr.- di-
rertor geral resolveu nomear :

Alerio Dias Maia, para o Jogar de Miai-
liar da Administração dos Correios do Es-
tado do Pará, com os vencimentos que lhe
competirem.

Jo:1n Bastos Ayres Neves, Amynthas de
Araujo Lyra e idalecio Mendonça, para exer-
cerem, interinamente, es cargos de auxi-
liares da Administração dos Correios do Es.
tacto do Espirito Santo, percebendo os ven-
cimentos que lhes competirem.

Auxiliar de praticante, pra-rafa da Arl-q
-nistração dos Correios do Estado do Pa.. -xá

Flomiro Pereira de Macedo para exercer,
inteiramente, o cargo-de auxiliar da mesma
a imindstração, com os vencimentos que lhe,
competirem.

—Por ourra da mesma data fot exonerada;
'a pedido, D. Feliciara Vieira de Macedo,
do cargo de emite do Correio de Maciel
Pinheiro, na Capital do Estado de Per-
nambaco.

Por portarias de 22 do corrente, o Sr.
director geral resolveu:

Promover, por antiguidade, a amanuense
da Directnria Geral, o auxiliar da -mesma
Directnria Geral. Cyro Haydt. percebendo
os vencimentos que lhe competirem, a partir
de 4 do corrente mez.

Promover, por merecimento, a emanem-
se da Administração d03 Correios do Estado
de Sa,ta Catherine, o auxiliar da mesma
administração, Medindo Callado Junior,
percebendo os, vencimentos que lhe compe%
tirem.

Nomear: Antonio Joaquim de Magalhães,
para exercer, interiaamente, o cargo- ele
auxiliar da Administração des Correios do
Estado de Sergipe com os vencimentos que
lhe competirem ;

Manoel Pedro de Alcontara, para o cargo
de carteiro de segunda classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Sergipe,
com os vencimentos que lhe competirem rt

D. Wanda Miresha, Ilerundino Silveira
d'Avila e Antonio Francisco de Campos,
para os cargos de auxiliares da administra.
adio dos Correios do Estado de Santa Ca-
tharina, cem os vencimentos que lhes com.
pctirem.

o- Por portaria .de 22 do corrente. tendo
em xista o que consta do processo oTraiego
1260/921. o Sr. -director geral resodee de.
danar sem efielto O titulo de 4 do corrente,
que promoveu a amanuense da Directoria
Geral, por antiguidade, o auxiliar da
mesma direCteris, diumbeft0 Teixeira
Moraes.

RegualC2117:-.1 deVadlicidéi,
Dia 21 de março de 1922

Nelson de Mello Barreto, praticante da
directoria geral, , pedindo um mez de
cenp.. -para tratamento de saudemo Con-
iciúomdcedo licençapor um inez, nos termos do

Dia 22
Tupy de dicndiSnça, pedindo restituição

de -documentos.—Restitua-se 0 viico.do•
çamento, mediaatC NO293



Quitita-feira

Arykerne de Lima Brito, servente de pin-
tor e Manoel dos Reis Oliveira, servente de
34 Classe da directoria geral, pedindo per.
muta.—Deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Por títulos de 21 do corrente, da directo-
ria. foram nomeados para a 5 divisão:

Escrevente de 1° classe, nos termos do
art. 61 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro
de 1921, Manoel Francisco de Paula ;

Escrevente de 24 classe, nos termos do
art. 61 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro
ultimo e de accôrdo com o art. 108 do regue
lamento da Estrada approvado pelo derreto
n. 13.940, de 25 de dezembro de 1919, Jorge
Antonio da Moita.

Requerimentos despachada
Dia 22 de março de 1922

Pereira Carvalho 49 Comp., pedindo In.
demnização.— Pague-se a importando de
218E400, de acárdo com o auto de arbi-
tramento.

Laport, Irmão dl Comp. e The Gouroek
Rooework Export Company. Ltd., pedindo
restitnição de caução.— Restitua-se.

Antonio Ferreira Paes Filho. Clariniundo
Francisco de Souza, pedindo transferencia;
Adelio da Silva Vargas, pedindo conocação
e Carlos da Rocha Lacerda, pedindo read-
missão.— Não ha vaga.

José da Costa Botelho, idem idem; José
Jorge Primo, propondo fornecimento de
lenha; Mayrink Veiga t2 Comp., propondo
farneçimento de material; Atahualoa Men-
donça, pedindo transferencia; Aciono Dias
da Fonseca, pedindo concessão para collo.
car um varejo na plataforma da estação de
Magno, para a venda de café. doces, etc.;
Amadeu Pentagna e outro. oropondo forne-
cimento de lenha; Antonio Maximino e
Souza, pedindo o favor de unia medida que
facilite o carregamento de tijolos de sua fa-
brica situada na estação de Santa Fé.— In-
deferido.

João Jacob Nielsen, pedindo passe.—Idem
por não ter direito.

V. de Finis & Comp. , pedindo attestado
de idoneidade dos requerentes.— Idem. Os
requerentes devem dar maior andamento
aos serviços que lhes foram confiados.

Alvaro Marques de Abreu e Francisco
Garcia Bernardo da Cruz, pedindo releva-
ção de punição.— Idem, de conformidade
com a Informação.

Mario de Oliveira BarLosa e outros, pe.
(lindo permissão para ausentarem-se do ser-
viço nas horas de folga, bem como pedem
concessão de passes; e Durval Soares de
Carvalho, pedindo readmissão.—Idem, Idem
do Trafego'

Caetano Pereira de Barros, pedindo con-
cessão para collocar um varejo na platafor-
ma da estação de Merity, para a venda de
café, doces, etc.—Idem, á vista da informa-
ção da sub-directoria do Trafego;

Paulo José Esteves, pedindo abono.—Idem,
de accordo com a informação da sub-dire-
ctoria;

Joaquim de Freitas, pedindo permissão
para abrir uma passagem no kilometro 484,
ramal de Paranpeba.—Deferido, nos termos
do parecer da 5' Divisão;

Paimyra Reis, pedindo concessão para
manter uni ambulante para a venda de café,
doces, etc., na plataforma da estação de
Silva Xavier.—Idem, mediante o pagamento
de 10$ por mez, effectuado por trimestres
adeantados (janeiro, abril, julho e outubro),
revertendo a contribuição em favor dos co-
fres da Associação Geral de Auxílios Mu-
tuos;

MAMO 01WIGIAL

Alfredo Fagundes, pedindo rearimissão.—
Attendido como foguista de 1 4 classe;

Société Belge Pour l'Exportation Inclusa
hiena, pedindo analyse no cimento ePor-
tland..-1dem. Entregue-se, mediante reci-
bo, a 1 4 via do certificado;

J. Bisaglia af: Irmão, pedindo transferen.
eia de caderneta kilometrica.—Transfira-se,
mediante o pagamento devido.

Estão convidados.para comparecer nesta
secretaria para assignatura de termos para.
prestação de serviços medicos, os se-
guintes Drs.: Pedro Ignacio de Almei-
da, Rodolpho Maliard e Gaidino de Abreus
ehes.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
O director da Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil, tomando conhecimento da repte-
aculee:Ao do Sr, chefe .da Contabilidade, con-
Mente da cidià C. 3/57, de 16 do corrente
tnez, communicando que o 1° escripturario
João Horacio de Campos Cartier excedeu o
prazo_de apresentação para tomar posse do
Cargo que fera nomeado e considerando:

a) que ci referido funçcionario, fendo sido
nomeado para exercer o cargo de 1 0 escriptu-
rario da Contabilidade, por acto desta dire-
ctoria, de 23 de janeiro ultimo e publicado
no Diario Official n. 22 de 27 do mesmo mez,
não se apresentou até a presente data para
tomar posse do referido cargo, estando assim
ausente do serviço, sem causa justificada,
por mais de trinta dias;

b) que em face do que dispoe o § 20 do
art. 14 do regulamento approvado pelo de-
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro do anno
proximo passado, combinado com o art. 98
das Instrucçõei Regulamentares desta estra-
da, está o referido funccionario incurso nas
pennas de demissão por abandono de em-
prego;

Resolve exonerar, por abandono de em-
prego

'
 João Horacio de Campos Cartier, do

cargo de 1 escripturario desta Estrada.
Baurd, 17 de março de 1922.— Afilado

Luz.

Inspectoria Federal das Estradas
EXPEDIENTE DO Em, INSPECTOR

Requerimento despachado
Dia 15 de março de 1922

Andrade, Veiga & Comp.— Registre-Se.

Ministerio da Agricultura,
Industrio, e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Segunda sução

Por portarias de 22 de março corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças

para tratamento de saude
De seis mezes ao auxiliar teehnico do

Posto Experimental de Veterinaria de For-
taleza, Jorge de Figueiredo •

De seis mexes ao servente da Inspectorla
Agricola do 12 districto, Clovis Remires
Costa

'
•

De tres mezes, a contar de 4 do corrente,
ao auxiliar extranumerario do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, Atnerico
Teixeira Mendes :

De seis mezes ao ajudante da Inspectoria
Agricola do 90 districto do Serviço de Ins-
pecção e Fomento Agricolas, Moysés Ar-
mando Laredo ;
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De tres mezes ao trabalhador da Die.
rectoria do Serviço de Inspecção e Ç.onierta
Agricolaã, Jorge Faustino, a contar do diltifi
do corrente.

Foram nomeados
Nestor Mariath Costa para ex er o Carpa

de escripturario do Campo de .ementes dd
$. Simão, no Estado de São Paulo.;

Sebastião Meirelles para exercer, !Med.
namente, o muge d. mestre de ofticina
cerpintaria do Patronato Agricola WenceSe
lau Braz, no Estado de Minas Geraes;

Gestão da Costa Pinheiro, jardineiro-hora
ticultor para exercer, interinamente, o car-
go de escripturario do Campo de Sementes
de Rezende, emquanto durar o impedimento
do serventuario effeetivo, Ivan Rodrigues ;
- Dr. Americe Pereira da Silva para ente

cer o cargo de medico do Nucleo Colonial
Senador Corrêa, no Estado do Paraná ;

João Paranhos da Costa para exercer,
interinamente, o cargo de escripturario do
Patronato Agricola Visconde da Graça, no
Estada do Rio Grande do Sul ;

João Lopes de Almeida para exercer, In.
terinamente, o cargo de observador da Es.
fação Aero/oglca de segunda cInsse em São
Paulo dos Agudos, Estado d . São Paulo.

Foi exonerado, a pedido, o Dr. Joaquim
Ribeiro de Souza do car go de veterinario,
do corpoele veterinarios do Serviço de In-
dustrie Pastoril. Este funccionario foi. tem-
bem a pedido, dispensado das bolei:Cies do
encarregado do Posto de Assisteecia Veteri-
nada no Estado do Rio Grande do Sul.

Requerimento despaPh fulo

Dia 22 de março de 192
Antonio Britto de Araujo.- yeelare qual

o concurso que fez neste ministerio.

Directoria Geral do Serviço de industeia
Pastoril

Por portaria de 15 do corrente foram
admittidos Plinio Machado e Antonio Alves
Ferreira, para o cargo de ova-rias saeitarios
da Inspecção dç Carnes e 'berlvados no Es-
tado de Matto Grossn.

—Por outra desta data foi admittido Arge-
miro Coutinho de Azevedo, para o caro de
servente da Delegacia do Serviço, no Estado
de Matto Grosso.

- Por outra da mesma data toi transferido
João Horacio de Almeida, guarda sanitario
da Inspecção de Carnes e Da r ivados, tiara
igual cargo no Posto de Assisteneia Veteri-
earia era Campo Grande, Estado de Matto
Grosso.

—Por outra do mesmo dia foi admittido
José Braga Cruz, para o cargo de guarda
sanitario da Inspecçã a de Cnroes e Deriva-
dos, no F.stado de Minas Geraes.

—Por outra desta data foi diepensado Ar-
gemiro Coutinho de Azevedo, do cargo de
guarda sanitario da Inspecção de Carnes C
Derivados, em Matto Grosso, por ter sidd
admittido para °litro logar.

—Por portaria do dia 15 foram concedidos
30 dias de licença, para tratamento de saude,
a Josué Lopes da Silva, guarda santtario do
Frigorifico de Mendes, marcando-lhe o prazo
de oito dias para entrar em goso da mesma.;

Requerbm . ntos deNpi rhoij r),9

Dia 14 de março de 1922
João Victorino de Souza (Parahyba), p

dindo inscripção no Registro de Crie.dorese
—Selle o attestado.

Affonso Oleg,ario Ferreira Pinto (S. Paulo);
fazendo identico pedido.—Complete as iní
farniaçôaa.

Vicente Ferreira Xavier (Rio Grande doi
Norte), fazendo igual pedido. - Recenheeall
as firmas do attestado.



5836 Quinto-feira 23 DIARTO OFFICTAL	 Março dê 1922

Iralfrcdo de Araujo Cesta (Rio Grande do
Norte), fazendo o mesmo pedido. - ReCo-
theee rte ermas do attestado.

Filinto de Jeeus Costa (Maranhão), ia-
zesido identico pedido.-Complete as infor-
mamses.

Segimmindo Guedes Pereira Junior (Para-
bybe do Norte), fazendo Igual pedido -
Complete as informações e selle devida-
incide o atestado.

Gabriel Archanjo de Moraes (Goyaz), pe-
dir do inscripção no Registro de Lavradores
e Criadores.-Junte attestado provando que
é agricultor e criador.

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

Ufa n. 22 - Sessão ordinaria em 20 dd
março d9 1922

ORMDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
- REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUR.LIn
CO, DR. AURELINO LEAL - SECRET %RIO,
EM. JOÃO BAPTISTA RANDOLPII0 PAIVA 111-,
NIOR

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
doso, Leonel Filho, Monteiro de Perros
Lima e Tavares de Lvra e auditores Passos
Miranda, Thompson Piores e Bueno Brame
dão, foi aberta a sessão.

Faltou com causa participada o Sr. minis-
tro Alfredo Va/ladão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesulno
doso:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil, como reversão, a dona

Amerina Estevina da Silveira.- Julgou-se
illeeal a concessão por dever o inici n do
abono ser de 1 de junho de 1916 e não de 24
do mesmo mez, e ainda oor não declarar a
apostilla que assim é, visto se achar pres.
cripta a parte referente ao perlado ante-
doe

De pensão de jornaleiro a DD. Alice Ma-
ria da Conceição e Benedicta Maria da Cone
ceieão.- Foi julgada legal.

Alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 278, de 26 de janeiro ultimo, pe-

dindo seja annullado o adeantamento de
35:000$ mandado fazer ao presidente do
Club de Engenharia. Dr. Paulo de Fror-tin
por aviso n. 4.070, de 14 de dezembro do
turno nassado.- Ordenou-se a annullação.

-Relatados pelo Sr. ministre Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de pensão a dona

.Alda Pereira de Allneida.- Julgou-se legal
concessão.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 43, de 10 do corrente, com a

Cópia do contracto celebrada com João Var-
zea, proroeando por uni armo o prazo fixado
para a ligação das repartes dos Estados da
União por meio de apparelems aereos, de

-que trata o decreto n. 13.567, de 26 de abril
de 1919.- Foi ordenado o registro.

-Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 777, de 21 do ma passado,
com a cópia do decreto n. 15.369, de 16 do
mesmo mez. que abre o credito de 100:000$,
para subvencionar, no nono passado o Ser-
viço de Algodão mantido pelo Estado do
Maranhão.-Ordenotese o registro.

Finalmente pelo Tribunal toi juleada legal
a. applieeção das seguintes -quantias, feita
pelos responsaeds abaixo indicados. pee

Conto do adeantamento que receberam,
samer:

De 3:000$ re to guarde-mór, interino, da
A t is e dema do Rio de Ia , eiro, Pedro de
Cast o Samico, com deipeeas a seu cargo
em 1921;

De 1:500$ pelo porteiro da Inseeesorm
Federal de Portos, Rios e Canses, Mano
Ravniundo da Seva, idem, idern;

De 250$ pel n nce-tefiti do Tribunal do
Jury, Jose de Oliveira Pinho, idem, idem.

Nada mais havendo a Vaiar, o Sr. me istro
p-esidente deu por findos os trabaleos e
designou o dia 24 do correete pa-a a se-
ge inte sesão ordinaria.- Heitor Feireira
Pimenta, 3° escripturario.

Ao Tribunal, na seseão de 20 do corrente
das Camaras Reanidas, foram presentes
nove processos, sendo:
Contraeto 	 •
Credito 	 	 •
Annullação de adeantamentos. ......
Permeies 	
Comprovações de adentai/tentos.) 	

	Total••••.•es	

emee-

' SEGUNDA CÂMARA
Acta n. 30-Sessão ord n naria era 20da

março de 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SONRES.

- REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO DR. AURELINO LEAL - SECRETARIO
DR. JOSÉ DE MORAES

Preeentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima e Tavares de Lyra,
foi aberta a sessão.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Al-
fredo Valledão. com participação da causa.

Relatados pelo Sr. mi istro Leonel Filho:
Ministeeio da Agricultura, Industrie e

Commercio-Avisos
Ns. 614, 722, 770; 818, 821, 826, 860, 910,

914 e 945, de 14, 17, 21, 22 e 2 e de fevereiro
findo, pagamento de 312e500, 30e. 2:6~52,
2:000$, 1:400$. 101$,' 7:465$, 4:918$. 3:000$ e
620$ a diversos, de fornecimentos, gratifica-
ções, ciladas e ajuda de custo:

N. 149, de 14 de janeiro ultimo, distribui-
ção do credito de 3:000$ á Deleeacia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, por conta
da verba 14s.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuição de credito citados.

N. 772, de 21 de fevereiro, distribuição
do credito de 500$ á Deleeacia FiVAI no
Paraná, por conta da verba 5m-Recusou-se
reeistro á despeza, por impropriedade de
dassiticaçâo.

Ministerio da Fazenda:
Proeessos
Dc pavimento
De 6:000g a Estevão F. de Magalhães te

Comp., 317$800 á Companhia Leopoldina,
676577 a João Baptista Lones, 32,e919, pa-
pel e 42$448, ouro, a José Nunes de Lima e
de 300$. a Jose Podrieues Leq eito, de divi-
das de exercidos findos, restituições e diffe-
renças_de ver ci a entes. -Reeistrou-se.

De distribuição dos creditas de 322e c
2:520e, ao Teesouto Nacional por conta do
decreto n. 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
e da verba 5 , letra A.-0 Tribunal deixou
de tomar conhecimento da deseeza, visto
referir-se ao excreicio . de 19,2 para o mal
não existe orçamento, de accerdo com a de-
liberação tomada =teria, mete.

De 43:055$815 no Th escuro Nacional,
por conta da verba 21'.- Recusomde re-
gistro á despezm pelos motivos a que alinde
o parecei-arecer

RequerimentoRequerimento sobre isenção de direi-
tos:

De Bro nbere & Comp., e da Pername
beco Tramways arei fe wer Co. Ltd.,
mica niinhados pelos oificios ns. 385 e 195,
de 13 de junho a 16 de abril uno s,
das delegacias tisnes em São Paulo e Per-
na nbueo.

Do director da Cruz Vermelha Prasilei-
ra. conforme custa do officio da mesma
associação n. 482, de 14 de jancido
temi

O Tribunal foi de parecer que podeis
se- defe idos os pedidos.

De Peesoa de Mello ie Colm e junte
ao officio da dele -nela fiscal em Pername
bueo, n. 263, de 28 de ae 11 ultimo -
Coesiderceese _o material sujeito á taxa de
4 u / ad valorem.

Da sueeri na das Servas do Sente4simo
Sacramento, datado de 16 de fevereiro
de 1922 - O Tri pulai Li de parecer que
nao pôde ser concedida a isenção, por
falta de fund,amCnto em tel.

De Manoel de Mello datado de 17 do
mesmo mez.- O Tri nnnal foi de parecer,
ce não p ede ser ee"erido o flectido, pelos
motivos a que aliude o parecer da di-
recto-ia.

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
notes:

Avisos as. 188, 199 e 605-C, de 16 e
21 de fevereiro findo, pa emento de
189:86eA380, 11:275$ e 15d5 a diversos, de
forireci meetos e ',ratificações.

N. 553-C e 5e4-C, de 17 de fevereiro
já citado, distri euição dos creditos de
10:000$ e 30:0e0$ ás delegacias fi ;nes
no Estado de Minas Geraes e Maranhão,
por cota da verba 38.

O Tribunal ordene:1 o registro dos re-
feridos pagamentos e distribuição de cre-
ditos .

Ministerfo da Marinha:
Aviso n. 4.375, de 14 de dezembro do

turro passado, naeameino por deposito da
Quantia de 1 800e a Azevedo Alves Ro-
drie,ues dr Comp.. de forneci•ue .-
Converteu-se em diligencia o jue emento,
para o fim de se cumprir a 'formalidade
a une alinde o pareeer.

Ministerio da Viam-o e Obras Publicas:
Avisos ns. 543, 55e , 575, 678, 695 e

768. de 14, 16, 21 c .22 de fevereiro findo
e 6 do corre 4:e, pagamento de 4:een.
529e, 770$, 504, 179:2908324 e 6:589000
a diversos, de fornecimentos e serviços
prestados. - Repise-ou-4e

Ns. 4.070 e 278,de 14d' dezembro do anuo
passado e 2/3de 'arme° do corrente a -no,
distribuição do e mdilo de 35:000S ao The-
soara Nacional, por conta da verba 3-. -
Recusou-se reeistrm á distribuição s,olicitada
pelo eindaree ,to a que allude o peie mr.

-Relatados peio Sr. ministro Monteiro
de 8vreos Liwa

Mi ,isterio da Agricultura, Industrie e
COmmerci0

Avisos :
Ns. 455,536,610, 725, 740, 808, 820, 825,

920 e 942, de -6, 11, 14, 17.18 22e 25 de
fevereiro findo, pe emento de reis 7 2e0e,
2:0068, 4:2508. 1:851e152 e60$, 8:000$,
96900e, 7JA, 117e3t O e 4 5 -0$ a diversos,
de greteisaeões, serviços prestados e fome.
cimentos . 2Re estrou-se.

N. 6.443, de 31 de dezembro ultimo, di-
stribuição do credito de 1:225e800 á Dele-
gacia Fiscal era Minas Geraes, por conta da
verba 14 .- eemsou-se te Mero á despesa,
por impropriedade de cla,ssificação.

Ministerio da Fazenda :
Processos :
De paearnento :
De 502$700 á Companhia Leoeoldina,

192:8808 a Martino Ferreira Carneiro Ba...

1
1
3
3

9
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tos, 460$ a Manoel Pereira Ameixa, de dl.
velas de exercicios findos e restituições. -
Registr,)n-st.

Cn t 800$ a Sebastião de Paiva e de 2:400$
a Oidaviano de Menezes Bastos, oe ajuda
de custo -O Trieunal deixou de tornar co-
nhecimento das pie cesses, de aecôrdo cum
a cietiberação que tomou em sessão cie 31 de
janeiro ultimo soine despezas do exercicio
de 1922.

Ministedo da Justiça e Negados Intee
rioree

Avios ns. 2.590, 3.580 5.319 e 608 401 C.
124e 462, de 5 de ji lao 15 de. setemoro e 21
de dezemoro do aliso paseado, 22, 4 e 10 de
fevereiro fi u, leigas) nio da 17:22eesu0,
242$, 1:9818u0 e 93:085$9e0 a diversos, de
fornecimentos.

N. 536 C, cie 16 de fevereiro fiiido, dietri-
buição do credito de 12 d03 á Delegacia
Fised no Rio ("lande do Sul, por couta da
veiem ele.

Ministerio da Viação e Obras Pdblieas
Avisos numeres 41,3, 427, 525, 564,

573. 692 7:n3 765 e '171, de 6, 11, 14,
16 e 22 de tenreiro fi edo 3 e /6 do core
rente, ea _emento de 63266d0, 19:2ddeeu0,
11:521$180, 1402485 3:8e .ese2 189:828e232,
179:425$8e0, 11:2•14Pit e 1:957$ a diveesos,
de foreecirnentos e serviçes preetedos.

Tribu. ai ()ide, 0,1 o re ietro do, paca-
incutes e distribuição dos creditos mencio-
nados.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lvra

Miiiisterio da Agricultura, Industrie e
Coin,he ele-A visos-:

\Ta . 727, 765 , 8s7, 817, 821 837, 945, 949,
950, 953 e 1.199. de 17, 21, 22 e e5 de feve-
reiro findo e t5 cie ,earço c ., Tente, pa a-
meiito de 94e300, 5:28epie4 3641A0 eietee,
81$, 2:118085. i2e0d0 248$, 1:i0821e7,
2:8&5J98 e 24 eeeeee:83 a diversos, de tor-
ne i ne toe, serviço:. p.estados, traesportes
e diariae -l"iceeierroa-se

1.239, de 16 i. co re te, pp gamento de
39:e90$ a dive..sos. de tu e 'inci 	 .toe
Cusou-se re-istro á despesa, por improprie-
dade de cias dticrição.

Ministedo da Faeenda:
Pro7.es ,O-:
De pagamento de 122$ a Mn e ee.1S. Pelejo,

1565 a Me oel V. Aesinineolo, 2'fee ao
Lo d Brasileiro e 92ie, Julio Mi#'ue de
Feias se Co iip., de ii vidas de eeereiefos
findos, serviç is presraos foreecime tes
leites ao Misisterin de Saieedda e á Dire-
eze ela do Perria,oe'o

D.e 54:438e93e a Ma , i ,4 Pic • ..tir,) de Arnoehn
Correm, C r P vi. Cede ne 3 e te . ça judicie-ia.

O Tribuna! OrUeli011 o registro dee paga-
ei.t r‘tos citatio,c.

tes sob e isenção de dl-eitos:
De - adro Ca roians • aa e sedas e de Ar frio

Guimarães 6: Comp., .u•os aos oiti ias
ns. 174 e 2 815. da De.-da Fiece; em
Ala Sas e da Alfaidiega do Rio de Janeiro,
datados de 24 de de 1d20 e 5 de
deoemsro do anuo neseedo. - Foram coa-
si t undas leres as isenções solicitadas.

3e Jose fierique à Comp., junto ao
Officio n. 244, de 5 de maio do anuo nas-
gado, da D -legacia Fiscal eu l-ereaelbeco.
-O Tribunal manteve o seu anterior pa-
reeer.

Ministeri0 da jnstiça e Negocies Entes
flores:

Avisos ns. 132, 199 - C e 596-C, de 8 de
fevereiro 20 de jai.eho do corrente anno,
pa.anenio de 2:35($, 4:735$ e 30$ a clivar-
aos, de fornecimentos.

Ns. 4.441 e 5 013 de 19 de novembro e 13
de dezemb ei do armo %usado, pa a finito
de 116490 ao histitute de Surdos-Mudos de
serviços prestados;

Ns. 252-C e 427-C. de 23 de janeiro e 7 de
fevereiro do cor:ente armo, distribuição dos
creditas de /0:0LOS e 14$ ás Delegacias
F s.•aes em Matto Grosso e Espirito Santo,
por costa das verbas 38 e 31.

O tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos e distribuições dos credito& ci-
tados.

N. 644C, de 25 de fevereiro citado, paga.
mento de lan a Candido Jusé Pinheiro, de
differença de vencimentos. - O tribunal
cieixou de tomar coidiecimento da despeza'
por se referir a mesma ao exercido de 1922,
de accôrdo com a "deliberarão tomada em
sessão de 31 de janeiro ultimo.

Ministerio da Marinha:
Aviso n 4.412 de 19 de dezembro do

anuo passado, oagamento por deposito da
quantia de 1:039$500 a F. Passarello
Conin., de foreeeimentos. - Recusou-se
reeist o á despeza, pela divereencia da
classificação da mesma veeiticada no pra-
cegso.

Miaisterio da Viação e Obras,Publicas
Avisos:

Ns. 424, 574, 682. de 6, 16 e 21 de feve-
reiro findo, naga , leato de 1:1751500, réis
950(0800 e 5:229$181, de fornecimentos e
serviç s prestados.

N. 680, de 21 do mez citado, distribuição
do credito de 1:7e0e á Deleeacia Fiscal em
Ai:,,gôas, por conta ca verba 2 .

O tribuna! ordenou o registro dos alludi-
dos eagainentes e distribuições de credito.

Nada mais havei do a tratar. o Sr. mi-
nistro preeideide deu por findos os trae
balhos e designou o dia 22 do em-reide para
a seguinte sessão ordhiaria.

Nota: - Na supradita sessão foram julga.
dos 99 prwesso3, sendo
Com despacho de registro 	  79--
Com despacho de recusa de registro 	

 6
z

Com o juleatuerao coaverndo em d:11-
encia 	  	  1

De que o tribunal deixou de tomar co-
nheci tento 	 ...	 4

sefereetes a isenção de diretos:
Julga 'as lekaes 	 	 •	 5
Jul d a ille,„(nee	 	 	 3
Com redscção de taxa concedida 	  1

Total 	  99

MARIO DOS TRIBUEAI
EDITAES

3ni7o Federal da Primeira Vara -
De primeira praça. com o prazo de Irei

dias, na fúrma abaixo
O Dr. Olympic) de Sá e Albuquerque,

juiz federal da 1 4 Vara do Distrito Fe-
deral, elo.:

Faço saber aos que o presente edita/
de 1 4 prece com o prazo de tres dias vi-
rem ou delle noticia tiverem, que no
dia 23 do corrente, ás 13 horas. no edi-
fido do Supremo Tribunal Federal. á„
avenida Rio Branco n. 241. o porteiro
dos auditorios trará a publico leilão de
venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da ava.
liação, os beds semoventes penhorados
pela Fazenda Nacional, no executivo
fiscal, que move a Antonio Machado de
Faria e existentes parte no estabulo
rua Bom Pastor n. 128 e parte no Depo-
sito 'Publico, cuja a descripção é a se-
guinte: nove taccas sob os as. 7.846,
9.406, 7.821, 2.211, 0.415, 9.408, 9.412,
9.416, 7.822; seis vaccas sem nurneroa,

wn•nnn••

_Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

De 3a praça. com o prazo de lO diag.
para venda e arrematação do pra-
ctio ci rua S. Januário n. 275, per.,
ticente aos filhos do finado João dc.
Souza Martins.
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalhdi

juiz em exercicio na Segunda 'vara dei
Orpliãos do Districto Federal, etc.:

Faz eateer a quem interessar possas
que o porteiro deste juizo, após a au-9

sendo cinco prestas malhadas de branco,
e urna amarella malhada de ,branco, ava-
liados esses bens cru 3 :4008006 (trescontos e quatrocentos mil reis). E não,
havendo licitantes para o preço de ava-
liação irão os bens novamente á praça,
Cola o mesmo intervalo de ti-es dias e
abatimentos de 10 %; se nesta ainda
não houver quem os arremate irão a
terceira praça com o mesmo intere alo
de ires dias, e segundo abatimento tio
10 To, neste caso serão arrematados peio
niaior preço que for offerecido, sem que
em hypothese alguma seja permittido
acção de nullidaoe por lesão de cput:quer,
especie, tudo de aoceirdo com o decreto
n. 848, de 11 de outubro de 18410, ar-
tigos 273 e 283. E quem nos mesmos
quizer lançar deverá comparecer no dia
e hora acima desienados e para que che-
gue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais dous de igual
teor, que serão publicados e affixudos
no logar do costume, lavrando de tudo
as competentes certidões. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 20 do
março de 1922. E eu, ii0)1(e-'r0 de Frei-
tas Barbosa, escrivão, o escrevi.. met
Olumpio de Sd e Albuquerque.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

COM o prazo de trinta ama, chainandO
aquelles que se juloarem coou direito
fl herança do finado João Antunes t'e.1
reira, na fórma abaixo
O Dr. Aiiredo de Almeida Russell, juiz

do direito da 1 4 Vara de Orphaos e Au-
sentes, etc.:

Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo de 30 dias, virem ou deito
conhecimento tiverem, que por esto
juizo e cartorio do segundo officio cor-
rem seus devidos e legues termos ris
autos de inventario dos beire deixados
peio finado João Antunes Pereira, falte-
eido nesta Capital aos seis de te‘ et-eivo
do corrente armo. E para resalvar in-
teresses de terceiros, o inventariante Ro-
berto Hesheth requereu neste juizo, o
que foi deferido, a publicação de editues
chamando aquelles que se julgarem com
direito á herança do rp fericlo fina,io
qoaes deverão, devidamente habilitados,
apresentar-se neste J uizo, á rua uus
lb ielidoe n. 152, no prazo de 30 dias, das
onze ás quatro horas. E, para que obe-
gim ao conhecimento de todos, se cetraria
este e mais duos para serem publicados
fie Diario Official e affixados no local
Co costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 21 de março de
1022. E eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, o subscrevi. - Alfredo de Al-
mente Russell. Cópia. Está conforme o
original, que se achava devidamente sei-

- O escrivão, Renato Gomes de
Campos n (1.833)
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ilidida do dia 4 de abril proximo, que
realiza-se ás 13 horas, á rua dos In-
v.alidos n. 1.52, trará a publico prégão
de venda e arrematação, com abati-
Mento de 10 %, o predio da rua S. Ja-
miaria n. 275, antigo 235, medindo
,8 m. de largura por 7m45 .de compri-
mento o corpo principal, medindo o
puxado 5 TO. de largura par 7m,20 do
comprido, dividindo-se em duas salas,
tres quartos, cozinha e privada, sendo
moderna a sua construcção, que é de
uma vez do tijolos, em terreno que
mede 22m,45 de largura por 43m,30 de
comprimento, avaliado em 20:000$000,
de que abatidos 20 Vo, fica reduzido a
16:000$, por quanto vae a esta praça
e, si não houver licitantes, será vendi-
do pala maior °flerta, que será deci-
dida no acto, a que estarão prseentes
os .interessados afim de ficar decidida
a venda immediata. Esse immovel per-
'lance aos filhos do finado João de Sou-
za Martins, correndo, porém, por con-
ta do arrematante o imposto do lauda-
mio, se o respectivo terreno a elle fór
sujeito, sendo o preço depositado na
Caixa Econornica para posterior des-
tino, do que para constar mandei pas-
sar o presente e mais tres de igual tear,
oue serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado, nesta
Capital Federal, aos 17 'de março de
-1022. Eu, Augusto Bizarra Cavalcanti,
'escrivão, o subscrevi. Abelardo Bueno
de Carvalho. (Estava sellado). Confe-
ao,	 Aufjusto Bizarra Cavalcanti.

(1.801)!
•

Wttizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata "de Guimarães Fonseca
8c Conip.,

'Aviso AOS CREDORES

"O escrivão 33artlett James communica
has credores da concordata de Guimarães
W'qnseca ae Comp. que a assembléa foi
adiada, para o dia 30 do corrente, ás 13
horas. Rio de janeiro, 22 do março de
4922. — O escrivão ¡uterino, Jose da
silva Lisboa.,	 ,(1.832), ,(e

treno de -arrendamento das armazans
alludidos ao sublocatario A. C. Camp-
bell com todas as vantagens decorren-
tes do primitivo contracto de arrenda-
mento de dezesete de outubro de mil
novecentos e dezenove, o qual deverá
farrnidar a dezesete de outubro do cor-
rente anno. Isto posto, e porque se en-
contrem os !acatarias e o sublocatario
ausentes desta. Capital, e sem procura-
dores investidos de poderes espe,ciae,s
para recebereirl a sitação inicial, requer
o supplicante a V. Ex. ordenar a pu-
blicação do editaes para o fim de sa-
rara notificados os 'acatarias 'II. J.,
Baker 8G Brother e o sublocatario A. C.
Campbell para !adenda do que não.
convém mais ao supplicanto a conta.:
nuação dos contractos' alludidos,
quaes tleverão Ifatalmente terminar a
dezesete de outubro do corrente anno,
tudo nos termos do paragrapho quinto.
do artigo quarto do doudo numero
(Nitro mil quatroceanos o ires, de via-
te è deus de' dezembro de mil novecen-
toa e vinte o um; assim, pois, .requer
mmis a V. Ex. que, justificada quanto -
baste a amimem dos supplicados, se
dfgne de. ordenar a publicação dos
editaes, pela fórma e para os fins re-
qaoridos. Nestes termos.. Pede deferi-
m'ento. Rio de Janeiro, vinte e cinco do
janeiro de Mil novecentos -o vinte •
doas. o- Luiz Fernandes do Couto,
advogado (devidamente soltado)	 Dis-
tribuida a petição e deferida, foi pro-
duzida à justificação pedida, a qual
foi' julgada nos seguirdes termos: «Jul-
go justificada i ausencia allegada na
petição de folhas- duas, e á vista da
justificação fona ;expeça-se os .editaes
de citação com o prazo de trinta dias,
para gèterd'affixados e publicados na
imprensa. Castas ex-causa. Rio, trin-
ta. o *um de janeiro de mil novecentos
e Vinte 'é dous. — Antonio Paulino da
Silva». Em virtude do que, para os fins
de diteith. foi expadido o presente,
pelo qual são notificados II. J. Baker
aça Brattiar-araAada Ca" --Campbell, para
adenda' "dá' requerimento acima. E
para aniaa Chegue ao conhecimento dos
interessadoa, vao ser este publicado
pela írnprensaa -e0ill—o - prtitta - rie trinta
dias e affixado no lagar do costume,
no Foram, á rua dos Invalidas nume-
ro cento o 'cincoenta o dous, onde
funociona este juizo. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
onze de fevereiro de mil novenentoa o
vinte e deus. Eu, José Candido de
Barros, o subscrevo. — Carlos Affon.
io de Assis Figueiredo. Confete. •-•
J.o& Candido do. Barros, escrivão.

(1.3I1),'
n~1

hito 'de Direito da Quinta °Vara
Civel	 .

Ve eitagiO, a Carivaldo Barroso e a
quem interessar possa, para seiencia

- da revogaga de mandato, na fórnia

O doutor Tarquinio de Souza .Filho,
juiz de direito interino da Quinta Vara
eivai do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo e auto-
ria do esorivão que este subscreve se
processam os autos do notificação em
que são supplicantos Martinez, Garcia Se
Fernandez, Limitada, o supplicado Cari-
valdo Barroso, nos quaos lhe loi dirigi-
111,	 DeNção seguinte:	 Exmo..

Dr. juiz de direito da 5 a Vara Civel: -.-
Diz a firma Martinez, Garcia tt Fernan-
dez, Limitada, que resolveu revogar,
como effectivamente revoga, o mandato
que, por procuração de 4 da julho de
1921, tomada no livro 7, fls. 80 do 16a
tabelliao desta cidade, outorgou a Cari-
valdo Barroso para o fim especial de re-
prasental-a na venda de productos da
Fabrica de Artefactos- do Celluloide o
Botões, -sita em Nictheroy, capital do Es-
tado do Rio de Janeiro, edil poderes de
ir ás coneurronclas publicas, do obrigar-
se a fornecimentos, assignar contractos,
prestar cauções ou deposites e levan-
tai-os o receber. Para cauda da revo-
gação, tanto ao Mandatario que se en-
contra em legar incerto e não sabido,
moino a terceiros, pede o supplicanto a
V. -Ex. se digno. de, expedir edilaes na

.fdanna, da . lei, esperando — Deferimento.
Rio, 16 do março de' 1922. Ilamon Be-

. mio Manso, advogado. (Estava legal-
mente sellada). Distribuição — Distria

,buida em 16 de março de 1922 ao Sr.:
escrivão da 5 11 Vara Ciarei. O distribui-
dor interino, Mauro F. de Oliveira:
Despacho — Sim, 16-3-922. Tarqui-
tilo Filho. Em virtude do que co passou
o presente edital, pelo teôr do qual se
citam Carivaldo Barroso o os terceiros a
quem intoressar possa, para sciéncia de
que fica revogada a procuração outorga-
da pelos supplicautas, nos termos con-
stantes da petiçãó acima transcripta. E
para çonstar, passaram-se este e outros
do igual teôr, que serão publicados o af-
fixados na Miau da lei. Da-do e passado
ne:ta °idade do Rio de Janeiro, aos 18
de março de 1922. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Ter-
quinio de Souza Filha. (Estava legal-
mente adiado). Está conforme. — O es-
crivão, Dano Teixeira da Cunha. (1.780)

nnnnn•.,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO

Avi-o aos interessados na fallencia do
Banco. Francez para o Brasil que se
acha em cartorio, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida Pela Banca Ita-
liana cli Sconto contra a massa fallida
da dito Banco, para haver desta as quan-
tias de tres milhões de francos e sessen-
ta Mil libras esterlinas, devendo, dentro
dessa prazo, apresentar as contesta-
ções ou allegações que entenderem de
direito. Rio. 20 do março de 1922.
Pelo escrivão, Alvaro Cunha.,	 (1.773)J

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível
kvlso

Avrsci aos interessados na rallencia dei
Banco Francez para o Brasil que se acha
em çartorio, durante cinco dias, uma
reivindicação requerida por First Na-
tional Bank ar Boston contra a massa
fallida do dito Banco, para haver desta
a. importanda de tres mil e oitenta dol-
lars e sessenta o sete centimos; deven-
do, dentro desse prazo, apresentar aa,
contestara:Soa ou allegaçGes que catou-
darem de direito. Rio do Janeiro, 16 de
março de 1 02.11),	 Pe/q, eferly8e, Abam

(1.808);

Mliza cie Direito da Segunda Vara
• -	 Civel

'Dg notificação, 'na fOrma abaixõ

O Dr., Carlos Affonso de. Assis Fi.
~irado, juiz pretor em exercicio na
Juizo de Direito da Segunda Vara Ci-
Yd do District° Federal, etc.:

Paço sabor a quantas esto virem, Ou.
neto tiverem conhecimento, que a este
guizo foi endereçado o requerimento do
te& seguinte: aEarno. Sr. Dr. juiz da
!Segunda Vara CiVel, . João Fernandes

O Couto, proprietario doa predios sitos
rua dos Andradas numero quarentã

ai quatro o rua Senhor dos Passos nu-
'aura vinte o 'cinco' (prolongamento)a
brebndou os rapaotivos armazena á,

, J. Baker az Brothor, pelo prazo d'e
a3 annos, a contar de dczosete de ou-

. uhro de •mil noveceatos e dezenovas,
petO aluguel de tresentos e oincoenta
mil réis mensaes. Acontece que, .por
ktscrip Lura de quatro de maio de mil -

aVecento's e vinte, os 'acatarias H. J.#ak

ti Ati.padicante, ttanelrarirapa O ÇOil-
or & Brother _,com o assentimento
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Juizo da Segunda Pretoria Civet
Vc citarão, com o prazo de irinta

laa, Pirata abaixo
3 doutor João Baptista do ,Campos

jourintio, juiz, pretor da Segunda Pra-
teria Civel do Distrido Federal, etc.

Vaz saber nos que o presenta edital
virem o a quem interessar possa que,
por parte do D. Rita Pinto 'Santos, foi
contra Luiz Ferreira Barbosa proposta
unia a.caão executiva e como não o te-
nham os officiads encontrado ah, di-
rigiu a petição do te& seguinte: Extrai-
lentissimo senhor doutor juiz da Segun-
da Preteria 'eivai. D. 'Rita Pinto dos

Santos, na acção executiva que por esto
Juizo inove contra Luiz Ferreira Bar.
bosa, .tendo, conforme a certidão junta,
sabido que o seu devedor encantra-se
fóra. desta Capital, 110 Estado do Espi-
rito 'Santo, em lagar incerto e não sa-
bido, miar justificada erh dia e • hora
designados a referida ausencia, farol-o
citar por eclitaes na fórma e prazo da
lei para responderem aos termos da re-
ferida acção sob pena do revelia,. e por
isso requer a V. Er. que, feita e julgoa
da justificaçãoase digne ordenar a ci-
fação por editaest. Pede deferienta.
Rio, dez do janeiro do mil novecentos e
vinte o deus. O advogado, Antonio

•

Au-

gusto da Serpa Pinto. (Estava legv.
meto 'soltada). Despacho: — Sim, de--
signando o escrivão, Rio, dez. do janei-
ro de mil novecentos e vinte e dous.—.
Tourinho. Em virtude do - ,, )13 mandei
passar Jaus de igual [cor qu - erão pu-
blicados e affixados na fôrma da leia
Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em vinte - o ires- do janeiro • do
mil novecentos e vinte e doas. Eu, Jus-
tino Jos4.5 do Oliveira-, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo Pe-
reira,' escrivão interino, o subscrevi. —
João Boipti$ta de Campo. Tourinho.,
Está ebuforme. — Justiizo Josj de Oli-
veira, ,	 (1.812).

N.31

Teimo" de . contraeLa •caienrado entre o Corpo- do Bonabeiroá-
• a firma Moreno Borlido	 'Companhia

'Aos 14 dias' do mez ale março de mil novecentos o vinte.
• dous comprreceram- na secretaria do' Corpo - os senhores
L'lloreno Bortido J.: Companhia, negnciantes estWbelecidoS ci

. rua do Ouvidor numero cento e , quarenta e dons, e apresen-
tando o recibo do -Thesouro • Nacional: provando terem feitó
a. caução de dous contas de réis, 'exigida para a assignatnra
o garantia deste contracto, declararam que o assignam com
as te-Stemunbas abaixo declaradas, obrigando-se a fornecer,
durante o. norrena) anno, os artigos preferidos, de sua pro-

-aposta, datada de doze do janeiro; sob as seguintes condiçães:
• Primeira — Pagar .o sello devido, segundo a lei da , seno

em vigor, o qual será cobrado parcenadamonle, conformo
idrem apreseutadas• as contas ou facturas.

Saguuda — Fornecer todos os artigos preferidos da sua
Proposta pelos preços nella indicados.

•Terceira — Entregar, até o dia cinco do mcz seguinte, a
conta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo na multa
ato cera mil reis caio não o.façarn dentro desse prazo. .
. Quarta --a• Entregar todos Os artigos constantes dos pe-
di4los nos • logares e prazos nelles indicados, desde que lhes
acjamaapresentados devidamente legalisados, com o visto dos
senhores coronel Nina-undante e tenente-coronel fiscal geral,
au de quem suas vezes fizer,- e caso no o façam dentro do
prazo marcado ser-lhe-hão applicadas as diPo si es doa ara
jigos numeros tresentos o vinte e oito a tresentos o trinta è•
Paus paragraphos do regulamento deste , Corpo em vigor.

.Quinta	 O presente contracto será rescindido pelo com-
' limado si o julgar conveniente aos interesses do Corpo n ou aos
• da, Fazenda Publica, quando se. derem repetidas faltas pelos
contractantes, perdendo, estes, neste caso a importancia do
doposila Oe garantia, sem direito a qualquer indemnizarão,
aior prejuizog', sejam quaes Parem as suas procedenciaa.

Sexta —• OA contractantes são obrigados a forneeer aos
:offiehies e áa pracas., a dinheiro vista, oa artigos de que

;necessitem para consumo, ficando, no caso de infracção desta
.condieão, sujeitos zia multas commettidas no. fornecimento- ao

— As despczas com o pros-ente contracto correni
por conta das sub-consignaçries constantes ‘lo artigo segunda

•yerba trinta e um das taballas '-do projecto da ora
1.;aaiaate, quo• trata o artigo segundo do decreto,
quinzo- mil tresentos o quarenta o um, de trinta de
lane.iro de mil novecentos e vinte e duas. sendo o empenho

pareciladamente, á medida do foraecimento, do actuai()
-com, o paragrapho terceiro do• artigo terceiro das instruccaSes,
; alhasterio da Fazenda, publicadas no Didiio ()Melai de,
dzesctt ile limbo de' mil nOvecentos o vtn.-E, -P or estUeLik,

(mijo, gccortk9, lavrou-u„ este. termo aaaa, v_aa na:sia:nada pel*

carona' comnianclante, pelos contractantes o Intua
A,unhas.

Pelos seguintes- preços:
Agulhas de Reverdin, fechantea de Collina unia.aa

, Agulhas de Cooper, cabo do metal, uma 	
Algalias de gomma (Nalaton). unia 	
Algalias de gomma (\Vergue), uma 	
Algodão boricado, superiar qualidade, kik,
Arnygdalotomo, tres armeis do Malhieu, • um 	
Apparelho aspirador de' Potain; 'uai • '	
Apparellio de Fauché para lavagem de estornas°,

um . 	 ,	 /CNN
Ataduras de cambraia, de 5",t) de comprimento,

sortidas, duzia. 	 . • •	 .	 8.300
Atadura do gaze hydrophila, do 5",.9 de compri-

mento, sortidas, duzia . 	 :	 7$000
Atadura de gaze baldoada, do 5",0 de compri-

mento, surtidas, duzia . 	 	 MOO
Bacias do cautchouc, -para curativo (tamanho pe-

,

'
.queno), uma. 	 	 i.a°00

L,.las de tamanho mediano, urna 	 !	 -20n00
Bisturis modernos; cabo de nick,el, radiantes, Coaa

hm, um . 	 .	 a	 ;10$00a
Bisturis modernos, caba da nieket, fixo, um 	 a	 usam)
Bugias do matai. da Guyon, unia .. a.- 	 .a	 68000
Bugias exploradoras do gomma, unia 	 	 . 28l3OU

	

Caixa completa a moderna para arlimitação, uma 	 ,. tomou
'Caixa completa é moderna para autopsias, uma., 'i008000
Comadre do 1-erroude esmalto branco, COM tubo .

paraescoamento, uma .	19$000
Comadre 'de praia para tracta5a. uma 	 .	 273000
Canula 'do platina para seringa itypoderznica,

uma . 	
Canula de vidro para feridas, uma .... ....... ....a
Camila de vidro para lavagem,-inna 	
Carretel do esparadrapo norte-arnericano do 4",50

do comprimento, sortidos, um 	 •	 2,3500

	

Cal aut . Lecione para suturas, vidra .... : .. .. . . • 	 1	 4$000 a
cephalotriho de Bailly, uni ., . . 	 •..,	 9.18.000
Cranioclastro do Brama uni . 	 	 (374000
.t_;scalpello metallico para anatomia,. inn 	 :	 3331,1 r
Escalpello metallico pura autopsia, um 	 . .	 V$00+1
Escarradeira. de ferro, • de esmalte branco, . sem

tampa, especiaes, para conter liquido desia-
lactante, sem até, duzia —....... 	 a	 23$Q00

Escarradeiras altas, com pé de forro, modeloFun ? ,
dieão Indip.ena, 'uma . 	 a	 23$000

Faca para ampatriaão, urna . ' 	 	 88500 .
Paca para • autopsia, urna' 	 ..	 13800 .
Eia de prata para sutura, roto 	 ,	 8,3000 .
Fio do seda phenicado, Leclere, vidro 	 a	 •3$000
Fio de seda •plienicada (em. sotução) • vidro 	 I	 280'00 •
aio de seda Archimedes, canoa.	 	 .	 13:300 •
Funda de carneira franceza, do uni sd lado, para

hernia crural, unia	 . •	 • -	 .53,000 ,

	

Funda de carneira franceza, dupla, para hernia	 .
' .crural, uma . . ..... . . 	 	 13300ta

Funda: de carneiraarranceza, de um só lado, -para
hernia i •nguinal,, unia	 . . 	 	 63300' •

Funda do carneira franceza. dupla, para, liernia ia-
guinei, uma	 1830oa,

l'unua para liernia umbelical (franceaa) , „ urna 	 	 a;590`00
Gaze anidseptica ou hydcaphila, da largura de

• 0.G.5' e 5,0 de comprimento, caixa.	 7À:17.0
Gaze: boratado, da 'largura de ("Maar) o 5;0 do conaa ..	 .,

., .a... Pgjrnellto, 4411-4 ., 	 à. .9'......t.*2.4.-..t.t.I.L.t.A..-%.; . •7, .• • .. fája,U,

TERMOS DE CONTRACTOS
,.-

Dlinisterio da Justiça e Negocios Intorioreh

Corpo de Bombeiros

:208000'
8$00a
1.$70(J
2$300
0$30a

850.100
%)•08001.1

48500
$350



48500

78000

Gaze boricaala, da largura de 0m,65 o 5,0 de com-
• vir-tonto, caixa	 	 •

(aaae idufermada a 5 rio da largura de-4141,03 e 5,0
• - de edrnprimento, caixa 	 ..	 .

Oafte iodaformada, a 10 % do largura de an,65 e
5,0 de cemprimento, caixa:

Gaza phenicada, a 10 % da largura de 0m,65 e 5,0 ! - "5,00-

28800
Ditas de 1.090 gr ., -uma 	
Alon gas de um litro para dealien•ntid, ühria  -- • a:	

3,8000

Alongas do 1 114 da litro para -,serpeatinds, urria 	 ;	
48000;

5Alongas de 1 1j2 litro para serpentinas, urna...,,, 1, 0$1ttig
;Aperia-relhas de ferro bronseado.• modelo croc0-

dito, um
„arameiros de vidro para acidQ.s; tini • -	

--
'. 280001

• ._	 _	 . _ .	 .	 .._
1 •	 0$50P

Aroemetros de vidro para acidas cuncentrados; um	 ,C 8000
Alaalis, cerveja, vinagre, vialio; sabão e ether, uma	 :, 28000
Urina, um 	 	 .680001
Alcomotro Gaz-Lussac (centeeiinal), um 	 a$000
Albirninirnetro de-Esback, cal estojo do madeira, um 48000
Balanças lloberval de ferao de uni kilo, Illald 	 • ,2	 228000
Ditas de doira kilo& ...,	 .
Ditas de cinco kilos ,...., 	 -	 ,'...„,......... .  . .... j'-u	 2.„.,.	 ...1 46J00900'0,
Ditas de dez kilos ..... - . :• •.• a• • .•,„.aa,...,.a( ..... , 	 ,,,	 508000
Ditas de vinte kilos 	 . 	 558000
Balanças horizdntaes com .tampas dJ marmora, ,unia 	 1208000
Balanças de força de um kilo, uma ..............j.a....,	 608000
Ditas de dons kilos , 	 	 358000

•

Ditas de dez kilos 	
Ditas de cinco 'kilas • 	

.'490558000%
Balanças dto precisão. americana, aensivels, a 5

	

. millig, .. .. .. .............. „ • pq • „•,. .. . ... . 4/ "	 180$000
Balanças par uma centigranima . . .... -:.. 	  - 508000
Balanças para "duas centigraminas -a.a.....aa.,.,..a 	 ,	 508000
Balanças para cinco centigrainmas 	 •,	 /IMOD
Balanças do precisão com caixa envidraçada, de

nogueira, toda nickelada o sensivel, 11111U ..-	 1	 27080,00
Palança para cinco mill igi ammas, tinia . ......... aa. a . 3208000
Balança para uma milligramma, uma 	 • 	 	 	 $50a000
Balão de vidro fundo redondo de 30 graminas, um 	 8500
Ditos do 60 , .; . ..,.

	

at„...,•,.....,9	
8600

Ditos de 125 ;•stu ,..., tf . . .. . .. :. ..e . • - .• i,- 	
'

Ditos de 500 	 : , .	

' 8900
18000
1.5300

Ditos de 250 a., „...„0,,,aaaaraaa.,„,,,,„„,,,,a.a........aaa • • .•21

Ditos de 1.000 ,„ a. ra... .- .	 .	 -..t.,.. •,s.• • • • ...a,	 2$000
Ditos de 2•000 ... „.•• a •:.: . . .. . ...... . . .......ztve 2. t•-,••• ;e ,•_•,;•;,•1	 3$000

48000

,8$(}°000Q1

15$0e0

Ditas de 580 grs., urna..	 - .... • •.

•
de comprimento, eahr.a . 	 _., 	 78000

Gaze salicylada„ da largura de 0m,65 e 5,0 de com-
•aimento, caixa . . 	 : - 78000

Clotteira de aramo para fractura 'de •,3raçca uma 	 '.. 308000
Ciobteira de arame para immobilização, uma --	  -: 4108000
Gotteira de arame para fractura de perna, urna 	  - 358000
Irrigador Esmarck, de ferro esmaltado, -para . dous •

,	 litros, com tampa, com 2m,0 de tubo do-bor-
racha vermelha e dous pipos, um 	

I" 0 00Irri,gador Ismaack, de, zi roo, -com tampa,. para ..dousi

	

litros, com 2m,0 de borracha vermelha.e dous 	 ‘à-'''
pipos, um . 	 .	 . 	, a, 78000

tampada de Aegculape para queimar pastilha-do
• formo!, uma . 	

Laminarias para tilar°, duzia 	
Laminarias para urethra, duma •	 -.. 	

...;, , 221$:. $8$0(11.0))0g

MaChina electrica Faradicas .de Gaiffe, uras 	  ' 320%00
Machina de bateria simples, de corrente continua, .

- de Gaiffe; -de 20 elementos, completa, uma.. .a 480$000
blaekintosh, metro .- .	 ,	 . •	  , a , 128000
Genius de .nickel tom graduação, par.. ,, _ 	 .... _ a	 68500

.Pessarios, una •• . • . • aa.,,..._..-aa• •,.......•-......a• • ...da . 	 45500
Pilha do Grenet, uma .... a..a.........a.a•aa	 205000
Pinça dente de rato, uma  • -	 - - • --adaa..„....ap d. 38500
Pinça de Pean, honiogatica Collin, rirna:.....a.a"	 . 58500
Pinça simples para dissecação, urna..„...-...a.aaaaa • j 25800
Pinça de torção, uma 	 -	 .	  ;• • „, 4$COU

_Pinças de Ricord para operação de phimosis, uma.: 	 I08000
Piareis para applicação de iodo, duzia„..„......,,, • 38000
Porta agulhas de Pozzi, unia.... ..... a•-•,....-.,....a	 308000
Porta nitrato de prata, todo metallieo, um 	 ; 95000
Pulverisador a frio (R	 aichardson), um 	
Plverisador a fogO (tamanho madiano), um 	

..-1 d 108000

2Pulverisador de Lucas Champlonniere„ grand.e:m.io,-
dele, um . 	  .

 1155::. 
Sarjador nickelado de oito laminas, • um ...... —.a .- • 308000
Seringa .pequena . de borracha vermallia para nariz

- e ouvidos, urna • 	 - • ,	 : 1$6C0
Seringa de • borracha vermelha de n. 0,00,000 0

0000, urna . 	 ,-
SePingar de borracha vermelha de n. 1 a 4, uma... 	 r. 21$S530000

 ;i0

Ditas de 6 a' 10, 'rima  ' 	 .12 .	 . :3$000
!Seringa de jacto continuo, alpha ou omega, uma...;	 10a000
Seringa de vidro (pequena para urethra), uma.... 	 1$500
b'eringas de vidro (grando com guarnição de metal .

para operações), Uma . 	 608000
Seringas de Luer para injecção hypoclermica, um 

ou deus cent. cub., com caixa, unia 	 , 205000
seringa de Roux para iujecção-de .stko de 20 cent.; 

cub. cleaixa uma .	 •	 - , 358030
;Seringas para 10 cent. cub. com caixa, uma 	  MOO
.Silk protective, motró . 	 . . • 12a000
gloria de gomma de Wergne, uma 	 •	  .1:
Soada de gomma Nelaton Gentile, unia . -	

 • , 25.$300

Suspensorios communs para escroto, duzia. a. .., 	 1 21 0) 00 0
,eusrienserios Milleret, completo, para escroto, - um 	 	 6$000
lbermornetro Co5ella, patente, um minuto, com

certi, um' .	 ' .. .. •• . , .... • . a.d...a.....aa.t.,:'— • 	 148000
fl'hermometro Bafack, patente, um :a.a.-a:ida-a aa	 10$000

Thermometro Thompson, um . 	 ..	 •	 88000
Ilreoater para hydrocele, corri !torneira,. urna`d...aaa 	 288000
Whesoura cirurgica recta ou curva, Colha, de .

0111,12 a dm,17, unia 	 i	 .138000
Thesoura commuln até Ona/5 a 0m,20 de Vitry,

uma . 	 _	 ...	 16W)(1 •

Thesoura commum até 0m,15 do Vitry, uma 	 .	 138000
Tubas do drenagem em solução phenicada, sedia-

dos, vidro • 	 	 28000
Tubas de borracha vermelha, para irrigadores; de

7 112 mim de diametro, metro 	 	 8800
Alambique de cobro em banho maria, systerna -

Egrot, completo (com refrigeraaLe; seri-fent:na,
`	 etc., promPtci a funecionar), de 5110 litros, um.' 395900a

-Alambique Saloron n. I, um...a .. . ..... -•••••-. 	 a	 4-3V00
'Ditos n. 2, um 	 •	

' 	 5Vaionaks de vidro para retorta g de 125 srs., tuna 	 ,	 273(30%
Dito ao 250 grs , , nina taaa .... ..! n • !. • • j • e .• e . , ..... 	 • 4_,.. R$6_00i

Ditos de 3.000 .. . , ...... . ....... a .a... ......... .....,,,,
Ditais de 1.000 	
Balão cle vidro com unia tubriluaa de 125 grammas.
Ditos de 250 grammas 	 ,
Balão graduado, ajougés», fundo chato do too cent 	 )

• cubico, um 	 •-.•	 ..7$000
Ditos de 200 centimetras cúbico ..... -....,.....„,.,...	 88000
Ditos de 250 centimetros cubico:, ...a.a., .... . . ......, 	 110$000
Ditos de 500 centimetros cubicos . 	 , - ... • toe". 4 .2 1	 428000
Ditos de 1.000 centimetros cribicos .	 - Ml...1	 168000
Barbante commum, kilo ...: .• • . 	 .	 . 	 	 07.0	 168000
Barbou( e ou fios de côr em e& grenat ou sor-

tidos: . kilo 	 	 •	 ..a	 188000
Barbante americano em carreteis; caixa do 4 	 „,	 98000'
Barris de vidro com torneira nickelada cie 10 li-

. aros, um 	 7	 408000•

Ditos de 20 litros' 	 ,	 708000
1:11.5es de vidro • de 21 a 30 centimef vos. de com-

	

priniento„ de côr branca ou sortida, duzia ....ate	 3$.000
Batoques de cortiça franceza, cento 	 - ,	 98000
Bocêtas de madeira para unguento, em jogo de seis . ,,

• caixas' de quatro a GO grammas, grosa 	 ,	 88000
Bocêtas de papelão' para pululas, ordinarias fran-

	

cezas cm jogoe de quatro a 60 raminas, grosa. 	 NOM
Bocêtas tegailares com frisos de cor, grosa 	 	 8850(1
Bocêtas ordinarias, de 30 a 187 grammas, grosa 	 ,	 178000

- Bocêtas de papelão (ambárguczas) para pilulae,

	

' com papel . lustroso, jogos de , 4 a Ga grani-	 (-, •
mas, grosa a. 	 ,.•.?„,	 . 08009

Buretas de vidro Ga' Luss.ac 5 cie, uma ..... •...... 	 7$000,
Ditas de 10 ele., uma 	 Ir •.• • • •••'27	 9$000
Ditas de 15 ele, uma 	 ......-,	 ,,	 . a.,	 .12aa09
Ditas de 20 c ie. , uma . • ••••.,• ...• „aaa„ • •,• .......,........ • kg 	 155000

1Ditas do 30 c c., urna ......a.........,......,., .. . ... ..„, 	 18.*000
i)itas , de 50 c c; uma  -• 	 Y•l, • .• • • *RJ	 ' 218000
Buretas do vidro inglezas,-uma, de. 5. cio 	 :	 58500
Ditas de 10 ele, urna 	 .. 	 -.:9	 .. 7a500
Ditas de 15ele, uma 	 	 88500
Ditas do 20 ele, uma....,...........— . 	 ,, • 	 1	 '108500
Ditas -de 30 ele, unia..,.....dd.... ........ . . r.......aa	 138500
oitos de 50 ele, uma 	 • --	 . ,. .	 ,,. a	 228900
Mobr de 5 ele, uma......... ........ ..... 	 - •	 aa
Ditos de 10 cie, unia• ••:.••:.":. .... .-.' . • -.".--•- n -•:‘,• • .-.. .;."•".:	 418000
Ditos de 15 c e, uma 	 - - • -„,..- .. . -• „. a ....,e-.3	 138000
Buretas do Mola do 20 ele, urna . .....-.. .... .. .. -...- . _ai- 	 158000
Ditas de d,0 ele, urna 	 -g	 48S;nno

Ditas da 50 ele, urna 	 -	 a.	
. •-•as• • • ••da „a_ U:2$00t1

1	 •



DIAMO ~MAL-?'2

Cadinhos do barro refractario farrna cylindrica,
n. 4, uni 	

Ditos n. 2 uni 	
Ditos n. 3, -um 	
Ditos n.	 -uni 	
Ditos ii. 5, um 	
Ditos n. 6, um 	
Ditos n. 7, uni. 	
Ditos n. 8, .urn..,,
Cadinhos dc . barro refr,aetario fórma conica, n.. 1,

• •••	 	  .......	 e•.;

Ditos Il. 2, uni 	
Pitos n. 3, um 	
Ditos ii. 4, um 	
Ditos n. 5;

.

Ditos n. 6, uni  •
Ditos n. 7; uni 	
Ditos n. 8,' 'um  "
Ditas n. 9,- . uni  •	 • a a
Ditos n. 10, um 	 . 	
Cadinhos do barro refractaria fikma triangular,

n. 1, um 	
Ditos n. 2, um 	
Ditos ri. 3, mi}	 •	
Ditos n.	 4, um. .-,•••• •••• 0 . 11 . 114 ' ** * ... " . * "••••" • •n• ** ... • .. 	

Ditos n.	 fr •  -

' Ditos a.	 6,.	 .•••••••••	 •.• • •:"•—•—;

Ditos n. 7,.	 •.• •••••••n ••01••••••••••• ..... Ir ••••	 . 	
Ditos n. 	 8,. um. • • ••• • .• •. •—• • •• •-• • • • • • • • • w. •• * ****** ' -
Cadinhos de porcellana, com tampa fórma conica,

n.	 11 UM	 •. • •,•. •.•,.,	 •.• • •• ********

Ditos n. N . um 	
Ditos n. 3, um 	
Ditos n •	 4, um. • • .01,

• . .. 
*** • .11 •••,•,•,• •,• , ** , ** .• •,• ".•: 11 •"&"é:

Ditos n. 5, um  '	 • .,	 .
Ditos n.. 6, uni 	 7-7
Ditos n. 7, um 	
Caixa para reaótivos Com tampa, tendo 35 vidros

• do 125 graniras, .esiperilliadas, uma 	
Caixa sem tampa para 35 vidros de 125 graniras

esmerilhados, unia. . ' . 	 •
Caixa sem tarriiia Pára 33 vidres de 50 grammas

, esmerilb julos, nma. . . 	
Mus de vidra CUOCionaes) tamanho maior, • du-

zia	 .	 .	 .	 . 	
Ditos tamanha Menor,' iduzia 	 I
Calicea com pii o bico, para ensaios do 15 graniras,

uni . 	
Ditos de 30 . "grainniai,. um  .. .	 : --	 • ..
Ditos do 12,3 graininas, . um 	 • .
Ditos . do 1.000 grammas,. uni:— .- ........... 	 )
Campanas panas dó , vidro, fdrma alta para 500 gram•

mas, uni .
DitoS do 1.000 graniras, uni 	

.	
.Ditos do- 1.500 grainmas,. uni. ... .......... „ . , . 1.
Canecas de loiiça com bico e aia, Uão gra:ditadas,.

• do 250 graniras, uma  -	 , Pf? t l.P•1,...

Ditas para 509 grammasi, grna..,.....................;.-;
Ditas para 1.000 graiiimaa, Unia.....,-..-..., ....... . ;a	 ,
Ditas para 2.000 graninias; . lima.... ...... ....
Canecas de louça para infuso, cani • táráliri,l 'aia . o'

bico, do 250 graniras. uma 	 • •	 .
Canecas de touaa , para infusão, com tampa, aza o
, bico, do "rio gra:nanás, urna' 	 •	 ,	 ••

Ditar, do 1.000 graniniiis,. uma  . . 	 .. .	 .	 . . . . . i sa -:•.•
Dilas do 2.000 gra-minas, lira, 	 .e •••,.
Canecas de porcellaua. graduadas„.de 125 giiiiinaa,.

uma	 	  f 11, P. P

Ditas do 259 gral-amas, urna 	
Ditas cle 500 ..?,•rarainas, tuna. 	
Ditas de 1. 0t10 graniras. uma 	
Ditas do 2.000- grainaiaa, urna 	
Capsulas de p0rceliana 'com tampas e com caba

fundo chato. n. 4, a 250 gramma% uma'
Ditas n, n,.	 .r.vvrtuno.,,,- uma  -
Ditas n. 2, a 150 -grammas,- Mna .	

Ditas n. 1, a -1;000 2-aluna/as, - uma 	
Ditas do Ei. 0; 1	 !iro; uma 	 • ,
Caprula. ii pai-canana com bico fino redondo

(porcailaria -stiparinr • de Dayeux) diametro do
75 mim, nma ......... • - - •	

Ditas de 07 Inini, • Miá 	

Ditas de 110 . infra; • urna ...... • .
Dinis-do 140 autro, uma ....... • • •

•Ditas de 150 - nilre, uma 	  ..
Ditas de 167 ra lar, uma 	

Março de 1022

Ditas do 191 mino, urna......ace
Ditas de 223 m m, uma..	 .. .....
Ditas do 250 m m—ama 	
Ditas de 305 m rn, urna. .... 	
Ditas de 385 rn m, unia  •	 -
Ditas de vidro . 'undo redondo, dc • 160 grammas,

. uma . 	
'Ditas de 250-gram-ias; • uma 	
Ditas de 375 granutras,. unia 	
Ditas de 509 granimos; uma

1$200  
	 •

Capsulas de ferro esmaltado de 12 mim, uma.....
18400	 Ditas do 14- cim, -uma' - 	 - e  . •	 - 1 	 1
1$1.,0 Ditas de 16 cirna uma .r 	
18800	 Ditas de 18 -ei•m, ania....'..., 	
22:5°00 00 • Ditas de 20 .0n. illila......-• ..... 	

Ditas de . 22 •iii•ni, -uma., .. a 	220003$500 :altas .10 25 erni,.uala 	 .
Ditas de '30 -cila, unia.. ....-..,...... 	

48000 Capsulas a banho aliaria. •deposito. da cobro com
68000	 ' torneira.o capsula de porcollana Lloyeux do 107	 .

cim e 500. graniras, .una...... .... 	 508000
Dita de chamar°. 107. clm e 750 gramma% uma 	 	 Goona
Ditas de 223 mini, 1 000 graniras, uma 	 70800a
Ditas de 250. mira, V2 litro. urna— , 	 1 808000
Diametro do. 280. nilin. 2. graininas, um 	 . 058000
Ditas de • 305. ruim. 2. granulas, .uma 	  .... ...,	 1158000
Chaleira de cobre. nora. ',amadas 1.3uzelins, uma.. . 308000
Colheres de .ellifre ires ,tarnanlio,s, unia 	 ,	 :.3;;.48(0)t00
Colheres de osso dons tamanhos, urna 	  ,

	 )0

.Colheres de porcellana para chá, uma 	

Colheres para Sopa, unia. 	

a: .- 28500
Colheres para so brerpesa, .uma. ... s 	

Colheres do vidro d'a 3plieinia,. meio • crystal, su—	

22,¡:85500:1))

•• . -perlar para clid„ , uma 	 • .	 ,	 38000
Ditas para sobremesa ..... .	 .	 ' 38500
Ditas para sopa .  -	 -•

	

.	 .	 .	 ,	 i

0000
Carta raizes ,franceses, lamina de aço com .capo do

madeira, pequeno, um- .  •	 . ,•	 55s000
Dito grande . 	 -. 	 I
Conta gottas de . vidro :Com - -folha	esmeril, de ciar,	

65*000

branca, 'azul ou • arnarelta, do 10 gramma%
. cento . . .  ' -	 "	 . -

Ditas de 15 'granitos, Unto ...... : .... ,,.:...,.......2	 32.1.114111°)
a..._

Dito do 30 graniras, cento.. •.:„:•••••-•••.....• . ..., . .-.-.,	 514s000

Copos de vidro DiacitifiS) , proprib' para agua, 	

•;431000000
Ditos gradua-doa,' uni ' 	 ' '	 - . 	 i

duzia . -; • 1."	 , .	 ,OWOO
Copos graduatioa dó Vidro edin pó o bico a 15 grama	 ) '

mas, um ': - "	 •

. 	  

	 1;800
Copos gra. duad	 Mnos de Vidra	 pé e bico, do.30

arammas, 0.11h 
Ditos de 60. . '  - ". ., .. 	 .
Ditos de 125 • • . ... 4... se e e e 9 ISII. .I. •'• Ir. .. • • G: 1.... ....... .4, • • yo_ip
Ditos de 250 • . :	 . . - aae, ...•.• • •-.. « .... . .. 	 :
Dit os de 500— .- ••• ..*..••••••••-••••••• EY o e e er  • •	

. . .

•••:

li

mim, urna
‘,e,5,..,
"

92	 Ditas de 300 mini. .--, 	 •	 . .
0,' u --Ditas de 350 ,irr;in.- 	

138'000
10$50 Cubas retangulares- • de vidro para photographia,

68000pequena, uma. • -...- 	
Ditas radias 	 • 	

122000 Ditas grandes. - 	 	
101000(1102000

Dens.imetros para liquides, mais teve que á agua,

. . :1422 •Dens
i
i
1
r
n

i
l 	 .	 . — . • .. . 	 	 	 2$500
etras para liquidos, mais pesados que a agua,

	

' -	 0 
228000 um 	 • . . .	 . .......... .	 .2850a

Donsimetros para saca, .uni. 	 -

	

. 1$000 Ditos para licores, um. 	 	
28504

a sna - i )1 f r.	 . , nictal . nara " xaropes, um 	 	
. "528510)iti
2szsoo

i SCAnn Ditos siara Irrropirs, -um. 	

Z0eriti : De	 alre,, vidro sem tubulura, mas com tornei-
5$500 -- .	 ra, 11.3 . litros. um . 	 -	 .	 35S000,
'moa E/P(0a para um litro, um. . 	  :	 "30$01)0

	

.	• 
• ... _

••11

,

-	 •

48000
48200.
1$400
18600
18800
28000
2$200
28400

5&41

03000
13:mon
118000
19800a

-"63000

UO‘la
78000
88000

108000
38000

- 48000.
5W00
MOO
0$009

158000
188000
208000

18400
18600
18800
28000
28500
38400
48000

23000
28500
28000
3$000
3S500
58000
68000

1003000

858000

503000

122000 -
'188000

18300
; 3$700

28400
7$000

72000
9S000

128000

68000
-88000

108000
123000

153000

182000
228009
308000

Ditos de 1.00o. . • .• .• 	
Crystalizadores,- forrna. cylindaica, de 30 grs., tim..a
Ditos de GO granaras; 	
Ditos do 125 grtammas.
Ditos de 250 •graminas e • - -
Ditos de 500 grammas. 	
Crystalizadores de um-litro,. um 	
Ditos de doue litros; 	
Ditos de ires 1ilros.• 	
Ditos de quatro litros. 	

52000 Cubas de poroollana peva morcurio,. de 250

4;500
2,00a
2,500
3!!500
4;.n000
'5( 000
8700
a,800

lgatna
48800
2880n
48300
58500
68500,
88500

2880001
338c.)00
388000,



Espoisja n. 194, uma. . • • %a. •.•	 ••• •n• ~MI
Ditas n• 195, urna. a Et; • • • ••• •va t:•,•,•:• • e••	 • • mia
Di tas n. 196, uma.	 Al NI I • 1••• •-• em" .......	 •••• • • ••01

Ditas n. 198, uma. . 	 	 ..... • • C

Ditas ns. 194 e 197, o kilo. sortidas 	
Esponjas inferior para lavagens de mesas, etc. urna
Estanho em laminas, pacote grosso, n. 4 %,
Dito meio gs osso, n. G lá, kilo. 	
Dito regular, n.	 lá, kilo • 	 r,
Dito meio fino, ri. 10 IA, kilo 	
Dito fino ri. 12 1,5a kilo 	
Dito muito fino, n. 14, lá kilo. . 	
Estantes para tubos de ensaios, madeira torneada,

para seis tubos, um. • •....•••••• •-•1•,•01 .• • e • ••• c•C

Ditas para oito tubos, uma.-s2
Ditas para 12 tubos, uma. ••-• • ,Wcw • • ...II elte7•••• e•• • • •••-,.
Ditas para 16 tubos, urna.
Ditas para 24 tubos, uma. 	
Estufa Gay Lussac, de cobre, urna. 	
Espatulas de no .flexivel, ingIezasa, de duas polao

legadas, uma 	 •	 	  • .• •••n ..a
Ditas de ires polegadas. urna. .
Ditas do quatro polegadas, uma. to. aoaaa....aaa••sa
Ditas de cineó polIegadaa, uma. 	 aa • owirj
Ditas do seis polegadas, urna. ....a-- 	 .c
Espatulas de aço flexivol, inglezas do sete polo-

gadas, urna • • •• ...... ,„..•	 • •-• Au)
Ditas do oito pollegada, uma at 	
Ditas do nove polegadas, uma %a...a...a. 	 ja
Ditas do 10 pollegadas, uma --a.a. 	
Espatutas de marfim sortidas, uma .....
:Cospatulas do osso do 20 . a 22 c/m., uma tac 	 at
Ditas do 23 e 24 c/m., uma
Ditas da, 25 A 20 eirn uma_	 • ,	 ... .... . .
Ditas do 27 o 28 c/ni., uma a........-0...•ata•••-asa••••at
Espatulas de vidro, uma 	  	 ss.
Filtradores de lá, fórma chapée, sem eortura, de um.

litro, um . 	 	 •.•	 • n• 	
Ditos de dous litros, um •-•,a4e,• • .•,•-•'•`'"):a 	 aaaari
Ditos de ires litros, um —a.a. nom .,. P. • • • • •••••

	

" Ditos do quatro litros, um .	 c.
Ditos do cinco litros, um aaaaaa. det•;ft.• s . * • ••• t•• •:•12:1
Ditos do seis litros, um 	  	  • it
&gareiros para gaz, circulares, do ferro, para haa

Lues, ratonas, etc., um 	
teogareiros para gaz, pequenos, para todos oa usos,

um. •	
rOrmas para pastilhas (ferro batido) redondas, com

sérios de tres, urna	 ....... ;de
Ditas ovaes, uma • ._ 	 • • • ••• • el • G.4,1t.:•:, • •:• • =1 . • Ire
ledrma com moita redonda, unia
IFOrrna dg buxo para pós Soidlitz, uma .43ac.....
krorma do barro refraetario, uma 	 ••••4.
'Fôrma a reverbero de 16 c/m., dia o minuto, uma
inkma de 119 cum., urna	 . .. ,....,••• • • .•s•-•••
Ednnas do 22 c/m•• uma	 • •••<•*:r orIC
insanas de 25. c/m„ uma 	
ir„ornos do barro refractaria, para tuLits de 16 e/m.
.	 de diametro interno, uni 	
Ditos de 19 elo do diametro interno, um—, 	
¡Fornos quadrados para csmatiar, com os carnpetena

te.3 IDOuf les a., 1, um • . e-a -r; • • • ...... • • • g
Oitos ri. 2, um 	 as. .•-• 4.1
Fornos para fundição de metaes preciosos, ri. O, uni
upi tos n. 1, um 	
Casam do precipitar, fórma conica, com bico, para

',.	 um litro, um 	
Eito para doup 	  EL Mi is 	 tn, • • •	 . • • •-n•-

D l tos cena tubulura o Com tonteira, 15 litro, um..,
Ditos do um litro. .	 . 	 r.•_. Ire Nes •••4.•• Sm..<
Pitos do dOUS litros.	 •1%. • f,•10•n••••• •• ••t.L • • • ww. •••• 41:

)tos do ires litros. • a	 • • ••• ••• •	 • .„„
Ditos do quatro litros. . 	 ••••• 	
Deslocadores de vidro simples, sena torneira nem

tubvdura, l tslitro, um. . 	 	 n••••	 • • •-•_. *UM

Ditos de uni litro. .
Ditos de dous litros. 	 ...• .•••

pessecadores de-campana, com placa de vidro esa
	mcwilhado, um. . . . ........ a a.	 ,,a,

Discos para pildas, 'Via! ebano, ura...........aa
Escovas para tubos, cabo de arame, duzia.é. .....
Escovas para vidros, (luzia. .
Esponjas regulares, 2 escolha, kilo. ..sa. 	
Esponjas finas, laa dous litros, urna. s......a...a
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.4n11•n••n•••n•

Frascos de Wouf tritubulados para lavagem do gOa - a
...osaaa

Ditos de 500 grarnmas. uns . a -•1K e e* c.a •e*:• •‘.:•&•:•;•,. • eT,	 Wag
ze,s de 2a0 gran-anas, um .. 	  . a..

Ditos para 1.000 gannircas, uru..., . -• .........-..--aa 	 17$50a
Frascos trituLuladoa de 250 graniram, um 	 0	 78500
Funis de vidro, forma ordinaria, de 15 grammaS, uni 	 z $60G

2080c0 Ditos de 20 granunas, um --a". 	 sac	 8700

	

4080.00 Ditos do 00 &animas, um ...•..a...• nrc • • • •:•:n• :e • • .--;,1	 ` $800.

	

U0 ,000 Ditos de 123 grammas,• uma erei:Zet:~it:à só., •••*".:Cal 	 I $00G
Ditos do 250-srrammas, um ......- 	 , .,....--.......aa.

ritos do 500 -,grammas, um 	

Funis do 500 grammas, um 	

Ditos de 250 gramrnas, uni 	
imis raiados de vidro, de 125 gram;	 mas., um...	

4
3

,	

as,

	

_:	

211:: ;08:20;00

F	

)P

Funis de vidro com torneira de vidro do 230 grani-
mos, um . -.. 	 -	 ...... ...•••. •• • • •,•:•,12	 40$000

Ditos de 509 grammaa, ni 	 • • • •• • •• ..... :•:,•1.0• •	 •
Ditos de 1.090 graniu) aS, 'um .^ .....- . - .. .... 	 r8Y1fi {:

	

__ _II	 .	 :• a-• • O " :

Funis de massa, ingleses, 11. 1, um aoaaaaa....,.....az . 	 88000
Ditos n. 2, um 	 .	 ,	 _. 	 	 . 08000
Ditos n. 3, sim • • •• ..... ... a• • •t•-•.• . ••• •• •;a: ..... . - . - 11:• -41	 108000
Ditos Il. 5, um • .•.••••..:"*".-."	 • ..,	 	 148000
Ditos rio. 6, 'um aa...••—••• .1' .... • . .•:# •• jr...7.; $•,.• •-• •!•-	I	 :	 168001) .
r) i I, n ei ri. 7, Um .. - .... .. ..... • .. acra  . - im000. ',kl* a. • .-e.r,.,
D itos n. 8, uns . a. a. • • •.4. • •••/710.%•Qh....*•• 1...... 	 	 208000

, 	 a 	 	
01

Ditos n. 10, um —.	
000000'Ditos n. 9. Um ,-,...-...- ... 'C .... ...,• • •'•1:,• • m	 23

	

i t • or. 	

Funis de borrarha suleanizada, superior, do 125
grammas, um • ... 	  iMr,	 128000

Ditos do 250.grammas, um 	 .. 	 	 ;14,5000 .
Funis de borracha vulcanizada, superior, 'de 500

grammas•. 	 • . . . . • . . . . • . ,a	 158000.. 
Dites de 1.000 gramnias. 	 • • •,	 188000

' Furador de rolhas, cobre, em séries de cinco, cento 	 168000
Garrafas de vidro branco, para vinhos, etc., fôrma

aamp.. de 187 grammas, cento 	 	
Ditas de 250 grammas, conta
Ditas de 310 grammas, cento....aaatasr........:•puxxo

2$500. Ditas de 300 grammas, cento—assasaaaaaaaataas..a;ram
,48500 Ditas cie 400 grarnmas, cento...-,.....-aaaaaas• a...-.....ta,
5a000 Ditas- de 500 grammas, cento 	

Griles de vidro com as competentes ITIãO .9, de 15

108000

'4$009

68000

88000
9$000

38500

38000

78000

2$s09

48500

Ditos ri. 2 .. 	 LIV.. •	 Cf:	 tir:

Ditos de 00 gramrnas,

Ditos do 1.000 grarnmas,
Ditos cle massas ingleses, de ri. 1.,,a.t.t.a.,.......aaassata

Ditos de 20 grammas, uni.• n•••,•:,c	 ,z5ne

Ditos do 1.000 grammas
'
 um 	

Ditos de marmore ele 250 grammas, um 	 aaaasaasta

Ditos de 125 grarnrnas, Uni.
Ditos de 250. grammas, um. asrassaataaa.:•-sta.,..aaa„..st,

tOR de 500 granimas, um.. •-r.-• ze-rw • ,••••;•:.•:•/4:-•:..c.K.::•ág

grammas, um • • • ......	 ••• dr • ••.

Ditos n. 3 • r 	 .,,k,firroir nre.r.cnemortr. 	 .
58000
	

Ditos n. 4 .C.;	 171.3•WITÁN-arxmla.7.7.-nme14.1EZ.:•::•:•-..•=ng.:01,:J23
08000
	

Ditos n. 5 a; 2k:	 ..... c•-:•;;•:•¡	 •zar•:•:•z•r.•:•::•:•:•.:•tecoac•z•znu
8a000 DitoS ri• 6 a	 u• • •..w.re	 ift•:.

108000
M)
	 "Ditos ri, 7 • lr • • • • •••n•;• ta • - •./•70•74,147.•[•; n• • ". •;•• •• ••••,r•

1309 Ditos ri. 8 .- 	 •	 - J
168000 Ditos de porcelana de superior qualidade, peque=

nps, para ensaies, n. 10 • • cr, • .7.•; • • .•
(28000	 Ditos ti. 2 ••	 oz.., ...Ir. em•ro:•;;;.#1•7,17";•=2.›.. n:Krf..xx;nc ecarjr.33

Ditos ri. 3 ,a-	 Itir.•71.-fin'7.•:C.•117•117.0aC.4:2.:CCCXJ.:..,•:-IC-0~1•Z‘OUG
158000 Ditos ri• 4 aa fic exjn:•.22,r,.:£;•;,,zumna• erznexa

Ditos n• 5 .2 a INV• reg'. • • x-..-...:-.7&.:.•ca.:•-•:•:-4:6::•:Jrz•zr:,•-,-...---•;2...--u•azDitos n. G 14, ri: 7:ra • •
Ditos n • 8

1708000
1108000

1.00$00u Ditos de 125 granarias, uni.	 48001*

. 8$Q.Q.2. Ditas bronzeadm, uma a, ta as	 	 -e-rim,- Ir,r,=•;..-r-1- ''' 2,80 S r&O, j

808000
908000

0U' 00a0 Matraz ou balão de fundo chato de GO grana:nas, uni '. .4 $700

6 8000 Ditas com .frisos dourados, urna 	 	 3a0$000

Lacre em páds para" garrafas, encarnado, azul, veias -I

Ditos de uni litro, um•saa..a.a.a...s.s.aataaa...taaa-staassat• T c 2$200

Limpadas de cobro para 1.1.1coo1. uma 	 „„ 1	 ricoeu -

Laminulas para miemoscopio, cento	 ..
Lampaclas1 do vidro para aleobi, féria cylindricaS '

Ditas pequenas, uma O :e In,' •-• • e' .. • • ••,•:•1•;•: Or.: •ICIOK:e.e	 28901)

Ditos. de dous litros, um •

Ditas médias, uma a al -• 'EP Irar.3:e7:•7•PC•I'CLUIECRAW"qta-j, !	 38009

Ditos de 500 grammaa,

Nomenclaturas 'ou rotidos para vasilhame de phar-‘

D I Lo S de 250 gr ana ri ia s, um .,.......a.a. se r:s •;, • ,•-• Ezezur.-•7•IC3re . '. 1-	 4$ ,Snfl.

	

grandes, uma •• , ..., :J.J;•;*:-•aanzj- D23- •iff, mor kyr nerner.X.r	 12	 33500

macia, simples, pretas, colecção de

de e amarelo, kilo 	  ' c G8800

412, urna: a50$000

	

• 

'	 88300"

	

4.	 4800"

38000

50805a
00$000t
70$000
80$009
90$.000

138000
15$000
jo$000
sneo

85woui
innir
• 8400
40a009
138000
16R40

3008009
70'3000
la?030
188009

•20autOt
20000
208009
208000

3:3500
5$0a1
78000
08000

138000
1308000

3$00e:
3 600

258000
208000
208000

26000
1108000
1308000
15o$000
1808000
2008000

508000
808009

1008000
1208000
15080000
2008000

28000
38000

, :woe

rmoci
" 68500.
12$0U9
25$.000
50a0a0
125'009'
vsmoou
178000
198000
213009
258000
27$00G1
30,8009'

108000
12$009
14,5000
168009
188000
208000
28$000



&ase doura	 , uma ". • .. ***** .. • ..a .-aasaaa Jaia.,	 3608000

	

Papel toruesso , para reactiv'os, °alia ..... .... a,	 3$500
Papal abitado, chinez, com lustro, resina 	 	 248000
Papel de filtro,- Prat.laumas, branca, red. dobr., da

	

100 folhas a. 311,100 folhas 	 	 4$500
Dito n. 40, 10§ folhaê... 	 a	 5$950

	

Dito n. 45, 100 folhaa. • • ir • • li' C•: •:•' e ...... • e • • *.q. 	 78300
P/ o n. 50, 100 folhas-. ..,.. 	 y• 1 .• Ar .	 al,	 _ 10:4500
Dito pardo É • 3e, .11/0 4$O00

	

••,••:.4 0.7*. • • • ••• • 4.• • • • • ....,•:15	 48000
Dito n. 40, NO folhas 	 -	 ......•••••...4	 0$000
Dito n. 45, 100 falhas% 

.... .

• ... :•1• ..4.•.• a lu.' .... . . :a	 •7$000
..	Papel pergaminho; •branco. .......................... 	 158000

Dito de côres. kilo •	 ,....... ........ ,......aza.,	 18$000
Pedras para unguento ou pornada9, uma 	 -/	 15$006
Pedras de /ouça, lisa, uma 	 • a. •••••• • e 1 14.CU	 158000
Pedra de marmore, branco, uma 	 .. I ..-,. .00--cn	 18$nno
Pellica para emplastro; uma

Ditos do 20 grammas, um 	 	  1 a ilf201)
Ditos de 10 gramma% uni 	 Cp

Ditos de 50 grammas, um 	 •• • •	 11 $500
Ditos do '100 gramma, um 	 a 	 28000
Pesos em cepos do nogueira para 500 grs., cepo 	 a	 15a000
Ditos para 1.000 grammas, cepo  - 	 2255000
Ditos para 2.000 grammas, cepo 	 . I.• ..... e *tal

Ditos para 5.000 gramma% cepo 	 oUlf ,

Ditos para 10.000 grammas, cepo 	 	 a
Piluleiras de Maliagony, inglezas, com radas, para	 •

12 pitu/as, um 	 , 	 . 	 ,	 60R00D
Ditos para 18 Dilatas, uni .. -.-- ...... ..-... ..... a 	 .1	 708000
Ditos para 36 pilulas, um 	 . 	 . 	 	 ~NU
Ditos para 48 pilulas, um
Pinças diversas para tubos de M	

8008000
madeira, uma 	 . „ . 2$000
	 (i

Ditas de madoira o pegador de metal, uma 	 	 4$000
Ditas Monr, para pressão, continua, de tubos dei	

.a

borracha, unia... 	 	 	 ..,	 2114100

Ditas até 20 °irra, uma	 .. 	 .0 ,	

61500000Pipetas de vidro, graduadas, até 15 cjm., uma..,-4 'k

,21(41:001.1000
58000

258000

4050autil' -
505000
608000

	a	 128000

	

Grães de poreellaara de superior qualidade, peque 	
nos, para ensaios n. 7, um 	 ,	 218000

Peneiras do soda franceza, superior qualidade, do
n. 40 a 120, uma 	 	 a58000

Peneiras de latão de n. 2G a 80, urna 	 a...,	 285000

	

Peneiras de cabello, crina de Veneza, gramma.... ea	 20°000
Peneira de crina preta, gramma........ ....... -.-a a 20a000
Pesos de latão de 1 gramma, um 	 ,	 ao	 8450
Ditos do -- rammas, um....................... a , ", 8650
Ditos de 5 grammas,	 .8 • . ...... ••••• • • • NI	 f $000

'18000

32a000
a8a000

-705000

Ditas até 25 cinza, uma 	 ...• • ........ • • • ...,
Pitas até 30 cirna urna 	 ,II1	

I

Potes de louça branca, sem tampa, de 15 grs., cantai .
Ditos do 30 grammas, cento'	
Ditos de 60 granimos, cento 	
Ditos do 90 grammas, cento ..... • ..... ...........a
Ditos do 125 gram mas, cento 	 -.a
Ditos do 250 gramma% cento 	

-Pitu 23"	 PIAÚTO OFFI	 jjMN 5849...

Potes de louça branca, com tampa baixa para pasta;
de dentes, etc., de 15 grs., um 	 	 $600

Ditos do 30 grammas, um 	 a 	 .	 $700
Ditos de 50 granulas, um.. , 	 	 a590(3,Potes de louça branca, com tampa, fôrma alta, parai

unguentes, de 15 granimas, cento 	 	 40000
Ditos de 30 grammas, cento 	 ....	 46$0110
Ditos de 60 gramma, cento 	 a 	 ....,	 305000
Ditos do 90 granunas, cento 	 à	 855000.

'Ditos do 125 grammas, cento...... 	 ..., 11~00
Ditos de 250 grammas, cento 	 .	 ... 	 210.a000
Ditos do 500 grammas, cento......, ........... .. a./ 	 3008000

• Ditos do 1.000 grammas a cento........- .. • ....... a 	 700$000 -
Ditos -do 2.000 grammas, cento 	  900000
Potes para pilar., louça branca, tampa pyramidal do i

60 grammas, uni

	

	 --. 8600i
Ditos de 125 grammas, um ...... • .. ..a.a. ...... 	 , ',	 18'000
:Ditos de 250 grammas, um 	 .	 .	 , , 38100
Ditos de 500 grammas, um 	 • ......... ...... . vtg • ' 42000
'Ditos do 1.000 grammos, um. 	 .• ..... . ....... .a	 .8aoou
Ditos de 2.000 grammas, um 	 ..3 • 1411A000

-Porta-burelas de madeira para duas buaetas, um.. , 155000 -
Pitos movei para 12 buretas, um 	 al	 118WU0

'porta-fios do ferro com pé, um 	 aa 	 408000
Porta-funis de madeira com 1 argola, um 	 	 128000
,Ditos para 2 argolas, um 	 -	  3	 4581 ' ai
Ditos de ferro com 4 argollas, um....... ........ -a ,	;15$0013

;Porta-matrax de madeira, um 	 .3	 ' 68000
.Prateadores de buxo para pilulas, grandes, uni 	 , - 08a00u

,..,..,..:A3,,- 1141.40

. Prata em livros para pratear piluIas, eada livro, 	

	

Prensas para tintura com deposito de ferro emala 	
1 aa*V0

tado, para dous litros .60a004i
Ditas para troa litros... ....... ..... .".. ........ : ...... 	 ,	 70$000
Prensas para, tinturas com deposito do ferra esmal-

tado, para quatro litaas, urna 	
Provetas para dassee,ar, um... ... 	 	

SOAMO
0000

	

Provetas não . gratitiados to.ru pé,.(le.60 grammas, um 	 2000a- Ditos de 125. graininaa, .uni 	 	 3eocto .Ditos do 250 graminas, um 	 a• .....—...• .1

	

Ditos -de 500. grumas, uni........., ..... ....... di 	
0000

Ditos dé 1.000 gramma% um.. 	 	 88100
Provetas para gaz, sem pé,. de. 1.25 grammas, um 	 .3

.,
6$0001Ditos de 250. grammas; U111 	 4	 '710001Ditos do soo ¥rammas, um..., .. 	. .	 9$000§

	

Retortas de vidro, tubuladas, del2i'graminas, umí 	 38000
Ditas de 250. grammas, uma...,„  , e 	  .4
Ditas do Loa) granimos, 	 ..,.. ...... a„., 	 -..	

r618$000000.
58000Ditas de 500- grarnmas, uma -...... c .. • ... ....a....a ‹.0

	Ditas de 2.000 gramas, umae.,..... ..... ,.;••• a.a.	 8$00111
Ditas do doas litros, -uma ,..0 	 a

	

Retortas de barro refraatarioade -125 grammas, 1.11113	
8$000

Ditas do 250 grammas, uma  . 	 ......• ..••• a	
54$800000t0

	

..	 - 
Ditas de 500 granir-nas, uma 	 . ..... • a...• • *0	 780a0-

	

Ditas de 1.000 . grammas, urna....a...-. a•-•,,,.......	 98000
Ditas do 2.0010 gramrnas, gma 	 -.............,..,	 42M)0(1"
Ditas de deus. litros, uma. „„, 	 .0
Rolhas de barracha, sortidas, sem furos, kilo 	 	

128000
408000

	

Rolhas do cortiça, franceaas., superiores, conicas, 
	 •

para 'vidos de. 4 a 15 grammas, ns. 11 e 12',
cento . .	 .	 .	 , 	  . •...n • • .0	

.

18100
Ditas do 45 a 90 grámpas, 11. 13, cento 	 1$200t
Ditas de 1 50-9.187 Érammas, a, 15, cento 	

a • • a 41
4

11:460%Ditas de 250 a 300 gramma% 'n, 17, conto 	 .,
Ditas de 375. a tiCIÓ granai-ma n. 18 a 19, cento....•

	

Rolhas para garrafas, calcas . superiores, cento...., 	
21800%Rolhas para meias garrojas, ordens su perior, centq

Rolhas cylindricas, superiores, cento 	 a	 2320009 '
Tarniz ale seda com tambor, um 	 a	 3080019
Tamiz de seda superior, forte, um  •	 	 .0	 35a000
Tamiz de seda • superior; forte, ri. 50 a 100, uni....

3Tamiz do seda dubrada, um-	 1	 rdeigg
	Tamiz de urna seda e uma crina cam tambor, um	 '40$001tt

	

Tecidos de ferro para retortas, balões, etc., metro 	 20a000
Ditos de metal, metro 	

	

••••••161. •.• • • •	
1

Ditos de 10 mim,' metro .';'...-.1..;,-....• ..,• • • • • 4,1, • n •••1

	Ditos de 9 - mim; metro::: a. :::• • •.•... • . a..• .,. • . d	 28

Ditos de 7' man, 'metro; .. ..... 	 ........... 4

Ditos de 8 mim, - metro. :::......:;.a. • Iái• •I•.• • • • alm• •.•.•1

Ditos do 5 m
Ditos de 0 mim, 

metro . . : „:.,....., e • n • .• • ,• ••• • ••• ••• • •••ÁN	 'I 1$09(Y
l'Irl 111, • Metro. ...• .,• •,.,'....,.,,, •. à I.II

. r) 3/0 $5; 2:

0

81 . ,1 10; 3:0°;

0,
38000

Ditos de 11 mim, ' metro .a.

1araata

Tubos de borracha encarnada; superior, diametro aia
terno 4- mim, - Metro  '	 - '. ' .	 4

'..;.....a. ...... ..,. •••••-4

	

Ditos de 12 mim, metro........a..,...,., ........ ..... 	 411'000

	

Ditos do 13 mim, metro—a.a..-- .......... ..., 	 48500
Ditos de 14 mim, metrô' • ' 	 :	 5a500
Ditos de borracha branca para gaz, metro 	 	 18000
Ditos de vidro -para chimica de 4 mim a 20 mini,

kilo . 	 . 	 .	 IRMO
Ditos para tomar medicamentos, curvos, duzia.• .. 	 6$000

	

Ditos para tornar medicamentos, réçtos, duzia...aa 	 6aartal

	

Ditos de communicação n. 7, um....., .. . .. . .. ,...a, 	 1$000 ,
Ditos de- communicação, um. ,....... • ;•-• • ., a .....• • • •,•_g 18500
Tubos em funil, uni 	  •••-•,,,, •,• • •.• •+t, • v• • mi • 38•500

	

Tubo de latebig, um..... .. . .. . . ....... ......,......, 	 128009
Tubos de porcellana esmaltada de .. a 28 mim, um 	 0.5$00*
Tripeças de ferro e latão • para retortas e balao, etc.,

urna • 	 ,	 a	 ' Rkell9
Vasilhame completo com rotules de cristal, adapta. 	 ,.,

dos nos frascos da boc-ca' estreita, de 125 grain-
mas, coitada 350, urna, .......... ... ... ..... ....... 2:5008000,

Ditos do 250 grammas, um. a.a.., ....; .... : . -........ 3:00000
Ditos de 500' grainmas, um  . Mei • •i•e• ••• ••• • 3 :5008000
Ditos de 1. 000 grammas, uni • -.....• .....• • ...,• • .,....... 34 i:J.59;00;
Ditos de 2.900 grammas, um 	 .	 - ..., 5:500$009
Ditos de bocca larga, -de 125 grammas, um 	
Vasilhame completo, com rotules de crysta/ ad	

	

aptado nos frascos de Doera larga de 250 gram 	
mas, unia .  . . .	 • .....	 -  .	 .	 . . 3 :5008000

Ditos do 580 grumas, um 	 ...... „am.a .. . .... . ... 4:5008000
Ditos do 1.000 grammas, um , .. ., ..... . .... aa.,.-....aa, 5:500$000-
Ditos de 2.000 gaammas, Um .	 .	 , 	: 5:500a00€1
12 vidros para oleos de 1..000 grammas e 16 campe-
y.02_ p.au tio, urm ,_,Iaila urinol va..4.,..u.,,,...44,....2:011100$Q.2409gteiras, collecção do 350, uma 	 .	 .

•
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Marco 'do 192?

Vaa..3 ou copos da Bohemia, para ensaios, em jogos
de 60 a .-000 .grammas, collecção de 6, uma 	 ,

Vasos tubulados em baixo, de..4 .000 grammas, um,
Ditos de 2.000, -um . 	
Vasos florentinas ou Tecipientes florentinos, um 	
Vasos de vidro para urinas, um 	

•Vidros, forma comprida, bocca estreita, sem rolha,
de 8 granamos, 'cento

Ditos de 60 graanmas, cento 	
Vidros brancos, .bocca estreita, sem rolha, redondos,

de 30 granamos, cento
Ditos de 45 gramnaas, cento .• • ..• ..• ***** .• ••• • • • • d:

•Ditos de 60 graramas, cento	 .	
Ditos de 90 grammas, cento	 ••• • e• •
Ditos de 125.grammas, cento 	 .• •.. • • • •,. • •••

• Ditos de 155 grammas. tento • •.. • ••• •,* • • 	
Ditos -de 187 .grammas, cento
Ditos de 210 grammas, cento	 .....
Ditos de 250 ,grammas, cento . ao •.• ••• • n• • • • • • • . 4

Ditos de 310.granunas, cento
Ditos de 375.grarnmas, cento	 ..... .	 .......
Ditos-4e 500 granamos, cento . 	  • • 	
Vidros de bocca larga, .sem Tolha, branco, forma re-

donda, 2 grammas, cento 	
Ditos de 4 grammas, cento 	
Ditos de 8 granimos, .cento 	  . • .;
Ditos de 15 gramma% cento ...... 	 .......
Ditos de 30 grammas, cento 	 •••

• Ditos de 45 granimos, cento 	
Ditos de 60 grammas, tento . • • — • 	
Ditos do 90 grammas; cento 	
Ditos de 125 grammas, cento 	
Ditos do 187 gramma% cento 	
Ditos do 250 grammas, cento 	
Ditos de 310- grammas, tento
Ditos -de 355 grammas, canto ... 	
Ditos-do 500 . grammas, cento 	 •
Vidros de etkes, amarello ou azul, de 24 grammaS,

cento . •  •	 •	 ......	 •.•n •.• •,•

Ditos de 15 gramai:las, -cento ..... 	 . 	  • e.
Ditos de 60 grammas, cento 	 	 •• • • • ..,•47,
Ditos cio 125 grarnmas, cento 	 .•••••.1
Ditos do 250 grarnmas, cento • 	  • • • ••••• • •
Vidros com rolha de esmeril, bom est. Ir. Sorriu

	redonda, 2 granamos, cento . 	  . .
Ditos de 4 grammas, cento 	
Ditos de 8 gTammas, cento 	
Ditos de 15 granimos; cento 	
Ditos de 30 gramas, - cento-
Ditos de GO granimos, tento 	
Ditos de 90 grammas; cento 	
Ditos de 125 grammas, cento 	
Ditos do 187 grammas, tento 	
Ditos do 250 grammas, cento. 	
Ditos de 500 grammas, cento 	
Ditos do uni litro, 'emito 	
Ditos dedoes litros, cento
Ditos de tres .litros, cento 	
Ditos de quatro litros, cento 	
Ditos de cinco litros. tento 	
Vidros da mesma fôrma, de e& amarela ou anil,

de quatro grammas, cento-- a.
Ditos de oito .grammas, tento 	
Ditos de 15 - grammas, cento...-....- 	
Ditos do 30 grammas, 'cento. ...-  --
Ditos de 60 g,rammas, cento..  - -
Dilos de 9.0 grumas, cento 	
Vidros com rolha esmeril, bocea estreita, côr =a-

nila ou azul; fôrma redonda, de-125 gramma.%
cento • 	 . ••

Ditos de 250 grammas, cento 	
Ditos de côr - amarella do 500 - gramam, cento...—.
Ditos do 1.000 - grammas, cento 	
Vidros brancos, com milha de vidro, fôrma redonda,

de bocca larga de duas grammas,
Ditos de qUatro grammas, cento.. 	 . • • •32

Ditos de oito gunimas, cento.. ,•.• .. . .. ..
Ditos de 15 grammas, cento 	  •.• • • .....
Ditos .de 30 grammas, cento 	
Ditbs de GO granamos, cento.:
Ditos de 125 granimos, cento 	
Ditos de 250 granimos, cento 	 a• .11 • •

• Ditos de 500 granamos, cento 	  •-•-• •J f• • • 11,,•2:•7
Ditos de 1.000 gramrnas, cento.... 	 • • -• r•-• • IP aa,
Ditos da 2.000 grammas, • cento. • e .	 e- ...•. • • dr • et:
Diataaa- do 4.009 tgramiriy.s, tento , E, • 22(4.

Vidros com rolha de vidro, banca larga, fôrma re-
20a000 donde. de .côr .aanarella, de 15 gramma5, -tento.
278000 Ditos de 30 .grammas, -cento,. ...... ..............,
3280410 Ditos de 60 gramma e, cento ........... 	

	

1514 00 Ditos de 125 ,grammas, .e. ento..........— ......a 	
108000 Ditos de 250 .grammas, canto 	

Vidros para oleos, franeezes, sem rotulos, de 112 1)-
5$000	 tia), um 	 	  . 	
1-78000 Ditos de um litro 	  ..... ..• • • . • ••• •

Ditos • de dons .litros .. 	
Vidros-para °leoa. .rotula-dos com rotulas de crystal

de 500 gramroas ..	 	 a ..... '••• 'o ••••
Ditos de 1.000 ,grammas, uni.
Vidro de 112 litro:tom rolha de esmeril, ,para anel-

• dos, tendo rotulos de scrystal. um- ..... ......
. Sobre estampilhas federaes no valor de noventa . e troE

mil e seiscentos réis, estava escripto : 'Quartel do Corpo de
Bombeiros da Cap ital Federal. em etuatnrve tre marco de anil
novecentos e winte dous. -- 'Coronel Marciano lie Oliveira e
Avild. commandante. — Por procuração de Moreno Borlido
Companhia, Mario Javme de Souza. — Tenente ooronel Al-
fmcli) Carneiro. Tenente coronel graduado Antonio Fer-
nandes. — Confere, Emvadio Dias Vieira, .2° tenente secre-
tario. -

SURTO UISTORIGO
INSTITUTO IIISTORICO E ,GEOCRAPHICO BRASILEIRO — 84°

ANNO — SESSÃO ESPECI , L • EM 9 DE MARÇO 'DE 1922, COMMEM0,-
IZATIVA DO CENTEN A RIO DA CHEG A DA AO RIO DE J A NEIRO DA ES*.
'CIU`DR A PORTUGUEZA CHEFI • D 1 POR FR NCISCO MAXIM! NO
'DE SousA, A O DE MARÇO D'4. 1822— PRESIDENCIA DO SR. CONDE
DE AFFONSO ;C.ELSO ‘Presidente Perpetuo)
A's:21 horas, na séde social, abre-se a sessão especial com a

208000 pre .iença dos seguintes socios : conde de Manso Celso, Benjamin
205000 Frankiin Ramiz Gaivão, Max Fleiuss, Agenor de 'Roure, com-
305000 mandante Eugenio Teixeira de Castro. capitão Eugenio Fernandes
408000 de Sovsa Docca, Gentil de Assis Moura, Olympio Arthur Ribeiro
508000 da Fonseca, P tenente cia Armada Carlos da Silveira Carneirot

Rodolfo Augusto de Amorim Garcia.
208000	 O SR. FLEIUSS (secretario perpetuo) lê das EPHEMERIDES 13RASI-
205000 umas do barão do 'Rio Branco, as referentes á data da sessão.
205000 O n. CONDE 'In AFFONSO Caso (presidente perpetuo) diz que
305000 o INSTITUTO continuando no cumprimento das tarefas a que se"
3055 00 0000 pronôz de celebrar as datas mais im portantes do anilo da Iode-
30 perdencia. vae hoje ouvir o commandante Eugenio Teixeira de
305000 Castro, digno sacio effectivo e. anctor de dois livros .rate muito
105000 justamente lhe abriram -as cortas do nosso gremio.
405000 O ar. Eugenio de Castro 0-actará hoje ao success° oceorrldcaa
508000 9-de Março de 1822. isto é -e- da chegada ao Rio de Janeiro -da es-
505000 quadra nortu gueza, chefiada por Francisco Maximiliano de Sonsa,
808000 traz,ndo tronas soao o commando do coronel Antordo Rosado, forras
808000 que se destinavam a levar para Portugal o princioe d. -Pedro.

•8809550000 Este, porém, mal chegou a esquadra, deu terminante ordem para00 
que ( s commandantes se lhe -arateeetassem.determiratido que os

808000 navios fundeassem entre as fortalezas da barra, lendo sido em tudo
108000 obedeeido e obrigando se os commandantes rão só a não emba-

5	
roçar o governo do principe, como a -entregar-lhe a fragata Recti

08000 
605000 

Carolina —, depo is Paraguassti.

808000	
E' o assumnto da youferencia de boje. Antes, porém, de dar a

005000 
palavra 2.0 sr. 'EtuY,cnio de Castro, diz que o INSTITUTO Se associa
inteiramente á dôr que • avassala a -douta Academia Nacional de Me-

1208000 • dieina pelo tragieo Ia/ler/mento de seu 'Ilustre membro titular o
ar. dr. Arnaldo Quintella, tristissimo sucesso desenrolado ha nau-
cos momentos,- e-ao distincto-sr. dr. Olympio da Fonseca, que ao

13080002005000 facto de ser sucio do INSTITUTO reúne á de ser secretario geral

3005000 daqu ella Academia, pede que renreseote a nossa :associação em
400009 todas .as ceremonias funebres -decorrentes desse acontecimento que

o INSTITUTO sinceramente deplora. (apoiatios geraes).

00 O SR. OLYMPIO DA PONSECA declara que cumprirá a inclua-
20530
2nRnoo benela do eminente Sr. Presidente do INSTITUTO.
208000	 Pede depois a palavra o sr. Max Ferem que diz o seguinte:
305000
3050000

201 00°0°
605000

1205000
2008000
a.00$000

e

rb,

• A A:r

.47• • • •J

2•44:•:•.• • 4310

4 	 53

78000
'7S000
9S.000

10$00.0
128000
125000
'MOO
1.2e000
.158000
158000
455000
20$000

208000
-205000
208000

.208000
305000
205;00t
30$00C
30$000
-405000
40$000
60n00
60$000
60$000
R$000

208050
aa Ar)
2,0$000
3W-000
405000

'9S(DO
12.5C9011

155000

f5$00e
18500£

a. 5.500C

e Sr. Presidente—Antes de ser dada a palavra ao ilustre -com-
mandante Eugenio de Castro, permitta-me V. Ex., permitta-me o
INSTITUTO que proponha .ligure em a principal sala do nosso inusen
historie° o retrato de sorór palma Angelica, a primeira marlyr do
movimento polidez+ que estamos celebrando e cujo glorioso remate
foi a Independencia.

• Joanna Angelica, .brasileira, nascida na cidade do Salvador, na ,
Bahia,	 1762, como abbadessa do Convento .da Lapa, naquela

• •
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	 20 de Fevereiro de 1822,. vietima da bajoaata de
tui .nq rmsn i tantes. pertence:ite ás tonas do -anual Luiz Ma leira

lde Mello. as ritmes. acossadas peias guerrilhas	 ima•
diram o . canvento, num •esto da eifa rne rearesalia.

Pra teia, bandidas 1. Resneitse a casa de Deus...Antes de
ennseaa irdea os vossos infames desigolos, passareis por sobre. o
meu eadaver.a

Foram as ultimas palavras de sa rar loannaAneeliea, proferidas
ã pneu do Convento rff •rece , cio seu f:orno co no urricaresistencia
gS forças lusitanas. E cabia,. mo ta pela haioreta

José de Arrlarea.	 s aahistor ;a. da Rad:114o Pariugueaa de
1R20,.á naaina VII do 3 volume diz. truncandõ a verdade bisei.
rica: Umq prova da iirafvadez dos sediciosos e agentes, do partido.
rearcionario : armas na fitga refugiaram se, t ,Ivez d. força, na Con-
vento das relitylos is da Lao 7, e de dentra de esse recolhimento pacifico
de senhoras c nneaaram afaz er fogo abre a reg% lusti ia; em vista
aQ oue esta fat obrigada a arromirr a poda co convento, para' ir
cdstigar os covnrdes. Nesse acto foi marta a abbadessa, aue se tinha
callocadocietraz da porta, quando estafo! arrombada pelos soldados
enfurecidos.»

sA esta. vergão se c radran5e- a do &Feio der8 de Mareada
180 didaido nata Jui,eta 1 rovisoria. do Gr verno a . ElRai. onde
se lê otie partidas volantes das trauae destacadas davam des.
caraas de niosquetaria ern peesegirimento- dos snidarlo.! do naiz
disnersas e 1radtiVO4,' cangozentando-se o assombro de todas 11rfe

causa da mula gente paisana , e aa m irinhagem dos navios sorfos
no aorta, que divagava as ruas, alai 'das de chuças e meras armas
oNnsivis» . é tambern ror cure wasditas vartialas de tronas e mais
g:en fe armada com o pretexto de aguas tiros,aue diziam dados de
centro das casas. e mais edificios, entrav am nas cm .as em g-anrec
seu gO2s, acont-Tenen nar Isso insultas, ionbtp, e até : mortes de seus
li 11) ;t lides. entre os oures fo muito tom: atada a da obb ad"ca do
convento da Lapa desta Cidade, cruelmente morta , a golpes ; de
baion,ta».

O incarsavel e • ill nq tre secretario perneta° do InstP ato da
BaNia dr. Bernardino José de S nza, em reaente °pascido, !ri-
maram no estala e na docame e tricãO, tracem desse enisodio •oln
seauro c-iterio iiistnriao. E o P.stit e tn da Ba lda ce'ebrou a 20 de
Fe/emir° o centenario desse fiado q"e inscalpia para s •innre em
nossa historia e, orincinalmente, da musa indefundencia. o
nonia de Joanna Anaeliaa.

Eduardo de Si, o nrovecto artista, cujo valor nroSsaloall
renoitaa na pureza de Rad ara :ter modelar, ore-Int/se
52. e .lto a fazer, a pedido de quem aa resenta esta proposta, o
retrato da marfar, e, além di tsi. offere:eu, para o Musa'? Fl i q in

-fico do INSTITUTO o esboceto . de u .n morm nent que rrotendia
r .all:ar em -torta da distincta Brasileira, abbadessa do - Convento
Bahian O. (P.dmns).

()carpa, em sarat'ds a , tralvina o Sr. commandante EUGENIO
TEIXEIRA DE CaSTRO que profere este disrairso

Aaatimata — A Divi são Naval nortu-
raza do Ch.de Franch, co Ma>i
de Sousa. (4 - Thema das Cor ferencias
do Centenacio da Indepeadencia).

OlscHrso de recençNo no mim rufo- HIST rri".0 E daorra , mu° -
BP ‘i Ikt3 Canaão.:enente Eneenio Teixeira de Castro —
9 de Março de 1922

e Illtistres cansados:
Move-me a %passa venerocldade a um bem : o de , dar-vosas

snuctsr,	 n -imeira vec cate bo a e-ta lau reada trib	 nata
ra

de reoPrvão e de sa dale. As de veeeraçã a , eu a , co isauo ao
we-tre eminente, alaria do lr:s-rt ru ro e do Brasil — Canietrano
Aareu • as de satraaie, a quem foi lab) toso hibli n thecario desta
Casa—Vieira Fa.zenda. — e cuja sombra amiga, ainda de dre vós
re'o surgir, animar-se, para me co nduzir ror casas sileneinsas
ardas, a dizer-me da preciosidade dos nossos archivos, e magnifi-
Renda d'esta obra immortal.

Do mestre, sei eu e sabeis vós, tão alta a piattrlen do seu
enaen'ta, quanto a bondade do seu coração ; de Vira Fazenda,
carinhosamente VOi recordo a si a alma de anca dadora gentileza,
corno se feira a d'esta forarsa terra carioea. cale elle viveu cantando
e celebrando em paginas de erudição e simplicidade.

E agora, concedei que; entre a emoção de uma Saudade que
*i r ia nos . fere, e a doçara de uma veaeração que a ted . s nos
enleva, eu volva o olhar a longinquo nassado, e em obediercia a
ordem gentil do nosso illustre Presidente, busque no Saneado
Livro da Patria os feitos historicos ligados ao memoravel 9 de
Março de 1822. Pa ainas de enataria, que s a la o nasaihn da vnssa
auctnrid o.de; snio lidas, desmerecMas no to ra da minha palavra,
tim s.eculo após o alvorecer da Nacão Brasileira.

Sr. Presidente-do Instituto II istorie° e Geographico,Brasileir08%
Minhas senhoras ameus senhores:
Ar dava em deeadencia a.

dYna"ittCra"P 1fin281 . 0-3610 portugueiD. João Vi ao pisar a 3,	 juldn	 8de que se apartara em 1808: á investida nas	 nap lennieas:nao havia honrado as tradicções de intrepidez e oravuurraduee.al zunedo mesmo sanaue, f ruir:analisados nas jornadas de O
vi	

A 
li
'
u.

bar, ora, Ceuta ou Alcacerkibir.
Era um Rei que deseraara a Pafria, desmentindo o valor daraça do Condeetavel e Santo D. Nuno Alvares Pereira.
Não haveria pois dê recebei-o, de rebordo á terra lusitana, a

nação avadecida : e sim, a soberbia das Córtes Portu guezas im-po do -lhe o juramento das bases constituciorraes, o abandono de
fidalgos do seu sequito, a revogação das graças reaes concedidas,
e até a submisaão, horas após a sua chegada, de alterar palavras
do rascam réaio que lues mandara ler.

Passava a reinar o Soberano Congresso tendo ao Rei, por seu
vaasallo e naillásão de, em breve!manter sob sua gua rda e Vidnlanda Sua Alteza Real o Prineipe D. Pedro de A cantara, Reaente
do Brasil. Mister era, porém, para dar tal passo ) submetter ao
seu fer co senho:lo a joven America Portuaueza.

Rau:O:dos os representantes paliticos díit. um novo sentimentonacional', no seu seio não tardou que a vaz brasilei ra ahl resoasse
clamado cont a o apnarelhamento de tronas portuauezas tiara o
No e Perdambuco, e com bastante significaça'a natriolica em 'O desete.mbm de 1821, geando as Cerres arcavam pa ra o Brasil os
governos indenenclentes ou [untas provisorias, e exigiam que as
tronas de cada Provincia tivessem , oor Governadores d'arma$
a Brigadeiros portagueaes eideitos a tão ostensivo domínio.

Estava lançado o decreto oara que entrasse a cifraranecer a
P >ge-c;a. E tanto era essa a.trama politica, mascara ndo a pre-
tera.ão de recolonizarem o Brasil, que em sessão d'es .e mearno dia,
se anreasavam significativamente a apor-ovar, ()meadas na rova
fórma de ?Averno cceada, o tornar-se ede ...necessai':a e ser até mie.corosa a tão alta i.,errarquta, a neananencia no Rio de Janeiro de SuaAlteza Real o Principe Regente».

raia se valerem da opoortunidade; revelaacto antes zelo quearribiçã-n, mandavam ao freio c1 D jaao VI uira'ar galar alguns
paiae, alastradas, acompanhado p or pessoas dotadas de virtUdes
e ames. nomeadas por S. Magestade o seu pae, e adherentes ao
saste ira eonetitacinital ; e ae.crescentavam: «com o fiu, de oscitar
¡creres conhecimentos que se ihe faziam necesairlos, para um dia
occuoar dlialaineute.o throno norniguez...

Parecia-111es com esse habil movimento g-a-ha a pa rtida na-
ndu: 'mis toro na sessão de 11 de outubro, quando no seu a ao-
gante raiaer greoebiar» com muito especial a gracio as satisfactorias
expressões de Sua Ma iestade» em agradecimerto ao resolvido a
resneito do Principe, decretavam as mesmas Vides a extineção de
todos os tilbunnes que El-Rei areara na cidade do Ri de Janeiro.
Esae outro golpe, todavia, era aparado com astucia e cautela
por D. João VI; pois.só mais tarde mandava merec .sse a devida
execução

Resolvida essa parte imnortante do seu traçado, era-'hes nre.
cisa. tient tardança. a mobilisação de forcas taileares para P.enram..
buco.e Rio de Janeiro, já determinada a 28 de juilio, a 25 de agosto
e a 20 de outudro.	 -

Mo 030 havia sido o cumprimento d'essa ordem, e se accen.
tuava ainda, visto que só em sessão de 11 de dezerna ro do anesino
arma, é que perante as Cantes comnareeiam eu dasperlf n a, e a ju-
rardhes a sua firme e inalteravel a ffhe.:ão ao syste lia C nstit .r:onal,
o chefe de Divisão F anciseo Ma y imiliano de Sonsa, cominar/dantes
da força naval a partir cara o Rio de Ja r eira, commandanles dos
nav;os de guerra e transpo:tes, e oiliciaes dos seus estados-
-maiores.

Já em data da 27 de novembro lhes haviam anres n ntado os seus
juramentos, e as suas despedidas, o coronel João Leandro de Ma-
cedo Valladas, commavdante do re a iinento de infanteri? 4, e o te-
nente-coronel do mesmo como retini:ia Thomaz Ribeiro da Cora;
e em sessão de 1 de dezembro, o coronel Antoni o Joaquim Rondo,
com os seus offi :Nes e como commandante do Reaimea tn Provi-
sono, comutado do seu reaimento, de uma brieada de artilharia e
do reaime n to 4, do coranel Valladas Se na s ee ,ão de 3 de c/ diens-
bro cumpria iguaes formalidades o hei galeiro pise Corrêa de Mello,
nomeado para assumir o Governo das Armas na Provinda de Per-

.ustulam°.
Estava assim constituida a expedição de 1 200 homens muni.

Cirlos e pronintos para o embaraue, por fim orlei adn a 19 de de-
zembro de 1821; o aue em se realizando, pennittia em 16 de janeiro
de 182a. o laraar e barlaventear a divisão naval do Tejo, em de-
manda das terras do Brasil.

Era a Capitares da frota de guerra a vau eD. Pio VI. . do
ecaraliaado do cantão de fragata Ideo A e ta lo Maacal l iro l'e Ire.
e a nr "I va a fueignia do' chefe de Drvieãe . Francisa
de SullS2.	

MaX1111141ane
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Largavam e caçava as veias, aire signal da garbosa nau: capi-
• pplestl, 

ni
 atfragata aReal Carsel pass do cominando do capitão de fra-

gata João Reraardino Gonzaga; aa charruas aConde de Peniche»,
atreseese e aReinceza Real', . respectivamente, sob as ordens do
4pietto de Fragata graduado Joaquim. Epiphanio de Vasconcellos,
dos capitães-tenentes Theodoro de Beaupaire e Antoaio Joaquim do
¡Couto; e os transp ertes aPhenix» e aSete de Marços, tendo por
UtUS capitães Joaquim Estanislau Barbosa e Domingos José dos
S.a.rstos.	 . .
. Soltoa da Divisão suspendiam ancoras a seguir, as Corvetas Prin-

psza Rel a e «Voador»,. as escunas aMaria Zeferina e e 4Leopoitil-
; na», e o transporte Quatro de Abril».

Quem vê hoje sobre o mar as possantes e negras unidades de
guerra, ennevoando os horizontes e 03 cosé á sua passagem taci-

• impa e grave, folgaria em rever aquellas muitas velas em bando,
apartando-se das praias lusitanas, ferindo as aguas placidamente,
-Ç assim como em revoada de gaivotas, irem em busca dos pegos
ailanticos.	 •	 .

• Eram esses, singulares aspectos, quadros pittorescos da marinha
do passado, de mui peregrina poesia, e davam ao marinheiro do
seenlo dezenove um mais intimo sentimento do mar; d'esse mar,
aodde todavia para alies, nãe moravam mais, senão sob os nomes

•de procedas, correntes e bulcões, as iras de Neptuno e do Ada-
inastor.

Ganho o mar largo, na amuara luxuosa da nau D. João VI .k, ao
ler as instriicções secretas que trazia, o chefe Francisco Maximi-
flano de Sousa certamente as meditou com emoção, porque a im-
•nensidade do oceaao dá ao pensamento ou ao sentimento dos ho-
mens unia profundeza desconhecida dos que nunca se aventuraram
a perlustaal-a.

E se iti nos navios do sesulo vinte, esse estado d'alina se alue-
' emita sob uma fórma menos sentimental e artistica, mais vivido se
-o notava nas veleiras naves de antanho.

Se era a lembrança da partida, o que vinha no coração do ma-
- rinheiro, nascia e crescia a saudade; se a prece era o seu consolo,

em templo tão vasto e inatalifico, das brumas e das aguas, alteava-
se aos seus olhas uma visão de inysticismo e suave tristeza ; e a
mesma alegria, tão dos jovens luarulas que peia primeira vez as
suas ondas sulcavam, vós a encontrarieis, após longos cruzeiros,
eransfigitracia em melancolia tão expressiva, como a d'esses qua-
dros tocantes do mar, a borá do s-A pôr. •

• linaainae., agora, : o sentimento dominante na alma do velho ca-
• pitão, olhando, de espaço, as vagas pela portinhola da camara, e

a • pesar a responsabilide das seus encargos, a aventura da sua ein-
presa, a glória do seu nome.

E ao reler as instruções secretas — que o mandavam desem-
barcar força em tersa. pessiambacana, pacificamente, se humilde-
incute recebida, hostilmente, se com rebeldia repeilida por seus ha-
bitantes,	 <rem tonara elle por companheira, n'essa jornada?

E ao ess em mãos os dons officlos., de que era portador para
k). Pedro, que p:esenthnerto não lhe assaltaria o espirito; dentro
Cril suciado-tão magestoso, o mar alto e o céo ?-- - - 	 •
- Outra lhe haveria de parecer a sua estrelia, outro o seu fado

tão venturoso a guia/-o em 14 de janeiro de 1808 a esta cidade,
• para de bordo do baraaatim Voada'', do seu commando, annum-

cier-lhe entre galas o salvas a chegada de D. João VI ao Braeil.
E seria a elle, o festejado menaageiro da chegada do primeiro

• grincipe 'Regente eurepeu ás terras arn -ericanas, a Wein compe-
tiria •apear de uni throno a um outro Principc do mesmo sangue, -

•satlendo-se dos canhões das suas naus ?
Respeitemos esses momentos decisivos dos chefes encanecidos

no serviço do mar e d guerra, e deixemos a divisão naeal nave-
gando Cm pleno Atlantico, a caminho do littoral de Pernambuco...

• E- eslquanto - galemos ventos a.inipelletn i- volvamos apensa-
Meuto para a sede da Regencia, aonde notaveis faztoa historleos se
vinham dç...senrolando.

•
D. Pedro de Alentara, chegando ao Rio de Janeiro em 1808,

alit teve os estimaveis brincos da sua infancia, e viu desabrochar
• vã seus primeiros sonhos da puberdade e da juventude. 	 -

Com o caminhar na vida, cavalheiresco, amoroso e liberal, lhe
foi ficando n'alma muito deste céo, da majestade d'astas serras, do
ajdor do nosso sol, da exlmberancia d'estas mattas, e do anceio do .

• Uberdade d'este povo. 	 .
A mesma poesia; qual eiymplia gentil, habitante d'estas florestas

. em eter nos nossos lindos dias de maio, ou qual . ncreida furtiva a
• asttior do seio das aguas d'esta esplendida bailia, para a horas altas
• da noite, sob luar velado, namorar o sonmo da Cidade Encantada,
•- the ficara no sentimento, como um dós melhores dons da terra bra-

silaira. E sabe-se, e sente-se nos embalos dos accordes musieues
Que conipoz, muito d'essa poesia qtie o fez •amua, t certamente o

• -tez Seffier.
	•

•
Partindo	 t3 Portugal en) 23 de abrii.de 1821, D. Jojo VI, ao,

,autregar-itt,i fRetenclêb Dtaall, disser1116 pEiternal monte :

haverá como Pae d'estes Povos, cuja saudosa memoría leve
gravadas.

• Aos vinte e tres annos, orgulhoso, assumia o encargo de zelar
os destinos do novo Reino.

Ao norte, Pará, Maranhão. e Pernambuco; ao centro, Bahia; e
ao sul, Rio de Janeiro e Moatesidéo; jaziam sob a pressão das
tropas portuguezas; mas a essas Provindas já se fazia chegar uni
ruido constante e longingtio, precursor de violentos vendavaes.

O fluxo e refluxo, o vae-vem de tantos sentimentos populares
e aristocraticos, nacionalistas e anti-nacionalistas, perturbava o
joven Principe, tornando-o voluvel, indeciso, deante dos successos
que se iam pronunciando, e aos genes as Côrtes Portuguezas em-
prestavam mais intensidade e vigor, com a sua ameaça de depos
Sição da Regenda e de recolonização do Brasil.

Estava a findar o armo de 1821; e, ao chegar ao Rio de Janeiro
a noticia de que em sessão de 29 de setembro do SOberano Con-
gresso se crearam Governos independentes e se mandava o Prin-
cipe D. Pedro a viajar por paizes 1/lustrados, afim de poder um
dia, dignamente occupar o throno porfuguez, annunciava-sea o des-
pertar de um • Brasil • novo, nas mãos de ,quem poderia bem ser o
seu primeiro Imperador.

José Bonifacio de Andrada e Silva, então na vice-presidencia
de São Paulo, lançava o seu protesto contra essa demasia de poder,
protesto apreciado por Cayril «como o primeiro movei de todas as
resoluções que salvaram o Brasil das garras do Congresso de
Lisbôas, e que, 4foi qual pedreaulho da montanha, arrojado da
serra do Cubatão, para destruir esse colosso semelhante ao de
Rhodess, presumindo-se de ecavalgar o Atlantico, tendo uni pé em
Portugal, e outro no Brasil».i

•Depois, São Paulo, entrando em entendimento com a Provinda
de Minas, apressava o golpe, e o Rio de Janeiro as acomnardlava
na reacção por fim centralizada n'essas provindas, com pertinacia e

valor. em breve, caracteristicamente -formadas, duas cor-
rentes poderosas que se alliava.m por ideal commuin: — a de senti-
mento purainente nacional, tendo por seu expoente IllaXi11/0 a José
Bonifacio de Andrada e Silva — sabio, estadista, 'escriptor, —e par
seus distinctos representantes entre muitos, ao conego Januario
Barbosa, Gonçalves Ledo, Silva Lisbôa; corrente, represe ia ia a
principio no Parlamento Portuguez, por Custodio Ledo, Martins
Bastos, Villela Barbosa c futuramente, por Antonio Carlos, Araujo
Lima, Feljó... •, — e a de sentimento luso — brasileiro, apresen-
tando como vulto de maior relevo a José Clemente Pereira, portei-
guez de nascimento, de formosos talentos, e de alma generosa, e
tendo entre os seus atiles mais preclaros a João Carlos Aueusto de
Oyenhausen, depois Marquez de Aracaty, a Nicoláo Pereira dos
Campos Vergueiro...

O princine D. Pedra) Irresoluto no Governo, tantas vezes
antes, corno interprete do ambiente de vacillações, no qual vivia,
ao se sentir soh a influencia d'essa poderosa força nacional, foi-se
tornando mais exaltado de animo. cavai/ciso de sua pessôa.

Revestir-se da entidade de uni Rei cavalheiresco e altivo ao
serviço do seu Povo, e desobedecendo ás Côrtes pronunciava em
9 de janeiro ao Fico., enfrentava corajosamente as tropas de
Avillez expulsando-as em 15 de fevereiro para territorio lusitano;
c, a seguir respondia, já com Ministerio Nacional, aqs decretos de
Lisbôa, areando o Conselho dos Procuraiores Gemes das Provin-
das, prohibindo qua leis promulgadas pelas Côrtes fossem aqui •
executadas SM1 a sancção da Reg.encia, e • finalmente, ordenando,
em 17 de fevereiro, que tsopas de ori ,etu poriugueza não deaeni-
baseassem ana Pernambuco ou em qttaesquer das cidades maritimas
do Brasil.	 •

-

N'esse dia aferrava o porto de Recife a divisão naval do chefe
Francisco Máximiliano de Sousa.

A junta Provlsoria da Provincia não p -dia tel-a como mansa-
galra de paz; c d'ahi, se bem que desconhecendo o decreto promul-
gado no Rio, o perrnittir o desembarque do brigadeiro José Corrêa
de Mello, e o impedir que as novas tropas portuguezas pisassem o
sói° peenaniblicano.

Sustentava a. Junta, em resposta ao commandante da Força
Naval, gosar a Provinda «da mais completa tranOillidacle, e mau.
terem todas as - autóridades os juramentos, feitos «ao Soberano
Congresso pelos respectivos deputado, e mais a El-Rei o Senhor
D. Jotto VI;

Já n'esse'porto soube
 •

chefe da Divisão naval os acontecime-n-
tos do Rio: o de 9 de Janeiro, e o da sublsvaçã.o das tropas de
Avifiez contra a autoridade do Principé Regente.

E então, desferrando os navios, amarava-se na incerteza de
qual eseria o fim da sua commissãosp mas no dever de consciencia,
como dizia em carta de 20 de fevereiro, ao Ministro da Marinha, de
que haveria «de executar as instrucaaese recebidas, e, «de sem he-
sitacão ir em busca do Rio de Janeiro,.

"i1 25, cruzava na costa da Bahia, na altura dos Abrolhos, Com
Os tdnspertes que conduziam Avidez e g9 altas tropas, e a 4 de
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',Março com o transporte eS. José Americano) onde vinha einbareada
a Outra força militar sob as ordens do Brigadeiro Carreti.
• A divido e o transporte pairaram para que o Brigadeiro fosse

3 bordo da Capitanea dar noticias • aircurastanciadas dos imitimos
acontecimentos na Ude. 	 •

Se houvesse o chefe da Divisão Naval Portugneza assentada;
como definitivo, o cumprimento das instruções recebidas do So-
berano Congresso e de E/-Rei, 'determinaria a - Concentração de
forças, valendo-se das que não desembarcara em Pernambuco, das
de Avillez com que cruzara, e das de Carrcti, já sem comboio,
para preparar uni ataque decisivo á cidade que demandava.

Esse, naturalmente, já não era lo seu proposito.
. Vencer pelas armas não se lhe antolhava facil empra3a, mas
eSteril aventara.

Como esparaaa Ma, pois, vencer ?
- Postos a caminho novamente os navios, navegavam mais cinco

dias, á feição das mateiras brizas ; e a 9 de março se annunciava a
áua approximação d'esta montanhosa costa — velas brancas e pan-
das sabrc as oadas, Bandeiras das Quinas desfraldadas ao vento.

Passeemos rapidamente o olhar por esta esplendida 'paragem,
recordando o alvoroçado dia, em que, n'esta cidade, era apregoada
Ai 'Mora de / .diviso á vista».

A velha cidade colonial das estreitas e mal calçadas rimas, das
modestas casas e elos aristocraticos solares, ainda conservava'
para os seus habitantes a visão dos dias de snbresalto e pavor,
em .que aguardavam o. embate das forças da Avillez com as nossas
f o ims.

'E ao verem o movimento das tropas, o seu aprestamento bei-
lico; o bulicio desacostumado dos grandes momentos, entravam a
temer novos desassocegos e amarguras.

Acudindo pressurosos ás praias da cidade, iam recebendo
dos barqueiros que cruzavam a bailia, a -confirmação de qift muitas
velas se approximavain ala costa.

Ao largo, no porto, já a fragata (União, e outros navios
menores se .aprestavainpara o combate, acaçapando mastaréos,
eafando dc prompto a artilharia. •

eti se punham, antes de todas, a po3tos, as guarnições das'
fortalezas da barra, de morrõas .accesos, abeiradas -- dos canhões;
c a seguir, as de Villegaomon, Bela Viagem, Calabouço ou Santiago
e Castello...

'Barra fóra, largava da fortaleza de Santa Cruz uni cahiqua com
o coronel Luiz Pereira da Nobrega ; mas, descahindo para o sul,
não alcançava a rsmitanea omortugueza., a nau ele. :hão VI, adesse
instante, =condo acompanhada da fragota &Real Carolina). das
tres charruas t-Orestes,. ceende, de Peniche. p ePrinceza Real', e
dos transportes elltenix. e ,Sete de Marco..

'Um escaler par ordem do governador de Santa Cruz, velejava
depois da fortaleza com mu official a iatimar os navins, em nome
de Sua Alteza o Principc Regente, a que fundeassem lora da barra,
poeque reafóries 03 mão deixariam forçar a entrada do porto.

Ívtal	 lati D. João els dava fundo, e idem ella, todas as "uni-
dades da divisão, atracava um °atro escalar -á canitanca
ziado o capitão deeragata jorapitin Jose Pires, que no mesmo barco
se retirava, pouco tempo passado, trazendo em sua conmanhia o
chefe Francisco Maximiliano de SOWSZI, conimandante da Força
nive l Peritieucea, ad o coronel Antonio Joaquim Rezado, com-
Mandante do Regimento Provisorio.

Chegados ki terra, ao largo do Paço, OS dois chefes Se dirl-
gisauream o capitão de fragata Joaquim Jose Pires pura o Paço Real
da Cidade, onde o Priacipe Regente e o seu ministro José Lamuriai°
receberam os dois militares cora muita cort	

'
ezia mas tendo pa-

lavras de magna para com o Soberano Congresso Portara:um
• A estas palavras:neer-escutou Sua Alteza outras de ordem mie

litar,para mais os convencer de que a sua posição de chefes seria a
de vencidos, se troaressem proposito formado eia trone fogo com
assfortalezas da barra, bem artilhadas e palmeei/das -por .soldados
lens Regencia, assim como, com os navios de g•-awra que se !lhe
mantinham heis; ue,ein terra, além dos 10.009 'anuns arcados
eine formaram contra as tropas de Avillez,, contava com as forças
de'Sào Paulo e Minas, algumas já no Ria, outras .esperadas,

- .. •	 _
, E quando não bastasse tanto para imprimir su aeriosidade ao

que lhes dizia, 4edviani ver certamente:, OS dois chefes, mo Paincipe
D; Pedro, que lialiam .á sua /reate. -o faaloroso ~dado •de..seabe-
diante ao Rei e as Curtes a pronuociar -o Vice, a iratim= ter:cajus°
as tropas de Avillez á ra.ndição, e a se tornar o idolo de uni povo
joven cheio de energia, em auzaca da sua Liberdade.. 	 •

.E alio era lambem para ellear o Príncipe D. Pedra, por reinei/o
tio saloia e mas,ciruento, eiludem) do thronb de Postal:4W

Treinei-aia as iaáps d'asses eaeles que vcialtant para combater,e se hantiluaram :;,gora. ,agsigoanzio nomes Ilão altos :abaixo deste
a/notado de -Obeclienziaa, bane eontrario .aa que haviam jurado ás
Córtes	 Liebõa:	 .	 .

. aNidá, abaixo .assignaelosa pratestatioa abledaca,a- era tudo da
ereasnac 111?5 toma didnitte tpx sieat,zus Ia) ioO ut,s3

4 dever, assim como de nada embaraçarmos, nem tomarmos parte
« nas disposições do Governo, salvo sendo ordenado peio mesmo
«Senhor. Paço do Rio de Janeiro, 9 de março de 1822. —FranciscoMaximiliano de Sousa. chefe de divise°, commanclafte da Esquadras—orfon.trio Joaquim Rezado, commandante do Regimento .Provi-

A solennidade que vimos de lembrar apresentava uni interes-
sante aspecto politico.

Se a força naval do chefe Maximiliano de Sousa fosse poderosa
para investir a barra, e ganhar o porto ; se a tropa do e s ronel Ro-zádo fosse mais numerosa e apercebida que a tropa da cidaee,
ainda assim, seria empresa arrecada, o atirarem-se sem apoio, iludicentro populoso e de intensa vibração nacional.

S. Paulo, Minas e Rio ergueriam o brado de reacção, para se
vêr o que dissera D. Pedro eia carta a seu Pae: eimihediatamente
Se desunir, de Portugal, o Brasil.

Se o chefe Maximiliano convidasse D. Pedro a partir na mia
mamt, para a sede Reino,— convite provavelmente lembrado nos
dois efficios reaes que lhe acabara de entregar — mais .a?to e mais
'cedo ainda, sé faria ouvir o brado da Independenela nesta n'ossa
querida terra abençoada pelo Cruzeiro.

Obedecaretn ao Printipe, lhes pareceu pois, a iinica solução
avisada do caso ; solu ção merecedora de um Iniltror da Regencia, o
qual com ser de tão alto, menos honra assignalava nos seus assen-
tamentos militares, por n'elles ficar como uni traço de ironia, digno
da irnmortai pensa de Voltaire:

aOs commandantes se portaram bam).
Annullado o decreto das Córtes, diminuido o Rei de Pextugat,

assignado o Protesto de Obediencia, podiam ter os chefes militares
entrada na balia; e, assim, se limes determinava.

Recolhidos 203 navios, idessa noite, só no dia saguirite, dez de
março, sob a vigilancia das fortalezas em postos de combate, OS
suspendiam a demandar o porto.

Entrada a nau aD. Jogo Vle, para eindear entre a fortaleza da
EU-Viagem e a fragata aliniao), lapida de tras chamas e uni
transporte, permaneciam fóra da barra, para que se mantivesse o
equilibrio das forças navaes .adversas, uni transporte e a fragata
«Real Carolina,.

Só a 12, davam esses navios entrada na bahia, para logo no
dia seguinte, 13 de março, publicar-Se um decreto, do qual se
dava meneia aos chefes portuguezes, referante GO voluntario
tempo de serviço dos soldados pelo prazo de Ires a,nnos.

Passavam-se exnontaneamente, em virtude crassa lei sagaz
para aa forças armadas com domicilio no Paia, oitocentos e noventa
e quatro inferiores e soldados.

• Para a officialidade não houve lei especial decretada, por ali-
£iaca da tropa não os querer D. Pedro ; mas, ala Marinha, Ires dos
seus mais distinctos elementos, aqui ficavam : o Capitão de Fra-
gata Eernardino Gonzaaa e os Capitães tenentes Theodoro de
B.erlupaire e Joaquim Estamoislau Barbosa.

Abrandava então o povo, os seus iundados pealos, e a vida da
velha cidade participava da alegria que suei:Ode ás esperadas horas
de bei/japus lidas.

N'ella, porem, não se alteravam velhos habitas. Nem o dos com-
merciantes e funccionarios publicos irem fazer o seu passeio após
o jantar ao cies do Paço, proximo ao chafariz, c se assentarem na
muralha inspeccionando o Poço, mia espera do toque das Ave-Maria.s
Para se recolherem ; acea n'desa movimentada rua Direita,Iermi-
nada ao longe pelo seu arco caracteristico e a,presentando C01810
fundo do quadro o convento dos Benedictinoa, se modificava o seu
aspecto costumeiro dando-nos mostra dos que chagados do porto
eia Estrala — de onde sabia o chamado caminho -novo para as
minas — aqui vinham manar, colher novas da Cede e dal-as ale
Minas Gemes, Vivaz e São Paulo.

Por cila passavam e.m grilectas os conde:miados is galés, no
serviço do Estado,, e a encravaria negra emas fainas de -carregar faz-
dos

'
 de -abastecer de acuada as fortalezas do reconcavo, por entre

dictos mofinos dos soldados dá Gearda Real. Tambem por ella
passavam segas conduzindo damas ou fidalgos, e cavalgavam
destros rates. E os °meios das 'proxinias Provincias, corno
,prearoeiros dos successoa tia 'arte, por ella uai:liem na missão

ontreg,a, por cidades e villasdn interior, dos jornaes da poca.
o Revertera 'Constitucional, A Malagueta, o Espeltio, das cartas
secretas e de cominarei°, de presanle3 e duconimendas.

Mas, si bem tme aos cariocas a serenidade Sã eiras tivesse tare
nado ao asoilito, -ainda assim vis-nuacom jubile e confinava entrar
festivamente na cidnee, Ideara dia, 13 de matao, a restante tropa
de São Paula, composta. de ' i20 'b runem dcvavellrtrin de Unha
.cornnyandados pelo tenentemelronel lierms1ilo3o.s""! Pinto • ,Gawrieo; e

80 de 2 linha, commandr4os neo trier~roael. Aomuilai
José Alone.%	 que dava 424rd efiereeda tc.op.a 4a.svIZsta
fllomens; effeelivo em que Se não achavam inel , Iidoa (IS 40 v.billvt-

. tahiosde familiastli genctaskia Provinde, -ao rrrae-do ;tio nlejlc.-4...ra
aleiro, e >que se lialriala iefeteeith 'e.:11e7P)5 de 'Pune'. para. a Ga" "
'el-N1131119' MItt AltsIzAegja,:. 	 -	 •	 •
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No dia 16 de • março era a força naval do.chele Maximiliano
desfalcada da fragata «Real Carolina», construída em Damão em
1819, e que passava por ordem da Regencia a fazer parta da força
naval estacionada no Brasil, mantendo o mesmo .no:ne até 19 . de
maio de 1824, quando Pasaàva a chamar-s Pataguassti..

Era ella armada com 24 colubrinas de 39 calibres, e oito caro-
nadas, de 24; -o que lhe dava um poder offensivo de trinta e • duas
boecas de fogo.

Mais 32 boccas de fogo para o Brasir; menos 32 para as Cô7tes
e.Portugal.

D. Pedro ia assim satisfazendo aos pèticoa a juvenil ambição
de formar"o novo Impado ; e José Boaifacio, cOrn subtileza de mo-
vimentos, o ia afeiçoando aos surtos nacionalistas do povo, com a
tactica de uni sagaz diplomata, de um provecto .general e de um
subdito, - por vezes, leal e obediente. Era o proprio Brasil que
n'elle estava a esperar o predestinado momento, o vPorante grito
de liberdade ; e elle, D. Pedro, a cothprehender esse profundo
anceio, a estimal-o já, como se de sua atina o fôra ; mas tentando
'ainda mostrar affeição ao Rei e Pae, a quem obedecia ou desobe-
decia; levado p2lo seu Voluntarioso querer com agudeza explorado
pelo seu primeiro ministro.

Eslava vencida a Expedição Naval sob a fôrma mais habil C

pacifica possivel.
. Restava marear-lha, como expressiva gentileza, o definitivo dia

da partida. E e isa ultima amabilidade, o Principe D. Pedio e José
Bonifacio se apressaram a ter.

J á que na historia .cidade colonial no; achamos, relembremos
o; seus dias do poupa e esplendor, — o imponente caremonial da
CUlte da. Baaaança e alguma cousa da aristocracia d'esse tempo —
entquanto a Divisão naval Portugueza recebia ordens da Regencia,
e se requeria aprovisional-a de mantimentos para que partisse.

A 11 d'esse mo,: nascera uma Princeza Brasileira, e esse facto,
n'essa instante, vinha a ter uma alta significação para a alma po-
pular; e segundo velho costume da Casa Bragantina, era ella ba-
plisada,. com oito dias de vida, em n grande solennidade.

la a divisão naval fundeada, festejando tal acontecimento, as-
sociar-se a um nobre sentir do coração brasileiro.

Amanhecia festivamente o 18 de março de 1822, consagrado ao
baptismo da Princeza Dona Januaria Maria, ao estrondo dos ca-
nhões das fortalezas e navios de guerra embandeirados.

O antigo largo do Paço, aonde hoje se ergue ainda, graças aos
bons deuses e aos generosos Prefeitos da Republica, o então Real
Paço da Cidade, ia ser em breve scenario de magnifica ceremonia.

Muitos edifícios que se erguem ou se erguiam n'essa vasta
praça estavam ornados «rica e elegantemente, de colchas de «seda
e ouro»; e ao centro d'ella, «havia um caminho forrado, 'ide finos
tapetes, cercado de longa teia, de 17 palmos da largo», apresen-
tando por espaços, 85 hastes encimadas por dourados lampeões.
Esse caminho ligava o Paço ao Templo, —a Capella Real— n'esse
dia toda engalanada de putpura e ouro, e com «soberba tapeçaria
cobrindo o adro,.

. Seriam 4 horas da tarde, quando Sua Alteza o Príncipe D. Pe-
dro de Alcantara «chegava do Paço Real da Bôa-Vista, «ao Paço
da Cidade», como diz o Chronista que nos serve . de guia, «em
grande estado, e com huma luzida guarda de cavallaria de São
Paulo, da l a e 2.' linha», montante a 200 homens.

Saltando da carruagem tinha S.. Alteza o Príncipe Regente ao
collo a Infanta recem-nascida, e era seguido do Conde da Louzã,
que trazia nos braços «a Serenissima Senhora D. Maria da Gloria,
a Princeza da Beira», então coai tres annos incompletos de Idade;
ramos bragantinos, como diz o Chronista, «que _brotaram, «no
Brasil, enlaçando as quinas de Ourique com as aguias dos Ro-
manos.»

Dada a nião a beijar aos poderosos da Côrte, foi entrando no
Paço, D. Pedro ; de onde sahia, ao estrondo das salvas de 21 tiros
das fortalezas e ,navios de guerra,- inclusive dos do chefe Maximi-
Bano deaSousa, para a augusta ceremonia, ás 5 horas da tarde,
acompanhado de numeroso sequito.

Formada a Procissão vinha na frente, «um Destacamento da
Guarda Real ; a seguir, os Porteiros da Camara», de cavallo, e pes-
soas de graduação, moços de camera, e mais criados da casa Real ;
o Corregedor da Côrte e Casa, os Grandes do Reino e os Depu-
tados de Côrtes, entre os quaes se via ao Senhor Dr. D. Lucas
'Jose Oves, Deputado de Montevideo.,

Diz ainda o Chronista na sua linguagem interessante : •
«Levava a veste -Candida o Conde de Assaca, e o Emito. Conde

de Palma o eido com os quatro Ducatões antigos chamados Portu-
guezes, de 20$000 de peso cada hum, cravados em fórma de CM;
VOS quatro lados do MC81110.•

,	 •
. • a0 Pallio era conduzido por eito Títulos e Grandes do Relink
, e debaixo do mesmo ia o Exato. Sr. Conde da Lotiza (D. Diogo),,
conduzi ndo Sua Alteza felizmente nascida, vestido' de huma opa de
,breS"cado branco forrada de te,etá encarnado», tendo ao collo lima
•banda de duas larguras de tafetá _branco, _guarnecida de espiguilha
de*ouro.

• •, Vinham após c Pallio «Sua Alteza o Príncipe Regente e a Se.
-renissima Senhora Princeza da Beira, acompanhada das respectivas
criadas».

Chegada que foi a Procissão á porta da Egreja, vieram a receber
Sua Alteza Real o Capellão-mór, em pluvial rôxo, e o seu Cabido
«em ricos paramentos da mesma côr».

Penetrando-se na Capella Real, eram dignos de louvores, «os
• lustros, as tocheiras e os castiçaes de prata, a preciosidade dos alta-

rasa, a rica banqueta com prateadas palmas, «o elegante baptis-
terio logo á entrada, da parte do Evangelho, e os - dous leitos ear-
mezins sobre estrados alcantilados.

.Havia mais 4 Sólios: dois, na primeira quadratura do Templo,
de tecido adamascado roxo, franjado de ouro ; e dois, na capella
mak, de velludo e damasco escarlate. 	 .

Logo que os do sequito, a quem esse direito assistia, penetra-
ram na egreja, foram depositando 03 Titulares as lnsignias na cre-
dencia, como era então de uso, e Sua Alteza Real após fazer a
oração na Capella do Santíssimo, vem occupar o Sólio que lhe era
destinado,

Adeantou-se o Conde da Louzã, e com elle o pallio sob que Ia,
levando ao collo a recem-nascida. Precediam-n'o os Porteiros da
Camara, e os Grandes do Reino, que depois «vieram a tomates -
alogares na côrte.

Chegado em frente ao solio, onde se achava o Bispo, o conde
da Louzã parou, apresentando-lhe a Infanta.

Começava então, a ceremonia do baptismo, passando D. Pedro
de Alcantara e a gentil princeza D. Maria da Gloria para junto do
Faldistorio ou custosa cadeira cle prata do Bispo, de onde assistiam .
á C uncçâo do peito e espaduas» da innocente.

Apresentava-ae depois ahi o barão da Goyana, cirurgião-in Sr
do Reino Unido, seguido de «dois Reposteiros com jarras de agua
quente, e de «2 soldados da Guarda Real., e em pessôa temperava -
a agua benta, cai que a Infanta havia de ser baptisada.

Dava-lhe, a seguir, o Bispo uninome por demais extenso, como
o de rigor em altas linhagens, a começar por D. ejanuaria Maria» e
a terminar por «Gabriela Rafada Gonzaga» •, e por seus padrinhos ao
aPatriarcha São José» e á Serenissima Senhora Princeza da Beira».

Salvaram novamente os navios e fortalezas, e o Bispo entoou
o Te-Dem «cantado por musicos da Real Capella»; musica «da
composição de Sua Alteza Real o Príncipe D. Pedro, e regida pelo
celebre Marcos Portugal».

Terminado o Te-Demita, recitadas as orações, sahiram todos do
templo em direcção ao Paço da Cidade,entre os lampeões accesos do .
caminho atapetado e os de que eram portadores vinte moço/ de
cathera; entre o jubilo dos habitantes da cidade colonial e a Mund.-
nação dos cdificios da vasta praça, de onde se descortinava tua-
bem, ao longe, a dos navios, na bahia.

E a Princeza Brasileira entrava assim christã to ' Paço, por en-
tre galas e bençãos de um Povo, a festejal-a como a esperança de
um Bem, que já lhe ia falando mui amorosamente `ao coração.

Extranha a essa festividade, como dissemos, não era a divisão
de guerra do chefe Francisco Maximiliano de Sousa, a qual paga,
em data tão sumptuosamente celebrada, de soldos atrazados e de
dois mezes de municiamento de bocca, tambem a alia concorria
com a sua presença, as suas bandeiras, as suas salvas, e as
suas luzes.

Mas ao apagar das luzes festivas, já se aprestava a viajar, rad
cebendo do Arsenal de Marinha e da Intendencia todo o abasteci:
mento que requisitara.

Attestada a contento, em 23 de março-de 1822 dava-se a par-
tida da desfalcada divisão, e com alia, .a do chefe e marinheiro 4
sua Patria.	 -

Ao ordenar suspender ancoras das aguas da Guanabara, ao ve-
lejar em demanda do Oceano, e depois já nas ondas do Atlantico
por seus maiores sulcadas com tanta bravura e fé, revendo o mar
em que se balouçava a nau capitanea, qual presentimento lhe assai-
tarla novamente o animo, e lhe seria companheiro n'essa outra Jor-
nada?

Tranquillo não levava o seu espirito.
Quando pela primeira vez viera ao Brasil, commandando o

bergatim «Voador», em 1808, ahi não encontrara uma alma nacio-
nal tão exhuberante de vida, quanto agora se lhe afigurava.

Sentindo o ambiente popular da grande cidade colonial, e a voz
longinqua dos sertões mais proximos, começava elle a comprehen-
der a existencia de uma nação, para a qual concorrera D. João VI,
com a sua permanencia no Rio, treze annos, praticando tantas ve-
zes o despotismo, mas muitas vezes, Umbela, a demanda, a libe- -
ralidade,' o amor ás Artes è abTovo.
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Mas, a voz da cidade não lhe parecia tão forte,—por
lios aa mda pela dôr, e rooastecida pela bravura—Co no essa nas-
cida da terra paulista e da terra mineira, rasai:v(1e .do á voz do
norte brasileiro, aonde se caldeara um dia, e pela primeira vez,
n'esta Patria, uni se•dimento nacional.

Marchava o Brasil para nação livre.	 —
E D. Pedro, e José tionifacio, e José Clemente Pereira, apre-

isentavam-se-lhe disfinctameate como os festejados goias d'esse
grandioso momento historia).

Fitando os olhos, porem na sua Insiania de chefe, a qual a
garbosa nau atopetava, via ruir toda a sua vida inteira de trabalhos
e serviços á marialia. iniciada em 18 de Janeiro de 1789, como as.
plrante a guarda-marinha e t com o seu primeiro emba -que a bordo
da nau Raynha de Portugal ; e, depois constantemente exercida
como ofil lal da Armada, nas aguas do Estreito, a bordo das fraaa-
tas S. folio Principe e Minerva, e nessas aguas e ein outros mares
nos bergantins Condeça oe Reze de e Voador, para culminar nos
encargos de chefe da Marinha do Reino.

O que ooderia pois, representar para as Côrtes e para o Rei
aqttella insignia, quando a sua nau, as ires charruas e os trans-
portes ancotassem ás aguas do Tejo ?

— A fraqueza, a humilhação, a derrota.
D'ahi o retorno triste do vencido, vendo crescer ao contacto do

mar a sua desventura.
Unia certeaa, entretanto, o acompanhava, tenfando-o ás vezes

persuadir de que fdra bem cumprido o seu dever de portuguez : —
Se os canhões dos navios que vinham em bus.!a do Principe
Regente despertassem para a lacta, se o sangue brasileiro e o
lusitano mancnassem o sói° aonde ainda tremulava a Bandeira das
Quinas, mais cedo seria acelulado o pri adro Imperador do Brasil.
Neste afan já andava o Priacipe D. Pedro.

A 23 de março de 1822, ao sumir no horizonte a Insígnia do
chefe port nguez, prestes a ser arriada por um conselho de guerra,
sabedor o Regente das desordens que occorriam em Villa Rica,

Commettia o (lavem° ao Conselho dos-Ministros, e dssacompanhaa
do de tropa, com pequena comitiva, partia para a Proviacia
alterosas montanhas. 

sag,ando o roteiro que nos ensina Vartiliagen, o cinerai) histo-
riador, desembarcava D. Pedro em lahomerim, perlustrava «as mar-
gens do t?iabanha e Fagundes, atravessava o Fatahiba e o Para-
hiouna, passava o resto de Matinas Faria .sa ; e respeitando ac-
tua superstição do povo simples e hospitaleiro, plantava no imorta
dos Arrependidotacom as régias inãosomma cruz de caniço—tributo
exigido a todo o christão que por esse lado entrava pela primeira
vez em Minas..

la pelos caminhos por onde passaram bandeiras e tropas ein
busca de ouro e dia aantes, e que eram os traços das and e.as pi-
cadas abertas pelos que crearani essa Alma braaileira, com o uvas.,
a dôr, a aventura, a saudade... Mas não ia, como altas, a tirar o
ouro das minas ou dos leitos de cascalho dos nossos regatos e
rios.

ia para colher a semente da liberdade, lançada um dia ao selar
bemdicto pelas inartyres da bico i fideitcla, e para íeserncal a farta-
me ,te, na esperança de messe tão maravilhosa e opulenta... que o
podease tornar Imperador (Palmas.)

O SR. CONDE DE AFPONSO CELSO (presidente perpetuo) agradece
O comparecimento dos dignos co ISOei3S e do amido, io,
dando a t . idos para a sessão especial que se devard realKar no
proximo dia 14 ás 21 horas para commena)rar a data ca.:acuaria do
nascimento de dona Thereza Ch.latina Maria, terceira i . ,,IL:rat •It
do brasil, tão justamente cognomiaada—a Mae aos liraàileiros.
Desta aonferencia se incumbiu o ar. Max Fleiuss, secretario per-
petuo do INSTITUTO e que, por certo, a realizará com brilhan-
tismo.

Diz ainda que a primeira conferencia de série das commemo-
rativas do anuo da ludependencia será a 25 do corre de, sendo
orador o illastre consocto sr. dr. Alfredo Valicidão.

Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão ás 22 e meta
horas. —AGENOR DE ROURE, 20 secretario.

NOTICIARIO
No Palacio Rio Negro reatizau-so boa-

tem a reunião semanal do ministerio
aorit a presença do todos os Srs. Minis-
tros de ratado, excepção do Sr. ministro
da Guerra, que ainda não regressou do
Rio" Grande do Sul, onde foi assistir as
manobras do Exercito.

— O Sr. Presidente da lloPub/ioa re-:
c obou o seguinte telegramma:

S. Gabriel (Rio Grande do Sul.
Participo a V. Ex. haver terminado a
manobra da quadro realizada com com-
pleto existo. Iniciaram-se os desloca-
mentos do officiaes o material para os
campos de Saycan, afim de dar começo
no dia 21 ás manobras com tropas. As
forças da 3' região ultimam sua concen-
tração em Saycan, o pelas noticias rece-
bidas o estado sanitario continua cacei-
lente. Atieneions sauda0es. — General
do divisão Celestino Bastos, chefe do
Jefstado-Maler do Exercito.,

n•n•••n•n•nn

Serão chamados bojo á prova oral, na
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, os
aluirmos das seguintes Cadeiras:

A's 10 horas — Astronomia — Al-
, bailo do Prado Guimarães, Clarimundo
Carnidlo de Almeida, Luiz Freire. .Tosé

+ [amacio Caldeira Vorsiani, Miei° Dau-
rado Lapo.s, Aura/lano Isaac doe Rais.

Supplemontar — Ciodoaldo
Passos o Nostor Dionysio de Macedo.

Economia política — João Las Casas
do Araujo, Quintino Boesayuva Netto,
José Carlos Pinto de Miranda Montene-
gro, Jorge de Souza Neves, Pradaria°
Witaeker da Cunha Lima e Henriquo
Ouvi vier Goulart,

Supplementar — Humberto Mi (ano
isitin ior. Laza Carlos Pinto, Luiz Antonio
laprainara tia Silva Marinho.

alarçal, Antonio Urbano de Almeida, An-
tonio Augusto Ferreira da Rocha, Ade-
Valdo Neves o Lourival de Andrado.

Mineralogia — Roberto Menus de
Oliveira Castro, Oscar Motta Vianna da
Siivd, Ilermann Guimarães Palmeira e
Olavo Pompeia Guimarães.

Desenho topographico — Pedro Valia.
dão Furquim, Luiz Brandão de Moraas
Sarmento, João Evangelista de Bulhões
Carvalho, José Franco dos Santos, Ornar
Ehaled, João Maria Broxado Filho e Jay-
me de Sá Mona.

Electricidade industrial — Mauricio
de Frontin Bess e Luiz Felippe de Ca-
margo e Almeida.

Electrotechnica Lafayette Stockler,
'.fabrahão Izeckson, João José Gianerini e
Assentino Pereira.

A's 9 horas — Resistencia — Heitor
da Fonseca e Silva Lahemayer, Siimar
'Tavares da Silva o Manoel dos Santos
Dias.

Suppiementar — Henrique de Paula
Lopes, José dg Souza Filho e Mario 13a-
lisario do Carvalho.

A's 11 horas — Exames oram de eznr•
praticos Topographia Melo

Palmeiro Lopes, Walter Gomes Cartlim,
Affonso Ceaario Alvim, Adbeel de Góes
Ferreira, Julio da Costa Barros, Djalma
Ferreira Mata, Julio da Costa Uzedo Ro-
cha, Gil Junqueira Meirelles, Paulo Ca-
sar Gomes Martins, Lysandro Mello
Pereira da Silva e Luiz Ernesto Burla-
roaqui do Meio.

Astronomia a— Francisco do Assis da
Costa Pinto, José Corrêa do Ainerin
José Alfredo Marsilao, Nelson Batim
Paes l ame, Fernando Freitas Moiro.
Clovis Marçal, Antonio Urbano do Al-
meida, Homero Duarte o Didimo Estam
de Lima Bradão.

Mineralogia — °atavio Pereira de
Clierroont Carl,,si1aLntnm. Aisra-
ro 13 ,..uuclão Ca; álcanti. Jor,;)
gaito a Caricia Scatroa Pastara.

liatirauliett	 Pinheiro de Olis

veira Lima, Raymundo de Areia Leão,
Alvaro Brandão Neves da Rocha, ileari-
que Messedor da Rocha Freire, fiador
Pereira de Cltermont Raiol, Nilo Fa-
jardo e Henrique de Almeida Filho.

Portos de mar — Enés Diogo Cordi-
lha, Luiz Caldas de Menezes e Souza.
José Rache, Custodio Marques Vasquoz,
Mario da Costa Alencar Jaguaribe, Pauto
do Andrade Costa, Domingos Otavio Ja-
cobina Lacombe, Alvaro Coutinho Souto
Maior, José Leite Guimarães, Murillo de

morim Caatello Branco, liernietti Doei
e José Wilson Coelho de Souza.

Nota — A's 10 horas será dado ponto
tiara prova escripta de astronomia aO
alumia) Roberto Ribeiro Moira.

A's 9 horas será dado ponto para
prova escripta de linguas aos candidatos
inscriptos nos exames vestibulares

Exame vestibular (2i época) — Hoje,
23 do corrente, dar-se-ha ponto paia
provas oscriptas de linguas para o canino
vestibular a todos os alumnos inscriptosa
b ponto será dado tis 9 horas.,

O resultado dos exames de boje na
Escola IPolatechnica foi o seguinte:

Mineralogia	 Approvadoa: simplez-
Mente aráo 1, ()atavio Pereira de Chera
'pont da Costa littiol o Roberto Ribeiro
Moira; grão 2 LaNyOttse Stockler. Hou-
ve uni reprovado.

Astronornia Approvados: alenamen.e.
te grao 8. Clovis igareal; grão C, Homero
Duarte; simplaamento gráo 5, Fornandka
de Freitas Melro; gaáo 2, Plinio »Oiti
Barreto Cardoso. Dona retiraram-se,

Desonho de estradas — Approvados:
plenamente grão O, Nilo Fajardo; sirá-
p4anaante grão 5, Oscar Alvitn Schraidf4
grao 4, Henrique de Almeida Guines, Lu,
ciano de Souza Fragaso, Tasso Costa 11a..•
drigties. flenrioue do, Almeida Filho, Maa
rio ltelmiao de Carvalho e 'Henrique de
Pataaa f.el,:_s; grão	 Manoel das Santoss'

taactro techni~ApprpUdOu. rtickfê.



mente gráo '7, Francisco Gançaaves de
Aguiar; ainialesaiente grão 4, Josa Wil-
son Coelho de Sonza; grão 2, Fraataisco
Luiz de Araujo.

Calculo - Approvados: simplesmente
gráo 8 Waldyr Trajano da Costa; grão 1,
Luiz Onofre Pinheiro. Guedes. Dous re-
provados.

Resistencia - Approvados: simples-
mente grão 3, alfaiais Augusto Serafim da
Sitaaa gra° 2, Raymundo de Arca Leão e
Gastão Henrique Vaz; grão 1. José Sal-
vador da Trindade. Dotas retiraram-se..

Physica experimental - _aprovados:
simplesineute grão 3, Oawaldo, Campos.
Um reprovado.

Eloctrotechnica - Approvadps: plena-
niente grilo 7, Damão Pinto da Silva;
grão 6, radgard Amaral .Athadas.

Topographia Appro vasao : plena-
mente, grão 7, Paulo Casar Gomes Mar-
tins; simplesmente grão 5, Djalina Fer-
reira Maia; 

e
arilo 4, Gil Junqueira Mei-

rales: grao 3, José Maria Brocado Filho.
Chirnica Inorganiea - Approvados:

plenamente, grão 8, João Evangelista de
Bulhões Carvalho; simplesmente, grão
2, Francisco de Assis Corrêa de Mello e
Mano Pinheiro Metia; grão 1, Ray-inun-
do Francisco Ribeiro Filho, Carlos Fra-
goso de Lima Campos e Jo.sé Franco doa
#5antos.

Physica Experimental - Approvados:
imple:smente, grão 5, Rufino de Alínea.

da Pizarro e grão 4, Nelson Guanaba-
rine alaia Pinto. Um não compareceu..
Um reprovado.

Exercidos de Electrotechnica -
provados: plenamente, grão 7, Luiz F.
lippe de Camargo e Almeida.

Exercidos de Mineralogia - Appro-
vacios: plenamente, grão 8, Galba dep
Boscoli; gráo 7, Nelcio Dourado Lopea,
Luiz Antonio Dorningues da Silva Sabri-
nbo -e Oswaldo de Paula Fonseca; grão
6, Quintino 13s-sentava, neto, Carlos Soa-
res Pereira, Lincoln Henrique Dunhain
e larimar Prado Lopes.

:Exereicios de portos de mar Ap-
paovados : plenamente, grão 9, Erich
Folia Waldernar Schendal, Nelson Simas
da soma e Henriaue Peixoto de Olivei-
ra; grão 8, Guilherme Bastos Pereira
das Neves, Carlos Mario Fanarei., Bento
Family da Rocha e Guilherme de Olivei-
ra Ferreira; grão 7, Mario Alves Ara-
nha; simplesmente, grão 5, Waldemar
Pavanhos de Mendonça. Una não conapaa.
receu.

Exercicios de Electrotechnica - Apa
provado: plenamente, grão 9, Paulo Ce-
ar Machado da Silva.
Desenho topographico Approvados:

planamente, grão 7, Penteies Moreira
Senna; gráo 6, Luiz do Amaral Garcia,
José Euelydes Caracas e Aceio Palmerio
Lopes; simplesmente, grão 5, André dos
Santos Dias Filho; grão 3, Roldão Alves
da Silva, Caio Pompeu de Souza Brasil,
Asdrubal Soares e José Pessoa Cavai-
canta Petrilia; gráo 2, Custodio Coelho
de Almeida Filho, Affonso Casario Al-
vim e Luiz Burlamaqui Mello.

Exercidos de maehinas Approva-
dos plenamente: grão 9, Albert Jayme
de Lossio Seiblitz; grão 8, Sylvio de.A1‘
Incida Corrêa, Gualter de Oliveira Fer-
reira, Alaria° Leoa da Silveira, Gabriel
'de Souza Aguiar e João do Rego Barras
Mac-Dowell.

Exercicios de astronomia - Aparava-
-doa: grão 5, Sylvio do Pazo Fanessi;
gráo 4, Antonio Augusto Perêm da Ro-
cha; grão 1, Honrique Francisco Esbe-
aard: gaão 2, Lourival de Andrade; grão
ACelso Mandas da Fonseca; grão 8, Luiz
lif i/debrazig Mut& liarbeisa: grilo. C. Abs

varo Brandão Cavalcanti; grão 8, Pedro
Belisario Valioso ftebelio; aráo a, Carlos
Cliarniaux; gi an a, Claudio Braulio de
Vaseoncellos CilitliCS e Paulo Leopoldo
Peleira da Camara; guio 9, Antonio
Hirch Mareolino Fragoso e grão 7, Relia
Dandt Falineio.

Exercícios da topogra.phia Appro-
vades: plenamente grão 9, Guilherme
Whenchnek; grão 6, Oatavio Saramago
da Fonseca, Mario Gomes e Laeste Ran-
gel Brigado; simplesmente grão 5, Milton
Peiauto Mata, Jeronymo de Barros Ca-
valcanti; grão 4, Oscar Carvalho Toledo;
grão 3, Carlos Alberto Marinho Lutz.

Exereicio de hydaaulica - Approva-
dos: distincção, grão 10, Manoel do Aze-
vedo Leão, Nilo Colonna dos Santos; ple-
namente, grão 9, Hernani Fernandes de
Souza; grão 8, Alvaro Lyra da SUN a, Ca-
sar do Rego Monteiro Filho; plenamente,
grão 6, José Claudio da Costa Pinheiro;
simplesmente, grão 5, Eduardo Borgeth,
Caanesio de Baaros Gouvêa e Alberto
Coelho de Magalhães; grão 4, Heitor da
Fonseca e Silva Lahineyer e plenamente,
grão 7, Octavio Tinguins.

-
Realizam-se hoje, quinta-feira, 23 do

corrente, no Collegio Militar do Rio de
Janeiro, os seguintes exames:

Prova escripla de Francez - A's 11
horas - Para os candidatos á matricula
ao 3° arma:

30 anuo - Geograplaia 	 Escripto -
'A's 11 horas - Para os aluirmos repro-

Nados.3• anno - Arithmetiea - Oral - A's
10 horas - Alumnoa na. 116, 613, 617,
628, 718, 661, 678, eas4, 692 e '717. Sup-
plementares: , 703, 74)9, 715 e 676.

4° armo - Portuguez - Oral - A's
10 horas - Atinamos os. 429, 437, 509,
620, 535, 560, 578, 616, 640, 647, 751 e
774.

40 anuo - H. Geral - Oral - A's 10
horas - Alumnos las. 100, 194, 223, 229,
209, 335, 372, 504 e 538.

Realizam-se amanha, sexta-feira, 24
do corrente, os seguintes exames:

2° anno - Prova escripta de Geogra-
phia A's 11 horas - Para cie aluíamos
reprovados.

20 aduo - Prova escripta de Geogra-
pliia A's 11 . horas - Para os candi-
datos ao 3° atino,

1° anuo - Aritlimetica - Oral	 A's
10 horas - Alumnos na. 245, 285, 304,
307, 369, 379, 591, 395, 398, 399, 40$ e
426.

20 anno - Portuguez - Oral - A's
10 horas - Aluímos ns. 9, 94, 99, 121,
436, 162, 171, 172, 173, 179, 183 e 207.

30 animo - Aritinnetica - Oral - A's
10 horas - Aluirmos ns, 43, 442, 565„
603, 708, 694, 699, 703, 709, 715, 734 e
738,

40 anno	 Portuguez	 Oral - sys
10 horas - A/uninos na. 100, 223, 238,
269, 335, 372, 504, 538, 539, 573, 658 e
755.

anno - Algebra - Oral - A's 10
horas - Aluirmos ris. 88, 158, 199, 301,
647; 649, 791 e 721.

Deverao comparecer a este collegio,
no dia 25 do corrente, ás 10 horas, afim
de prestarem a prova escripta de admis-
são ao 1° anno, os candidatos abaixo
mencinados, que faltaram á primeira
chamada, por motivo justificado e para
aquelles que se candidataram ao 20 e 3a
anuo e foram reprovados, a seguir:

Antonio de Souza Mello junior,
de da Fonseca Oliveira, .Adalpho J. Be-
zerra de Meneass, Aldo Pereira, Aldo
Leila 13arr.e12, 4Lij 4Á11)1)11,1-erTle

.4.,;S,íta..de 1.922

Cunha, Antonio Gonaalves MoreiranAriaa
tides Pereira Lima, Alexandre Alves chi
Souza, Affonso Montairo da Costa, Alceu
Jovino Marques, Austriclinio Monteiro
da Cunha, Alaar Teixeira de Godoy,
cbart Guttembert Lisbeia Costa, Carlos,
Soares Netto, Cicero Marques Porto, Clo-
domiro Oliveira Soares Andréa, Carlos
Rocha Penna, Carlos Cavalcante de Cara.
valho, David Xavier de Azambuja, De..
nisart Seraia da Motta, Djalma Roque dé
Amorim, Edgard Abreu Lima Junior,
Francisco Paula Pitta Ferreira da
Cunha, Fernando de Oliveira Corbal.
Bastão da Silva Araujo, Gestão °lichen,
Iberê de Camargo, Jorge Felix de Sou-
ta, Jamirez Guimarães Gomes, José San-s
ta Martha Piquet„Torge Alberto Leite
Carneiro, Juventíno Xavier Pereira, José
Vicente Barcellos Sobra!, Leovegildo
Jorge de Campos, Luciano Betuzzi, Laert
Pinto de Freitas, Laert de Andrade, Ma-
noel Pereira Leite Carvalho Netto. Ma-
rio de Moura e Albuquerque, Marino
Bomilcar Besou raiet, Mario Almeida
Bandeira de Mello, Mauricio de Barros
Nunes, Manoel Flysio de Vasconcellm
Nelson Pereira Castro. Newton ,Accioll
Coada, Olavo Duarte Mendes, Oswaldo
da Costa Teixeira. Orlando Dourado. Os-
car Tamoyo da Silva, ()amarai do Prado
Leite, Paulo Traiam) Gomes da Silva,
Renato Sodrá Burges, Roberto Antainio
Bastos de Campos. Roberto de Barros
Filho. Reamaido Machado. Sylvio Gaert-
nen Tulim Furtado A. ala aques, Thales
William A. Guimareea, Vietor Gama
Barcellos, Venichis Martins, Walter de
Menezes Paes, Walkir Calvet Dias Coe-
lho e aValdemar Fernandes BOILeaS,

A Renartição Geral dos Correios expadirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Rapuca, para Santos e mais partos

do sul, recebendo im pressos até ás 8 ho-
ras, cartas nava o interior até ás 8 1/2 e
ditas com norte du plo até ás 9.

Pelo Sinto, para autos, mais partos do
sul e Montevidéo, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até
ás 6 112 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7.

Pelo Oliva, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas, car-
tas para o interior até ás 10 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11

abjectos cara registrar até ás 11.
Amanhã:

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Itajahy, Florianopolia e Larva,
recebendo anoresaaa até ás 4 li g t-85, cartas
para o interior até ás 4 1 /2, ditas com
porte duolo até ás 5 e abjectos para regis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Ré Vittorio e Europa, para Santos e
Rio da Prata, recebendo impressos até
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 e objectas para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nota - Vales postaes internacionaell
naciontes na thesouraria, nos dias ideia, ate
ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de encommendas postaes
interuncionaes, pela 5" secção do trafago,
para Portugal e Hamburgo como correios
permutamos com todos os palzes da Unia°
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até as 15 ho-
ras e até á venera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
rada Sucl Mn/atara, e catrega tamben nos
mesmos dias das 10 1/2 as 14 horas.,

aaaa	 (a.aiala	 11L',	 k.)	 itaLaI.
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo
Brasil ao 1/2 dia de Cfreenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 22 de março de 1922

Zona Norte - Tempo instava' com chuvas no Maranhão e Ceará, tendo hontem chovido nestes dois Estados. Em Parahyba,Per•
nambuco e Bahia o tempo está bom.

Zona Centro -,Çom excepção de Muzambinho onde choveu hoje, o tempo está bom em toda esta zona- Choveu hontem, em
Minas Gemes e partes de Malte Grosso e Rio de Janeiro, sendo essas precipitações acompanhadas de trovoadas.

Zona Sul - Em todos os Estados desta zona o tempo está bom, excepto São Paulo onde está instava', tendo hontem chovido e
trovejado em todo o Estado. Hoje choveu em São Paulo e Taubaté e chuviscou rim Piracicaba. Temperatura em geral, estava'.
Observações meteorcdogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 22 de março da

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
111~~111••n•••Isow•••n••••••••••••••	

Estações

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar E

Estado
do tempo e"
phenomenos

diversos

E
ti›

jN

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
ti

ti
g

S. L. do Maranhão...
Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixeramobini (X) 	
Natal 	
Fatalista. .	 : 	
Recife 	

759.71	 27101
58.2!	 26.0,
594t	 24.0

61.0/	29.0
•	 29.0
6--.9.3	 28.0

2.'0
-
-2.0

0.0
3.0

Pão de Assucar 	 61.4	 29.0 1.0
Arackú (X) 	
Bahia 	   59.4 	 28.0' 0.0
Caetité 	
lanuaria (X) 	

59.6, 23.0

Ballo llorizonte 	 59.5	 24.0 -0.5
Theouldlo Ottoni (X)
Uberaba 	 59.5;	 22.0	 0.0
Caxambú 	  60.51	 20.0
Poços de Caldas 	 64.0:	 18.0	 -3.0'
Gosaz 	 60.5	 2/.0
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 56 O	 27.0	 2.0
Corum bá 	
Victoria. 	

54.0	 26.1
61.8	 28.0

Capital Federal (insti-
tuto Centrai) 	 59.0	 26.0	 -1.7

Campos 	 .. • 60.6:	 26.0 -1 O
FribUrgo 	 58.71	 26.0 1.0
Petropolis 	 63.4'	 23.0 -1.5
Rezedde	 	 59.0	 21.0
Cabo Frio„ 	 58.4	 27.0	 -1.0
Therezopolis 	 60.5	 23.5	 -0.5
S. Paulo 	 59.0	 21.0	 0.5
Santos 	
Paranaguá 	

59 O	 -1.0

25.0124.0	 0.059.0
Guarapuava (X) . 	
Curity'oa (X) 	 • • • •
Flori nopolis 	 57.5	 24.4	 0.3
Lages 	 -	 I	 16.9	 0.1
Porto Alegre 	 58.0	 22.0	 -1.0
Uruattayana. 	 58.0	 22.0	 0.0
Moritevidéo 	 57./1.	 23.0
Buenos Aires... 	 56.8	 22.0

1. 30.5
1. (o. manha.) 29.0

23.01	 11.2 Ag. ara.
21.0	 1.4R. pio.

M. ch. (c. m.) _29.0 23.0,	 23.8 C. t. ant. ch . pm.
1

B.
B.

30.0	 27.01
31.0	 21.0
30.0	 24.0,
-37.0	 21.0;	 -	 R. pm.

B. 29.0 '	25.0:	 0.1 Cit. ata. r. t. pn4
27.0	 16.0	 -	 T. r.

B. (b. manhã.) 28.4	 17.4	 -	 T. pm.

r. 29.0 19 0;	 16.6 C. t. pra.
B. (b. c. man.) 28.0 18.0;	 10.5 C. t. pra.
T.. (I. manhã.) 26.0

35.0
18.0,	 3.0 C. t.pm.
18.3

B. (b. manhã.) 33.0 22.0	 R. pot.
1. 33.0 22.0 +
B. (b. manhã.) 28.5 26.0

B. (b. manhã.) 30.5 24.8 -	 T. r. v4 puta
B. (b. manhã.) 32.0 22.0 --	 R. pm.
E. 30.0 14.0
I. (o. manhã.) 29.5 17.5 -	 R. pra.
1. (b. manhã.) 31.0 19.0 8.8 C. t. pra.
B. (b. marhã.) 30.0 23.0 -	 V. pia.
I. (b. manhã.) 28.0'	 15.0 -	 R. pm.
I. (c. manhã.) 29.0	 18.5 22.0 C. t. pm
1. 290 23.0 0.3 C. t.
B. (ch. manhã) 26.0 18.0 -	 C. pia.

t. (b. manhã.) 26.4	 24.1
t. - - I	 16.0
B. (b. manhã.) 283	 18.5
1. (i. c.manhã) 30.0 18.0

Estado do céo em decima de céo encoberto: 0, totainiente limpo; ". 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto;
ara,' mau. Inienornenos diversos: c, chuva;• ne, neve ; ias, nevda secca ; n nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sta, saraiva ; ge,

'geada ; ti, trovoada com relamtnos ; t, trovões ; 3. •, relampagoS; 4,, orvalho; -ar, ventania.
‘ Os ntuneros indicativos da força do veli:o referem-se á Escala Beatífórt de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-

duzida a OC., 'ao DNA do mar e á gravidade normal.-
ObseriaçGes meteorologicas realizadas em alguns postoà - da • Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 22 ás 7 horas e as.. ,	 ..

temperatufas foram observadas no dia 21 ás 21 horas. 	
.

41,n•••••n••••••n••••••~•••n••••••n••	

Postos

/	 Temperaturas .	 .
'Chuva	 em	 •	 externas" "	 ..	 ........

horas 	 	 Postos
1
/
Chuva em '	

Temperaturas

24 horas 1	
externas

I

24	 --,
mim	 1 Maxim 1 Mininta •

	 - mim	 Maxima	 Minium
f

.	 .

Tijuca 	 9.4 35.0 21.0- - ' Rio CoMprido 	 1 - 33.8 23 O
Bange •	  0.1 354 GaVear 	 v -	 3.9 30.4 22,8

•	 Nithero y.	 .	 .. 	  0.0 34.8 22.2'. o3.0b.	 -	Dé	 c 32.2 21.4
Engenho de Dentro 	  15.0 35.4 21.6 Corcovado - Temperatura do ar:

•	 Penha 	 30 35.2 21.5 ....	 29.3.	 Humidades	 relativa
a Encantado.... 	   20.5 33.3 23.0 68.0 st .Vento NW.Força: 2 m.

3'1.01 .r--(Xl Não veio telegrammo.
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armareceu por effeito da distancia de
47 kilometros, corrPrfe de NNW Com a
'velocidade maxima do 43 Jr.

Colipanhia de Loterias Nacionaes do
rpsil - Loterias da Capital Fede:al -

Lista geral dos premias da 2' loteria do
plano 18. 36' extracção do anro de 1922,
renlizada em 22 de março de 1922, em bene-
ficio das instituições Inevionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do coo-
treeto celebrado em 8 de outubro de 1921
na P rocuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.

• No District° Federal até 15 horas do 2.235

	

dia 22) - O tempo foi bom, com ceo 9.413 	
• 6eral limpo; nos suburbios, notada-	 451 	

	

Mente os que ficam localizados adem do 13.923 	

	

Engenho Novo, desabou, nas 19 ás 20 12.839 	
horas, forte borrasca com aguaceiros e 11.154.

	

fortes descargas electricas, tendo cabido 18.973 	

	

em alguns pontos saraiva. Os ventos 9.427 	

	

nessa °coa:. Lao foram variaveis, 'temi° 12.055 	
predominado os de WSW com rajadas 17.151

	

superiores a 11 metros. As ctepreseões 8.404 	

	

permittem, por vezes, a formação den- 12.954 	

	

tro dellas, oe pequenas depressões se- 13.653 	

	

eundarias que com a localização de cor- 1a1.502 	
rntes de ar frio, provocam tempo mão, 10 034
transitoriamente foi o que se deu hon- 2•840
tem ,nos suburbios, pois, logo após á 11.123.

	

borrasca, o tempo continuou bom, coa- 14.909 	
firmando a previsão feita. A tempera-	 1.O7.9 	
tura foi ainda eleaada, embora houvesse 13.5a1
soffrido ligeiro deelinio de dia; a nia- 	 6.fisQ
alma foi registrada- as 13h.15m. com 160
28"4 e %minium ás 511.15m. com 24'4- 8•565
Os ventos foram variaveis e fracos, sal- 3.284
aro das 19 ás 20 horas, tendo predo_nina- 3.10.6
do a competente W das 19 as 20a.a0m. 9.353
e das 4h.50m. ás 10h.00m. a a compo- 9.194

	

amua? E. nos demais periodos. A briza 18.460 	

	

- foi fraca e começou soprar ás 10h.20ne. 11.524 	  	 . •

	

a Em todo o paiz (até O horas do dia 8.322 	
22) - Zona Norte - Tempo instarei 14.591

	

coai Chuvas no Maranhão e Ceará, teu- 12.2,4	  .

	

do bontem, chovido nestes dois Estados. 10.81 	

	

Em Parahyba, Pernambuco e Bebia O 17.218 	 •

	

tempo está bom. Zona centro - Com 14.10') 	
excepção de Muzambinho onde chuveu
hoje, o tempo está bom em toda esta	 792 	

	

zona. Chuveu hontem, em Minas Geraes 4.529 	

	

e partes de Matto -Grosso e Rio de Ja- 13.aa5 	

	

nein), sendo essas precipitaçõee acom- 1.a92 	

	

panhadas de trovoadas. Zona Sul - lura 	
	Em todos os Estados desta zona o tem- 1 .a38 	

	

po está bom, excepto São Paulo onde 1a 413 	

	

está instavel, tendo hontem, chovido e 15.45 	

	

trovejado em todo o Estado. Hoje chu- 20.000 	

	

yeu em São Paulo e Taubaté e chuvis- 10 soa 	

	

cou em Piracicaba. Temperatura era 17.193 	
geral, estavel.	 7.5%5 	

	

Estações de aguas - O tempo está 5.8F41 	t om em Araxa e instavel em Cazambá, 4.83n

	

Passa Quatro e 'Poços de Caldas, tenuo 18..006 	

	

bontem chovido e trovejado em todaa 17.580 	

	

estas cidades. A temperatura manteve- 10.52R 	

	

se estavel, sendo as seguintes as mexi- 16.375 	
zoas registradas: 28°0 em Caxambil e mina
zwo nas demais cidades. 	 8.196,

Maiores temperaturas - 37°0 em Pão 2.796
de Assucar e 25 o8 em Itaneruna.	 17.072

Maiores' chuvas recolhidas' no dia 22 4.416
.a--53m!m8 em Fortaleza e 38.mini0 em 18.221
Campinas.	 '5.557

Estado do mar na costa do paiz	 19.742
Espelhado em São Luiz e Recife; vagas 1.875
e pequenas vagas: em Natal, Macahé e' 15.604
Santos; tranquillo e chão: nos demais 16.3(18
pontos da costa do paiz.	 1 .6W	

	

Dados aerologicos - Briza á superfi- 11.5G8 	

	

cie em velocidde maxim ade 3m.6. .Cor- 1.082 	
	rente NW até 4.100 m, de altitude, com 13.8R3 	

	

a velocidade maxima de 19 rn. Dahi á 6.647 	

	

tOM.0-41.• Andra., bala 111111 o balão des.. 11.455 	 co: àjit

10.287 	 	 20).1000.
10.3 	 	 2' 3;100

	

185 	 	 500a000
1.752 	 	 2a000$000

12.758 	 	 5003000
14.243 	 	 2:0ths000
7.212 	 	 2001,000
2.394 	 	 walloao

11 291 	 	 2001,000
6.724 	 •	 2nomo0
6.799 	 •	 20a.sa00
13.651 	 20o ;000
10.509 	 	 200.5000
a. OU 	 20ag)00
15.033 	 200s100
17 272	 	 200a000
7.3aa 	 	 a : 9(a MOO
9.589 	 	 200s000

	

4.0 	 	 20j5)00
1.25° 	  • 1:000%000
8.318. •	

•	

2005000
8.63a 	 	 2105;000
3M97 	 •	 1:0001100

19.716 	 •	 2001000
15.315 	 	 2004000

Approxlmações
18.972 e 18 974 	 	 6004000
14.101 e 14.103 	 	 30n40n0
19.990 e 21.000 	 •	 2001000

Dezenas
18.971 a 18.980 	 	 /000100
14.101 a 14.110 	 	 3031000
19.991 a 20.000 	 	 200$000

Todos os numeros terininados em 3 teena
30a000. •

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel C :sina. Pinto. - O director-assis-
tente. arrão Carlos de Oliveira Rosado,
secretario. - O escrivão, Firmino de Can.
tuaria.
epe=pmppornp	

PARTE COMERCIAL
Comera Elyndioal • •

CURSO OFFICIAL DO Dama) EM MOEDA ME:,
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres... 	  7 23 '32 7 41.64
.Sobre Paris 	 	 $659	 $8%
Sobre Hamburgo 	
Sobre Relia 	 	 $376
Sobre Portu gal 	 	 $560
Sobre Nova York ..... 	 7$200	 7$330
Libra esterlina - em

moeda 	
Soare Buenos Aires (peso panei). 	 21713
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 	 6:4150
Soare Moutev:clao (peso ouro)...	 5$985
Sobre tlesnanba (nesetas) 	 •1i1147
Sobre Suissa (francos) 	 •11437
Sobre Peletica (francos) 	 •	 $623
Sobre Hollanda (florim) 	 •	 2185
Sobre anão (yen 	 .	 3$51J0
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Noruega 	 	 -
Sobre Suecie 	 	 1$930
Sove Palestina e Syria 	
Sobre Canadá. 	
Sobre Romania 	
Soare Austria 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $137

Moedas
Liras (papel) 	
Escudos (papel)
Libras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,

• JLL.ILQ Ca.** to.~..••subtiVie • • g VIL

O tempo	 Boletim da Directoria da
Meteorologia.

Previsões para o puindo de 18 horas
do dia 22 até 18 horas do dia 23:

Districto Federal e Nictaeroy - Tem.,
po-Bom, sujeito a nebulosidade e tro- ,
yoadas.

Temperatura - Em ascenaão,
Ventos - Variareis com possivel pre-

'dominaneia dos do quadrante norte.
Estado do Rio - Tempo--Bom, eu-

eito a nebulosidade e trovoadas.,
• Temperatura - Em ascensão. .

Synopse do tempo occorrido:
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2A0a000
200.000
21.).eno
2rrimo
2nowo
2nosloo

50.0:13V100
20Nn90
200“30
209,4000
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sonmno,
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50(1a0(10
20Nra10
200000
20(W)00
2004N°
2041,000
200000
200anO0
2nrsnno
200a000
2013anno
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5a.0aan0
500t.000
200.t000
2494090
SONCCO
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10:00(Sono.
20~0
20M00
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1:Onn-mno
2°0A000
snnçon0
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2005000
5orvono

5:00-9O
20054(190
200.010
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1 troasnO

2~no
2aaaaí O
20oe(1(10
2ananno
aonc000
2aaaa(10
2nnAnno
2nntnno
rfsnno
20P4000
2(104000
2onstnno.
rn.000
20o,000
2nngon0
2oneo00
2(30ao00
200a0°0
2onanno
20(laan0
2001000

k200$000

;0565

$393
$720

35$500

82It000



~ices do Emnrestimo Nacional
je 1903. oort 	

Aoolices diversas emissões de
5 o' 	 (nom.' 	

Apolices diversas emissões de
1:0005, 5 "/„, nOrtl.

Apoiices de diversas emiesões de
1:0001, 5 "/ , oart. (19171 	

Apollces diversas emiesões de
1;0005, 5 ° „, port. (1920).—

Apolices diversas emissões de
1:pe0s,5 1,	 art. 1?21` 	

DbriÁacões do Theseuro Nacional
de 1:000R. 7"f„ a razão 	

	

Anolices do Emerestimo Muni 	
pai de 1 u20, por.	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 7 . port. (decreto nu-
mero 1.5r(5) 	

Ápolices do Estado de Minas
Geraes de 1:00tet. 5 %,

Apoliees do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$, 4. % , pod 	

	

Banco Porttwuez do Susi!, nom 	

	

BR . 'CO Porteguez do Bresil, port 	
Comnanhla Registro Mercantil

c 40 .4 	

	

,Debentares da Co npanhia Pret 	
gresso Industrial do Brasil 	

Debentares da Companhia Docas
de Santos, 	

i6ebentares da Co'nnaiihia Mercado
Municipal do Rio de janeiro—

Vendas por alvard
1 apolee diversas emissões de
2005, 5 °J , ROM

20, 20, 24, 24 a eolices diversas
emissões de 1: 0001, 5 °/„ tom 	
Semmlaria da Camara S -adice' do

Janeiro, 22 de março de —A.
sen. synlico.

7851009

8701000

8181000

775/000
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7751000

9801000

1595000

1741500

8111000

97000
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17010(0

75,5000

1875000

1985250

2065000

8705000

818e000
Rio de
Simone

Ao0..„
h qrteUffi 0

tet.,,..,
21 z. 2,9(Zikem'Rãel ‘..̀"
: a f4 N
ãh""co E.là.OU.' 	 13. .v
.-x u é. c",í-48.0	 v
r, gRffRRAR .v
...	 . ~ NNMMasu,n

Scl

§
N
8

os

C,
tf)

9
a

2
jg	 erk

Crij
ev3a.ue•.

)9": (:),9C24
a C4 eia 2

111	 n

7igãig

te
rl e c r.1

m e .2'0 "°12 o17.	 th
V CL' 3 m

;E.zz»al.

• f

R5Wd
w..,,

IS ESSS`é:>3

&ate—feire 28
	

WARM °mut	 Marco de W2? 5,853

RENDAS PUBLICU
.111n•••	

Recebedoria do District° Pedira)
Rends arrecsdada de 1 a 21

de março de 1°22 	 	 6,691:2084715
Idem em 22 de março de

271:5131773

6 965•R82C4R8
Em Igual perlodo de 1921.. 6.617.8355222

Dife rença para mais em
1922 	 	 348:0575266

.11n•nnn••••n n•••

Alfandeea do Rio de Janeiro
mEz DE MARÇO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 22
de março:

Em ouro 	 	 183•6A3481
Em papel 	 	 169.640 t170

—
Total 	 	 353:324t,051

Renda arrecadada de l a
22 do corrente 	  4.322:5714150

Em igual periodo de 1921 	  5.741 :039334

Differença a maior em 1921 1.418:4685281

N. 1"".04:3
Duarte, Monteiro & Comp., estabelecidos
flIP Gen eral Cania..r, us. 262 a 2G(5, anre.

se ,to . ts para ser registrada a marca supra,
a qual consiste em um rotulo rectangular,
guarnecido por um filete. vendo ,se suncrinr-
mente a palavra sCalead s seguida do nos-
so caracteristico eDARCV», margeada 00T
uma cera e os dize-es relerei:1es á sede da
firma. A referida marco, que poderá variar
de cõres e dimensões, servirá para distin-
guir calcados de sua fahr;cação, Rio de
Jane iro. 18 de novembro de 1921. —Duarte,
,Monteiro 8, Comp.

Ap resentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Canital Federal ás 12 horas C
10 minutos do dia 22 de novembro de 1921.

Re tistrada sob o n. 17.545 no- desoacho da
Junta Commerclal em sessão de hoje. Pagou
ao nrimeiro exemplar 201; de seno por es-
larapinas. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
de 1922.-1qt/oro C rmpos, direator.„(Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciel.)

ti 823)

N. 110.,700
SchlesInger & Comp., estabelecidos á rua

da Alfeedega n. 91, anresentain afim de ser
rezietrada a marca supra, que' consi ste na
Palavra caracteristica ,;Elite». A referida
~ta que poderá variar de typo de letra,
côres e dimensões serve para disiinguir os
automoveis do consumo dos depositarios.
Sobre uma estampilha de COO reis. Rio, 3 de
dezembro de 1921.-3c/ilesa:ger ev Comp.

Aorezentada na Secretaria da Junta Com-
fiterciel da Capitai Federal, ás 12 horas e 5
min u tos do dia 6 de dezemb ro de 1921.

Registrada sob n. 17.709 por despacho da
Junta Conamercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sedo por es-
/amnilhas. Rio de Janeira, 13 de março de
1922. —14cloro Campas, director. A' margem
estava O carimbo da junta Coem:miai.

N. ILY.T37
Oscar Moreira Barbosa, negociante, esta..

tee.:ecide á rua Conde de Poinien n. 769 e
Afonso íe una n. 187, apresta para ser
registrada a marca acima, a gila; consi 4 ts na
de ioininaçr.o c r racieri tica ebiscoutos Pio
Ora ' de., sobre um traço é este sobre o de-
senho do biscouto. cujo forin . to é se ne-
Hiante ao de um dedo com a onalange do-
brada. A teferida marca servirá nara distin-
guir o biscouto cie conforine o de-
senho acima, do seu fabrico e commercio e
poderá variar de côres, typos de lettcas e
dimensões podendo ser gravada nos bis.
contos e usada em reclames, notas. cartões,
facturas e nos SFI Ce nS, latas e quaeeqaer ou-
tros envolueros dos biscoutos e é registrada
para garanfir 03 direitos na fdrma da lei.
Contém, além do escripto acima, o eome do
denositante e seu domicilio. Rio de Janeiro,
14 de março de 1922.M Oscar Moreira Bar.
bora (sobre uma estampilha d2 600 reis).

Aprenntada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 Finfas do
dia 14 de março de 1922.

Registrada sob n. 17.737 por despacho da
Junta Commercial cm sessà^ de hoje. Pa-
gou no nrimeiro exemplar 201 de seno por
estemeilhas. Rio de Janci-o, 16 de março
de 1922. — Isidoro Campos, dire Ior. (Ao
lado estava o catimbo da)unta Coime cial).

1.818)

Mluisterio da Guerra

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

CONCURREPCIk

Nesta repartição re •ebeio .•se propnstas, no
dia 24 do corrente, ás 14 horas, para o for-
necimento de

Carvão

10 toneladas de carvão em briquettea
Ferragens

I tacho de cobre de 0.50 de diametr0
300 kiios de polvilho de sncco
209 kilos de cana da Palita
250 carreteis de linha knki n. 40
100 kiles de fio pai nte lillatorne Fl. II.
50 kiloe de cera virgem
10 Mios de tachas arneriennaS n. 12
50 noveilos de fio Parbours n. 3
50 ditos idem idem n. 4
20 kilos de pedra More

100 agulhas para machina 45k5, ponta da
lança n. 24

24 Idem idem idem, ponta redonda n. 24
Rio de Janeiro, 22 de março de 1 1:42. —

Major A. Damasceno Vieira, secretario da
C4 P. C. G•

O

Directoria de Saude da Guerra
çoNeunsos PARA MEDTCAS E VETERINK

11106 DO Emmen°
De ordena do Sr. general director de

Sande da Guerra. frço publico que, por
autorização do Se. mini s tro da unrr8
e de accôrrio coul as Itlf"trtteçUCS
nadas no boletim do Exereilo u. 44, de
5 de abril de 1010, roventa dias depois
da data desta publicação uslará abate
nesta directoria, durante vinte dias, a
Inseripção para os COnt'1:1 •:JoS de ruedinoa
P Y.eterina.rjos dr.) EV.':?(;ite	 r,va o trem

1922. ............. 0.100,11

MARCAS REGISTRADAS 	 EDITAES E AVISOS
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enebimento das vagas Que se verifica-
rem nos respectivos quadros no correr
do anno de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir doe
eurnento provando que é cidadão brasi-
leiro, em pleno goso de seus direitos ci-
vis, diploma do respectivo curso por fal-
euldade ou escola "eia/ ou equipara-
da e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que
possue aptidão, saude e robustez netas-
serias para o serviço militei em tempo

,de paz e de _guerra, sendo que este re-
quisito será comprovado ern inspecção
de Mede nesta Capita), perante a Junta
Superior de Saude.

els interessados, para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a esta directoria
eu aos chefes do serviço de sande nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 31 de
dezembro de 1921. - Dr. Alfredo Men-
des Abreu, coronel chefe do gabinete.

1.n11.

larica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra

De ordem do Sr. coronel João Maria Xa-
vier de Brito Junior, director geral da Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra,corivido
o Ze official da mesma fabrica, Gabriel
Skinner, que se acha suspenso por 30 dias
desde 17 de fevereiro findo, a comparecer,
com urgencia, a esta repartição.

Realengo, 20 de março de 1922.-Osivaldo
ás Santos Dias, 1' tenente secretario. 	 t•

Alistamento militar
QUINTO DISTRICT° - SANTO ANTONIO

Ralação nominal dos cidadãos alistados na
semana finda de 9 a 18 de março de 1922
Ernani Fiere.
AutxustO Ramos de Souza.
Waldemar, filho de Julião Francisco da

(az.
Antonio Soares de Pinho.
Orestes Bloise.
João Baptista Tavares. •
losé Guilherme de Araujo.

n•••••n••••••••~

Ministerio da Viaçáo e Obtifi'''
Publicas

Albiürlistratmo dos Correios de Ribaldo
Prato

(ESTADO DE S. PAULO)
CORRESPONDENCIA CABIDA EM REFUGO

- Fica.n os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia contendo valor
declarado cabida em refugo nos primeiro, se-
gundo e terceiro trimestres de 1921, convi-
dados a comparecer, na thesottratia desta
Administração, afim de lhes ser a mesma
entregue, Preenchidas as formalidades regu-
lamentares.	 .
Numero do registro-Valor-eProcedencia-e

Remetteate-Destinatarfo-Destino
fi.824, 7$, Ribeirão Preto, Alexandrina Me

ria da Conceição, Quimo José dos
Santos, S. Pauto.

13.356, 20e, Ribeirão Preto, José Maria, lula
Candida Marques, Bailo Horizonte.

405, 5$, Ribeirão Rreto, Zéca,Josilio dos
Santos, Afereseara.

Primeira secção da °Administração dos

reiat

rreios de Ribeir.ão Preto, em 25 de Nye-
ro de 184,- Q adegnietratfOr, Mion10

'.g	
, I.•

Estrada  da Ferro Central do Brasil
CONtURRENCie PARA O FORNECIMENTO DE

FERRO, AÇO E OUTROS kRTIGOS PARA AS
DIVISÕES 4' E 5 EM 1922.

Coneurrencia n. 57
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 de abril de 1922, na
na Intendencia desta Estiada, na Estação
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

, Para a 54. divisão
Aço muito doce e soldavel

vergalhes redondos (não re-
cebe tempera), de:	 -

Para obras de cimento armado:
10.000 kilos de 3/8"
15.000 kilos de 112"
25.000 kitos de 5/8"
75.000 kilos de 3/4"

125.000 kilos de 7/8"
150.000 kpos de l',

Para confecção de' 'paia-
fusos de linha:.

35).000 kitos de VS"
Preço médio,	 0-0-3

• Aço em chapa, doce (pou-

5.000 kilos de 8' x4' x5/64",
kilo 	

Aço em vergalhões, para
brocas, extradura (Mar-
ta, acido), receba ihaita
tempera:

Redondo:
130 kitos de 3/3"

kilos de 1/2"
1.500 kilos de 5/8"
2.500 kilos dc 3/0
4.500 !silos de 7 /8"
7e000 kiles de 1'

.500 kilos de 1118"
.; kilos de 1 1,/4?

8. ;10 kilne de 1 1/2"
Oitavado:

,J.000 knos de 5/./V
6.500 kilos de 3/4"

kilos de f"
2500 kilos de 1 1/4"

Qeadfado para cortae
IFlos:

3.500 Mios de '1 10"
Preço medfo, kilo  s	 4

	

4,0	 fios de 2", para marretas.

	

5.	 iles de 2 112", para morrõeae
4-.500 kilos de 3 1/2", de boa qualidade.
2.900 kilos de 4", de boa qualidade.

Preço médio, kilo 	  C 0-0-9
• Aço quadradO Pdidi nspido oiacme"
!Unte,:

25 kiloe de 1/4%
230 kilos de 1/2"..
190 kilos de 5/8',',
200 kilos de 314".
280 kiloe de 7/8".

kilos de 1"..
380101os de 1 1/4".

Preço Médió, kilo, ee, 	 ef L141
, Açp dose e soldavel em barra
300 kilos de 1/2"x11/4".
340 kilos de 1/2" x318%
380 kilos de 1"x1/4
570 kilos de 1"x3/8".

.100 kilos ¡e 1" x5/8".
ifikkilsu 31;..

2.000 kiloa de 1 1/2" X3/4".
1.600 kilas te 1 1/2"x7/8".
1.800 kilos de 1 1/2" x 1".
2.100 kilos de 2"x7/5".
2.000 kilos de 2" Xl".

	

Preço médio, kilo ..... . 	 049
Aço doce em cantoneira T

1.300 kitos de 1"x1"X1/4".
3.000 kilos de 1 i/2'511 1/2"x3/8";?
4.700 kitos de 2" x2" x7/8.

Aço doce em cantoneira L
1.530 kitos de 1 1/2"x1 1/2"x114"e
4.500 kitos de 1 1/2"xl //2"x3/8"e

11.400 kilos de 2" .e 2" e / /4".
14 000 kilos de 2" x2" x5/16".
6.700 kilos de 21/2" xa 1/2"X

x5/16.
5.300 kitos de 2 1/2"x2 //2"X

2.630 kilos de 3"x3"x/ 1/4".

t
..800 kilos de 3"x3"x3/8"..
.600 kilos de 3 1/2"x3 //2"X

x3/8".
7.700 kilos de4"x4"xl 1/2".
1.500 kilos de 5" x5"xl 1/2".

Preço médio, kilo 	
Aço doce ein chapa preta: 	 .
6600 kilos de 8'x41x1/16".
3.400 kilos de 8'x4'x3/32".
7.400 ki:os de 8' x4,' x 1 /8".
4.000 kilos de 8'x4' x3/16".
3.600 kilos de 8' x4' x1/4" .
3.400 kilos de 8' x4' x5/16".
2.700 kilos de 8'x4'X3/8".f:

Preço médio, kilo 	
Ferro em chapa galvanizada:

600 kilos de 8'x4'x1/32".
14.000 kilos de 8'x4'x1/16".
3.600 kilos de 85(450/8".

heço médio, kilo 	 	 0-0.7)
Ferro em barras:

de 1/2"x118".
de 1/2"x3/16'h
de 5/8"ex1/2".'
de 5/8" x1/4"
de 1--'x1/8".
de 1"x1/4".
de 1"x5/16".
de 1"x3/8" .
de 1"x1/2".
de 1" x5/8".
de 1 1/4"x1/4".
de 1 1/4"x3/811,-.
de 1 1/4"x3/8".
de 1 1/2"X1/4"
de 1 112"Xn8"
de 1 12"X1/2"
de 1 1/2"X518V
de 1 3l4"X3/8"
de 1 3/4"Xl/30
do. 2"X1/4"
de 2"X3/8"
de 2"X1/2"
de 2"X5/8"
de 2"X314"
de 2"X7i8"
de 2"Xl '
de 2 1/4")l 1/4'
de 2 1/2"X1/2"
de 2 1/2"X5/8"
de 2
de 2 1/2"Xl"
de 2 3/4"X1/2"
de 2 3/4"X5/te'
de 2 3/4"X3e4"
de 3"X3/8"
de 3"X1./2"
de 3"X3/4"
sie 3"X 1 "
fee 4"Xedref,

ca tempera):•

4. 0-04

til

£0,0-4

200 kilos
280 kilos

2.800 kilos
1.700 kilos

500 kilos
1.400 kilos

1:000 kilos
kilos

a.soo kilos
kilos
kilos

4.300 kilos
2.809 kilos
3.200 'aios

18.500 kilos
9.$00 kilos
5.700 Mios
4.000 kilos
8.000 kfics
4.600 kilos
2.600 kilos
7.400 kilos
3.000 kilos

kifos
2'.700 kilos
9.500 kilos
4.300 kilos
9.200 kilos
4.800 kil os
14.900 kiloa
7.600 !silos
2,100 kilos
1.900 kiloa
6.200 kitas
2.000 kilos
9.500 kilos
9 000 kilos
.b.00ct kilos

:442100 kilos
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3.300 kilos de 4"X3/4"
3.800 Mios de 4"X7/8"
5.500 kilos de 4"Xl 1/2'
3.200 kilos de 5"X1"
2.900 kilos de 6"X3/4"
1.300 kilos de 7"X3/8"
1.600 knos de 7"X3/4"

42.800 kilos de 7"Xl"
14.800 kilos de 8"X3/4"
14.500 kilos de 8"Xl"
1.800 kilds de 10"x1/2,
1.700 kilos de 10"x3/8"
7.600 kllos de 10" x3 /4"

Preço médio, Idlo 	
Ferro quadrado:

8.000 kilos de 1/2"
1.210 kilos de 5/8"
2 r01 kilos de 3/4"
1.900 kilos de 7/8"
2.100 kilos de 1"
4.300 kilos de 1 1/4"
4.900 kilos de 1 1/2"
2.800 kilos de 1 3/4"
3 900 ki os de 2'
2.300 ki'os dd 2 1/2"
2.200 kilos de 3'
2.200 kilos de 3 1/2"
3.000 kilos de 4"

Preço médio, kilo ... ..
Ferro redondo em verga

lhões:
kilos de 1 /8"
kilos de 1/4"
kilos de 5/15!
kilos de 3/8"
kilos de 1
kilds cie 578"
kilos de 3/4"
kiins de 7/8"
kilos de 1"
kilos de 1 /8'.
kilos de 1 114"
Mios de 1 3 '2"
kilos de 1 3/4"
kitos de 1 7/8"
kilos de 2"
Hos•de 2 1/2"
kilos de 3"
Preços médio, ki10 	

Qual ta divistlo.

Ferro RB
Quadrado:
kilos de 3/8"
kilns de 1/2"
kilos de 5/8"
kilos de 3/4"
kilos de 1"
kilds de 1 1/84
ki!os de 13/4"
kilos de 11/2"
kilos de 2 1/2"
kilos de 2 3/4"
kilos de 3"
kilos de 1 314"
kilos de 2"
kilos de 1 5715*
kilos de 7/R"
latos de 4"
kilos de 5"
Redondo :

700 kilos de 5/16"
100 kilos de 118"

6.000 k:los de 3/8"
/9.000 kilos de 1/2"
, 12.000 ki:os de 5,"8"
14.000 kilds de 3 '4"
111.00,0 kilos de 78"
20.000 0.ilos de 1"
20.000 kilos de 1 1_ .0_;/8\

1:4.400 kilos de 1-124240

viA1111.1 OF'11111IAL 

15.000 kilos dei 318"
25.000 kilos de 1 1/2"
20.000 kilos de 1 3/4"
20.000 kilos de 2"
4.000 kilos de 2 1/2"
5.000 kilos de 2 1/4'

900 Mios de 2 3/4"
4.000 kilos de 3"
3.000 kilos de 3 5[2"
5.300 kilos de 1 5/8"

380 kilos de 3/16"
700 kilas de 1/4"

Em barra :

1.000 kilos de 8"X3/4"
6.000 kilos de 8"x 1"

.2,090 kilos de 10"x I 112"
1.003 kilos de 10"x3/4"
1.000 kilos de 12" x 3/4"
1.000 kPos de 12"x1"
1.50) kilos de 12" x 1 1/4"
1.000 kilos de 12"xl 1/2"
1.010 kilos de 16"x I 1/2"

300 kilos de 6".x3"
300 kilos de 7" x2 3/4"
59 kilos de 1 5/8"x3/8'
61 kilos de 2"5< 7/8"

100 kilos de 2 1 "2"x7/8"
209 kilos de 5 7/8"x3/4"
200 ld 03 de 7 1 /4" x1"

1.200 kilos de 2"Xl 'd"
1.030 ki:os de 3 1;22)0/8"

100 kilos de 1"316"
1.400 kilos de 11 4".x:3,26"

300 kilos de 2 1 /4"X3/ 8"
1.500 kilds de 2 1 /4"Xl/ 4"

400 kilos de 2 3/4"X5/ 8"
4(0 kilss de 3 1/4"X3/ 8"
5)0 kilos de 2 1/2"Xl/

5.000 idros de 6"Xl"
1.000 kilos de 7"Xl!'
1.000 Hos de 6"X3/4"

4)1 kilos de 6"Xl 3/4"
501 kitos de 8"X3"

.820 kilos de 10''X3"
300 kilos de 10"Xl"

. 190 kilos de 3/4"X1/4"
400 kilos de 3!4"X3/8"
60 kilos de 1"Xl /8"

600 kilos de 1 1/4"X5/16"
500 kiloa de 1 1 /4"Xl / 2"
300 kilos de 1 1/4"X5! 8'
600 kl/os de li/4 'X3' 4''
103 }tidos de 1 12'X11 8"

1.010 kilos de 11 /2"X3/16"
400 kilos de 1 1/2"X5/ 8"
400 klios de 1 1 /2"X3 / 4"
700 kilos de 1 34"X1./ 4"

1 100 kilos de 1 314"X5/16"
0'500 kilos de 1 3/4"X3/ 8"

400 kilos de 1 3/4"X5/ 8"
300 kilos de 1 3/4' XI"

1.000 kilos de 2"Xl"
3.000 kilos de 2 1 /2"Xl"

900 kilos de 3 112"X518"
2.000 kilds de 3 1/2"X1 1/8"

800 kilos de 3"Xl 1/2
4"X5/16"

544:;:xXX511'/1324:"

5"X5/8"
5"X3/4"
G"X7/8"
6"Xl 1/2"
6"X2"
7''XI/2"

78''''XX511/82;:
8")(5/8"
1"Xl
1"X1/2"
1 1,4"X1/4"
1 1 id" 0.3; 8"
1 1 /2"X1/2"
29X3/e"

Março de 192? 5858

MOO kilos de 2"X1/2"
4.000 hilos de 2"X521°
3.000 kilos de 2 1/2;';;.3!8"
8.000 kilos de 2 1 /2"X1/2"

10.000 kilos de 2 1/2"X5/8
5.000 kilos de 2 1/2"X3/4"
1.600 kilos de 3"X3/8"
4.800 kilos de 3"X1/2"
4.030 kilos de 3"X5/8"
3.900 kilos de 3"X314"
1.000 kilos de 3"X1"
3.500 (tilos de 3 1/2"X1/2"
1.800 kilos de 3 1/2"X3/4"
3.000 kilos de 3 1/2°X1 1/4'
1.000 kilos de 4" x1/2"
4.500 kilos de 4')x3/4"
6.000 kilos de 5" <1"
1.500 kilos de 5" x 2"

300 kilos de 6" x 1 1/4"
800 kilos de 7"x3/4"

1.300 kilos de 1" x3/8"
660 kilos de 1 1/4" x3/8"

1.400 kiios de
760 kilos de 1 1/2"x1'
600 kilos de 1 3/4"x34"
500 kilos de 1 3 /4" x1;2"

1.400 kilos de 2")<3/4"
2.500 kilos de 3" ( 1/4"
1.500 kilos de 2 1/2" ":.1 1/2'
2.000 Mios de 3 1/2" •<1"
2.000 ki,os de 3 1/2 e 1 1/2"
3.000 kilos de 4° x1 1/2"

*e. 4.000 kilos de 4" x 1"
3.000 kilos de 4° .• 2"

200 kilos de 4 1/2" ',c 1/2"
100 kilos de 7r 21/4"

1.000 kilos de 4° x ji /4"
kilos de 1 j /4" x 1,/ /6"

4.000 kitos de 2"-(5/16"
1,060 kilos de 1 3/4 <1/2"

300 klios de78 0 ,2 1 .8"
1.000 kilos de 4" x1 	 1 ! 4"
1.000 kiios de 5" s<1 1./2"
3.090 kiios de 10" d i 1,2"
1.000 klio3 de 4 1 72" x2 1/2"
1.000 kiloS de 2 /14" x3 '4"

300 kiIos de 1 1/2" 0308"
300 kllos de 2"
300 kilos de 2
300 Mios de 2" '12'
300 kiios de 1 I "2" 1 4."
3(11) ki:os de 3 1 d" 1 1 '4"
300 kilos de 23 2"	 2"
300 kitos de 2 1 2" 3
300 kilos de 1 3/4" 1/4"
200 kilos de 1" d /4'
100 kilos de 1" de S"
200 kilos de 1 I '4° 
200 kitos de 1 1 :3 '8"
2( O kilos de 1 1/2' 03/8"
300 kilos de 1 1/2'' 01/20
SOO kiíos d2 1[2" x1/2"
3e0 id'os de 2 1/2" 5/8"
300 kilos de 3" x5 /8"
300 kilos de 0" x3/4"
360 kilos de 3 12'-x1"
300 kilos de 3 1 /2" x I 1/4"

Preço médio, maximo do
kilo 	 	 rf 0-0 -4

Em chapas:
110 chapas de 8' x4' x1/8"

8 chapo de 8' x 4'x I rd2"
215 chapas dd 8' x /1 1 x 1./10"
29 chaPa3 de 8' x6' xl /8"

caem (1.2 8' x 6' x 316"
5 eiiaj)as de 8' x6' x 1 /4"

107 chapas de $' x4' x 1/4"
40 ceadas de S' x x 3/8"
23 chapas de S' x 4' x 1 /2"
06 chapas dd 8' x4' <3 /32"

14.; cNts d.:: 8' x4''3 '16"
•10 .:0didds de 10 ; 0' x3 '16E
4: c	 dr.L. de 'O' d. 5 •

s
5 citains de 10'><1/2". x1/2".

Z. (14)-4

A'

2' O 03

75
3.600
1.000
6.700

14.500
22.500
35.700
39.600
39.300
14.000
17.200
35.000
5.800
6.700
5.700
6.000
$.600

200
;00

90
100
600
500
500

1.000
1.000

600
1.500

400
1.000

300
300

1.000
• 1.000

300 kilos de
600 kilos

3.000 kiloe de
400 kilos de
400 kilos de
500 kilos de
300 kilos de

2.000 kilos de
3.000 kPos de
1.000 110os de

400 kilos
900 kilds de
800 ki!os de

1.510 1010s de
700 Idlos de
400 kUns de

1.000 kilos de
2.000 Mins de
4.000 Mios de

,-,-..n•nn••••n••~-semaffir.~..,
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6	 de 101x5'x3'8".
5 c:as de /O' x 5' x5. 16".

36 1!,:lias de 85:4 x5 16",
• as de :0' x3' x 1 . 4".
ti e " as de 20' x4' x 1 1 4". -
7 'Lu. , as de 21' x5' . < 3 16".

10 chaPaz de 10'X5'xl 8".
10 e..apas de lb' x 5' x 1 /16",
1 chapa de 85(45(5 8".

13 chapas de 8'x3'xl/2".
10 chapas de S'x3'x3/8".
10 Mapas de 8' x3' xd /16".
33 chap; ; c' 105< l'x3116".
25 ajas de 14' x4' x3/16".

' 17 chapas de 12'x5'x3/16".
• ti chapas de 18' x4"x3/16".

Peso total 11.070

Pf0 médio, maximo
ki  o 	 4 C2-

EmEm cantrmeira :
900 kflos d 3"x112".

• ki!o.;ci 1"x1/8".
300 ki,os e: 

3
1 1/2"x1 1/2"x

- 30P kilo:, de 1 1/4"xl 1/4";:.
x3/16"..

18) kilos de -2"x2"5<3116".
230 kii9S de 2 1/2"5(1 1/2"X

x3/16".
300 kr ...; de 2 1/2"5<2 1/2"5<

x1/4".
700 kilos de 3 1/2"x3 1/2"X

x1 /2".	 -
400 k:lo3 d.e 2 1J2";'2 1/2"X

• x.0 "0" .
700 idloà cie 2";c2"xl /4".
400 kl: de 1 1 i 2"xl 1/2"X

x14". •
200 kiics 'dz.. 1 1/2"xl 112"X

x1/3".
600 kile3 ae 4 1/2"X4 1/2"X

x5/8".
700 kibs t.e 4"x4" x1/2".
500 kilos . de 3" x 3" x.i/8".
400 kilos de 1 3/4" X 13/4" X

x1/4".
400 kilos de 8 : ' x 3" x3 /8".
500 kil0s de 2 1/2" x21/2" ;C

x5116".
00 kilos de 4"x4"5<3/8".

200 kilos de 1" x 1" x3/16".
200 kilo; de 1 3/4" xl 3/4"X

x3/16".	 •
400 kilos de 3 1/2"x3 1/2"X

40 kilos de 2"x2"x318".
kilos de 2"x2"x5;16".

180 Iciios de	 x3" xl 01".
Preço médio, maximo do

kilo 	 	 Of9.4
Ferro communi
Em ara:
kllos de 1 3/4"418",.
kilos de 1 / /2" X3 't".
kilos de 1 1/4" Y3/8".
Mios de 1" x3/8".	 •
kilos de 2 1/2" <114".
Icilos de 2" •:1 /4".
kilos de 1 1/2"x1/4"..
kil .s de 1" x1/4".

•ki:os de 8" ,..,7/8".
kilos de 8" 0 3/4".
kilos de 8"518'.
!dias de 8" x 112".
kilos de 7"x 3 '4".
kilas de 7" -<718".
kilos de 7" X 5 '8"
kilos de 7" X 1.2"
ki10s de 7" X 3'8"
latos de 6" X 1"
kilos de 6" X 7'8"
kilo de 6" X 314"

5.30 kilus de 6" X 5/8"
kilos de" 6" X 1 2"

;00 kilos de d" X 3/8''
it10 kii^s de 5 1/2" X 5/8"
500 kilca de 5 1/2" X 112"
500 kilo; ue 5" .X 5/8"

kilos de 5" X 1/2"
kilos de 4" X 1 1/2"
ki,o3 de 4" X 1 1/4"

500 Mios da 4" X 1"
500 kilos de 5" X 3/8"
5113 kilos de 3" X 1/2"
.71) ki.os de 3" X 3/16"
')CO kiios cie 3" X 1.14"

•200 kilos de 2" X 1/2"
:mo kilos de 2 1/2" X 1/2k

.100 kilos de 1" X 1/2"
; 100 kilos de 2 1/2"X 3/V

100 kilos de 2" X 318"
500 kilos de 12" X 1"
500 '<Los de 12" X 7/8"
500 kilos de 12" X 3'4"
500 !tilos de 10" X !"!.
500 kLos de 10" X '08"
500 kilos de 10" X 3/4"

1.000 irilos de 8" X I"
Preço médio, maxiina

do kilo 	

	

Ferro Lovemoor eU se 	
melhante:

Em barra:
ki tos de 4 1/2" X 5/8"
kilos de 3 1/2" X 2" .
kilos de 4" X 2"
ki10s de 8" X 4 1/2"

Redondo:
kilps de 314"
kilos de 5/8"
kilos de 1;2"
kilos dc :;i8"
kilos de 5/16"
kilos de 1/4"•
kilos de ".."
kilos de 1 1/8"
kilos de 1 1/4"
kihs de 1 3/8"

Quadrado:
1.000 kilos de 4"
It.800 kil Is de 5"
3.400 kiíos de z; 1/2"
4.000 kilos do 4 1/2"
2.000 ki:os de 5 1/2"
3.500 kilus de 6" •
4.800 kilos de 7"

100 kilos de 5 1/16"
200 kilos de 1 1/4"
200 kiios de 2"
250 kiios de 3"

Preço médio, ttelmo
do 	

z. 0,0 10
kilo

Era chapa
á chapas de 81)(4%1/2"
6 eimpas de 8 D'X1/2"
4 chanas de 8'X4'X3/8"
6 chapas de 8'X3'X311"
6 chapas de 8'.X3'X3116"

Peso total 4.050 kilo8
app:oximaciamente.

Preço médio, maximo do
do kilo 	

Em cantoneira L:
0 -0-10

1.000 kilos de 1 1/2"X1 1/2"X
X1/4"

1.000 kilos de 1 114"Xl 1/4"X
X3/16"

600 kilos de 1"X1"X3/16" •
100 kilos de 1"X1"X1/4"
100 kilos de 1"Xl"X1/8"
240 kilos de 2"X2"X3/8".
200 khos de 2"XVX1/4"

9.000 kilog de 6"X6"X.5,18"
kilos de 5"X5"X1 2"

3-.000 ki.os de 4"X4"X1 /2"
.r.30 ki0os de 4"X3"X3:'8"

!..000 kilos de 3"X3"X1/2"
1.000 ki!os de 2 314"X2 .1/4"X

1.000 ki2c9/12."2 112"X2 1/2"::
;3/16"

1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2",2
N1/4"

2.000 kilos de 21"/2"X21/2"X
- :3/16"

3.000 !Mos de 2"X2"X1/4"
3.000 ki:o3 Ge 1 3/4"Xl 3/4"X

X5/1d".
9.000 ki:os Ge 13/4"X 1 3:4"X

.W4?
7111 CP-UM- e:ta U:

, 500 kilo3 de 19."3"X5/8"
1.000 kilos de 8"X3".X3/8"

300 kilos de 4"X21/4"X
X5/16"

9.000 kiIos de VX21/2"X1/2"
4.000 kilos de 9"X3".J.5/8"
3.000 :tilos de 10" X 3 1/2" X

X5/8"
2.000 :tilos de 12"X 3 1/2" X

X5/8"
Em cadoneira T

500 kilos de 3"X3"X3/8"
500 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X

X5/16"
SOO kilris cie 2 1/2"X2 I/2"X

X1/4"
500 kilos de 2''X2"X1 /4"
200 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

X1/4"
390 Mins de 1 1/2"Xl 1/2"X

X3/16"
200 ki/o3 de 1 .1/4"Xl 1/4"X

:{3116-
kilos de 1"Xl"3/16"
Em cantoneira Z:

SOO kilos deé3"X.0".X3"X3/8"
590 klios de 2 1/3"X2 1/2"X

1/2"X3/8"
500 kilos de / 3/4"X1 3/4"X

3/4"X1/4"
Preço médio, modulo dok 
	  4 0-3.0

Todo o ferro Lowinoor, ou semelhante,
acima pedido deverá satisfazer as seguintet
esoecincações

Especificações physicas:
Carga de ruptura 	  33 kilos por apla
Alongamento. 	 •	 27 sio no ininimo,
sendo o comprimento igual a oito vezes o
diametro.

Stricção -Reddcção da área primitiva de
50 G / no mini= para barras e vergalhes
até 1 3/4 e 40 ^/,. no niininio para barras e
veígani02s de G" a 4".

Especilicações chimicaS :
CompOSiV..-o
rb	 0,20 a 0,72 nECnaxoofrueo 	

 0,012 %
Silicio 	  0,109 %
Phosphoro 	  0,064 %

Ferro em chapas lavradas :
62 chapas de 8' x 4' x 1/4".
9 chapas de. 8' x 4' x 3/16",
8 chapas de 10' x 4' x 3/16".

12 chapas de 8' x 4' x 3/16".	 ••
Peso total 14.050 kilos approxlmada.

mente.
Preço médio, maximo do kilo, 4 0-0-5.

• Ferro em chapas russas:
142 danas de 5'X2 1/2'X

. 1116"
5_80 dapas de TXXXlin,k

400
200
100
100
100
100
'co
200

1.000
1.000
1.600
1.000

500
509
500
200
590

9.000
500
500

‘at?, 4

•	
400
900

1.500
2.500

.000
• 50

500
SUO
100
50

21.)0
200

1.000
290
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r,GD chapas de 7X3'XI/32"
80 chf:pas de 2",0X11"•OX

::1/16"
115 chwas de 2",0X1m•OX

X1/32"
300 chapas de 191,0X01,50X

/3:.»
150 chnsas de 5'X 2 1/2'X

X1/32"
Peso total 11.356 Mos amo:1W.

dalpente
Preço -néiio, maxinio

do klio 	 	 0-1-I3
Ferro em chapas ea:vanisadaS1
57 chanas e.e 8'X4'Xi/16"
30 chagas de 81X4'X1/32"
1 ehana de 14,50X1m,00

Ge n, 24
17 chanas de P,50X1°,00

ne n. 20
16 chP nas de 1°,50X1',00

de n.
15 cirr,as de 1°,50X1

cie n. 22
4 chapas de 8'7,Z4'X1/8"
2 CI1M1S de S' 4'X3/16"

Po total 6.225 kilos
mente

Frnço médio, maximo
do kilo 	 	 r.-" 7

Ferro em barra 1/2 canna
100 kilos de 2"X5'8"
100 kilos de 1 1/2"Xl /2"
100 kilo.s de 1 1/2"X218"
100 kl os de 1 1 '4"X3/8"
100 kilos de 1"(1 /4"

Preço	 maxixo
do kilo 	

Aço :
Nclondo porP ferriunent3
200 Icilos de 1'•

200 kilos de 7,8"
30n kilos de 3/4"
200 'tilos de 5'8"
100 kilos de 1/2"
100 !tilos :•/8"
50 kilos de 114"

Oitavado vara fe Tamen% ;
2n0 kilos de 51R"

kilos de 7/8"
100 kilos de 3/4"
10'1 kilos de 1"
100 ki:os de 1
.S,e'davado oara ferramenta:
103 kilos de 7/8"
15n !tilos de 5111"
150 kilos de 1"
90 kilos de 1 1/18"

100 kilos de 1 /4"
80 kilos de 1 7/16"

; 90 kilos de 1 5 /8"
' 90 kilos de 2"
tflA kilos de 3/4"
SO kilos de 1/2"
.110 kilos de 3/8"

Quadrado para le"ranlentat

k	 •1 010 kilos de 518"
200 kilos de 3/4"
2n0 kilos de 7/8"
250 ki , os de
150 kilos de 1 1/8"
35() kito; de 1 1/4"
350 kilos de 1 1/2"
200 'tilos de 1 3/4"
200 kilos de 2"
260 kills de 2 112"
3n0 kilos de 2 3/4"
330 kilos de 3"

Em barra para ferramentas
100 ki1 , s de 3 1/4"x1/2"

!Mos de 1"x3j4"

100 kilos de 1"x5,'8"
200 kilos de 3
100 Mios do 1 . 1/4"xf/2"

50 kboi de 1"x3/16"
Preço MediO, maXimo do k110,.

Redondo doze:
200 kilos de 1 1/4"
200 kilos de 1 1,11"
2'0 kilos de 1"
200 kilo& de V8"
500 kbos de 3,4"
500 kilos de 58"
5u0 kil„s de 1 '2"

1.000 kl'os de 3'8'
100 kilos de 5/16"
100 kilos de 1/4"

PUÇO médio, maxiiiio do kit0..
Redondo para eixo,

Monk Bridge:
680 Mios de 3"
L183 kilos de 3 1/2"

.1.240 ãIoS de 4"
'1.600 kilos de 4 1/2"

.960 kilos de 5"
1.800 kilos de 5 1/2"
1.450 kilos oe 6"
1.630 kilos de 1/2"
1.980 kilo; de '1"
2.230 Itilos de 7 1/2"
2.540 kilo: de 8"
3.0n O kil'os de 81/2"
1.600 k:los de g"

1.850 kilos de 9 1 /2"
2.010 kilos de 10"

Comorime:ito • minime
eat".a vergaria° 5'",00

PrÇo médio, maximo do kilo..
Redondo commum:

300 kllos de 1/4"
800 kilos tie 1/2"
600 kilos de 5/8"

400 kiios de 3/4"
1.000 kilos de 7/8"
1.000 !tilos de 1"

44 kilos de 1 1/8"
Mios de 1 1/2"

': .500 /tilos de 2"
J.000 kilos de 3"

SOO kilos de 1 3/4"
2.503 kilos de 2 1/2"

700 kilos ie 1 114"
590 kilos de 3/8"
400 k:los de 2 1/4"
600 kilos de 2 3/4"

Preço media, Inalam*
do kilo 	  Pç O .0,9

Doce em chapas:
5 chapas de 10' X 5' X 5/8"
5 chapas de 14' X 4' X 3/16"
6 chapas de 10' X 5' X 1/2"

Peso total, 7.000 Ichos
aop:oximadamente.

Preço medio, maximo
dó kilo 	

Feri. ° sextavado:
55 kilos de 7'8"
81 kilos de 1"

105 kilos de 1/16"
100 kilos de 11/4"
97 kilos de 2"
59 kilos de 1 13/16"

Pteço medio, maxlmo
do kilo 	

Cobre em vergalha. ° redondo:
1.003 kilos de 1/2".

800 kilos de 7/8".
400 kilos de 3'8".

1.100 kilos de 11/4".
100 kilos de 1 118".4
759 kilos de 3/4".

2.000 klios de 1".
150 kilos de 1/4".
500 .d1 )s de 58".
21)0 k fios de 11/2",

d-re ,;o médio, maxin10 do filio..
;.; 0-2-8.

Cobre em chapas:
1/3 checas de 8' X 1' x1/32".
45 chapas de 8 x4)x 1 /16"
7 chanas de 12 x6' xl
15 chagas de 10'<5'J 121.

cima de 8' • 4' x5 '8".
3 charlas de 8' x4' x /64"•

chapa de 8' 4' 7/8".
211 chapas de 8' 4' x3,,16".
44 chapas de 85(4' 1/4".
: ehana de 850 1 '5118".

25 chapas de 8' x4' x 1 /8".
Peso total 28 320 kilos aproximada.

mente.
Preço médio, maximo do kilo..

0-2-7.
Latão em chapas:

43 ehanas de 65<3'x1/32".
48 charlas de 65x3'x 1 /16".
3 ehanas de /i'x3'x :132".
1 eltana de gi'x3' x3 /8".

chapa de 65<3' •<1 /4".
25 cha rss de 6' ;3' ,t1/64".
22 ehioas de 6' 	 s-r 1 /R".

chaoa de 6' • 3' :3/16%
Pese t •nril 3 096 kilos apnroximada.

mente.
Prece, inedio, maximo do kilo...

0-2-
Latão em vergalho redoade com.

kilos de 3/8",
kilos de 1/2".
ki l os de /4",
kilos de 718".
!tilos d 1".
kilos de 1 118%
kilos de 11/4".
kilos de 1 1/2".
!tilos de 1 3/4".
kilos de 2".
kilos de 2 1/2".
ki l os de 3".
kilo; de 5 '3".
kilos de 1 3/5.4.
kilos de 1 6/8".
lolos de 1 7 '8".
kiios de 2 1/4";
ki l os de 2 34".
kilos de 1 a"
Preco médio, MAMO

J‘ 0-2-2.
Tubos de cobre

(Dimens)o internO
50 kilos de 2 1/4"

350 kilos de 2"
200 ki : os de 1 1/2"
250 kilos de 1"
450 kilo .; de 3/4"

COt kil-s de 5,8"
66 ki l os de 1 /4"

130 kilos de 1(8"
4 10 iCP03 de 114"

k i I03 de 3'8"
500 kilo; de. 1'2"

!d/os de 7 '8"
50 kilo,' de 2 118"

Preço médio, 'tinimo ao
kilo 	

Tubos . de latão
(Dimensão interna)

áo !cites de 118"
1`..0 ki:os de 1 •4"
ed kilos de 3/8"

7

8-0-9

0-04

1 0-2.4

4. 0+4

0-0-6

400
000
i100

.0a+)
5r o

.5n0

.560
non
5no
'A(1
Sn()
600
!no
150
15,1

1.000
200
100

do kilo.,
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150 kilos de 1/2"
150 kilos de 3/4"
30 kilos de 7/8"
80 kilos de 1"
30 kilos de 3/16"
60 kilos de 518"
70 kllos de I 1/8"

Preço médio, maxilas) do
kilo 	 	 D-2-9
Material para fundição

900 kilos de antimonio
barra, kilo 	

2.270 kilos de chumbo em bar-
ra, kilo 	

10.000 kil ls de cobre em barra,
kilo 	

13,900 kilos de estanho em ver-
gatinhas marca aCar-
mirro, kilo 	

4.000 kilas de metal Magnolia
legitimo, kilo 	

1.000 kil s cie estanho em barra
maraa (Carneiro», kilo. 1

100 trncladas de 1.000 kilos
de ferrn gusa para fun-
dição de açn, com a
seguinte composição :
phosphoro maximo
0.05 a.; silicio 1,5 %
a 2.5 ao; graphite 0,3 %
a 2,5 %; carbono ajé
4 a ; enxofre.., traços,
tonelada 	 	 14-0-0

5.000 kilos de ferro silicium
com 40 a 50 % de sill-
cium, kilo 	  1 0-1-0

Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o banco 1 °/„ de
tommissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada no Cáes do Porto, direitos alfande-
garios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução db
.contracta, sendo dado novo prazo, si não

'p
referir a administração a resciaão do con-

tracto, por Simples avião ou notificação,
independente de acçõo ou interpellgção jti-
fficial, com perda da caução e sem que

rassista ao contractante direito á reclamação
' de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importaacia na
thesouraria, no prazo de 48 boro, a contar
da data do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão ri6 contracto,
Nas condições já acima estabelecidas, si não
Ter cumprida a intimação:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço médio, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre alta
e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as nropostas que apre-
sentarem maços supariores aos maximos
estabelecidos e as que apresentarem preços
em detalhe para os grupos determinados
Veto preço mareado atedio. AS3IM, o torne-

cimento de cada um grupo só poderá com-
petir a um unico proponente, não sendo,
por isso, tomadas em consideração as pro-
postas que, com relação a Cada grupo, nãO
se referirem a totalidade.

As propostas, que devem estar devida
mente selladas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo ser as.
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
invo/ucros fechados, com a declaração, por
feira, do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposm o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 5:000$. em dinheiro ou em titulos da
divida publica federal, préviamente feito na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o resnectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execação
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo denois
de approvado definitivamente pelo Mlniste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada cexaminada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas.

Depois de jalgada a Idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ae-
ceitar parte de unia proposta e parte de
oTitra, ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços de varios artigos a
serem fornecidos, assim carrio de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As oropostas não poderão conter sinão
uma formula de coimSieta submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em coasideração quaes-
quer °flertas. de vantageas não prtviatas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de unta reda-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igaaldade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no dese:apatc.

• A Estrada reserva-se o direito de resfria.
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de a.ccOrdo com este edital não
será tomada eu consideração.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA A GO'NSTRUCÇÃO D(‘
ESTAÇÃO DE SANTA RITA DE JAGILPTINCIAi

DIVISÃO, EM 1922.

Coneurencia n. 55

De ordem da directoria, faço publied
que, ás 13 horas do dia 5 do abril de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a eonsti ilação da estação de
'anta Rita de Jacutinga de accôrdo cora
os desenhos 01 A1021 e 441J921 0
geguinte;

BASES

caarruao
Da idoneidade

Art. 1.° Nenhum constructor poderá
apresentar-se para disputar a constru-
cção da obra em concureneia, selo que
seja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1°, ser constructor matriculado na
Prefeitura ou Intendencia Municipal d8
cidade onde fôr estalwleeid): -

'4°, ter dirigido a eonstrucção de obras
semelhantes, o que provará- mediante
pholographias ou dasenhos devidamente
authenticados. Essa ¡prova poderá ser
dispensada a juizo da directoria, quando
se tratar de casa constructora de reco-
nhecida competencia;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o quo provará com recibos 'de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

CAPITULO II
Das propostas

Art. 2. As propostas, indicando a re-
sidencia ou . aecle eummercial do propo-
nente, serão apresentadas emtres vias,
devidamente selladas as primeras vias,
datadas e assignaclas, sem emendas, ra-
auras e entrelinhas, escriptas em lingua
portugueza, em papel das respectiva8
casas commorciaes e mencionarão de
modo claro o conciso:

1° o preço total em réis da obra tis.
conáru ir, indicado em algarismos e
confirmado por extenso;

2°, o compromisso de entregar a
obra concluida até 31 de dezembro do.
corrente anno;

3°, o cornpramisso de sujeitar-se ás I

prescripções estabelecidas pelas presos).-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e
prir as prescripções estabelecidos peias:
especificações para construcção de edi.:s.'1
ficios, legalmente approvada.

s4rt. 3.° As propostas serão entregues
emtres vias. em involucros fechados a ,
lacrados, declarando no sobrescripto
noone	 concorrente e o objecto da
concurrencia.

Esse imo:ocra deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendt!i
todos os documentos nue possam provana
a idoneidade Oo proponenie, confor-/
naidade cm n art. *I".

0-1-3

0-0-10

0-2-0

0-4-5

0-1-7

0-4-2

caorroao tu -
Do deposito-eposito e da caução

- Art. a.° 13 : a a av.resenta0 do tiro-
tostas relativas	 construcçãe em eon.
eu rencia, cada	 -oponente deposi t arãi
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ca federal, como garantia para a assi-
gnatura do contraías).

a Ia Terminado a concurrencia e es-
colhido o fornecedor. os depositas su-
pracitados serão restituídos aos concur-
rentes exciuido' do fornesimenia,

§ 2.° O concorrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulas da divi-
da publica federal no valor de cinco
contos de reis (5:000$000).

§ 3.° Essa caução será restituída ao
aontractante depois de concluido e re-
cebido pela estrada o edificio em con-
atrucasão, de conformidade com b

V7.

CAPITULO IV

Da coneurrencia
Art. 5.° As propostas apresentadas

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos coneurrentes e serão
classificadas pala ordem ascendente dop
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
prdviamente, antes do serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
abertura. e leitura das propostas, as
ciava antes de qualquer decisão, serão •
Publicadas nu Ditado Official.

Art. 7." Não serão tomadas em comia
deração:

1°, as propostas cujos autores não
tenham sido considerados idoneos, do
aecôrdo com o art. 10;

20, as propostas que contireerem ape-
nas o offerecimento da uma. reducção

- sobro a proposta maia barata;
30, as propostas que não estiverem

íle accôrdo com o que determina o ar-
tigo as;

40, as • °fiadas de vantagens não pra-
aristas nas presentes bases:

50, as propostas que indicarem pre-
.ços superiores ao maximo estabelecido
que é, inclusive :platafôrrna e instatia-
cões uanitarias, S5 :932$225.

Art. 8.0 A concurrancia versará, ape-
nas, sobre o preço da construoção a
executar, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao aula!' da proposta mais barata,
por minima que haja a differenaa entre
ella o qualquer nutre.

Art. 9.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada -o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. O. rica reservado á estrada o
'direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha via

• seus interesses.

ao contraetante direito a reclamação de
especie alguma:

1') Si o contraclante não der princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo de
oito aias contados da data do registro
do mesmo contaacto no Tribunal de
Coutas, salso caso de força maior devi-
dainea'e justificado, a juizo da directo.-
aia na estrada;

2') Quando a estiada reconhecer exa
cessiva morosidade por parte do coa-
sraciante; neste caso será apenas pago
ao contractante o valor do serviço axe-
outado, de aceórdo com a tabella de pre-
ços em uso nesta estrada, ficando á ca-
vada o direito de concluir a obra por
sua conta ou entregar a obra a outro
consiructor;

3") Si o ccrntractante empregar na
pbra materiaes de inferior qualidade e,
sendo intimado a substituii-os, se re-
cusar a (azai-o;

4") Si o contractante alterar as fôr-
mas e dimensões indicadas no desenho.
e se recusar a reparar a obra, sendo
para isso intimado;

5") Si o contractante não terminar a
obra no prazo estipulado; de accôrdo
com o item 2 deste mesmo artigo.

Art. 14. A rescisão do contracto de
accordo com o art. 13 importa na per-
da da caução de que trata o aia,. 4°, § 2°
a qual revertera era beneficio dos co-
fres da estrada.

Art. lã. Verificada a rescisão do
contracto, nenhuma indaninizaaão sena
paga ao contractante pelas despezas que
houver feito para a installação do seu
PerViço.

Art. 16. O contracto sara submettido
a approvação do Exmo. Sr. ministro
da Viação e só se tornará effeçtivo de-
pois do sou registro no Tribunal de
Contas.

CAPITULO VI

Da apresentação das ~hes
Art. 17. A apresentação das coutas

poderá ser feita da seguinte fórma: A
1', na importancia de 37 % do valor da
PDra contractada, quando estiverem le-
vantadas as paredes; a aa da O %,
quando estiverem asseutados o viga-
mento e a cobertura; a 3 4 de 23 (ao,
quando estiverem assentados o soalho,
o forro e as esquadrias, e constraida a
plataforma, e a 4' de 8 Sa, deveis da
obra terminada e recebida pela estrada.
sendo por essa occasião restituida
caução do que trata o art. 4, § r.

CAPITULO 'IV

Prescripções oeraes
Art. 18. O contratctante compromet-

tk-se a executar a cara de accôrdo com
os desenhos e especificações que lhes
serão apresentados por occasião da
abertura da concurrencia. Esses dese-
nhos e especificações passarão a fazer
parte integrante do contracto e não po-
derão ser modificadas parte do contra-
tante.

Art. 19. Si, devido a qualquer eir-- eumstancia, houver necessidade de al-
terar qualquer das detalhes da obra, au-
ginentar ou diminuir a espessura de
suas diversas peças ou suppriniii-as o
contractante sujeitar-aa .ta a essas al-
tórações, executando-as desde que para
Isso receba ordem.

§ 1.° Ordenada qualquer modificação
que traga augmento de trabalho não ia-
eluido no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da Laitalla
C112.11E11 PULO Durada: .

§ 2.° Toda e quaiver mucui de mo-
dificação ou alterarão da obra dever
ser dada per eseripto, não sendo acceitli
reclamação baseada em ordens vorbaes.

Art. 20. O material empregado ao
construcção sena todo de superior quali-
-dada, e ser,:z préviamente examinado
pelo engenheiro encarregado da fiscali-
zação da obra. O emprego fie materiaes
de má qualidade importará ua rescisão
do contracto, de conformidade com o
art. 13, §

Art. 21. Nenhuma Indemnização terá
o contracianie por qualquer prejuizo
proveniente de negligencia, iinpreviden-
eia, falta de recursos ou erros seus na
direcção dos trabalhos.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de
março de 1922. — O secretnrio, 1}locte,•0
mano Candido de Vasconcellos.	 ,ese

Astrada de Ferro Central els Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTP DE
BILHETES, PARA TERCEIRA DivisAo, EM
1922

Concurreneta a. 56 •

De ordem da directoria faço piialiso que
ás 13 li nas do dia 20 de abril de 19/2. na
Intendeucia desta Estrada, na estação Mar!-
tinia, serão recebidas propostas rant o for-
necimento de:

23.900.005 bilhetes, de qualidade superior,
tendo côres firmes, esquadria, dimensões e
espessura rigorosainerte isames a amostra
que se encontra na hiteadencia, afim de que
passem nas calhas das machinas sem se
ee passarein, rendo as côres e os dizeres
mpressos dns diversas quantidades pareiaes,
iguaes as amostras, que tambern se encon-
tram lia Intendeacia.

Preço madio, maxinto do milheiro, Si00
reis.

N o serão tomadas em consideração as
propostas que apresentarem pi ecos em de-
talhe e as que não se referires; a iotatielade
dos bilhetes pedidas. Sendo assim, todo o
fornecimento só poderá competir um calco
proponente.

Acondicionamento:
O acondicionamento obedecerá as.seguiu-

tes instrueaaes:
a) os caiarias deverão ter as mesmas di-

mensões
b) capacidade siada:de para 5t1 mil hl-

!hetes, dispostos em pacotes de mil cada um,
envolvidos em papel resistente

c) serão forrados com papel cartonado ou
impermeavel;

d) deve rão offerecer toda a segurança pos-
sivel, tendo travessões ou arqueamentos;

e) cada caixão conterá apenas um typo
de bilhetes, com a numeração respectiva,
além do numero de ordem do caisão

'
•

f) toda vez que houver remessa de cai-
xões, estes serki acompanhados de factura
para a conferencia.

A entrega será dentro dos vagões da es-
trada no Cães do Porto, direitos alfandega-
rios por conta da estrada e todas as demais
despezas por Opta do fornecedor, dentro de
um espaço de tempo de 120 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar.
cado, sujeita o contractinte a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da cauçãp4
do contracto, ando dado novo

CAPITULO V

Do contracto
Art. 11. O conourrente escolhido aesi-

gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para a construcção da obra em

-ooneurrencia.
Paragrapho unico. O concurrente es-

colhido que se recusar a assignar o
respectivo contracto perderá, em bane-
lido dos cofres da estrada, o deposito de
gue trata o art. ha.

Art. 12. O concurrente escolhido
ttpresentaril no acto da assignattira do
enntracto ixota ou recibo que prove haa
ver feito ft/tipo-sito da caução. acima men-4

- cionacia.
Art. 18. O contracto poderá ser rescin•

dido por simples aaiso ou notificação.
Ida directoria, independente de acção OU
illtelliE01 189A9 jdjj , ft tem we C*0 prazo, ti



me Quinta-feira 23

não preterir a ad ninistração a rescislin
cantrarua po: simples aviso ou notincação,
Independente de acaão ou ioternellação ,u-
dicial, com perca da caução e se a que as-

. sista ao contractaate direito á reclamação de
cspecie alguma.

No casa de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importada na
thesouraria. no prazo de 48 aoras, a cotar
da data do recedim enta da Mimada° por es-
crinto, soo oena de resrisão do contrac.o,
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A concurreecia versará apenas sobre o
preço médio nata o milheiro, em qualquer
moeda. indicado em al garismos e coadanado
por extenso, cahendo a preferen eia de direito
ao autor da o:oposta mais barata. por minium
que seja a (liderança eutre cila e qualquer
outra.

Para comnaração dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurreucia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao naaximo es-
tabelecido.

As propostas que devem estar devidas
mente sedadas as pt inteiras vias. datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser ese
criptas em papel das respectivas casas corne
mel cittes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a declaração por
16-a, do assumpto e do nome d proponente.

Este involucro deve ser acomoannado de
um outro em separado, contendo todos 011
docomentos que p ,ssam p rovar a idoneidade
do proponente, compreneudendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima col.
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da eotrega da proposta o tropo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5901, em dinheiro ou em titulas da divida
publica federal. previamente feito na tne-
apuraria desta Estrada, pa a garantir a assa.
grudara do contracto, canção que reverterá
para os cofres da mesma Estrada. si o pra.
ponente preferido recusar-se a assignar o
respetivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da aata da entre4 do
convite que lhe fôr. expedido tiara esse - tini,

O fornecedor, para garantia oa execução
- do fornecimento, caucionará na thesonearia

desta Estrada a quantia correspendente- a
5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou era dados de divida publica
federal.

O contracto Ser se tornará Ceada° deaols
de aporovado definitivamente pilo Minis.
teria da Viação e Obras Publicas e regise
trado pelo Tribunal da Contas.

A questão da idoneidade dos proaonentes
será arigada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As prop atila cujos autores não tive.
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

De pois de julgada a idoneidade dos voe
poneates serão marcados o dia e a hora
para abadara e leitura das propostas, qre,
antes de qualquer decisão, serão pitei&
miara

Pica reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coneurrencia, caso assim coas
venaa aos seus Interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma f emula de completa submissão a todas
as clamadas deste editai e o preço conforme

ficou cstabaleaido.
a No se tomarão cm consideração quaesquer

-flertas de vantagens não provistas neste
"tal, nem as propostas que contiverem

--ds o offerecimerto de uma redacção eté-
'.()eosta rsiE, barata.

DIÁRIO OFIPICIAL

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefereacia a que apresentar
preço mais vantat ,so no deaempate.

A Estrada rase -va-se o direito de restringir
as quantidade: padidas.

Toda e qua.cieer proaosta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consid .raça.

Secretaria da Estrada de eerro Central do
Brasil, 20 de março de 1922 —O secretario.
Dlocieclaao Canaido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCl/RRENCIA PARA O FORNECIIVLENTO DD
ROLOS 05 ARAME FARPADO, PARA DUPI.I.
;AÇÃO DO RAMAL DE S. PAULO, 5' aio
augo, EM t022

Conourrencia n. 39

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 3 de (Meti de
1922, na Intendenela desta Estraua, na
estação Maritima, serão recebicias pro-
postas para o fornecimento de:
COO rolos de arame farpado,

para cercas, peso liquido do
rolo 36 kilos, com dou s fios,
de Omd)028 ae diametro cada
fio e quatro farpas, sendo a
distancia entre as farpas de
Orn.08 a 0111,10, rolo 	  32$00C,
A entrega será na Intendentes, (lenir°

de um espaço de teriam de 40 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca.
do, sujeita o contraciante a urna multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si cão prefereir a administração
a rescisão do contracto, por sinims
aviso ou notificação, independente de
acção OU interpeliaÇãO judiciai. com per-
da da caução, e sem que assista ao oon-
tractante direito a reclamação de aspe-
cto alguma.

No caso de multa, fica o eontractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
/toras, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, indicados em algaris-
mos G confirmados por extenso, para o
rolo, cabendo a preferenc ia de direita
ao autdr da proposta mais barata, por
mínima que seja a diferença entre cilia
e qualquer outra.

A Estrada recusará 148 propostas que
apresantarem preços superiores ao ma.
!rimo estabelecido.

As propostas que devem estar devta
demente sedadas as primeiras vias, da..
dadas, assignadas e com a indicaaão das.
respectivas residencias, não sendo per,
mittidas nas mosmas rasuras ou amena
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, CRI tres vias, em involuoros
fechadoa com a declaração, por fórai
do assurrrpto e do nome do proponente.,

Esse Involuoro deve ser acompanhado
de um antro, etn separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do prepenefite t compre.

Marco de 1922

bendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostoa
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau.
pão de 300$. em dinheiro ou era titulas
da divida publica federal, préviamento
feita na thesouraria desta E zaracia, para
garantir a assinatura do cantrardo. cari-
pão qu e reverterá para os cofres uts
mesma Estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assigoar o resina
ativo contracto, dentro do prazo de seis
dias. contados da data da entrega do,
convite que fôr excedido para esse fim.,

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará, na
therrouraria desta Estrana, a auantia
correspondente a 5 % do valor do for-
tneeimento a realizar, era dinheiro, OU,
im titulas da divida publica federal.

O contracto sa se tarnará offectiva+
denois de approvade definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada ard-
a/lamenta, antes de abertas as propostas.,

As nropostas, cujos autores não tivea
vim sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade.P5
proponentes serão marcados o cha o
hora para abertura e leitura das proa
postas, aue antes de qualquer decisão
serão publicadas,

.'icct reservada á Estrada o direita da
não acceitar nenhuma das propostas
anresentarlas, ou annullar a concurren-
aia. caso assim convenha aos seus intea
resses.

As propostas não poderrio conter
não uma farmula	 coinnlOp subrnis.
são a todas as clausulas des i e edital e o
Prego, conforme. já fiou odahelecida.,

Não se tomarão em conRideração
quaesquer offertas do vanta gens no
previstas neste edital, nem as provas-
tas que contiverem apenas o ofereci-
mento de urna reduceão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
pronostaa, terá preferenc ia a qae anre-
sentar preço mais van tajoso no desama
pato.

A Estrada reserva-se o direito de me
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerrdo com eco
edital, não será tomada em considera.
pão.	 .

Secretaria de Estrada de Ferro Cen.
trai do leraeil, IS de março do 192,2,
O secretario, Dicadecintia Canokdo
Vasconeettos

Estrada de Ferro Central do Brasil st

CONCORRAM:HA PARA O FORNECIMENTO Dia
alueis a ()MOR Alunos, pAruk
DIVISÃO, EM 1922

Çoneurrencia rt. 611

144 Divisão

Da ordem da directoria, faço publIon
que, ás 13-horas do dia 30 de março dd
1922, na batel:denota desta estrada, na)
estação Maritizia, serão recebidas pre.
postas para ó fornecimento do

Vidro lisos bratte ge de 0M,0031.
20 de 00 x 0,55	 -

• '4,30 de (00 K0,0
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50 metro3 de panno imita-
ção cor de haveria,
metro 	  1 1 0 0 0

50 metros de patino imitaçãO •
côr, de vinho, metro 	  118000

450 meios de soa grossa para
buchas, meio 	  548000

260 meios de sola fina espe-
cial, meio 	  40000

. 3.400 kilos de sola grossa para
nuchas, kilo 	 	 78500

200 meios de sola para en-
chimento, meio 	 .. 358000

100 meios de sola garrotea-
da, meio 	  588000

200 meios de sola especial de
Pelotas, meio 	  506000

50 pelles de couro marroco,
-8r de vinho 55', n. il.
urra . 	  2406000

pelles de couro marreco,
ar verde, 55', n. 12,
uma. . 	  240$0du

60 pelica de couro marroco,
cor beije, 55', n. 13,$
urna 	  2406000

50 couros (atanados) do Rio
Grand F. , 1,m60 de com-
primento, um 	

97 melros de filelle branco,
metro 	

126 metros de filelle verde,
metro,

55$0de.

86000

• 38000
metros de filelle encar-

nado, metro 	  31000
O pagamento das contas será feito

pelo Banco do Brasil, cobrando o ban-
co 1 To de commissão.

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na intendencia, den-

tro de um espaço de tempo de 40 dias,
a contar da data do registro do core-
tracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da.
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado no-
vo prazo, si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpell ação judicial, com
perda da cauçã.o e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de es-
pecie alguma.

No caso de multa fica o contractante
Obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não Ler cumpri-
da a intimação.

111000	 A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algarismos

0000 e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima

98000 pedidos, cabendo a preferencia de direi-
to ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre

40300s ella e qualquer outra.
A estrada recusará as propostas que

428000 apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos e as que apresenta-

178900 rem preços em detalhe para os vidros
do • preço mareado médio.

Sendo assim, para esess vidros de
186000 preço marcado médio, deverão as pro-

postas cornprehender todos, só podendo,
111000 portanto, competir o fornecimento .aum

unia, proponente.
118000	 As propostas, que devem ter devida-

mente selladas as primeiras vias, data-
206000 das, enigmadas, com a indicação das re-

spectivas residenciae, não sendo p ermit-
89$000 /idas aos passa:km mapa ou emenda.

22 do 0,90 x 0,46
I.40 do 0,65 x 0,62
,48 do 0,70 x 0,55
80 do 0,'72 x 0,52
80 de 0,77 x 0,43

; 80 de 0,56 x 0,26
80 de 0,66 x 0,60
80 da 0,62 x 0,56
80 de 0,89 x 0.45

• 80 de 0,71 x 0.7a
80 de 0,66 x 0,66

150 de 0 65 x 0,60
450 de 0.75 x 0.71

t100 de 0,50 x 0,30
50 de 0.33 0,29

100 do 0.61 x 0;61
100 de 0,62 x O 32
100 de 0,67 x 0,61
50 de 0.10 x 0,63
50 de 0,70 x 0.70

100 de 0,70 x 0,15
1400 de 0,90 x 0,43
t 9.4 de 1,20 x0,70
,100 de 0,79 x 0,56
600 de 0,72 x 0,62
,200 de 0,65 x 0,65
120 de 0,96 x 0,56

20 de 0,92 x
'500 de 0,64 N.' 0,6
500 de 0,94 x 0.4
500 de 0,93 x 0,4
500 de 0,15 x 0,5
150 de 0,70 x
300 de 0,70 x 0,e
200 de 0,76 x 0.6
120 de 0.96 n.4
1424 110 0,74 x 0.6
400 de 0,68 x 0,t
400 de 0.6e x 0,f.
!400 de 0,59 x 0,5

i100 de 0,64 x0,3

i
.100 de 0,64 x
100 de 0,52x 0,34
,100 de 0,76 x0.62

ccilie 0,60
ei de 0,74 x-0,60

t 24 de 0,74 x 0,61
's 24 de 0,74 x 0.63
t 24 de 0,77 x0.61

24 de 0,17 x 0,65
*. 24 de 0,77 x0,67
t Preço médio, deeimetro quadraste,
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devendo ser escriptas em papel das re-
spect ivas casas coninierelae-s, serão en-
tregues, em Ires vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração por feira do
assurnoto 'e do nome do proponente.

Esse envolucro deve • ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, cornprehee-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima col/ecta dos impostos a
que estiver sujeito.

N i ) acto de entrega dz. proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$. em dinheiro ou em lite
los da divida publica federal, pese 1se.
mente feita na thesouraria desta n atra.,
da. para garantir a assignatura de 001
tracto. caução que reverterá para oe ao-
fres da mesma Estrada, si o propon
preferido se rectiear a aesisnar o reepe-
clivo contracto dentro do prazo de seis
d;at. contados da data da entrega 'do
convite que lhe fór expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da PTe-
cnOio do fornechnento. eaut!ionAr4
tbesnuraria desta estrada a gume ia
correspondente a 5 To do valor do Ne.
necimento a realizar, em etineeiro ou em
títulos da divida cubtica, fedPral.

O contracto só se torwtrz; effertiv0
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerin da Viação e Obras Pu-
bl icas e registrado pelo Tribunal de
Contas,

A questão da idoneidede clos propo-
nentes será julgada e examinada peá-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneo3 não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão mareados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, confoeme a diffp..
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
o de não acceitar nenhuma das ,propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submissão
a - todas as clausulas deste edital e o
preço conforme -já ficou estabelecido'.

Não se • tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagnee não
previstas neste editai, nem as propogtm
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.	 • •

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de res-,
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com es-
te edital não será tomada em comida-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de 1922. -
O smrp,q -io, D.inkcian_eggijdg
alasconcenos----

,220 réis.:

e Vidros lisos encarnados na
m,003:

3 do 0,60x 0,60, decimetrei
quadrado 	 	 IDQue

.• (Vidros lisos verdesde Orn,003 -
_	 3 de 0,60x0,00, decimetro

quadrado 	 	 $390
, 032 colchões de capim mera.

beque, um 	
815 kilos de crina vegetal

• franceza, kilo 	
200 kilos de crina animar,

kilo . 	
LM metros de morim em pe-
..-	 cas de 20 metros, pe-

ça 	
15 pecas de morim enfesta-

do, sem gomma, peça.,
5 O metros de metim trança-

do, havana,
too metros de oieado verde,

a. 0, em peças, iguaes
á amostra, metro 	 ,

f; 00 metros de oleado Victoria,
cinzento, metro 	

120 metros de oleado verde,
Victoria, metro . 	

.40 metros de panno couro
cõr de vinho, metro 	

ktitp0 ;antros de patino couro,
-	 dl/culpa illetre2

•
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Marco de 1922

Estrada de Ferro Central do Brasil
;CONGURRENCIA PARA o ronNECINtENTo DE ARTIGOS DIVERSOS PARÁ

AS 2' E 4, invisõES, Em 1922

:(Primeira ciorrecção do edital de 15 de março de 1922)'
Concurrencia n. 63

De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 ttoraS dra
. rdia 29 do corrente mez, na intendencia desta estrada, na Es-8
tação Maritima, serão recebidas propostas. para o fprnecimentd
de:
• , Para a 2' divisão-a
\ 200 kilos de agua raz Tuportina, kri6 	 300)

• s 55 barricas de cimento de 150 kilos, bruto, 	
CO

	

conforme caderno de encargos, barrica	 32$000
11:4.000 kilos de estopa branca de algodão, igual á

amostra que se encontra no Deposito

	

300 litros de espirito de vinho rectificado, de 	
•	 1$250Geral da 2° divisão, kilo 	

• 4	 36°, litro 	 .	 1$100
. 100 litros de espirito de vinho rectificado, de

40°, litro	 ,	  .	 1$400
, ;WM0 kilos de oleo de banha, conforme caderno

de encargos, kilo 	 ;	 1$800
‘ 4.000 litros de oleo para cylindros, conforme

1 5.000 litros de oleo XX, para motor, litro 	 ,	 Mal
1$221)caderno de encargos, litro  -- 	 .	 1

' 200 litros de oleo de linhaça, cri,, conforme
\	 caderno de encargos, litro 	 ,

60 caixas de Antimorbine Royal, caixa 	 1	
,,28f3$5uuuOU

200 caixas de Anozol Werneck, caixa 	 000

	

,180 alicates "Universal", de 10", para guarda- 	
3$

fios, um. . 	 	 8$000

	

200 ki/os de amiantho em papelão de 1116 1,', kilo	 4105000
260 kilos de alvaiade Niege, n. 1, kilo 	 	

1

k 20 grozas de bicos simploa, para gaz acata r
-\	 leno, de 21 e de 28 velas, partes

iguaes, ,groza 	 a	 385:500

	

15 balanças Mowe, para 500 kilos, uma 	 ,	 . 350$00U
, 1110 baldes de ferro zincado, com 15" de bocas

e 12" de altura, um 	 	 7$000
600 cadeados de aço, fortes, de' abrir por baixo,

a

numerados, com chaves differentes,
P	 iguaes á amostill, um 	 ,	 16$600.

.- 1 50 kilos de corda de linho, franceza, de 114"
de espessura, kilo 	 ,	 7$000

100 kilos de corda de linho, franeeza, de 318"
de espessura, kilo... 	 	 7$a00

620 kilos de corda de linho, franceza, de 112"
de es1.,_sura, kilo.. 	 	 7$U00

500 kilos de cano de chumbo do 213", que
's.	 resiste á pressão de 12 atanospherae,

kilo 	 .	 1$500
I. 15 cofres de ferro, prova do tom de Gm,49x1

X 0m,32 x 0m,32, dimensões. inter-
nas, um... 	 	 6405000

.15 carimbadores de bilhetes, dos fabricantes
E. Ravasse ou E. Lecok, identicos aos

	

500 caixas para expediente de chefe de trem	
2500011usados nesta estrada, um 	

e de bagageiros, iguaes á amostra, uma
/' 80 canivetes Rodger?, para guarda-fios, um.,
if..500 latas de litro de creolina Pearaon, lata. 	

50 chapas de signal, esmaltadas, numeradas

	

de 151 em deante, iguaes á amos-	 .
tra, uma 	 •	 . • 8$500

'40 cavadeiras americanas, uma 	 	 24$0UU
• • 20 cavadeiras de ferro, para terra, com bola;I-	 urna 	  	 ,	 15$060

'40.000 metros de cordoalha de aço de 313, metro 2:0(10
120 copos de crystal, iguaes _á amostra, um 	

=; 

	200 canecas de aluir:anjo, com correntes, uma	
3404

. 10 carrinhos americanos para aterro, uns. 	 18$000

	

732 dobradiças de ferro, com junta, de 2", uma	 $2•10
'32 dobradiças de ferro, com junta, de 3", uma
720 dobradiças de ferro, com Junta, de 4", urna

. 2305)0"100720 dobradiças de latão, com junta, de 2", uma

	

( 720 - dobradiças de latão, com junta, de 3", urna 	 18500
- 40.000 discos para relogio de ronda, milheiro 	 14$00U

30 esticadores completos, para linhas de
0111,004, um 	 	 •	 ,	 4 0 aou 0'

	400 escapulas de ferro, para cano de 112", urna 	 ' . 811)0
100 esfregões de cabollo,, com cabo, uni 	 ' 6$00t1
240 espelhos para fechaduras, diversos lama- 

nhos e feitios um 	 - 
,a_50 escarradeiras do metal, iguaes á' arnosa

----- J5. tiggn • ,e VI IrvirdzF ,...:T4:ernix..---frx_,,x2.' .4.1:6$1_30Q,

50 escarradeiras de agathe, uma 	 ..1 ... . - ....	 2$500•

2 forjas de campanha n. 2, uma 	 , 160$1.100
GO fechaduras de latão, de bomba, para ar

marro, urna 	 	
-

3$5(10
144 fechaduras de latão, com gorges, para -

gavetas, urna 	 . 	 	 3$500
3 caixas com 112 folhas de Flandres cada

	

uma, marca X, de 14" x 20" caixa.. 	 56$000
3 caixas com 112 folhas de Flandres cada

uma, marca XX, de 14" •; 20", caixa • 64000
1 fraisa completa, para abrir dentes de eu- :

grenagem em rodas do 0,001 para
cima, por 	 . 	 .:000$000

20 funis de folha para um litro, um 	  

12 filtros Pasteur Il. Malhe, um 	 	 11012 E 0U
30 filtros "	

( :0( )1
C	 Pena 2", um

40 kilos de gnmma taoca branca, kilo 	 	 35$000
, 60 kilos do gaxeta do asbesto, de 112", 314"

3$600e 1", kilo 	.	 ,
, 100 grampos para cruzetas, iguaes á amos-

tra, um 	 	 1$500
50 kilos de chapas de latão de Im,00 a

2mi3O .0 ,x 3m,00 a 4m,00 X 1116",ku 

kilo • . .	

5$800
m50 kilos de chapas de latão de I,00.a

2m,00 ,x 3m,00 a arn,00 X 118",

• 21111)0,00 X 3m,00 a 4m,00 x 114",
•

k:	

5$800
ni50 ki/os do chapas de latão do I.00 a

1153721 0008 01

200 lanternas typo VIII, completas e com

00:(90i

	

...	
50 lanternas do chefe de trem iguaes a

amostra, uma .	 	 .,2
300 lanternas typo Vf, completas, urna • .' •
200 lanternas typo V, completas, uma . • .

,	 supporte, uma `. . . .

	

'1' .6 lamparinas n. 2, para soldar a alcool,	
35$000

uma 	 	 ). . •	 12$000
50 lampeões belgas, de suspensão, typo 1,

completos, um 	 ... 49$000
•30 lampeões belgas, de plataforma, typo 

111, completos, um 	 	 55$000
6r0 folhas de lixa, em papel, para madeira,

Ias. 0, 1, 1 112, 2, 5 e 6, partes iguaes,,
folha : .	 . 	 	 $060

10.000 folhas de lixa esmeril, em panno, nuine-
ros 00 e 1, folha 	  .

	

100 laminas de aço para relogios in

100 metros de mangueira *de borracha, extra-	
4$20:GO -

g,lezes,
uma . . . .

	

forte, igual a amostra,• metro . . . •

	15 "60: 0040":1 machina de lixar, completa, por . . . 	 2

40 metros de mangueira de borracha, extra-
forte, de 1 112" de diarnetro, metro •

	

1 kilo do marfim animal, por . ., . . . . 	 130$0113

GO kilos de Maillechort em chapas de lm,00
ka iir,00 x 3m,00 a4m,000 X 118",

...... .	 .	 18$000

	

5 kilos de mica limpa em folhas, kilo . . 	 • 40$000
240 vidros de 60 grs., de oleo fino para relo-

joaria, vidro 	 .......	

50 kilos de palhinha, n. 2, kilci • 	 .	

166r:0)11:0

	

3.G00 lallos de potassa, kilo 	 •	

. . . 

2.000 kilos de adombagina, kilo . . . ,:. . . .
220 ki/os de parafina em barra, kilo ... . . ..

•
20 kilos de palhinha, n. 1, kilo

3 kilos de palhinha, n: 5, kilo 	

•2264 00 0j (0S *

• 2 1$030
GO Mios de palhinha, -n 3, kilo 	 	 24$000

' 100 pitões de latão nickelados, para aldrabas,

	

de 0m,02 e de Oni3O3. um . . . . .	 3080
15 pinças para seliamento de carros, idepti-

	

. cas as usadas nesta Estrada, urna . 	 	 40$000
3 panell as de Ferro, • para derreter zinco,

iguaes a amostra, urna 	

kilo	

140$003
• 60 kilos de pavio ,de cêra, para accender,

	

..	 .......
1.000 pincela do cabano,. redondos, n. 12, um .
1.000 pinceis do cabeild, redondos, n. 24, uni .

24 pincela de cabano, chatos, n. 4, um . . .
15 prensas dg ferro batido de 0m,10 x Om.50,

'	 uma 	  . , 	 n	 240$000 •

100 kilos de pontas de paris, com cabeça, de

-:.....4.4ar aa...0.-Mat	 k 	 11.18l° •§..d

r	 14 X 18, kilo • . . , 	 	 •

	 $

	

, 	
)00 k1103 do pontas de paris, com cabeça, , , ..sa.

. .1	 sikikiks, ... se. 1

26$000
7$000
3$.000

UON)
MOO

, 2$000
$000.
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100 kildá de pontas do paris, com cabeça, de
112", 1", 1 112", 2" e 2 112", partes
iguaes, kilo . . . . 	

50 Mios de ponta de paria, com cabeça, de
18 X 36. kilo . 	

8 pendentes para g'az, de 318", com Ini,60,
para duas luzes, um . 	

12 pendentes para gaz, de %", com Im,60,
para urna luz, um . 	

/ 20 relogios de parede, americano Miran-
tidos por 10 annos, um 	

I§.000 latas de litro de Rupi ou Zaz-Traz, lata
18 registros de metal, com juncção, de %",

uni . 	
95 sinetas de bronze, de Om,20 a 0m,30 de

bocca, uma • 	
800 kilos de sabão virgem especial, kilo 	

• 100 saboneteiras de vidro, iguaes á amos-
tra, uma . 	

-1.000 espolies "Polo", um	 . 	
20 trenas de panno e fio metalico, do 20 me-

tros, uma . 	
80.000 torcidas "Sol", xis. 1, 2 e 3, partes iguaes,

uma . 	
2.000 torcidas para lampeão belga, uma 	

.1.000 torcidas redondas para lanternas,
• 1 torno Lorek,• comp i.eto, por . 	

3 tornos paralletoa. para bancada, de 4" de
abertura de bocc,a, mu • 	

3 tornos parallelos, para bancada, de 3" de
abertura do bocca, um._ 	

31 tensas para esticadores de fios, de
Om,00i, uma • • 	

:13 tenazes para esticadores do fios, de
0111,002, uma . 	

66 tenazes para esticadores de fios, de
0m,003, uma . 	

100 tubos de vidro para indicador de nivel
de caldeira, de 17")<%", um 	

24 torneiras de metal, de passagem, de 91",
MIM . 	

‘,000 pacotas tio velas "Brasileiras", pacote 	
200 caixas de velas stearicas, para lampeão

de carro, marca "Fragata", caixa de
20 pacotes . 	

galões de verniz "Aguia", branco, me-
tal, galão . 	

54 vidros de verniz preto, japanez, Soelinne
Frisres. vidro . 	

48 vidros do verniz bronze; inglez, Soehune
Feres, vidro . 	

galGes do verniz branco, isolante, Com-
pound, gano . s 	

galões de yd niz preto, isolante, Com-
pound, galão .

.AO kilos de vermelhão da China, em pacotes,
kilo

£0 Mios do vermelhão trance; em pacotes,
. kilo . 	

2.000 vassourinhas de piassava, unia
8.000 vassouras de piassava, grandes, para var.

ror, uma . 	
2.000 vassouras de ',lassava, n.• 16, para lava-

, gem, com cabo, urna . 	
/ 500 vassouras de Cipó, com cabo, urna 	
1.000 vassouras de cabelo, n. 22 B, com cabo,

uma
' • 12 verrumas sortidas, com rosca de trado,

uma . •	
6.000 Mios de zinco puro em barra 	

1.00 Mios de estanho em verguinhas, marca
Carneiro, kilo . 	

DIVISÃO
.7

•

 .900 kilos de agua-raz Watts, kilo sssafassa.
870 kilos de acido muriatico,

Mios de azeite de peixe, Mio......
4.800 litros de oleo para erram, litro 	

100 litros de oleo para transformador, litro 	
'1.640 kilos do oleo do banha, P. T. Jorge, Mio

14.700 kilos do pixe refinado, kilo 	
13.000 kilos de graxa, conforme caderno de en-

cargos, kilo . 	
' Os preços marcados são os maximos.

O pagamento das contar será feito pelo Banco da
(~1/10 o Dam1 % de SOISlallesava

•

A entrega s, ,rá na Enterideni . ia, dentro de um espaço ch:
r . tempo de 3d (liar, a cantar da daia do registra do. confrade

29128 no Tribti»ái de Contas.
Para os artios: 500 cr,deados de aço, 15 eufr os de fer-

ro 15 carimbadores de bilhetes, 500 eaixs3 para ,...pe.diente,
1(1.000 metros de cordoalha de ar». uma frabie ro:upleta e
lanternas typo VI, VII, VIU, a entriga podrirzi r dentro te
UM espaço de tempo de 90 dias, tambeni a einiisr da data
do registro do contracto nu Tribunal de Contas.

A entrega não sendo. no prazo mareado. sujeita o contra-
ctante a urna multa que, conforme entendimento' da admi-
nistração, poderá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não pre!erir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpelação judicial, com perda da
caução, e Sem que assista ao contractante direito a reclama-
ção de espade alguma. .

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entra-
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do coutracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

A coneurrencia versará arguir.% sobre o preço, em réis
indicados eris algarismos e confimados por extenso, para as
unidades estabelecias dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia' de direito ao autor fia proposta mais barata, por
Aninima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as plopostas que apresentarem preços
superiores aos niaximos estabelecidos.

As propostas, ene devem estar devidamente saltadas as
primeiras vias, datadas, assignadaa a com a indicação dar
respectivas residencias, não sendo permittida nas mesma,

69000 rasuras ou emendas, devendo ser escrintas em papel das re-
spectivas casas commerciaes, serão entregues, em tres vias

09000 em involucros fechados, com a declaração, por fora, do as-
suinpto e do nome do proponente.

$9000	 Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, 0w
separado. contendo todos os documentos que possam pro-

19500 var a idoneidade, do proponente, compreliendenda-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecta dos imposto'

2695040000 
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponfute deverá ex-
hibir o recibo da ;caução de 2:000$ em dinheiro ou em tí-
tulos da divida rublica federal, préviamente feita na um-
muraria desta Estrade, para garantir a assignatura do con-
Cacto, caução que reverterá para os cofres da mesma Es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo do seis dias, contactes
da data da entrega do convite que fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da ~sução do fornecimento,
caucionará, na tbesouraria desta Estrada, a quantia corre-
spondente a 5 % do valor do fnrnecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo depois de approvado
definitivamente pelo Minister:o da Viação e Obras Publicas
te registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e
éxaminada prévia/isente antes de abertas as propostaa.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão aberta.

'Depois de julgada. a idoneidade, aos proponentes serão
anareados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decido serão publicadas.

Pica reservada á Estrada o diraito de aecaitar parte de
uma proposta e parte do outra, ou entras, conforme a diffe-
rança para menos nos precos dos sstrios artigos a serem for-
necidos, assim como de não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a COUCUrreatlia, caso conve-
nha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste odical, nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimonta do uma refinação sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro propostas, terá pra-
:asneia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver inteirameate
de accardo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 21 de
março do 10*:e..~ s ..eretarlo, Tflocketono Cendhlo fin Var.-

:~1104
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO ima
LINITA8 COMPRtTIENOIOAs ENTRE AS
TAÇÓtS CENTRAL E 1IUÁA1 E Re aaalasa
INDICADOS.

segunda correcção do edital de 25 de
naveinbro de 1921) •

De ordem da directoria, faço publico
lua de acceirdo coai a autorização con-
tida no aviso n..882, expedido em 24 de
novembro de 1921, paio Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 de março de 1922. Lí6 11:., horas, nesta
secretaria serão recebidas propo LU
para electrificação Aos ti echos de linna,
fornecimento do material de tracção e
de transporte, fornecimento do material
e construcção das sub-estações e demais
obras indicadas, nas baees constantes de
presente edital, mediante as sesuirites
condições :

E
As propostas, que devera estar devl.

damente selladas, datadas e assignadas,
serão entregues em tres via-, em invotu-
aros fechados com a dectaração por Sova,
Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado. contendo to.,
dos os documentos, devidamente sena-
dos, que possam pravar a idoneidade do.
proponente.

Tratando-se de obras de grande vulto,
que só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas que tenham
longa pratica e reconhacirla experiencia,
a questão da idoneidade ó a base prin-
cipal da concovrencia, pela ene só serão
considerados idoneos os proponentes aue
provarem, além de • capacidade finan-
ceira sufficiente„id ter ornecido e
montado grandes .installacões de traceã.o
electrica, bloqueio de linhas e installa-
!ações para manobras nos pateos de
grandes estacões.

A idoneidade dos proponentes será'
examinada e julgada préviamente á via-
ta dos documentos troe forem apresen-
tados, ficando entendid o que as ar-opos-
tas, cujos autores não tivqrem sido con-
siderados idoncos, não serão abertas,,.

Iv
No acto da entrega da proposta o pro'4

polindo deeerá exhibir Õ recibo da cau-
ção de- 200:00,0$, préviamente feita na
Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução aue
reverterá para os cofres da tnesma.Es-
trade., ai o proponente preferido se re-
ousar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que lhe fôr MareadO.
peta directoria da Estrada..

Depois de Sul ada a idoneidade, dos
proponentes, serãoemarcados o dia e
hora para abertura Se leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
4go publicadas.

VI
O forneoimento do material e a exe.

ieuçião das trabalhos que constituem o
objecto da coneurrencia estão distribui-
das phr seis 'grupos, a saber:

.1°, %fronecimento de todos 08 materiaes
installação das 'redes de distribuição;
2°, construcoão das sub-cstaçfies, for-

neeins tiC? e inatallaaãq dpa, respectivos
lannare hos!, •

3°, fornecirnento e montagem das loco-
motivas;	 n4°, fornecimento- e montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-
cinco para os carros de reboque;

5°, fornecimento, installação e monta-
gem dos apparelbos de sigoaes necessa-
rios á segurança da circulação dos trens;

6°, fornecimento e moniagem das co-
berturas metall ,cas para os abrigos do
material rodante e para as officinas ele-
°tricas cm Deodoro, e tnaar as machinas,
e ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. O fornecedor apresentará um
p rojecto detalhado .pat a essas installa-
ções. segundo o progranuna que será
fornecido, sendo as machiam e ferraram.-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todos os niateriaes devem ser
fornecidos desepções e 'dados minu-
ciosos,

,
VII

machinas e installaçães, objectos ao
oontracto, só serão recebidas definitiva.
mente depois de terem •uncoionado re-
gular-monto durante o prazo de 12 mezes
sob a direcção do contractante, que será
responsavel pela perfeição dos machi-
nismos, correndo; porém,. por conta da
Estrada o respectivo custeio durante
esse penedo.

'VITI

O. contractante obriga-se. S'ern mins
algum para a Estrada, ator no Rio de
Janeiro technieos especialistas para fa-
zerem todas as installações (systhema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante. apparelhos de signaes e officinas),
tudo sob a fiscalização da cominissão do
en genheiros da Estrada para tal fim de-
signada.	 .	 •

IX	 i
montagem . da installação será feita

pelo fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar um
proeramma detalhado da respectiva exe-
cução e bem assim rima' estimativa das
despezas. Todavia, o' fornecedor deverá
mandar um operario de sua inteita con-
fiaram e a expensas suas para assistir a
montagem e iniciação daa trabalhos de
cada um dos grupos.,

X
- O fornecedor ficará eltrige.do g admit--
tir nas .suas officinas. de fabricação do
material electrico e ontros o pessoal oue
a directoria da Estrada , julgar necessa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção elactrica e ou t ros, cor-
rendo as déspezas relativas aos ordena-
dos e salarias do mesmo pessoal .@er.
conta da Estrada.

XI
• .• A Estrada reserva--se c, direito de fa-
zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal de sua (343i-fiança, a n qual se-
rão proporcionadas as uceessarias
lidadas.

XII•
A planta geral das linhas a elettrf-

- tirar,- os respenivos perfis. os horarios
dos trens e todos da demais documentos
rotativos ao projecto das obras a execu-
tar o hem assim . os typos e especifica-
Ocas do material a fornecer se adiam á
disposição dos concarreates para ..exame
e estudo no escripterio do chefe da Tra-
ação Electriea da estrada.

.	 .
Os contradente: rie gá rio • oL, iif.105, a

•concluir as abras. ve tocaem obje-

cto da presente conCurrenehl dentro dot
prazo de quatro annos, contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal cio _Contas, devendo a parte re.
ferente ao serviço de suburbios ficai
concitada no prazo de troa amos, coa
tados da mesma data.

XIV
Os contractantes ficarão obrigados 5

mandar organizar um ante-projecto
:para .a nova estação inicial que se tor-
nará necassario construir depois de con.
oluida a electrificação, de accordo com
o programma que lhe -será fornecidq
pela directoria da estrada.,

XV	 •
As propastas deverão contera tabelía

de preços imitados para fornecimento
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apanas os
direitos aduaneiros, e bem assim o res-
pectivo preço total de cada .grupo. Para
o quinto o sexto grupos, cupis especifi-
cações comportam elabnraçao de proje-
ctos de diversas naturezas, as propostas
deverão coni,er o preço total do- forne-
cimento de todo o material necessario o
bem assim os preços unitarios Para atii
rnateriaes a empregar.

XVI
O pagamento do material importado

do estrangeiro e fornecido será feito, no
Banco do Brasil, em libra dol-
lar ou franco, com os recurso obtir
pelo Clvverno com a realização das opo-
rações de credito autorizadas pelo art. t°

da lei n. 4.199, de 30 de novembro de
1920, mediante folhas de medição ar..
Eranizadas pela directoria da Estrada,
de tres em troa mezee, de accórdo com
03 preços offerecidos na conourrencia.

Os matariaes adquiridos no paiz Se-
rão pagos eia moeda nacional, nas mos
ma condições, tarobern no Banco de
Brasil.

XVII
As despozas com os trabalhos de mon.

tag,em, a que se refere a clausula IX, se-
rão pagas, mensalmente, no Banco do
Brasil, mediante folhas de pagamento
organizadas pelos contractantes, e con-
tendas pela directoria da estrada, que
terá o direito do fiscalizar o -ponto do
passoal operado empregado nos rospea
ctivos serviços. O total das folhas refe-
ridas será aocrescido de 15 %, que Sjilapagos aos contractantes comp indemni.
zação pelas dsspezas de administração
beneficio pelos serviços realizados.,	 •

-	 XVIII
A estrada reserva-se o direito de and

manar a presente °encurvando, ca-ao a
aim	

aa
conVãafia aos céus intaresses.

XIX
	

• a
Os proponentes augrnentarão Para

500:000$ e oaitção de que trata a clau.
sula IV afim da garantir a execução da
contracto, que só se tornará effectivo
depois do approarado definitivamente
pelo ministro- da Viação O Obras Publj.
eas e Éegistrado pelo Tribunal de Colige
tas.

XX
Fica entendido que , as quantidades dd

material indicadas nus bases aromaste
ãervirão apenas Para o effeito da com-
paração das propostas, reservando-se a
directoria da esmola o direito de má.
dificar o projecto elaborado confprma
entender gic eoavoniaricia yase, o servia*.
aniAeo.
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eABEEI DA CONCURCENCLA PUBLICA PARA A
' ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA-ESTRADA

DE FERa0 CENTRAL DO BRASIL DESDE A
ESTAÇÃO CENTRAL ATE' BELÉM

Ae Unhas a electrificar são as seguia,
tes:

a) as linhas do pateo da estação Cen-
tral;

b) oito linhas de trafego entre a astu-
ta° Central o o começo da linha elevada
proxirno ao Deposito de S. Diogo (1.100
Metros);

e) as linhas do pateo do Deposito de
S. Diogo;.

(11 as linhas de access° á estaco Ma-
ta/Una-e as do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios do carros proa
simas á estação Central;

1) as linhas de accesso ao pateo da es-
ação de mercadorias projectada junto

'ao canal do Mangue, bem como as do
XCSPECti.V0 pateo,

quatro linhas do trafego desde o
tomoço da linha elevada proximo ao D.e-
posa° da Diago até á estação do En-
genho de Dentro (10.G70 ms.);

h) seis linhas de trafego desde a es-
taç;o de Engenho de Dentro até a de

'Deo-doro (10.930 metros);
i) duas linhas de trafego desde a es-

tação de Deocloro ata a do Belém na li-
nha do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz (39.468 ms. e
32.544 ms.);

unia.linha do trafego entro a esa
tação de Belém e a de Paracamby
(8.306 ma):

-k) as balias circulares do D. Clara,
Basiga e Matadouro; -

i) a linha do access° da estação do
Deodoro aos galpões destinados a abri-
go, limpem e reparação do material ro-
dante, o bem assim todas as linhas per4
tencentes a essa installação.

A energia será fornecida sob a fdrina
ide corrente alternativa tripbasica de
80.000 volts .° 5cyc1os.

AS linhas de contacto devem ser in-
Canadas para corrente continua de

.500 vol ts.
l° anuro

Systema distribuido • •

r O Ontem distribuidor comprehendd-
rá as linhas do contacto, as linhas de
alimentação, os isoladores. aos cabos de

-aço para suspensão longitudinal o trans-
vorsal, as vigas transversaes, os postes

.anotallicos, as structuras • especiaes para
ancoragem, os cabos para armação das

-vigas transversaes, os cabos para os-
taiamento dos postes, as ligaçaes de co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
'ligação transversal, o todos os accesso-
trios e ferramentas para a respectiva
'montagem, sendo dn todo esse material
ppresontada especificação minuciosa.

O. sYstema distribuidor, que é um dos
abjectos da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
alas letras b, g, h, i e , E erviudo a men-
ção de todos os trechos a electrificar as

'MIN atenção exacta não a possivel
actualmente fixar, unicamente do base
ao estudo da localização e capacidade das

amb-estações. O material raquerido pelas
linhas indicadas nas lettras a, c, a, e, f. k,
ks 1 será pago pela Estrada pelos preços

, unitarios resultantes da presente con-
.currencia.

NOS trechos de oito vias do trafego a
linha aerea será montada em postes de
jrailça de aço e vigas transversaes da
Rimam espade, com. espaçamento nor-
mal de 90 metros.

1 Nos trechas de seis vias de trarego, a
salinaa Dera será montada 'erri postes de

treliça de aço e vigas transveraaes
Cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros em
tangente e variavel .conforme as curvas.

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha aarea será Montada de modo
identico ao precedente, sendo nos toga-
res em que fôr possível fazer o estala-
mento, os pastes de treliça substituidcs
por postes tubulares de aço, empregan-
do-se em togar da viga transversal, du-
plo cabo de aço, systema catenaria.

Entro Deodoro e Belém e entre Deo-
doro o Santa' Cruz- a -linha- aerea será
igualmente Montada em postes de aço o
cabo transversal, • unico, com estaiamens
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha acres
será montada para via singela cai postes
do aço, dotados debraços transversaes
com estaiamonto apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, .(patees, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga .á indicada
de acetado com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos do aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sye-
tema caterinaria typo flexivel, tendo os
suspensores o espaçamento normal de
4m,50.

Os cabos para suspensão longitudinal
o transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys-
tema Siemens

Nos vãos de 90 metros o cabo princi--
pai será de aço 'light strength.

A linha de contacto será constituiaa
por fio de cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se' fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi-
da em secções, separadas umas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos de mais do 2 vias serão
montadas estructuras especiaes consti-
tuirias por Vigas transversaes e postes de
irellça do Sto, destinadas á ancoragem
dos rabos, na proporção média de quatro
por 3.000 metros. além das que -Sarem
exigidas por condições especiaes.

As ligaçaes • dos trilhos serão feitas
por meio de cabos de cobre, presos aos
trilhos, o collocados por rara das talas
da jun	 jcção. em cada unta, adoptando-se
para a avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As ligaç3es transversaes dos trilhos
serão feitas igualmente Dor meio de ca-
bos do cobro que devem abranger todos
os trilhos do rolamento era cada trecho.
Elias serão na proporção de. 3 em cada
1.000 metros.

No trecho de via singela, (ramal de
l'aracamby) será installado um cabo do
cobro longitudinal, para °ocorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retorno.

Os proponentes devem orlara= preço
• par tonelada • para- posteae vigas e o

respectiva -peao• &aproximado por lulia-
metro.

2° anuro
Sub-estaçõcs

'Ás sub-estações serão quatro, Menus-
Zadas saproximadamento da farm :e-

'guinte:
A primeira proxima a Aluguoira..

segunda proxirna a Deodore, a terceira
no ramal de Santa Cruz o a quarta entro
Doador() e Belém.
, A loralizaçna.dofinitava das sul?-S'2-

ções &verá attender á eircumstancia do
que a primeira terá a seu cal go as ma.
nobras dos pateos das estaçaes Central,
Maritima e do Canal do Mangue, e, quoa terceira ou quarta deverá de faturo ter
a seu cargo o trafego da linha projectaaa
entro Caramujos e Santa Cruz, com a
extensão de cerca de 27 kms.

Todas as sub-estações devem ter um
apparelhamento identicn.

Os seus edificios serão construidos
pelo fornecedor do material, de accórao
com os desenhos de montagem e pro-
jectas que forem a pprovados pela Es- •
trada.

As sub-estações devem ser propostas
com a capacidade sufficiente para o tra-
fego representado nos graficos tendo,
porém, cada, uma unidade do reserva.

Devem além disso dispor de espaço
que perrnitta, apenas com a installação
de novas unidadesaoccorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima com
um accreseimc de 50 % nas libras ao
movimento, maximo dos trens de subura
/nos e de. pequeno p ercurso (SU, SD, SS,
SM).

As sub-estações serão constituidaa
principalmente pelos transformadoras
&atinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por grupos alo-
tares geradores destinadoa á producçãa
da corrente continua de 1.500 volts.

A corrente triphasica do alta tensão
será fornecida ás sub-estações em deus
circuitos independentes, passando antes
dos transformadores por medidor, que
permitta verificar com precisão o con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o , numero
de transformadores necessarios para . o
abaixamento da voltagem para os mo-
tores, e o numero de unidades para cada
sub-estação.

Os transformadores devem ser isola,
dos e resfriados a oteo por meio de tan-
ques radiadores externos munidos- do
conservadores.

Os transformadores devem ser do typo
'do nucleo com bobinas circulares Q 03
tanques devem ser do chapa de caldeira
com radiadores saparados -ou removí-
veis.	 -

Cada unidade ou grupo motor gerador
sa comporá do seguinte:

Um niotor Iriphasico synehrono, para
trabalhar com 2.300 volts. 50 cyclos di-
rectamente ligado num gerador de 1.500
volts, a. c. ou a does de 75011.500 volts.

Cada grupo motor gerador terá urna
capraidado rormal de -1.50a ri , ' de
2.000 Issa, deve poder supportar 50 %
de sobrecarga durante duas horas o
200 % clurauto um período de cinco mi-
nutos, sem producção prejudicial da
ecentelhas.

Estas machinas devem ser dotadas de
rotos do commutação o dos enrolamen-
tos do compensação, além do campo sé-
ras COMMUM,

03 geradores devem ter enrolamento
corapound nos campos magneticoa.

O excitador do motor deve ter um
enrolamento era série especial' para for-
recer e. excitação maxirna ao motor syn-
ahrono quando' eito estiver com a car-
ga rnaxima, afim de evitar que o me-
aia motor perca o s.ynehronismo, e para
que se mantenha appeoxiinadanlento
uma voltagem caudata.° nos terminaeS
da metor, durante os perlados do gran-
do -sobrecarga. Deve ter poios cio, com.
mutação. Des-era ser imenidos esnoca.

É-.-11r)o n-aior-geratita, interruptore$1,
do alta velocidade, ateai do intorruptor
aogui ar tia ratadre: afins tio
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As velocidades devem ser as neeessa-
rias para rebocar um trem de 400 tone-
ladas.' (metricas) entre Central e Deo-
dolo. de accôrdo com o horario repre-
sentado n.o graphico, com margem cor.
respondente a 10 Sa.

A velocidade maxima no trecho Cas-
caduiaeBelém não deve exceder de 90
Irmos. hora.

As locomotivas devem ser submetei-
das a prova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas de cargas, va-
ria!~ apenas para 400 tons. (metricas)
o peso do trem e adoptado 4s velocida-
des do • graphico respectivoe

4' CiftUPO
Carros Motores e equipamento para os
• carros de reboque,

. Carros motores
la classe .., •• •a	 •• •12,é.":68,
2' classe ._,	 e;.0 iszt na;

.! 140
• g

148
Equipamentos Para carree reboque,,

192.
- Os carros motores devem ser identicos

para os trens, SU, SD, SS e SM.
As plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de accôrdo com ps desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão de
correr, cai duas folhas.
- A. portas lateraee elqa.mettbei lop ter:ão
%IMA arti.0111.a.d#1.i./. 	—

Continuo ..	 • a_ • •.; • W,

Durante unia hora.. • • •1
Maxim° (2 minutos) ..

12.000
15.000
21.000

eletleazmente tato a duração como a ex--
tensão dos curtes circuitos.

Os paineia do quadro de 1.500 volts
40 torrente continua devem ser instai-

juntamente em um unico guache:,
coai o painel especial para illuminação
de suta estação.

Cada linha de alimentação deve sei
munida de uma chave de desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de
modo que elle possa ser desligaria nas
proximidades do ponto em que sahir da
sub-estação.

O apparelhameato do retais forneci-
do para as linhas de enteada de 80.000
volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições de funceicma-
muito e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
entinue a fornecer energia á sub-esta-

aão.
UM para-raios do typo mais apertei-

çoaao deve ser incluido na installação
da barra de alta tensão, com bobinas
do reacção nos diversos circuitos, afim
iic proleger effieazinente os apparelhos
de sub-estação.

O material de cada sub-estação deve
incluir todas as ligações dos apparellms
elretricos desde a bucha de entrada de
alta talão inclusive. até os cabos nee
ceasarios para as linhas de alimentação
de corrente continua no lado exterior
llas peredes dos edificios, assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra necessaria3 e a installação para
!iluminação da sub-estação.

Para cada sub-estação será fornecido.
um tanque as.ra (deo, um compressor co
ara move), com respectivo motor. e um
guindaste rolante movido á mão com
força sufficiente para as peças mais pe-
sadas.

Para cada duas sub-estações será for-
necido um filtrador Para oleo e um ex-
perimentador para verificação. da rigi-
dez dielectrica.

As sub-estacõee— serão do ypç emi.
catem°.

3* MUNI

LOCO nii °Uva.,
O numero de locomotivas ileeegade

é o seguinte:

: As locomotivas devem ser dotadas de
intereip,toree electricos de acção ra,pi--
da, e de para-raios.

Devem passuir mais os accesserios
seguintes: arnperemetros, para -a linha
e para o campo inagnetico, voltmetros,
manometros, registradores de vett-
cidade. pharae.s. ferramentas. etc.

O 'esforço de tracção deva ser I) SC-
guinte, approximaclamente	 .

laga. -
Continuo ..	 .e	 12.000
Durante uma hora	 15.000
Maxim() (4 minutos) ........	 21.000

As velocidades devem ser as neces-
serias para rebocar uni trem de 700 to-
neladas (metricas) entre Maritima e
Belém, com os tempos indicados no gra-
phaco com margem correspondente a
10 % .

O peso maximo por eixo deve ser de
18 toneladas metricas.

As locomotivas devem ser submetti-
das á prova seguinte: rebocando uru
trem de 700 toneladas (metricas) fazer
duas viagens simples (ida e volta) en-
tre Central o Belém com as velocidades
inuicadas pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tempo necessario ás manobsas. Depois
do uma hora do demora na estacão ini-
cial repetir o mesmo serviço. burante
essa prova a temperatura dos motores
eleetricos não deverá attingir valor pre-
judicial ao seu fune,cionamento, segu-
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

Os motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermutaveise

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approximadamente:

Kgs.

• Os proponentes poderão apresentaa
vari.nde iii.-Nsitivus de tranianise

saia Pat-I ti -latica ou elecirica para que
a porta lateral da caixa e as grades adie
caladas poszaiii .3ei manobradas dimul-i
taneamente por um uniu) guarda, ena

• cada •face do carro.
As pita das cabeceiras das caiou

serão tamisem de correr, em duas fel*
lhas, manobraveis á mão, separada.
mente.

As toldas serão de lanternim.
Os estrados serão de aço e as caixa!,

de madeira do lei. Os proponentes apree
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

• As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, quei
possam ser levantadas e presas á3 ca-
beceiras do carro.	 -

A illuminação dos carros será obtida
por meio de um grupo motor-geradog
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros ben7l
como a dos pharóes, será feita por meio
de tampadas incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 voltd
para trabalharem normalmente em sé.
rie de dous.

Os motores transrnittirão o esforçd
de tracção ao eixo do carro por me441
de roda dentada.

Os- motores serão suspensos por una
lado pelos eixos dos trucks, e par outro
por meio de molas.

O regulador (controller) 1 será dd
qualquer dos typos que •ermittem 114
motorneiro dirigir todo g trem de allta
cabine.

Os *controllers serão -collocados una
em cada vestibulo, de féria que e que
'estiver funacionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro.

A tomada cie corrente Será feita pog
meio de pantographise.

Os carros serão providos de freios delar comprimido Westinghouse a- de to-
dos os apparelhos de segurança usadoa
em serviços analogos.
- Os carros serão providos de engatei
automaticos com armarei/ia do molar]
para tracção e choque.

Os vestibulos terão na parte inadita
pequenas portas normalmente feehadaa,
e destinadas a perrnittir a intercirculad
cão do pessoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro dl
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de SegUraDli
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha nos carros de 1' classe e de re.
guas de madeira nos . de 2' classe.

Os encostos serão reversiveis, noa!
carros de t• classe, e fixes nos da Zaclasse.

Todos os detalhes de construção 4r1
carros, ferragens, pinturas, forros, via
dros, etc., obedecerão, em geral, ás elès
pecificações em vigor na Central.

Os carros motores devem ser subinetie
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros* rnotoe a
res e de tantos reboques quentes forme
neeessarios para obter a equiva/encial
do maximo de lotação de um trem de
carros. deve poder effectuar entre a
Central •e Maduveira 8 ou entre Cena
trai e Deodoro 6 viagens redondas, una
as velocidades e tempo de parada 11Apem
cificadas no horario para as estaçÕee
intermedias e 5 minutos; no maximoe
nas extremas, sem que a temperatura!
dos motores attinja vala Prati llencial. a ,
ao seu funcçiaansaaW,
C9I1 s ea:aa arlay a' "

Para cargas • . • e	 ...: • • e	 11 ... as; al
Para passageiros

Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos trucks terão poios de

commutação e a transmissão do movi-
mento se fará Por meio de engrenagens.;

A disposição geral devo ser perfeita"-
monte symetrica, sendo a cabine dividi-
da eat Ires compartimentos, o central
Os ~reinos para o maehinista.

Nos compartimentos extremos devem
ser colocados os apparelhos de mano-
mas principaes, o apparelho de mano-
bra doe freios e dos areieiros e o appa--
relho para operação dos pantographose

- Todos os demais apparellios, inclusi-
vo os de illuminação, serão coaocados

-no compartimento central.
O systema de freio deve ser de ar

comprimido. Westingliouses
O armaram de manobra deve ser do

typo não automat ice e deve possuir ter-
minaras para operação em série parai

Os. colectores do .typc• Pantographo
serão deus em cada locomotiva, deven-
do rse.da um ter capacidade sufficiente
para receber toda a carga. Esses cone-
ctares devem ser elevados por ar coa-
jibJdQ .§,..alaiaadata Pala Araadae.



'	 mesma prova deve poder ser repe-
;Lias após uma hora de intervalo.

Os equipamentos a fornecer para os
barros reboque consistem na installaçãO
Çira iluminação e nas ligações naus-
earias para que a manobra do Irem pos-
sa ser feita da cabine do tarro motor
da frente, do fórma que não seja preci-
so operar modificação alguma do trem
nas estações terminaes para que ele
possa regressar em sentido contrario .

Á.
	 5° GRUPO

Apparelhos de signaeã
O trecho a bloquear comprehende as

linhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
'liucto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
1 5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
g 1 e 2 de Queimados a Belém.

As installaçaes de interlocking a
'Montar são as seguintes:

a) uma para manobrar as chaves e
éignaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as linhas do Centro e
Auxiliar em Derby-Club;

b) uma cabine para manobrar as
•Chaves da nova estação de Engenho
Novo;

c) uma cabine para manobrar as cha-
ves e signaes no Engenho de Dentro
abrangendo de um lado seis linhas e de
Outro quatro linhas:

d) uma cabine para manobrar as

'
abavas o signaes de urna travessia de

leommunicação de linhas em qualquer
I sentido entre Caseadura e Maclureira
bbrangendo ahi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas e sabidas da cir-
cular d,e D. Clara;

e) uma cabine para manobrar todas
AS chaves e signaás do pateo de Deo.-
'cloro;

f) uma cabine para manobrar todas
as chaves e sias do paten de Be-

1 ,Ildás

O systema adoptado pela Estrada é o
butomatico, adeionado e fiscalizado pelo

l Oircuito de trilhos (trackeircuit).
2.

O bloqueio será permiasivo em linha
Corrida tornando-ae abaoluto para pro-

I teeção de chaves e travessias.
3.

Os signaes serão normalmente abertos
4 tom excepção dos de protecção dás bis-
tallacões de rnanobise rie pate:o o trst-
yessias, (interloaking) •

a A corrente a empregar no bloqueio
será corrente n1trnativ	 triphR3ica de

, 60 cyclos.

Será construida em Engenho de Den-
tro urna sub-estação para o forneci-

Imanto da energia para todo o servido do
bloqueio e interiockinj. Esta sal-esta-

:ao receberá energia a 6.000 voltsI50
cyclos, carreai() triphasica o transfor-

, inal-a-ha em corrente de 4.400 voltaa60
re,yclos para alimentação da linha priu-
,cipal de forca.

installação comprehendaid todos os

'uma installaçOn rempleta do reserva
(quadros, apparellma de. mediadas, elo. o

Lfunecionamento.
texactamente igual a mie cotava. em

7.
,A linha triphasica de 4.400 voltsI60
0010S sefá estendida dê deritral Dee,

doro montada sobre isoladores de 6.000
volts com linha aerea cre retorno, em
postes metallicos de 10 Metros de altura,
a instalação com:prebendará urna linha
de emergencia alsolutamente igual d
que estiver funcionando no aerviça
normal.

8.
No inicio de cada urna das secções de

bloqueio será feita a trapaiorrnação da
corrente de 4.400 volts!60 cyclos para
110 v. e 55 vd60 e. para accionamento
dos signaes e illuminação dos meamos
por meio de tranaformadrres estaticos.
'A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores estalicos para ali-
mentação dos trackcireuits.

9.
As linhas dos transformadores aostri-

lhos, destes aos retais e aos signaes serão
todas perfeltamenta isoladas providas de
capas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas da marleira(Trucking) e,
onde foa• necessario, em tabas apropria.
doa.

10.
A corrente do traet-eircuit será de

voltagem apropriada da accardo com a
seerali do trilho e redstencia do lastro.
Far-se-ha utilisando os dws trilhos da
linha e todos os circuitos e retais sarai)
dispostos de rondo a que, em consequen-
eia de qualquer falha (falta de correule,
defeito 'de isolamento pas juntas, etc.),
OS signaes aSsumarn auturnaticamente a
posição de parar.

11 •
A sigdualagão será feita ror meio de

siguaes dh tres inclicacCies cr•rrcenon--
dentes aos Seguintes avisos: Parar. &-
tenção, proseguir. A ;:níiicação de parar
será feita quando a sução estiver ()o-
cupada. A indicaçãó de attep f7J,o quando
deserapedicla a' seCcão, a s.-.agninte estiver
°poupada. A indidação de préSaguir
quanda ap duas seMés seguintes .c41-
verem

12.
A proposta para, o fornacimento dos

sianaes deve aer feita tendo em vista a
alternativa segtiinta, na oura a Estrada
se reserva õ direito de escolha. atten-
deado a visibilidade dos sianaes e custo
das respectivas instaliaeões:

e) endirego de sigmas de bandeiras
(quadrante superior a 00--45*---90s)
montados em mastros ou Mastareoa tu-
bulares sobre pontes com meteres de
accionamento na base ou no topo das
mastros;

b) emprego dos sigmas luminosos de
côr (vermelho. amarei/a. verde) muni-
dos de lente e prismas pura a matima
visibilidade eompativel com cada uma
situação. Era todos os casos será pre-
visto o conitôte permaneWe da exicton-
eia do signal por Meio da orna luz ver-
ti-1 -031a fixa.

13.
A propostas pura o fornecimento dos

signaea comprehenderá as pontes sabre
as quaes deverão os mesmos ser MOTIttl-
dos e toda a instai/ação neeessaria á il-
huniraeão, aproveitadando-se cnde fõr
POSShel :,2.9 pontes da linha nana.

14.
propostas de-varria incluir o rapoac-

cimento dna ralais, pelo changers, talas
iselaflorale todo o material negm'sujo ã
§911stituiçüt! dpg.i c‘ix‘onitosa,

15.
Os ralais serão resguardados em caiai

xas metallieas apropriadas., fixadas no
pé dos mastros ou nos pilares das poli.-tes.

16.
Será feita a instalação completa de

indicadores e0Inprehendendo toda in-
stallação externa e interna necossarias,
de modo que uma estação final de secção
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 e 8, teatia selem-
eia da occupa.ção dos trechos de rinha
desde a estarao final de secção anterior.
até a seguinte, permittindo-a em casn dat
emergencia faser um serviço ato a can/
tra via som amaino do teleptione.

17
.Na prevadio de ser adaptado um sys-tema completo da ',adiria ao Cla occupa-

ção de todas as deverá ser feita
uma proposta supplemanar para (1 for-
necimento evefflikval da todo e na Leda/
necaosario a eratabe!ecer nas condit:oes
mais perfeita seg uratiça os seguintes dia-
grammas

Um em Deaay-Club abcaugendo a in-
dieraão de occupaçãa ledas as linhas
e desvios de Lauro alinda a Riachnelo.

Um em Engenho .N flova e4lação)
abrangendo a imtien ,:ão da neellp£t750 daa
linhas e desvies de Iliaelnieto a l000s os

Uns em Engenho do Dentro abrangendo
a indicação da oectipaaaa das linhas e
desvios de Todos os dacitaa a Caseadura.

Um era Madureira abrangendo a indi-
cação da occupaçãoa das linhas e desvios
de Cascadura a Bento Ribeira.

nu em Deodiwo 1t0 r:w4elid0 a indi-
eacna de ocupação da- linhas e desvios
de Bento Ilibeiao aBeadnca.

Um em Ile~ indicando a occupaeão,,
do-5 trechos que iutere•,:un o 'IS fTr._
eking local e mais o blo4ucio Queimados
a Belém.

18.
A protecela das linha,: contra cleRceo...

gris eleetricas será fraiia nas neina:- pràt,
limihdores de tenra:40 c ro4.-e-eiu,,,,
etrolytieos e juntos a todos os trangfoi.
reactores e retais, por meio de di,positi-
vps aspeciaes (Lialsting arrestar, vao-
Cum, arrestar, etc.).

19
Para passagem da on--ante continua

de retorno de tracção sarau taanecidas as
connex6es inductivan (Inductive bonde)
para serem apnlicadas OS de
todas as secções de hloaneio. Tas coa-
flexões satisfarão a exia.encia de per-
feito func,cioranamio embora com dese-
quilibrias de 20 ali na corrente de ia-
torno o um e outro trilho.

20.
Para protecção dos tarapdormailares e

relaia contra a corrente de tracafio se-
rão farnecidos os diallosi(ivos de re-4i51-
teneia neeessarioa (re s it(,r grists, et.).

21.
O numero, de seeafisa. aura cri/atilada

obseova'tida lis aeguintea constiales;
e ) rr 'huhu 1 e 2 anexim° de 850

Mata; ont
h) nas linhas 3, 4, 5 o a n annxiann dei

'2.000 metros, reapeitadoa,os aetdaes lia
mdas cio areGoo (lanura M alar, Saara:-
tavão, S. Eranrisco Xavaar. Engenha
Novo. Engenho de Dentro, Piedade,
Quintino 13ocayuva, -Casetiddra, Mattu-
reiro, OSsvtd.do. Olá, Bento. Bibdign Nas
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fechai ilerines e Deodoro), sub-dividiue
do-se onde fór preciso para attender
extensão maximu exigida;

e) no computo dos niaximos de ex-
tensão o teilipo de parada em uma es-
tação sera equiparado a um compri-
mento virtual de 250 metros;

d) os limites de secção nas estações
flf17,9771 coincidir com os extremos das
plet afunilas ;

e) ficarão em plena via apenas os li-
mites de secções neceesarios a observar
a sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

I) os limites de seceões poderão sof-
frer pequenas alterações provenientes:

P, da eonveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares e
Ímpares para maior clareza e simplici-
dade do- se rviço; 2°, da obtenção de pon-
toe de melhor vi s eeflidade: 3°

'
 de esta-

belecer a protecção á cauda dos com-
boios; 4°, da protecção ás secções de
terlocking.

22
Os signaes de bloqueio e os de limites

das secções de interlocking serão muni-
dos de apparelhos (autoinatic traia
stop) que confirmem imperativamente
as suas indicaeões, actuando sobre os
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do edital. Es-
tes apparelhos farão o oontrôle da In.
elicaçõea de perara e tattentAp",

23
Devera ser bloqueiado automatica-

pente nas mesmas condições de segu-
rança o trecho da linha 1 e 2 entre
Queimados e Belém, dividindo-se cada
uma das tinhaN neste teeehe g9W quatr2
seuções de bloqueio.

24
Os apparelhos serão do typo

°trio', satisfazendo sie seguintes condi-
ções principaes: -

a) a manobra de todos os apparelhos
da via permanente que entram no Rine-
rario completo deve ser feita cai um só
anovinieuto, ficando, porém, fechados os
oignaes que autorizam o percurso deste
iláuerario;

h) a manobra da alavanca que arria
o signal do itinerario fica meteria,
te impedida ()niquento o circuito do
oentrole do itinerario não a destravar
ewi oonsequencia da perfeita disposição
assumida poz. todos os apparelhos ete
itinerario;

e) a mesma alavanca em duas posi-
ções distinctas deve ef(eetuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação no mesma
Itinerario:

d) deve ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itinerarios seeeantes
Ou tangentes;

c) deve ser conseguida de modo facil
manobra individual de qualquer chave
ou signa' em caso de urgencia, ficando,
porém, taes dispositivos acceesorios fe-
chados de modo a deites só se puder uti-
lesar com autorização expressa do eu-

-carregado da cabine; .
f) immobilização do itinerario em-

'quanto sobre elle estiver circulando q
trem;

gy se depois de feito um itinerario
erriado um signa! por qualquer cir..
talMet.anoie, heuy..ee paria a p.eriutitat

ção ara um apparelho do itinerario, o
signa' deverá fechar automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constitui-
dos por secções de 20 alavancas no ma-
ximo justapostas permittindo amplia-
ções ou reducções posteriores;

i) os apparelhos comprehenderão to-
dos os dispositivos do contados e ralais
neoessarios á distribuição de energia o
controlo do apparelhos da via-perma-
nente.

25.
A corrente para accionamento das

chaves e signaes do interlocking poderá
ser alternativa 110j60 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente com as inetallações
com pletas de interlocking que devem
prevêr a installação de transformação
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine unia installação de emergencia para
producção de corrente necessaria por
meio de gerador accionado a motor de
gazolina.

No segundo caso (corrente continua)'
será fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento de uma bateria de accumuladores
que devem tambem ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, sigtaes e
demais dispositivos do interloeking.

26.
Os signaes trabalharão normalmente

fechados e serão de duas ou tres indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções priucipaes trebalharão com um jo-
go de lettras ou numeros indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados
ás manobras serão do typo do pequenq

igual turco de duas indicações.
27.

Os apparelhos de manobra de chaves
devem satisfazer ás seguintes condições:

a) a manobra deve ser conseguida
empregando-se sómente eorrente ele-
drica;

b) o apparellso de manobra deve pos-
suir dispesilivo solido de immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido .de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo CQUCe,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e a,pparelhos de fixação e nunca
o motor ou os apparelhos de controle;

c) apparelho electrico de controle do
posição da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas as agulhas;

cl) os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallica que os
proteja perfeitamente contra as matem-
penes;

e) a connexão dos apparelhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por meio
de barras munidas de dispositivos e fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de
tirantes de união das agulhas munidos
de forquilhas e graduação, e quando ne-
cessarios de dispositivos de isolamento
para sução do track-circuit:

() os apparelhos de manobra devem
ter _o dispssitivo de barra de immobili-
zação da agulha (lock-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando fôr jul gado con-
veniente 9 emprego dessas barras.

28
Com as installações dos interlockings

Serão fornecidos todos os dispositivos
apeaeUrIOA	 e2Pakl eekeiotee. de ele

gases, desengagers, detonadores, desastre
rilhaclores, time-relese, interlockinga
ralais, material para as transmissões dp
corrente aos pontos de applicaeão, calhaa
de proteeçao, grupas, motor-compressor
com todos os accessorios para assegurar
a perfeita estanqueidade o jeclementg
4as canalizações, etc.

29.
Para o serviço de conservação seria

fornecidos os apparelhos portateis de
medição de coerente com inspecção da
circuitos e linhas e bem assim ti es cara
ros motores para transporto dos inatee
riaes e pessoal de serviço,

30.
.g1 proposta oomprehenderá o forneci-

mento de todo o material necestario
para execução dos serviços de bloqueio
e interloceing euntorint. as a5pecif loa-
cõe,s acima.

31.
A estrada reserva-se o direito de exi.

gir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça além das exigencias
acima a V.,oes as eekeecificações adopta-
das pela allailvvay Signal Association,
dos Estados Unidos da America do Nor-
te, e, para os apparelhos de train-stop ás
conclusões adoptadas pela commiseão
especial da referida associação.

Além do preço global de todos os gru-
pos, os proponentes devem apresentar
preço em separado, apenas para a parte
relativa á electrificação dos serviços doe
trens SU e SD

A estrada se reserva o direito de ao-
crocitar a totalidade do material para to.
dos os serviços ou apenas a parte refe-
rente aos acima enumerados.

Essa parte comprehende:
a) o aystema distribuidor apenas paz'

4 linhas de trafego entre Central e Deo.
doro com as ligações e desvios respe.
otivos; as linhas do abrigo de carros eia
Deodoro; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes e postes serão,
porém, collocados prevendo a electrifi.
cação de todas as linhas;

b) as duas sub-estações, Mangueira o
Deodoro, com capacidade sufficiente pa-
ra todos os serviços e margem já judie
cada para desenvolvimento futuro;

c) o material rodante seguinte:
Oarros motores de 1 classe 	  110
Carros motores -de r classe 	 	 8
Equipamento para reboques 	  158

d) o bloqueio das quatro linhas 1, 2,
3 e 4 entre São Diogo e Deodoro e as
insfallações de intertocking já mencio-
nadas, com exclusão da de Belém;

e) o abrigo para carros dos trens SU
e SD e a officina para pequenas repara-
ções em Deodoro.

A proposta rara o systema distribuh
dor de que traia a tenra a) deve ser fei-
ta de acceirdo com as plantas forneoldita
pela estrada.

Relação do material do 4° cago
Postes de treliça de aço cem

13,m0 . 	
Postes de treliça de aço COPO

i 111,0 . 	
Po-ates de treliça de aço cova

t 0m,0
Poetes simples de aço com

Ime)
Postes simples de aço cosa

.tom,0 	
:Vigas transvereaes de aço ene

treliça. nara vão de 30in,90.,
Vigas transversaes de aço, al-

ma cheia, para vão de
16111,80 com escoras colma,
Éa Dotei& GEn ti) 2.,4„au.:4~~ano;
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/ftga.3 transversaes de aso, al.
ina cheia, para vao do
24m,00, com escoras sobre
os postas . 	

18raços de ato do 3m,60; com
tirante	 . . . .•

	

o'irantes do aço para amarra	
cio da viga com 5m,50, com
zocessorioe para ligação aos
postes 	 	

Efil'alitt8 de aço para amarra-
ção da v:ga com 6111,50, com
accessorlos para ligação aos
postes . 	

L.DO de aço gal vanizado (aço

	

de Cadinho) dt %" metros 	

	

Canc de aço galvanizado (S 	
Il.) do Ve" melro, 	  268.630

	

Cabo de aço galvanuado (S 	
M.) do as" metros 	  83.057

	

Cabo de aço galvanizado (S 	
M.) dP 1/4" metros 	  16.034

Garras para cabo de 1/2" 	

▪ 

1.074
+acaras para cabo de %" 	  66.675
Illanas para cabo do %," 	 	 3.968
isoladores do porcelana, com

pino, para o cabo longitudi-
nal	 %"	 . .	 .....

Idarn. idan: de lk" 	
leo:adnres do tensão, de porcel-

lana, para cabo de 2)4"
leiam, idem, de 3/4" 	
Barras de ancoragem de %" 	
Sapatilhas em coração, para

cabo de %"
Colares com olhal simples 	
Idem. idem duplo 	
Suspereores de comprimentos

vai laveis para o cabo longi-
tudinal. para o vão de 90m.00

Sespensores de comprimentos
variaveis para o cabo vagi-

ludinal para o vão de 45m,00
filuportes para amarração do

cabo longitudinal de 1/2" ao
I cabo lateral transversal de
' de 44" . 	
peças para ligação dos cabos

dos encurvado-as . 	  6.098

	

Encurvadores com accessorioe 	  3.816
Fio do cobre 410 metros 	  358.2?7
Luvas para ligação das pontas

do fio do cobre 	 	 200
ittiaçacieiras para prisão entro

o cabo de aço de 1/2 e o fio
do cobro de 4Io 	  1.920

;Relação do material para os apparelhos.

• de signaes (5° grupo)
Um transformador triphasico dg

g).000 vI50 cyclos para 220 volts 50.
Um gru po motor-gerador de 220v150ce

cia• 440v160c.
• Um transformador de 4.4001600. para
11,400.v1600.

Um quadro do Maillign de digtli-
&leão.

Um voltmetere
1
 Um arnmeter.

Um interruptor Para corrente tripha-n
eica.

Uma chave para interrupção outonia-
eica do corrente.
, Um porta fusíveis.

Um jogo de facas de cobre para intees
erupção de corrente de alta tensão.

Um isolador para 6.0100
Um isolador para 220 volts.
Um poste metallico com altura de 10

metros acima solo, munido -de espigão
tpara ser enterrado.

Uma braçadeira metallica, singela a/é
Orn.70, para isoladores.

Uma idem dupla.
Um poste metalico de quatro rigatroe

tem braçadeiras para éti2 fila*/ nasl
tont% da algum.

UM transformador de 4.400 v160 e.
para 140 v., 55 v.1600. Com eapeeido-i
de de 0,60 kva.

Um idem, idem, 1,5 kva.
Um idem, idem, 2,0 kva.
Um idem de 110 vi 60e. para 1 a 10

v. ou 20 v. ou 22 v. com capacidade
de ogi kva.

Uni idem, idem, 0,075 kva.
Um idem, idem, 0,15 kva.
Uni idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho de connbxão inductiva

completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idem, de 600 amperes.,
Um idem, idem, de 1.000 amperes.,
Um idem, idem, de 1.500 amperes.
Um par de talas isolante completo

Para trilho typo C.
Um metro quadrado de fibra para ta-

las isoladoras.
Um relays não polarisado singelo.,
Um relays não polarisado duplo.
Uni relays não polarizado quadruplo.;
Um relays não polarisado sextuplom
Um relays polarisado singelo.
Um relays polarisacio duplo.
Um relays polarisado quadroPloe.
Um re/ays polarisado sextuP10.
Dar os preços dos relays mencionados,

numero de posição, numero e natureza
dos contactos, Corrente alternativa e
Continoa.

Um Ntays indicador singelo.
Um reiays indiradm duplo.
Um reles indicador sextuplo,
Um inter locking relays.
Um time release.
Um selective relays.
Uma caixa metallica de Orn,75 a Im,00

do altura para relays.
Unia idem, de lm,00 a Im,50.
Uma idem. de 1111,50 a 2m,00.
Uma resisteneia eonstituida por 130-

bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base de porcelana ou madeira
com terminaes. para capacidade conti-
nua de cerca de 6 watts.

Uma idem, idem, de 9 watts.
Unia idem, idem, de 12 watts.
Uma idem, idem, de 14 watts.
Uma idem, idem, de 26 watts.
Uma idem, idem, de 42 watts.
Uma resistencia oonstitnida por grade

Com capacidade de 75 a 300 watts.
Um metro de calha de madeira para

protecção de fios de 1" X 1",
Uma idem ,idem, de 2" X 1".
Uma idem, idem, de 2" X 2".
Uni metro de calha de madeira para

protecção de fios, de 3" x 1
Um, idem, idem de 3" x 2".
Um idem, idem de 4" x 2".;
Um idem. idem de 6" x 2".
Um metro de conduite revestida de

betume com 1" de diamatro.
Um idem, de 1 W),
,3m idem de 2".

idem de 2
iJm idom de 3".
Um idem de 3 1/2".;
Um idem cie 4".
Unia caixa do juncção para &indulte.
Dar o preço por metro de todos os

lios da tabella Brown & Shrap, em co-
bre doce.

Idem, idem em cobre endurecido.
Idem em cobre revestido de isolante,

para os diversos isolamentos de 1164 a
8164 de espessura.

Idem, idem com capa de chumbo.:
Idem para fio de aluminio.
'Um mastro tubular para signa' fixo,

com escada (typo Standard 11.13. A.)4
MG altura do 6 a 5ra,50,-

Çni idem, idem, de 6m, a lin,00.
Um idem, idem de 8iu,50 ti 91/1,114
Um idem de 11m.00.
Um mastareo para signa) de IrD109

lin,50.
Um idern de 31n00.
Um idem, idem de 5m,90.
U111 idem, invertido, Im.00.
Um apparetho constituido Ipor 1)10101'

e bandeira metallica esmaltaria de zi
posições, quadrante superior, respecti-
va lanterna para 2 tampadas, destinado
o motor a ser colocado no alto do
mastro.

Um idem, idem, para motor na base
do mastro.

Uma bandeira com luneta, para 3 ao.
sições.

Um aparelho de controle de circuito
para signal.

Um mastro com apparelho para si-.
gases luminosos de 3 edres, apparelha-
do com as respectivas lanternas, lentes
e prismas.

Um apparelho do train stop (parto
collocar na linha).

Um idem (parte a fixar na locomoti-
va..

Um apparelho de alavancas de itine-
rario conforme espe•ifiaação para um
grupo de 20 alavauess.

Um grupo motor a gazolina gerador
110 V160c., para uma installação do ia-
tertl

Uni
ii p

arelho motor corrente alter-
nativa gurador corrente continua para
alimentar bateria de aceunniladores.

Uma bateria de aceumuladores para
instalação de interlork ing, satisfazendo
especificações da clausula 25'.

Uma Matallação motor compressor e
accessorios para estanqueidade das cana-
lizações.

Um spparelho completo para mano-
bra de chaves com motor e controle, sem
lockbar.

Uni idem, idem com loekbar.
Um selector electrico de signaee..
Um apparelho com jogo numerieo in-

dicador de direcção para trabalhar COM
aignaes de interlocking.

Um êetnnador com dispositivo de ao-

ci°Unmarna eldlte°.s .encarriladeira com apparelho
electrico de manobra.

Um mbtor cai.
Um voltmetre portatil, de precisãa::
Um idem. commum.
Uni ammeter de precisão.,
Um ammeter commum.
Um apparelho para medição de eyela,!

sem.
Um milheiro de channel pine.
Desde que o propmeenteempregue

Qualquer material mencionado na pre-
sente relação, obriga-se a fornecer com
a propo,da o seu preço unitario.

A entrega do material de cada grupo
deve ser feita pela forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem ser entre-
guos em primeiro togar os postes, e em
seguida. cada carregamento deve conter
todo o material netessario para que se
possa proceder á sua colocação trame-
diata nos postes.

Segundo grupo — Si o fornecimento
tiver que ser feito paroelladamente
vem ser entregues em primeiro togar eis
guindastes e em segundo a parte restan-,
te, de ferma que se possa proceder á SUS
Immediata moniagem.

'rerceiro grupo — As locomotivas de
vem ser expedidas á medida que Sere
lendo concluidas, unidades complea.
&Ws

243

185

443

486

8.649

11;44
2.539

10.11g
1.994
3.714

3.714
t.oid

d8U

.920

74.950

3.107
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Quarta grupo — Cada partida deve
tenter o material que fôr necessario á
kpontagem de um certo numero de car-
itos.

'Quinto grupo — Deve ser fornecido em
primeiro legar o material para o serviço
de bloqueio entre S. Diogo e Deodoro e
km seguida as installações de interlo-
cking á medida que fôr sendo terminada
a modificação nas chaves das linhas de
cada uma: com o interlocking de Belém
será fornecido o material para o trecho
de bloqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. F. Central do Brasil,
Rio de Janeiro, em 11 de janeiro de
1922. — O secretario, Dioeleciano Can-
dido de Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SUPERSTRUCTURAS METALLICAS PARA AS
PASSAGENS SUPERIORES DE S. Fr NNCISco
XAVIER E BENTO menino, PARA 5° DIVI-
SÃO EM 1922

((Primeira correcção do edital de 15 de
fevereiro de 1922)
Coneurencia n. 47

De ordem da directoria, faço pu-
blico que ás 13 horas do dia 31 de março
de 1922, na intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de duas
superstructuras metallicas, para as pas-
sagens superiores de S. Francisco Xa-
vier e Bento Ribeiro, de accÔrdo com o
¡seguinte:

Uma superstructura para a passagem
•de S. Francisco Xavier, conforme os dee
senhos ns. 303, 304, 305 e 306, todos de

e4921, sendo o peso em toneladas 128,
1,730;

Urna su,perstructera para a passagem,
de Bento Ribeiro, conforme os desenhos

l243 e 246, ambos de 1921, sendo o peso
ftnei toneladas 57, 690;
! Preço maximo da tonelada metriee,
1.200 francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá re-
jarir-se ás duas sup 4 4ers.ruceuras me-
eeallicas, não sendo, portanto, tomadas
'eem consideração as propostas que se ret.
Ihrirem a uma só superetructura.

A despeza correrá por conta da verbri
F., Fechamento da linha.

O pagamento da conta será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando O. banco 1
tIè comenissão.

BASES

CAPITULO 1

Da idoneidade

Arteen unico. Nenhum concurrente
será acceito, para disputar o forneci-
mento das construcçees acima mencio-
nadas, sem ser considerado idoneo, en-
'eendendo-se por idoneidade:

4°, estar legalmente conetituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica ano
occupe desse genero de fabricação,

provando esta qualidade com documento
,de valor juridizo reconhecido;

Z, ter a fabrica de que fôr repreien.
tante executado obras semelhantes. pro-
yando esta amerceo com photogeaphias
Ou desenhos, dessas obras devidernente
Outhenfecados:

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, ó que provará com os recibos de
euitação da &Tema colleeta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

CAPITULO I/

Das propostas

Art. 1. 0 As propos.tas, indicando a re-
eiclencia ou sécle commereial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
seltadas as primeiras vias, datadas e as-
signeclas., sem emendas. rasuras e entre-
tiritas, escriotas em lingua portug-ueza
em papel das respectivas casas commer -
emes, e m encionarão de modo claro e
conciso:

e°, o preço por tonelada metrica, indi-
pado em algarismo e confirmado por
nriCtiSO, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre vales da estrada. no respe-
ctivo cães, direitos alfandegaries por
conta da estrada e todas as demais cies-
pezas por conta do fornecedor;

2, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo de
150 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas;

3', o compromisso de sujeitar-se ás
preseripções estabelecidas pelas preeen-
tes bases;

40, o compromisso de ecceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
eupersteucturas metallieas para pontes
e viadutos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em enleolue.ros fechadas e
lacrados declarando no eubscripto o no-
me do concurrenee, a fabrica de que o
mesmo é represeialante e o objecto da
cencurreneia.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os doctunentos qte possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade cone o artigo unico do capitulo
I e o recibo da caução para garantir a
assignatura do contracto, do accôrdo
com o alia 1' do capitulo III.

CAPPruLo 111,

Do deposito e da eauçãO

Art. 1.* Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará pré-

eviarnento o deposito na thesouraria da
esteada da quantia de um conto de reis
em dinheiro, ou erp apolices federaes, a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto.

e I.° Terminada a concurrencee e esco-
lhido o fornecedor, os deposites supra-
citados serão restituidos aos concurren-
tes. excluidos do fornecimento.

2. 0 O concurrente escolhido sulesti-
tuerá o deposito acima referido por uma,
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica federal correspondente a reis

:000$090-.
§ 3.° Essa canção será restituida ao

fornecedor depois de ter sido recebido
no porio do Mo de Janeiro, todo o ma-
terial (ia encomeeendee reeleonde-9110

VatiM O1i1 iCAOM.119 flet0.. tio Pece-

bimento no caes ou defeitos de fabrica.
eão que tenham escapado á fiscalizaçãe.

CAPITULO ler

Art. 1. • As propostas apresentadae
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concuerentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da concurrencia.

Art. 2.°,A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão mareados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Dioulo ()Melai.

.Art. 3.° Não serão tornadas em con-
sideração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgado idoneos de accôrdo
com o art. 1° do capitulo 1;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna reduceão
sobre a proposta mais barata;

e°, as propostas que não estiverem de
accerdo com o que determina o art. 1°
do capitulo II;

4°, as offerles de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que indicarem preços
superiores ao mexiam estabelecido.

Art. 4.° A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada
trica, cabendocabendo a preferencia, de. direito,
ao autor da proposta mais barata, per
fninima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta iguel-
dade entre düas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito de não aceeitar nenhuma das
postas apresentadas eu annuttar a
concurrencia, caso isso conVenha aos
seus tateies.

CAPITULO . V

Do contracto

• Art. O concu rente escolhido Mi-
nará, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento- do ma-
terial ora- em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a as,dignar o contracto res.e-
ativo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. i° do capitulo /II.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serem estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, cale s•
possam dar, de clausulas do mesmo coa-
tracto.

Art. 4,' No mesmo contracto será as-,
tipulado o modo de ser effcctuado *
pagamento do material contractado,
dual será feito cm papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxe
cambial official ú vista, na venera de
respectivo aviso do Mirti s terip da 'Via-
ção e Obras PulAicas,

O referido , flagaiTicato r	 sere er
CPPed9	ekeirelOçço t cor efee
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iraento e factina commercial, acompa-
alhada,d re;:iLo que ..p.rove haver sido o
ria?Áerial iiregue no pulo indicado.

Art. 5. O contracto só se tornará ef-
fectivo depois cie approvado
treine pelo itlinisterio da V1acJia e Obras
Pai icas e registrado 110. Tribunal de
Com as

CAPITULO VI

Da f is cal ização

Art. 1.° A Estrada poderá manter na
fabrica um Serviço de fiscalizricilo, com-
posto de um eivrenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. 'Esse engenheiro fiecal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem technica que surgirem na
execução do serviço e dever:

1°, examinar cuidadosamente os duma
nhos de execução, nos quaes lançará 9
seu eapprovoe;

2°, examinar cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a mesma seja
executada de inteiro accerdo com as
espeeificações officialmenLe approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
Mencionadas;

4° autorizar, por escripto, qualquer
altelação que, Voreentura, se torne ne-
cessaria fazer no desenho de detalhes;

45°, autorizar, por eserepto, qualquer,
alteração que, porventura, se torne ne-
cessária no correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só Po-
der& permittir augmento de peso para
mais, si este augmento não, prejudicar
Q conjuncto da obra.

Art. 3.° A despeza °ocasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma eles-
peza avaliada em quatro mil e quinhen.a
tos reis (ouro), por tonelada de mate-
rial a fornecer.,

CAPITULO VII

Peeserigçães g erae s

Art. I.° O contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções pu alteei
eaçoes ne,cessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
execução. Cualquer modificação, então
necessaria, coerera par conta de Centra-
etante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autoriza-
ção ou a ordem, Per escripto, dq enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
occasionarem augmeran de peso corre-
rão por conta do confractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
augraento de peso. serão pagas ao can-
tractante desfio mio assim tenham sido

,autorizadaj pele engealieire fiscal.

A rt. 6. 0 Os desenhos de execução con-
starão, não só dos ti	 vai-a sof-
ficioas, como tombein f: . )S ttC:.-Cfilli I S de
miwitagein rir i s icando	 a mar-
cação e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de
aceeedo com os desenhos do projecto e
as espeeificações fornecidas pela estra-
da, as ouaes rarão parie'do contraeLo.

Art. 7.° Os desenhos dile execução só
!ereto enviados ás offieinas depois de
cum mados e approveytes pelo en ge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal. gratui-
tamente, Lies collecr:irs completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-téla.

Art. 8.° drodas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a Ires de mão, in-
cluindo a apparelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 9.° As grandes peças não exi-
gem embalagem espadai; o centractente
deve, porém, tomar as neee esarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
Iram deformacoes importantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão euidadosanvole
marcados com a indicação do desi ino,
trazendo os caixotes, alem dessa ilidia
cação, outras que se tornarem necessa-,
rias, a juizo do engenheiro fiscal.

Art. 11. O erige:ribeiro fiscal mar-
cará a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e 8
facilidade de montagem.

Art. 12. Todas as desoezas com
embalagem. carga e descarga e aceiden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem Serão feitas pelo contractanie.

Secretaria da Esirada de Ferro Cen-
tral do Brosiil, Rio de Janeiro, 2 de
março de 1922. — O seevetario, D iocLe-
ciaio Candido de Vasconcellos.

Eatrada de ferro Central do Breia
doecuaniaeme PARA O FORNECI NI £&TO Da

AD,O, PAICk A maura nivisÃo, Em 1922
Coneurrencia n. 42

;(Segunda corrveciio do edital de 15 de
fevereiro de 1922)

De ordem dá directoria. faço ~Rico
que ás 13 heras do dia 15 de abril de
1922, na haendencia desta Estrada, na
estacão Maritima, serão recebidas _a:rue
postae para o fovnecimento de: .

SobreSaleates de inaceinae:
Aros com reberdo:

20 de 24 1 i2" interior
20 de 24" iaterior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1/2"x62 1/4"x5
60 de 60 3/4"a67 1/4"x5
56 de 4,6 3/4" x 53 x5
14 de 39 1/2"X46 1/4"x5
44 de 18 3/4"x25 1/4"x5
12 de 21 3/4'5<27 3;4"X5
76 de 61 1/2"X68 1;4"X5

150 de 23 l/4'5<30 3/4"x5
64 de 43 1/2">50 3/4" x5
30 de 35 1/2ax42 1!4"5

180 de 18 1/2"x25 l'/4"x5
7 de 19 1/2"x26 l'4">5

300 de 2.3 1/2"5<33 3/4"x5
108 de 29 1 /2" X313 3J4"5

44 de 41 1,1"x48 14" x5 1,2"
39 de 31	 37 I4" x5 1i2"

100 ae 2e"	 '28 dei" x5 1,2"
129 de 22 i ;2 >..:).8 1 4" x 5 í2''
200 de 20"	 e 26 1, 4" x5 1/2"
12 ic 14 3;4" interiar
5'3 ie 21"	 x27 3 4"x5 1/2"

101) de 23 1 '4"x30 3 4"x5
50 de 23 1 -2" x 3 4'5<5 1 2"

100 de 2) 7..8").e.e6 1 2"x5 I 2"
300 de 32 1 ela x38 l,2">5 1 2"
20 de 33.•; 4" x42 1 Á" x5 1 2"
8 de ;i7 3 4'5<44 1/2"x5 1 2"

100 de 433 4">503'4"x5 1:2"
50 de 463 4"53 1 j4"X5 1/2"
Si ie 53 3 8" e d2 1/4" x 5 1 . 2"
20 de iik) 3 4"x67 1/4"X5 1 2"
10 de 61 3 4'x68 1/4".x5 1 2"
50 de 53 3;4 a )(62 1/4" X5 lia"

Aros sen :abordo:
50 de 55 1 2"x62 1/4"X 6 1;2"
62 de 453 4-x53 Xa 1,2"
38 de 61 1..2"x68 1/4"xd 1,2"
60 de 43 1 2"x50 3/4"x6 1:2"
20 de 411 2"<48 1/4" X 6 1 . 2"
16 de 311 .. .2" x37 1/4" X6 1 2"
8 de 373 4" x 44 1/2"x 6 1 2"

50 de 43 3.4' X.50 3/4"x6 1 . 2"
20 de 433 4" x 53 lerxii 1 , 2"
16 de 47 5;4" 1/4"Xd 1:2"
24 de 533 4" x 62 1/4" x 6 1 2"
10 de 61 3:,4"x68 1/4"5<ti 1/2"

O peso total dos aros é, mais oti kae
nos, 1.039.400 kilos.

Preço médio, compreliendendo Qual-
quer das dimensões pedidae, inaxima
kilo. $0.11.

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem peepoe
em detalhe e as que uai se referirem a
totalidade dos aros petlides. :Sendo as-
sim. todo o fornecinienio sti poderie
eoninair um unico prepownte.

o nagameido das cornas será feito pelo
Bando do UrasiI cobrando a banco 1 To
do cominissão.

A entiaga será dentro dos vagões. da
Estrada no Cães do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e todas
as dentais despezas por conta da forne-
cedor, dente° de um espaço de tempo de
1.20 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A inttrega não sendo conforme esta
marea.do. sujeita o cuutractante a urod
multa que, conforme entendimento da
adinieistrarão, poderá ser até o valor
da cancã° do contracto, sendo dado novo
prazo, -si não preferir a administração
a reecis5o do ecnitracto, por simples •
aviso ou notificação, independente de
ÃCÇí10 ou interpellação judicial, com Dir.
da da caução o sem que assista ao cone
tractaite direito á reclamação de espe-
cie ályuma.

No caso de multa fica o coutractant0
obrigado a entregar a respectiva impor-
tenda na thentiraria, no prazo de 48
toras, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidos, si não fôr cumprida
a intimarão.

A concurrencia versara apenas sobrá
e preço mftdin, em dollars, ouro aramem
cano, ou CID outra qualquer moeda, ine
dicado em algarismos e confirmados por
eetenso, para o kilo, cabendo a prece-
vencia de direito ao autor da propostal
.mais barata, por mínima que seja a lifr
ferença entre elle e qualquer outra.

Para comparação dos preços eervitli
o cambio, a vista, que vigorar na vespea
Ta do dia indicado para a emelt rreatelle ,

1/2"
1/2"
1/2"
1/2"

1/2"
1/2"
1/2"

1/2"

1/2"
1/2"
1/2",
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DIÁRIO OFFICTAL;
	

¥arço de 1922,

A Estrada recusara as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
Xlmo estabelecido.

As propostas, que devem estar cimo-
clamente seilacias as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação las
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel tias
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em involucros fe-
chados, com a declaração, por fóra do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve sor acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles. os recibos da
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
Ou) do 5:000$ em dinheiro ou em ti-
Lulas da divida publica federal, previa-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titules de divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois da approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal &Ton.
tae.

A questão da idoneidade dos propc-
alentes será julgada o examinada pré-
atiamente, antes de abertas as propostas.-

AS propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
ai) abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
hroponentes p ark, marcadas o dia e a
nora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Pica reservado á Eatrada o direito do
hão acceitar nenhuma das propostas
apresentadas - ou annullar a concurren-
cia, caco assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não ume, fórmula de completa submis-
aõo a todas as clausulas deste edital o
O preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma rcducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
alargar preço mais vantajcso no desem-
pate.

A &Arada reserva-se o direito de re.
.fitrin.gir s quantidades podidas.

Toda e quiàquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital não gerá tornada em considera-
ção,

Secreta; ia da Es;:-A,dá do Ferro Cen-
tral do Bra-il, C; de março de 1022.
-- O sceretr,Fto, Liorlectana Candtdo.	 _	 na....VaPcottr(,?1,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONOURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DEl

MAOHINAS PARA 4° DIVISÃO, EM 1922
,(Segunda correcção do edital de 21 de

fevereiro de 1922)
Concorrencial n. 31

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Installaç.ão para fabricação de molas:
1 0, Combined Shearing and Hot-Pun-

ching Machine. Ilyerson and Son. Inclu-
ding orle pair of shear blader, ono slot
punch and die, and complete set of ganga,
for bothshearing and punching. Motor
drive, 7 112 HP.

Shearing capacity, cold apring steel,
6" x 112".

Punching cap., 1" bole, bot spring ateei,
5" x 1 114".

Por $3.000.°°
2.° Combined- Nibbing and Trirnming

Machine. Ryerson and San. Complete
with pears guards, one nibbing puncra
and die, que set of trinn»ing Idades and
gauges. Motor drive 5 Hl).

She.aring capacity, cold springGa ,,, fie.
Nibbing capacita-, bot spring steel, 518",,
Por $1.800.°°
3.° Combined Tapering Reli and Swedgig

Machine. Ilyerson and Soa. Complete
with gears guards, one set of rolling and
swedging dies. Motor drivo 7 112 HP.

Capacita, spring steel hei, G" x 112".
Speed of tapar roller arai swPdger,

s 0 r. p. m.
Lenght of rol! dias 9".:
Diameter of roller 12"a'
Stroke of swedger 518"., •
Por $3 000 °°
4.° Ryerson alegai Patented Universal

Elliptic .Spring Forming Machine. With.
capacita- to handle spring leaves up to and
including 7" x 518 material, complete
with regular equipment, and arranged to
operated on 80 lbs air pressure ar on
Bydraulic pressure of 1.500 lha per :ama-
re inch. Capacity 96", por $2.000.00

5.° Combined Ilydraulic Banding and
Stripping Press. Ryerson and Soa. Com-
pine. Maximum capacita- 60 tons presa.;

Por a2.500.°°
G.° Hydraulie Balt Bearing Spring

Assei-abe° Table. Ilyerson and Son. 10
tons presa. Por 8500.00.

a°, Spring Forrning Roll anal Fitting
Table. Ryerson and Soa. Motor drive
3 ILP. Por 8600.00.

8.0 Spring Forming Rol/ and Fitfing
Toble. Ryerson and Sou. Motor driva
3 IIP. Por e0o0.00.

9.° Ferguson Tua) Fitter Sprig Furna.
co. Ryerson and Seu. Por Z2.00.00.

10. Machina para fazer molas espia
raes a frio. Engel e Bierrneyer Ha-
gen. Com motor electrieo e urna coife-
ccão completa, do nocôrdo com os typos
de molas . em uso. Modela AG II. Poa
$2.000. 00.

11. Prensa de balança, automatica e
nsaillante, para experimentar molas es-
piraes ou ellipticas. Eage: e Bier-
rneyer-Llagen. Com um motor electrice
adaptado. Capacidade para 35 to:sela-
das. Por $1.500.00.

Installacclo para tubos de caldeira
Uma machirra pneumatica para cal-

dear tubos de caldeira com os mandris
para caldear tubos de todas as dimen-
sões. For welding and swedging ali
sizes of fines andi ouperhenter

Draper Improved Pneumatio Flue Wel*
der Combination Three Cylinder e unM
forno a oleo combustivel com a capaci-
dade para o diametro de todos os tubos
(1 112" to 5 112"), inclusive super-
aquecedor. Oil Burning Flue . Heating
Furnace. The Draper Manufacturing Co.
Mc. Grath Flue Welding Furnace ou Jo-
seph T. Itarerson & San. Por $1.000.00,

Uma machina para limpar tubos de
caldeira com a capacidade para limpar,
os ditos tubos desde 1 112" ate 6 112%,
Ryerson Irnproved Universal Flue Glea-
ming Machine. Standard 1112" to G 112"
inch Joseph T. Ilyerson Son Machine,
accionada directamente por motor ele-
etrico, corrente alternada, 220 volts, nie
cycles, com todos os accesaorioa (with
all attachment and, eouiPment) o ferra-
mantas para o seu immediato funccioa
namento. Por $900.00.

Unia rnachina •pata cortar e prepaa
rar tubos .para serem caldeados. Capaa
city 318 to 6". The Matthews Tubo out.-
ting Machino, accionada directamente
por motor electrico, corrente alternada„
220 volts, 50 cycles (Ali atiactirnent and
equipment) Joseph /Versou & Sou. Por,
$000. 00.

Uma machina para fazer porene seita
tavadas e quadradas e tambem paraftla
aos sextavados e quadrados. Acme 1 114
inch Steel Heading and Forging Machi-
ne. For bolta and nuts eStandard
Devem ser fornecidas com a machina as
estampas para as porcas o os parafu-
sos acima citados (quadrados e sexta-
vados) paca as aeguintes dimensões:
112", 518", 314", 718", 1", 1 118" e 1 114"„
accionada diractarnente por motor ele-
ctrico corrente alternada, 220 volts, 543
cycles, com todos os acceesorios electri-
cos e ferramentas para o sou imraediata
funcelonamento. Tho Acme Machinery,
Company, Cleveland, Ohio, U. S. A.
Por $9.400.°°.

Urna machina automatica .para attar.
rachar porcas do 112" até 1 114". SUM..
d;ng n.uts froni 112" to 1 114". B. F.,
Paist Patent Apllicd for Edwin Tiarrin.
gtora Soa da Co. Importated Philadelphiaa
Pa, U. S. A., accionada dirceta,mento
por motor electriro, corrente. alternadas,
220 volts, 50 cycles; devem acompanhar
• machina 12 machos para cada uma
alas dimensões aeguintes: 112", nita', 314"e
718", 1", 1 118" o 1 114" e godos os no--
cessarias eleatricos o ferramentas para
o seu immecliato funccionarnento. PQI:
$1.800..".

A despe aa Garrará por conta da verbal
Melhoramentos das ofiicinas.

O pagamento das contas será feito pelO
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 To:
cio commisaão.

A entrega será dentro dos vagões dg
Estrada no Cace do Porto, direitos a/-1
fandegarios por conta da Estrada o to-
das as demais despesas por conta de
fornecedor, dentro de um espaço do
tempo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal do
Contas.

A edrega não Pendo, conforme est&
marcado, sujeita o coutractant,3 a mia
multa que, conformo entendimento dai
adminietraçno; podará ser atol o valor da
canção do centrado, sendo dado nova,
prazo, si não preferir s adnainistração
a rescisão do contracto, por aimples
aviso ou notificação. independente de
acção ou interpellação judicial, corá
perda da caução e sem que assista au
contractanto direi to a raciameerto
-esoecie nbitnia •
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t No casa tio multa fica o contractantG
Obrililtdo a entregar a respectiva impor-
lancis na thesouraria, no prazo do 48
horas, a contar da data do recebimento
dij iptiwagio por escripto, snb pena do

X(.4seiso do contracto, nas condiçaes
;acima estabelecidas, si não fiir cumprida
u intimação.

A eoncurrencia versará apenas sobre
C preço ein dollars, ouro americano, ou
(Am outra qualquer moeda, indicado em
tilagarismos e confirmados por extensa,
'Paraa machinas pedidas, nas condições
acima estabelecidas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
anais barata,. por minium que seja a dif-
:crença Ladro ella o qualquer outra.

Para -comparação dos preeos servir
o aambioa fr vista. que vigorar na vespa-
Vt do dia indicado para a coneurrencia..

A Estrada recusará as propalas que
apresentarem preços supavioaes aos ma-

imos estabelecidos.
.As propostas, que &vem estar devi-

damente sedadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicarão das
respectivas, restdencias. não sendo per-
contidas nas mesmas, rasuraN ettlEM-
das, devendo ser escriptas cru papel das
respectivaS casas commerciaea, serão
entregnes. em tres vias. em invo/ueros
erhados, com a declaração, por rara, do

Hasumpta e do nome do proponente.
Esse involuero devo ser acompanhado

-de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
e idoneidade do proponente. compra-
,bandendo-se, entre alies, os recibos de
.(mitação da ultima rol/acta dos ¡raposa
.tos a que estiver sujeito.

Na acta da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cata-
cão de 4:000$. em (babeiro ou em ti-
.4 idos da divida publica federal, piévia-
Monte feito na ti ' esouraria desta Estra-
da, paul garantir a aasia •riatura do (ani-
lina°, caução que revertará para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente,
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, donfro do prazo de seis
(Una, contados da data da entrega do
convite que lhe Mr. expedido para C,9.9e
fina

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fairneaimento, caucionará na
•ireaonraria desta Estrada, a qua•dia
correspondente a 5 aI) do valor do for-
/a:cimento a realizar, em dinheiro eu

a-• titulas da divida publica federal.
O contracto só sa tornará atractiva

tiefoGiS de approvação definitivamente
Ministerio drc iad-io e Obras Pu,'

imiras e registrado polo Tribunal do
(:ea tf	 .
• A qtreatão da idoneidade. dos aroma-
âlantes será •Julgada e examinada pré-

1,,ardoenta, antes de abertas as propostas,
.As proposta, enjoa _autoros não tive-
ra sido considerados idoneos não H-

O' abertas.
' Depois de jUlgada a idoneidade dos
4oTtponentes serão marcados o dra e a
"hora para abertura e leitura das pro-
a0aata5, que, antes cie qualquer decisão,
'êts 1 . 5n pnblicadas.	 •
' Fira reservada á Estrada o direito de
)taiaitar pane de uma proposta e parte
41e outra, ou outras; conforme a diffe-
eme) para menos aos pretos dos varias
•artigos a Ferem fornecidos, assim como
Mo dão aceeitar nenhuma das propostas
Wpr esentadas, eu Camuflar a concurren-

cia, Caso assim cOnvenba LIOS Cens :in-
teresses.	 •

As propostas rdio poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas (-test& edita•
o preço, conforme já ficou Cstabcleeik..io.

Mo se tomarão em cOnidCrauãO
quaesquer offertas de vantagens rão
previstas neste edital, nem a propos-
ta' (pio contiverem a penas o offereei-
mento de. uma reduecrm sobro a rre-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre
proposta s terá preferencia a que apre-
sentar preea trais VáDtajose no descan-
pato.

A Estrada reserva-sa o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda o quaigurr prapoalas que não I S-
tiver  inteiramanto de acerado com esta
aditai não „acra tomada em eonaidera-
t:ão.

Secretaria da Estrada de Ferra Ck'n-
Ural do Brasil, H de n1 M'f , de Blaa.
-- O acaretario, Divefrciano .ekmdiao dt.
VaSeGi7e-rPos.

N. 470. Manoel Prol Branco--
N. 471. Maria Dantas Barbosa

• dos Santos 	
N. 477. Segadas Viam, 	
N. 485. COnlpachia America Fa-

bril 	
N. 486. Antonio Geremario Telles

Dantas e outro. 	
N. 489, Ermelincia Emitia Pinto

'Camaroã 	
N. 510. Antonio Fernandes

	 . c .
NI : 517. CacCta°n"lor) Boniincio  -
N. 514, Jeronarno José de Macedo
N. 521 Ces.oat:t• rodse Si Rabelo e

N. 525. Antonio José Velloso e
outro 	

N. 526. Orphãos e 1r:ciados de
Cer,ota Silaa Fonseca

N. 528. Joaquim Bermaalo de Al-
meida 	

N. 530. Rosa. Fraacisca de Moura
N. 541. Dr. João Lara 	
N. 5,2. José Pereira do Nasci-

mento Meia,	
N. 543. Cari ta Pinto tie Mattos 	
N. 548. Alberto lo Goiatnar 	
N. 551. Antonio Soa r; e outro 	
N. 552. Albino Joaqiiim Peia to 	
N. 555, a:mar:sala 'Pinta de Al-

meida 	
N. 557. .foata In	 rn
N. 559. jolg é Pires Coatovfl da

Silveira 	
N.530. Carolina Moyer de Car-

valho 	
N. 568. Antonio José Corrêa da

Costa 	
N. 570. CrnestIna e Maria (ma-

naras) 	
N. 573. Anna Vieira de Salgado

Vianna	
N, 57, Empraza Brasileira de.

cPivai)Lilicidade (O Impar-

N. 579. Manoel .lost-, de Maga-
lhães Machado 	

N. 580. Pirintro Atves de Aze-
vedo) 	

N. 587. José Siqueira Alves Boina
et (1). p,) 	

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho 	

N. 598. Companhia Transporte e
Carruagens 	

N. 603. Conde de . Surena 	
N. 600. José Maria Marcai 	
N. 608. Amnisto Antonio Garcia.
N. 612. Mosteiro de S. Bento...
N. 617. Maria Alves 	
N. 619. José Alartinelii 	
N. 620. Ala(nocealp Marques Per-u

N. 625. Hermes Barros 	
N. 627. Joactiim de Souza Men-

des 	
N. 628. Julio CalnaChn Falcão 	
N. 637. José Corrêa Gomes Leite 	
N. 639. Donliugos Jau	 ......
N. 640. Mosteiro de $50 Bento 	
N. 641. Mosteiro do São Bento.,
N. 642. Francisco Latira Aceita 	
N. 045. Alfredo Braga 	
N. 647: José Martins de Souza..
N. 654. Frederico, Augusto i/o

Costa 	
N. 656. Arrolada Segadas V. de

Carvalho 	
N. 663. Adelino Ribeiro de Mello 	
N. 654. Luiz Artitur Lopes...
N. 665. Anna Gomes
N. 656. Maria Vtrginia Carneiro

Marinho e outra 	
N.' 671. Gregorio Paiva Moira 	
N. 672. Mosteiro de ,Saa.) Bento 	

44$110

::3;(.6).85()

37$709

3415980

44$330

r,9$490
30,5919
29010

17030

117$820

.S9620

44S950

2186V175(lí

22"n7C
41 amai
:3042:

29g.ald

33$0(;0
8140

24$200

en.$010

61+270

54/5450

41p10

40a7C0

dO$OPO

37a400

50050

Z1M320

55a550
38/tActO
48 aG 20
56 a980
32i,340
361410
37.W90

57$8t30
34$930

284600

344172(76)000

318510
Isi!,1i07((11

447%0%0

27içie0

59$380
4341758090

65$890

46$530

338$714.5%

Estrada de Ferro Central do Erasil
CONCUERIINCIA PARA une fRIFICAÇÃO DAS

LINHAS COMPIWHELDIDAS F.NTRE AS ESTA-
COES anam. E DetIm E OS EAMAES INDI-
CADOS

De ordem da diro''..• toria, faço publico cf,ae,
de accordo com a autorização constante
aviso de 16 do correate raca, do .Atinisterio
da Viação e Obras Publicas, as proccsias
para a 'concorrendo acima indicada poderão
tambern ser entregues na Delegacia Fiscal,
em Londres, até o dia 15 de março do cor-
rente ramo.

A caução de 2C0:000; a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita niquella dclegac!.?..

Secretaria da Estrada LU_ Ferro Central do
Brasil, 17 de fevereiro de 1922. - O secreta-
rio, Diocleciano Cundida de Vasconcellos.

-Repartição do 4guas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, interino,

ficam convidados os oroorietarios dos pre-
dias constantes da retacão abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia
22 de março, seus debites na thesoararia
desta reparilçao.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de março de
1922.

Rio de Pint.-lio, 20 de março de 1922.-
f/ciclo tso 0.-F. de Carvalho; chefe de se-
eção, Ititeri/W.

Weleamai

it'Ciekçac ces cichltos de cemulos 	 hydr>
Metros

Numero das contas - Nomes' dos preprie-
tortos huportandas devidas

N. 403. jacintha Maria Benedieta 	 4330
N. 423. Juliuta da Cunha Bastas. 	 swao
N. 428. Augusto Prestes 	 	 45.100
N. 431. Beltniro de Souza Com-

p?ixâo 	 	 3720
N. 433. Daniel Durou 	 	 29.370
N. 435. Antonio Maria da Costa.	 52.$,360
N. 441. José Pereira da Silva.... 	 40r040
N. 446. Augusto Prestes 	 ..	 92t. ara)
N. 447. O rileSin0  •	 3 i.s‘.400
N. 454. Sergio Louaeaço a..,....	 36$010

e.W.7. Manoel Viator Uno dos
I3antoa, 	 	 r,32co
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N. 675. Fortunato Pereira d a
Cunha 	

N. 676. Bornardino F. da Costa e
Souza. 	

N. 677. Maria Julio de Paula....
N. 682. Anua de Siqueira.......
N. 683, José Joaquim de Oliveira

Sampaio 	
	

68$420
N. 684. CiCero Penna (Dr.) 	

	
33a750

N. 686. Companhia de Transpor-
te e Carruagens 	
	

54830

	

N. 698: Oscar de Almeida Gama 	
	

54$459

	

N. 702. Antonio Pereira da Costa 	
	

39$050
N. 712. Constança Theodotina M 	 	

48a403Teixeira 	

	

N. 718. João Cardoso Bittencourt 	
	

29370
N. 723. Leonardo de Souza Tor-

345541res 	

	

N. 731. Souza, Filhos & Comp 	 	
40¡830(por proctyação) 	

	

N. 736. Antonio Jadquim de Sota:	
33577aza laca/tfogo•	

	

N. 738. Françasco José Gonçalves 	
44a110Vaci ra 	

N. 741	 nato Carnal 	
	

42$460
N. 74. Maria Liberal Freire de

343433Carvalho 	
N. 713. Perearina Maria da Con-

ceição 	 	 40,150

SDnima 	  3:523$100

S:C00 de Contabilidade, 16 de março da
1922. — fess: Tavares, contador Ditaria°,

:nspectoria Federal da Portos, Rios e
Calmes

fISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO	 •

coNconwictA PARA A VENDA DAS LANCHAS
<IRACEMA» E ORESIDENTE5, PERTENCENTES
Á riSc.\ LizAçÃo DO PORTO DO RIO DE j A-
NEIN

De nuartio coma autorização do Sr. in-
spactoa tederal de Natos, Rios e Canaes e
aviso n. 584, de 4 de julho proximo fiado,
do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
a Fiscalização do Porto, do Rio de Janeiro
recebera propostas no dia 31 do corrente,
ata as 14 horas, para Compra das lanchas
acima . referidas, , não mais necessarias ao
serviço.'

As propostas 'serão em duas vias, sendo
ama :211ada, dando o praça de cauta englo-
badaniente para as duas lanchas.

Os concorrentes farãO na Blasonaria da
inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaea
a caução de 200$ para garantia da proposta,
importamcia esta que ficará pertencendo ao
Governo, caso ao eorieciatente escolhido não
retire as embNreações dentro do prazo que
fcr determinaao. .

O valor Raiai& da caiaria será de 9:000$
(nove éontos da tais), Roja ra:tanta foram ava-
liadas:

Achani-se no 'eStaleird da fiscalização, na
embocadura do' Caaal . 'do -Mangue, onde
Odeia ser exaininaciag,'C serio entregues
no estado em caie se encontram.

Rio de Janeiro, a2 de março de 1922.—
Basilio D. Vianna, official. •

Inspect' o' ria Federal de PO1'.o,' Rios o.
Ganaes

FISCALISACÃO, Da PORTO DO RIO Dr:.
- a	 JANEIRO

Da . oadem do Exma. Sr: engenheiro chefe..
da Fiscalisaaãoldo Porto do Rio de Janeiroa'a
e em vista do aviso n. 34, de 21 de fevereiro'

•proximo findo do Exma. Sr. ministro da;
,Viação e Obras Publicas, migue fol.annulladév

Em 22 de marca de 1922. — BaSilio D.
vianna,

Ninisterio da Agricultura, Industria'.
e Commercio

n irectoria Geral do Serviço (Te Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que esta Directoria Geral .vae
adquirir dos ne gociantes abaixo mencio-
nados, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, em cumprimento ao disposto no
art. n. 98 da lei n. 4.242, da a dc ja-
neiro de 1021, õ material seguinte:

Srs. J. G. Pereira & Comp., estabelc.
eidos á rua da Quitanda n. 105 	
3 escalas inetricas de alariam,

i5a003 	 	  30a(13a
6 pesos de viaro, fana'aia 	  48$000

----
78$003

Ria de Janeiro, 22 da março de 1922.
— Ferna'nlo 1Verwch, chefe de Seeçaa de
Expediente.

7` ;aectoria Geral do Servia de Industria
Pastoril

Da ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta directoria geral vae adquirir
dos aegociantes abaixo menaionados, para
ser pago pelo Thesouro Nacional, em cum-
priniento ao disposto no adiar) n. 98 da lei
n: 4.242 de 5 de janeiro de 1921, o material
seguinte:

Sra. A. Pinto & Comp.. estabelecidos A
raa da Quitanda u. 72.

briremt miniatro, troo Amara.
cano, com duas ordens de ga-
vetas, mediado am,30x0 80,
coai tampo de panno oleado,
verde 	
cadeira gyr.tcria com mola e

ricano 	
assento de palhinha, typo A ma- 	

150a000
estame para Livros:, com por-
tas envidraçadas. . 	

	
300$000

cadeira simples, com assenta 	
40$0G0de madeira, typo Americano 	

mesa para leitura, mediada
2m,03N< 0,93, de 3 gavetas com
feeaaduras 	 	 330$030
porta-chapeus typo Americano,
coai espclho biseauté.. 	 ...	 130003
.cartonier com 20 gavetas, ar-
maria e rideau, typo Ameri-
cano 	
,cadeira gyratoria com assenta
qe palhiulma, typo Albericano..

1:9351,900
--a—a/—

21 de março de 1922.—
chefe de Secção de Ex-

Directoria Geral do Serviço de industrW
Pastoril

De ordem do Sr. directar geral, faço pua
Mico que esta directoria geral vae adquirir
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser pago peto Thesouro Nacional, eia nina
primento ao disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o maa
terial seguinte

Srs. Firmai° Fontes & Irmão3 estabala.
eidos á rua da Carioca n. 9:
23 kilos de estopa branca, para Ihni.

peza, a 1.5800 	 ... raaaiO31.,
1 filtro de barro 4LPaliliSta :, 	 25.a00/'
4 espanadores de palmas, grandes,.
a 9.a000 	  	  36aC00

---
97$000

Rio de Janeiro, 21 da março da 1922.—
Fernando IVernjch-, ClIC,i2 de sução de E. •pediente.

Directoria do Serviço de InspeeCgd 4,
Fomento _agricolas

Faço publico (lua esta directoria raa.
adquirir de: Albaquerqae & Neves, cinca
resmas de papel para i n formações, á razão,
de 19$800 por unia, impar'aido cai 9; 35;
caixas de oennas Leonardt. douradas, tal
razão de 7$500 por tuna, importando
2703 e seis resmas de papel ahnasso liso,
razão de 35$ por unia impartando em 210.1a:J
em uni total de 579aC00. Lida Macedo
Comp.: ?A vidros de amima arabica
dinlia», á razão de 1a900 por um, era
total dó 45400 e Valas P,oas & Comp.: UM':
livro (Caixa, de 203 folhas, capa de panisoia
formato grande n. 6, papel Hollanda, no/
valor de 12, perfazendo o total geral dal
compra desses artigos em 636.5690.

&trataria da Dire'to ..-ia do Serviço tla.
Inspecção e Fomento Aaricalas, 20-ae maraa'a!
de 1922.---Atthur Barros Filho. director.

.	 4.

Directoria de Meteorologia.)

INSTITUTO CENTRAL

6 balanças de 1 kilo, 32 .n 	 	 192a0
6 jogos de peS03 até I kilo, 18.,	 108$t,

11Si)Total 	  3000
Pela importancia total de tresentos

rais.	 .
Rio de Janeira, 13 de março de I922.aa,

Pelo secretario, Alchin F. Carneiro. 1n
°racial.

, Directoria de Metereologia

INSTITUTO CENTRAL

Ema cumprimento ao ' diSPOSto ito § 1
art. 98, da lei n. 4.242, çiç 5 de janeit
de 1921, faço publico que esta directori
vac adquirir, para ser pago pelo Thesour
Nacional, •da Companhia Nacional de ., 4;12

:

-

a Concituircia para carreadamento do cales
41a530 do porto do Pio de Janeiro, convido aos que a

ella concarreram a se apresentarem na séde
86$630 desta fiscalisação hoje, 23 do corrente, ás
ll5$740 13 horas, para receberem suas propostas e
36.52) mais docamentos.

20$001
-

b5$000

Rio de Janeiro,
Fernando Werneek.
pc.sdiente.

Em cumprimento ao disposto no §
350330 art. 98, da lei a. 4.242, de 5 de janeiro de

1921, faço publico tin a esta directoria vW'ea
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Nal
cional, dos Srs. Isnaad &	 coninica
ciantes estabelecidos á rra Sete de Setembna:
a. 75, nesta Capital, o rnaterial seguinte:
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estabelecida á rua da Qaitatida
In. 45, nesta Cauital o material seguinte:

aggloateraoos eLeclanchea coar-
piei" iii.:1 1 1sive zincos e bor-
rachas, a 61.800 	  1703000

kilo de tio para cainpainha p oor	  17$000
I t,u metros de fio n 14, com isola-

mento de hOrracki, a $440 	  413000
fuziveis de olhn de 30 A 125

wolts, a 3.5áo 	  6$600
22 inetroa de tuta conduit flexivel

de 3i4", a 4830. 	  1051;600

Total 	  343$200

Peia importando total de trezentos e qua-
dula e Ires mil e duzantos reis.

Rio de janeiro, 13 de março de 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1 0 oiti-
çfal

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

cumprimeato ao disposto no 1° do
ali. 98 da lei n. 4.242, de 5 de jan.-mico de
121, faço nub l ica que esta directoria vai
adquirir, para s7t. " 1 -.0 polo Theiouro Na-
clotiai, dos Srs. J. Cr. Pereira & a:0110.,
coromerciantes embelecidos á rua da Qui-
tanda a. 105, reata Capital, o material se-
guinte:
'2.000 inoletins do teilipo, modelo

grande, a 25O:1'lC'0 	
rotX10 ditos, modelo . 504, pe-

que .o . a
2 hidices asa'ai.beticos estrei-

to- a
2 Indicas ii ih.tkos largoa,

a GAJO(' 	

Total 	

k)&la itupratanci a, total cie setecentos e scs.
Santa e oito mil éa•

Rio de janei- o, 13 ,Ic março de 1922.—
— Pelo secretario, Alcides F. Carneiro,

1•••n•n

Directoria eia Meteorologia

Eia cumprimento ao disposto tio § 1° do
ah. 98 da lei n. 4.'42, de 5 de janeiro da
1921, faço publico que esta direct iria vae
adquirir, para ser nagn pelo Tliesouro
1:i•oilat, aos Srs. Rt cha Vianna & Como.,
comerciantes estabe l ecidos .á rua do Ouvi.
dor a. 64 neSta Ca pital, o material aeguinte;

ir c s pares de eaaastras de si-da
para vim:em, coin um taboleiro
e cantos pr teidos, comas di-
mugias de 1%00 x0 r°,40 <0°',35,
1603000 	  48000o
(Ma importancia total de quatrocentos e

fitada moi! reis.
Rio de janeiro, 13 de março de 1922.—

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, ot-

irectoria; de Metoorolcgia
t	 ,

NSTft ro CENTRAL'

'iàkStunprimento ao disposto no § 1 ase
Q 98, da -lei P.. 4.2e, do 5 de janeira
1971, faço inallien que esta directoria vae

diquirir, para ser pago pelo Thesottro Na-
cional, dos Srs. F. R. Moreira Comp.,
commerciantes estabelecidos á avenida Rio
Nanico 11. . 109 _nesta Capital, o material se-
guinte

peças de fita isolante pre-
ta, a 	  3000 15$000

50 zincos para pilhas, a 	 	 3800 403000
25 agglomerados para Pi-
'	 lhas 4 Loclanché ) , a 	  7$000 175$000
6 pilhas motor com Netas, 11$000 66$000

Total 	 	 296$000
Pela importancia total de duzentos e no-

venta e seis mil reis.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.-

Pelo secretarie-, Alcides F. Carneiro, 1° ofli-
dal.	 e

..062•••••n

Directoria de Meteororogia

IN STITUT O CENTRAL

Eid cumprimento ao disposto no § 1.°

de 1921. laico publico que esta directo-
do art. 98 ila lei u.. 4.242, de 5 de janeiro'

ria vau adquirir, para ser pago polo
negam, Nacional, dos lazra. Fonseca
Almeida & ianirp.; eommerciantes cata-
beleeidos á. rua Primeiro de Mareo, ara
tocros 75 e 77, nesta Capital, o mataria(
segai int o:
2 barras riurtelredria‘ de ferro

114", a 28$000.
2 kilogrammas de ; parafu-

so: do ferro da N" X
x	 a 58500. 	

1 ('atraca com jogo de ferros,
até

2 role:alias de ;erro Para cabo
to.	 d$51h0 	 	

2 gatos (te 1erro galvanizado,
1.2$00epara	 G.c:,000. 	

—
Total 	 ..	 182000

Import.:inala total do cento o oitenta e
deus

nio de 3:2.tre, 17 .de roara,o de 1922...
Delo aecrotario, Moirlea	 C?ai•nr" iro,'
i"	 •	 .

Directoria do Dleteorolcaia

EZSTITIJTO CENTRAL

cumprimento ao disposto no §
do art. 98 da lei n. 1.212, tic 'á de janeiro
de 1921, faço publico que esta diracto-
ria vac adquirir. para sor pago pelo'
'1'besouro Nacional, da Litho Typogra-
graohia fluminonse, estabelecida áruk

n. 24, nesta Capita!, e ma-
terial seguinte:
26 resmas., de 500 poluta
cada urna. do papel for-
inato 1 12 X O de 42
kilos, a 11000. .

fa50 fobia; ,10 papel de duas
froa,it; formato O 76 ,>;'

	

'.e ra{', .a. 600r	 .'„

3 :27 C .9 O 0 ,'J-

' Importancia total de ti-es contos Irra.
santos e setenta mil réis.

Pio do Janeiro, 17 de marco de 1922,
Peio secretarie. Alcides. P. (torneiro,

olficial.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimente ao disposto no §
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 do jantfiro
de 1921, faço publico que esta directo
ria vac adquirir, para ser pno :peio
Thesouro Nacional, dos Srs. Luiz' Ma--
cedo & Comp., commerciantes ostabela-
eidos á rua da Quitanda a. 74, nesta Ca-
pital, o material seguinte:
Desdobrar 430 eadernetasano-

delo a. 12,_ em cadernetas
laudel0 D. 601, com 31 fo-
lhas. a 8300 	 	 1 ,̀:á000

Desdobrar 413 cadernetas,
niodelo n. 45, em caderne-
tas modelo n. 603, com 31
folhas, a 8300 	

5.000 folhas de memorara-
duro, modelo n. 129, a 24$

21 vidros grandes de .gomina
arabita, por 	

6 papeleiras do madeira a 5$
12 pastas aelassificadur Ra-

pidN a 1$800 ... — .

Importncia total de quatrocentos e.
inenonta II1 ii O quinhentos rMs.
itjo de Janeiro, 17 de março da 1922.

menta:1o, MG ides F. (Wneiro,
1°	 f irial.

Directoria de Metcoro/ogia
IN,gTITUTo CELNTRIL

Ei cumprimenlo ao di a posto no §
do art. 08, do iri o. 1.242, de 5 do janeiro -
de 1021. - faço publico gut esta dirocto--
ria ao adquirir, para sor pago -pelo
-11:es(divo Nacinnal, do Sr. N. Ovetta,
commerriante estabelecido á rarrafieto
seter ii ii i ii Ti. 29, nesta Capital, o mate-
rial srsguinte:
1	 me,, a para eseriptorio,

im.?0 x tim,8ro. de pero-
ba, cor de canma. ror-c:Ida

com gaveiw dce
lados oda inanortanoia do 15u0(10
impcirkincia total- de unto e cinceen-

la	 -	 !),
Mo do janeiro, 17 de marco de. 1922.

peio seeretaris4 A.Icidas , F. (lán.eiro,
1' ornejai.	 , a,	 (.•

Directoria de I-.^teoroIegta.
1

INSTI1C1k, .-c5NTItAL • 1
lem cumprimento ao tposto no § 1°

do art. 08, da lei.n.„4.::,,`,12' 31e •5 de janeiro
id., 1921, faço publico • q t U, esta
ria vime	 lago rolo
Tbesouro Nacional :I iió;.)St's• trOrnberg
(55 Comp.. GORIMekekfillf,tii rNgàbadei(108 á
rua raianos Aires li. 22. rsUa Capital, b

1 machio:3, de grampeara

2 . carreteisw'ke aralim mm.21 e

matam' f! (IV pedal, até
2 m;i90ppure:v.:,)
	

M00.9000

rosperf ivo eavrelel pa-	
r- 408000zleitte	 er 

,

1 :790e.000• . "PT.

Imporlancia . '(Jtal , do atro conto. o •se-
teérittw- mil réis.

fluo de á goe n re, ti do man,. , de. 1922.
Pelo seerotario,

504000

2503000

(4000

1240e0

7683000

1.56t!,001,

ile00

como

13$000

2:fa::08OOU'

123$000

420$000

40000
30$000,

21$600,
---
45s$500,



-
t 5$176 Quiala-feira

, Observatorio Nacional

• De ordem do Sr. director, em compriinen-
to ao disposto no art. 93, § V da lei ii .4.242,
de 5 dc janeiro de 1921, faço publico que
.este observatorio vac adquirir, . para ser
pago pelo Thesouro Nacional, das rtua-s J.
G. Pereira (St Comp. e Luiz Mando

-Comp., estabelecidos ft rua da Qpitanda, o
primeiro, n. 105 e o segundo, n. 74, o ma.
teria] seguinte.:

I. G. P:reira & Comp., esiabelecie.'os ti rua
• da ,Quitonda n. 105

.5 citizias de Japis preto A, W.
. -,•424ber 11. 2, duzia a 3300.. . 	 173500

• 2 (luzias de Japis bi-colór Faber,
Nordberg n. 717, duzia a
9.S500 	

d't.álas de tap;s bi-color
• Mortgol.n.550, dttzia
• :,(1.21, 	 	 .	

•	

2.1Í;000
-. • 1 et3rxa de pennas 	 (rende:, it. 1.	 ii$000

•• 1 caiva de pennas (ronde,; n..10	 64(0)
, 2 clUzias de canetas (Eagle Peri-

' • ci!:, n. 2, (luzia a	 16$060
cluzias.de. carteias

• n. 3, cittzia a 3$ 	
t duzins de borracbas pa..-a tinta

E. Paint. o. 211, ti
.1 Zift, de tinta azut-preta'aSte.

	

p:iensPb em vidros de 1/8 	

	

dito de tinta encarnada ...Sie 	
• '	 ein vidros de 1/8 	

2 tuitos de tinta .cartnin
;frau.. aquarella, a 4$ 	

caiipi de papel para cartas
mMoortie Bond., 50 •fellias

• e 50 enveloppes 	
3 regua de bo,r,.a.:lia com

•

Afaz Mocc.io

	

	 eilaimIccidos'ú rua da
Quiiranda n.

• .1 •	 ,*

4 dtizias dc liKs.pretO '1. Fa-
leg -=;Siieriati rap^bi t;.'Á. 111.3,

• tini:ia	 "
.41 diitas'de lapiS preto L W.
.iicr. Ctell 13, dwzia a

'15$ 	 	 noi,-coo
t dwaa (te lapis..;preto A. W.

)er.Cast`e.11. 2 11. duzia.
'a	 .....	 15y.;00

41/ .1 ;r 3 41140 s; lera&	 W.
,Casi:i:11.-..lifj;. (luzia

á i 	 	 60$000'
• 1 tbizin de.tápiJ PretoP'.1%. •W,

Fr,:sez. -Caste.11, il. ;. duzta

ti /ia

—..?;"PP• •••)-7•:',r • - ••à. 4 duzl• a'tle - laPos . '-p	 i;'ett A. \V 	 "
• Falter

a 15$ 	 	 153003
2-cai: wis,dee,a,qtintisaeupligt,

ne, a 10$ 	 	 20$000
lirresIdQtintigazol- preta iditc-i.r

plieus t	••• • • . ..... • • Plot-; 81S°C0• litrà	 2ita encarnada .Sg-
phen4,. A011, 123000.	 •	 ss 	lb

pp? resmits.doipanel quadriculadabn
'	 • •22va33¡ .. fàltas . duplas, abri.

.	 ..	

•	

633000
6 vicirris:r.:de , .! gqinnia-

) gS..„ar4n4,:ilás	 15$000
12 Tas.,,padeiraS Rodgeroyn S$• • • • 95000

.53 cadprnetas de n 	 quadri ,:	 • .* • ..
c . lado 20x13 de 30 folhas,
a 2$ 	 	 1001".0Ç0

DIMITO

2:0 folhas de papei (BOA" 55>:',
x43 	 .	 I _002

627E000

0'1Servatotio Nacional, 11 de março de
á:J.—Latir/ido Alne;mro, sveretirio.

,	 •

	

Observatorio Nacional	 •., _
Ein cumprimento ao disposto no .§ 1° do

art. 98, da lei 41. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que este observatorio vac
adquirir para ser pago pelo Thesouro Na-
cional das firmas J. G. Pereira tR. Comp. e
Luiz Macedo (q. Comp., estabelecidos á rua
da Quitanda, o primeiro, no n. 103 e o se-
gundo, no n. 74, a material seguinte:

-J. O. Pereira <9. Comp., estabelecidos 1
rua da Quitanda n. 105:
12 novellos de barbante de cór, a

13503 	 	 18$030
1 resina de papel Manilla s para

embrulhos. grande, quali-
dade superior 	

3 caixas de grampos 01( n. 0, a
4$030 	

3 caixas de grampos OK n. 1; a
• 4000 	

4 caixas de grampos 01( it. 2, 4$
5 caixas de cantoneiras de metal

ainarello, para papeis, a
51500 	 	 374500

245!.500

Luiz Macedo (q.- Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda ri. 74:
12 novellos de barbante branco,

a 1000: . 	 	 lã WO•
25 blons de panei liso, 53 fls.,-

16)(23 a 1000 	 	 4233
23 blocos de papel-quadriculado,

50 fls. '21: x17, a 3000 	 	 75,03
25, blocos de papel quadt iculado

• ticum só lado, 50 fls. 22x31 •
a 4,00O, 	  100;CCO

10 caixas de grampos para papeis
33C9 	 	 :-.0$030

• Réis 	  s. ..	 205$300

O'oservatorio .'Nétcional, lá de março de
1922. —/Attriltii.) Máccdo, secretario.

,Commissão Ganira' dos' Cr i adoras (là
Cavallo Pura Sangue

De • ordem do Sr. presidente da Com-
tnissião Centra! dos Criadores do Cavallo
Puro Sangue, faço publico que Se acham
alieriwz, nasoerei:eia da mesma commis-
São,á •,avenida Rio }tranco n. 1 09, 4° an-
dar. ulas31 e 32, as inscrippões para as
i ziAirirNias em que se disputarão Os pre-
14-'-sict5 tristi to idos pelos aris. , 103.	 10.1,

03:40t3, 1 .07 e 108, da lei n. 3.1-5 5, .do
ei do janeiro do 1018. o mantidos pelos

da lei n.„3.09110 5 de„japeirç,
d.n 40. :dai4-	 1' j.) .;de• , •	 ,,^a • J1 • "	 vp•	 - •	 -j ,-,Y41. Ra	 •

juenas -.P,41",r:en,{1
fechárra - ou boletinij 'finpriiSSo ftiime4k)
p1a croiaria, dataikn ,e , assignaSi Pelo
pro,pvietarib ou seat legitirbo represen.

nte.
fi eonformidade com o disposto no

art. 21 do decreto u. 13.038, de 29 de

Nas provas eliminai.: .:r.s aCriação
cionalv	 elassicas	 verifi.-4•+
ean d o-s o (Tapuio p 	 -.r:meiro

"será obrigatorio o de. 	 a	 0,te no inesm;
dia, ficando entrelantc, ...o á qualquer:,
dos propr.',etarios o dir 	 ., de desistir dal
nova prova, en oo em	 lho será adju,:i
dicad4, o segundo preap	•

No segundo e lerceiN .1.Pnres, 	 erit'-•j
pato aias provas elimin • 	 .as . dará bigaej
á divisão dos respectiv,	 emios. fican2,
do. Poripli, os ani pmes • ttados
lados á disputarem a 4 • ..a dos Pro-.'
dueto.

Nas demais provas c •• ..aes a livisãa.
dos premies será regi rigatoria e",
caso de empate.

Para tomar parte na • .. í'cça dos Prn•-i
docto.,-.», deverá o aai , inseripton
pelo
,tCriaç,ão Nacionalv.	

iminatoriameno oni Ires i ,.» .	 s • el

Nas cla..sicas d:mula • • só poder
tomar corto as oguus 	ogeiras
por n adas este anue, ou	 semeS-
1re de 1921, podendo e ••• ren	 s

com descarga d-

Peocas eliminuloolas 	 :1"cy_qoïtu.N:

Dr,st ',latia a animaes nceinaes de dou,4
annos (12. idade. na data o a inseripção:
sendo ' Ice 0,1,, ivwnerite el:minados 15.4.
vonedorrs do primeiro togar em qual-4
Çwa du_ipr•dos. .	 t:	 .•

Diiapcia.	 .	 . m • res.	 Prento.,;•
•6,000 iridü dednii nIOs 10 °1°.(1eMilitWeA

to llor de iattiirtaleitt.Ádo;r:.1._	 -
Pesos: pi

eavalloS..	 -	
Eguas.	 -	

50t

INDO.. 3

16400

365000

•17$500

21$X0

8,033

15$•00
SACO

---
213$100

n•n•nn•

00

1703000

12,,iO30

12000
163000

iNscr.on..:õns P.snA oP, pAnnos orricTAEs
15$0)0	 • p.ru ,QI1E 8E11•.0 DISPUT•I-OS Os pros-mos.

•

Slarço de .IWNI

maio IP; 191 g, só poderão dinulnr 1,4"
provas officiaes., nesta Capital, os ani
ppes de puro sangue que ostivek'eã
inseriplos no Stud Ilock Nacional.

Considera-se puro sangue, ilarpr'
cffeito da corrida, o animal acima
036i grilos de sangue inglez.	 • .

A entrada será de 2 °I° do 'Valor

O 111rno proprietario, • entretai"
quando inscrever mais de um anima
pagará 2 °j° pelo primeiro inscriptn, 1 . 1,a? -
pelo segundo e 112 °I° para os, excedente
t`...'endo vendido qualquer dos -animaes
scripto4 com reducção da taxa do 2
será obrigatorio a integralização da res.
fpeetiva entrada.

A egua victoriosa da lirimeirà práVal•
cEmulação.5 será exéluida da s.suritt3,,`
lendo, cot consequencia o respectivo 1)r3-
1-irietario direito a 30 °I° da entrada c.'Cu-f eguncla próva.•

()apreendo a morte de qualquer aiii4
VimI'antes da corrida, terá o respeetiyat
proprietaido direito á restituição
75 "1" da entrada.

Serão restituides 50 °I° da reSPeeli„
entrada:

1°, os animes que, por não bavereffi
obtido collocação, Tic o impossibilita-,
d0.3' do concorrerem á « •-itr; ca . dos Pro-4
duetos»; --

2°, aos que feudo a tpxa integral da
2 -1° forem, por motivo do victoria
prova anterior, exe' rlos das provas
officia.es eliminatorias porderioncs
que se achem alistados.
• Qs aniameS venredo.,?s da «Taça Na-.

cionalv, €Grande Pren .•;a Importação) a
•iassicos (zEmulação», r poderão Se.'s
reexportadas do paiz.



Es,sas provas em numero de oito cerãO
olsputadas:
.• A primeira em. 23 de abril, no prado
,t)p .10,Awy-Club.

A segunda, em 14 de maio, no prado
dí, 1-1,-trby-Club.

A ;eret:ira, em 21 de maio, no prado
4,1 .lockey-Club.
_ A quarta. cm 4 de junho,' no prado

d . JI•roy-Ciub.
A Adufa, em 11 de junho, no prado

itu
• ,1 sexta, em 23 de julho. no prado

t)prity-f2u:-).
selitna, em 30 de julho, no prado

Joekey-Club.
, A oita‘a. em 3 de setembro. no prade

(4, iterIty-Club.

je Premio TtSiecr t!os Pioductos).

elult.1	 •
Otslatte-in, 1.609 metros. Frernio,....•

t:O ttUti; ao proprietario e 5 ..001t $ tio
(

f• ai a ultimaes nae ionaes de UMA • :An.
ii.t',0,-)ca da in z çcipção, será dispus-

a ti dc a otto no prado do berby-
tlt,h.

1 PI ,. irincla, 3.000 1eiros.
17,:e001100.

lidos
IVt

Kiles
á.`üte:entv- s,.	 . • 	
1: p r1'pcos. • • • 	  •	 54

	

.
	 56.

1.;a*tai Premio Taça Nacienale

Para nr4trnan.3 e ,-,• trangeL,o1,	 tres
seis :nulas, qun • não ;In-Filam corrido CUL
aJ, 1 1,0:: anteriores, !.eCienno euneOrrr
LIILW n Onticã da mesma idade, será dispu--
lano a 9 de jeinz), no prado do Dorby-
liub.	 •	 .
" 1 -osíannitt, 2. ít'Jà int.,tres. Premio. 	

t.,,r:onost.,(ittet.

	

Pef.>OS	 •	 Eur.
Ç% i1I Os • •	 •	 52

	

. •	 ..•	 50	 56
15.-• l • 	....,	 54	 57	 57

A_uas 4,.er1,) umit	 (10us.
•

:pot as Cía:sieas cEmulcdro.,

.ftisr; eg uas de qualquer idrde
jazes ou importada:s. no anuo ou no se-
vigio sem(!stre do anuo anterior ., nr10
tendo, porém, estas corrido siuão na es-
tação sportiva em que forem PS p: ovas
dis-totatats. serão realizadas a:

Primeira em V; de agosto, no prado
Joekey-Club.

tSetguida, em 24 de agosto, no prado do
itert,y-ctou.	 •

Dtsttmcic. 1.609 metros. Premio, ,
5:0(M, cada uma.,

Pes	 Nac. Em Nat.
anaot,, . • , c N...45

	 Si
annos. . , .... c	 50

	
55	 53

matos. . •	 ....:	 56	 56
'á e 6 annos. •	 , 54

	
57	 57

ohmeimme..

Coatinist-ão Central dos Criadores do
Cavallo Puro Ssague

•!‘ f,uoissão Central (11-)	 (:;•indo,.os
do Cavallo Puro sangue, l'11 - 1	 .1-
1, -iento de, disposto no art. Ile da lei
p.	 do O de janeiro (it . 1918, faz
publiem cjue . serÍa• promiades com mis
quantia: oe 12 e 8 contbs de	 respe-
ctivanwato. aos deus importadores que.
lie anilo dp	 de 1 rir poleiro a 31

doz,m1iro, importai: cai, para o Us-
tricio i- - rderal OU para (T,Lalquer -Estado
t:o 1;r11s ; 1. da Europa. Estados Unidos,
Urri;uay. .116entioa, Citile ou .Austral ia,
c, maior nutneW de eguas de puro sart-
1410 , destinadas á reproduecão e qt.W -a-
,1,1:311:::"ra	 seg,uinte„, requisitott:

1', lerem Os (,47,uas a idade miuima de
4 e uni,innt de 7 nonos;

tr, serem do br, O. ConfOrninri.0 e esta..
dom ema Merteito estado do saude, e
aptas ,para a reproducção;

3 , , virem acompanhadas de pediornle
les:anzado pela autoridade consular hf..a.
ileita ilue prove a respectiva gonealo-

- e munia do sangue ingez.
'Havendo dons ou mais conCurrentes

em igualdade de condiçks, terão prett,,-
rerIcia na distribuição dos preraios:

n) os importadores de' eguas padrea-
das Pny garahltaQ de renome no paiz do
origem:

OS importadores • de maior numero
'de f-g‘rst., entre f¡uatro e cinco antio de

• itireies; serão da data da irlripção e
t . trrt animaes treiOnaes tallocados	 pes(is computados. pela idade (-,1K•

o 3° legares nas oito provas Mini- unmmai apresentar ih) dia da corrida.

	

tueitis ceiriação Nacional» será dispu-	 1 i a«. Ordo com o disposto no
latia a t do outuOro,- no prado do Jockey- grapitn p nico, do art. 17 das instructAcs

em vigor. caso ccmpareça apenas um
coneorrenie e qualqu er tias provas,

adjudieada tão	 (5i -nente a terça
parte da promio. •

Os nroprietario:4 deverão declarar, no
acto tla inserioção, que acceitam tociau as

/ides condições do presente edital, da lei ou-
x::,\ Mios.	 53	 itivro	 e	 das respectivas•

.	 • • 	 	 eçOes.
G portanto, os interessado,: á

,c,de l' 'vido	 President(' da Re 1-4t- nprosoutamn as suas propostas imoc vou.-

	

blicaz	 dtvões nelroa indicadas, nesta serre aia,
fios (lias tileis, das .12 ás 10 upea,:.
fazendo-a:, acompanhar com as impor-
tai:cias das entradas e cOrn O

iSU n li 1:(-4. !: Nacional.
As in:4Tirçõ ps serão encerradi em 31

de lha ri, o current e, ás 10. horas. na se-
t.-retal . ia da commissão, á aveni(Aa itio
Vranco	 andar.

pio po	 16 :de 'parco 
—	 ac AUJetfacreittè.
taTio interino.

• Prern ir,	 Ifl( O ,'1(lf('i i.

tuninaEkg C-1,twt-,.11't»: de dous an-
ilo., de	 poJeloio can yorrcr 05 ria-
cy,:a	 010 -1fia idade, na ilincit da ia •
:Cf	 di:,,pittado	 3 dc tiLZi mbrC,

ieltdo	 Jockey-C1ub.
;In - ri, i .7 1)0 metros Premio 	

11' :19(0000.
ttte:os:

Quinta-feira 23	 MAMO ~ai,	 Mart;'0 de 1D22 5877

Não ,serti adjudicado premio aos • que
Imnortarem eguaY em numero inferiora W.

Os interessados deverão dirigir, em
dezembro do corrente anno, os seus ft,-
querime.ntos -com os documentos acima

á stMe d Commissão, na Ac-
Diria Rio .Bnence o. 100, 4') andar, das
12 á ,: 17 horas.

Rio de, Janeiro, 10 de março de 11':22_.
de 4,01u2ileoquo	 etá-

rio interino..

Junta Commercial	 •

CONCer,so PARA LeG MS DE INTERPRETES
CONIMERCINES DAS LINGU^5 FliANCEZA,
INCLUA, ALLt1Â, IT:MANA E IIESPANHOLtt,
AUGAIENTADOS PELO DECRETO N, 1‘.!.955,
DE 17 DE 4,GOSTO DE 1921
De ontem do Sr. presidente da Junta Conl-

mercirl, ino ottbli ,:o que, tendo sido elevado
o munem de inicroretcs commerciaca das
lineua •leanceza, ingleza. allemã, italiana e
bespaii:rola por decisão do Exrtio..Sr. mi-
nistro co Agricultura, Industria e Cominem:o.
fica desde boje ablui() o concurso ottro
esses logares, encerrando-se a inscripção
tio dia 30 de abril do corrente anuo ás 15

Os candidatos det era° instruir suas ret.,
çries cem documentos que Proveta:

I. Ter a qualidade de cidadãos brasileiNs
natos p ,t naturalizados.

/I. 'ferem mais de 31 annos de ida',
IR. Não serem riegociiattei .; tiallidos

IV. Não estarem sendo processados, ni..o
terem sido condemnadns rica: crimes cuja
pena importe No destituição de cargo pu-
blico oa inhabilãaçár, para o c::c:reer.

O concurso, nes termos do decreto umecto
14.933 de 17 de zio.A.o d 1U21, come:c.
tendert :

ors:va escíipte, cin.:imitiu	 iradireç,io
no idioma estratift;eiro de um treciio de so
ou mais e:-ova caia •!crinicade
bom at.für e no t o e:na:Mo de uni ai'U..:;10
reiericto autor

10 ip.ova era!, ct-,nsistindo en: leitura
tradecção. bem couro cai palestra caiu nr-
guição no idioma estrangeiro e no verti:te-1e,
que pe,anittant verLica:- si o cancanio pess..
SUO o necessario conUeiniento ecymap;' n.:-
IlenSão dls subtilezas e difilculdades de cada
unia das linuas.

1 para conhecimento de todos os interes.-
sacies se communien. (tile os reqUerialle'to5
(105 ent'didalos devem ser apresentados,
diariamenie, alas 12 ás 15 horas, ao Si. di_
rector, ra secretaria . da Junta Connnerciat,
e mandou-se lavrar o presente edital que
será publicado durante 90 dias, na ícinna
da lei.

Commercial da Capital Federal aos 21 de
Dado e passado na. secretaria da junta

janeiro de 1922.--, Luiz: • Augusto Alves Fe&
tosa, 3 oíIicial afdlivista: — Joaquim pá
do Silvo Fernandes Couto, presidente.

Ministerio da :Fazenda ‘•

Directoria da Dospeza Publica
O director da Dcspeza FriblIca da The.

60ur0 Nacional, tendo em vista a portaria
de 30 de dezembro ultimo, do Sr. ministro
ala Fazenda•; . convida os funceionarios abaixo
mencionados., a recolherem á, Thesour,aria
Geral do Thesouro a importancia dos seus
debitos relativos a serviço telephonico, no
prazo itoprorogavd de oito (8)dias"; a contar
desta data, findo o (mal serao os alludidos
debiteti "eçontçi os. em	 vaza-



*tento, áquelles que, porventura, 'não tenham
satisfeito aquella exigencia:
1. Octavio Jardim 	
2. Luiz Vicente da Affonseca, 	
3. J. S. do Piller Filho 	
4. Leopoldo Augusto Leal 	
5. Manoel Jansen Midler 	

	

0. Alfredo Guimarães de. O 	
Lima	

7. Severiano de Andrade Ca-
valcanti 	

8. Amanho de Noronha 	
9. Jeronymo Alaxino Nogueira

Penido. 	
10. Manoel Paes de Oliveira 	
11. Francisco Fonseca 	 ..
12. Floriam) Peixoto Filho ....
13. Elias Souto 	
14. Oetavio de Lima Tavares..
15.. Alarico jo:e Coelho Cintra.
Id. Rant Guimarães Bonjean...
17- Carlos _Vieira Machado....
I. Mario A. Saldanha da Gama
19. João Pinto de Souza Var-

gas 	
20. Francisco de Paula Milhares

Juni - r 	
21. Numa Pile:eito de. Andrade 	
22. João Lindopa.o Caniara 	
23. José V. Segadas Vianna 	

Leorel M. ';erra 	
25 Viçou) Jardim 	
2. Decio Cesario Alvim 	
27. Manoel de Camela-) 	
28 pedro de Araujo Geimarães

Lima 	
29, Joatirire Ploreatitio Vaz J tt-

'dor 	
30. ;termino Eiteenio Tavares 	
31. Fall:cisa:o Maria Saldanha

da (lama 	
32. Mario Newton de Figuei-

reit	
Uldarieo Cavalcanti 	

31. Waldemar de Avellar An-
drade 	

35. Francisco Werneck de Cas-
tro 	

:ti. Eu t iC0 M. Horta 	
37.. Elpidio Boamorte 	

	

3e. José Pinheiro de Andrade 	
39. João Ferreira de Moraes Ju-

nior 	

87k500
134;000
379z514
$40959
40$600

37a$770

1345233
a84500

1:174$108
171,824

1:0605470
452$537
21%000
25a5312

1:3525775
4~95
527a600
9d9aS50

2024808

l'13 t9
850a0J0
.25.S0a3
165a349
7273629

55750
330,639
105;4000

128X00

6705'000
593$000

2105000

286,5887
a6975

193230

210íCOO
3555682
203.392
143$918

590$0f0
•Diractoria da Despesa Putdica,21 de março

da 1922. -A. R. Vulde.larn

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr: director, convido 03 Srs.

foreiros de terrenos da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, abaixo mencionados, a virem a
esta secratapia, afim de salisfazere ii exi-
geneias constantes dos respectivos proces-
sos, bem assim legalizarem a po;se dos
alludidos terrenos.

Antonio Canejo de Pontes Junior.
Manoel Pereira de Rezende Filho.
José Polycaipo Murta.
Secretaria do Patrimonio Nacionid, 21 de

março de 1922.-J, Cordovil Pires da Silveira,
^ecrctario •	 •	 r•

alfandega . do Rio de Janeiro
coxeURSO PARA GUARDAS DA All'ANDEGA

De viciem do Sr. Dr. presidente do con-
curso para guardas da Alfandega do Rio de
Janeiro, 'são convidados a" comparecer ama-
nhã, 23 •doacorrente.aás 12 horas, no . 2* an-
dar do Lyeeit de Artès c °Meio • ,. do ALIO'
da avenida Rio Braneo.. os candidatos ia-
seriptos'•pitia o alledido concurso, sob os
fitUllerOS 701 a 793, constantes da lista geral,
41iblieadil no Mulo (Nikita n. 04, de 19 de

5873	 1,11(bila-Mra	 ,n•n••n••nnMwee. 	IIIMmnnew

De ordem do Sr. inspector convido o dono
de 10 vidros contendo iodo sublimado, ap-
preliendldos pela pediria do tf' districto em
poder de Casemiro alanhães Barreto, em
24 do má de fevereiro findo, a vir alterar,
dentro do prazo de. 15 dias e independente
de qualquer outra notificação, o que enten-
der a hem de seu direito no processo admi-
nistrativo a respeito instaurado nesta re-
partição.

Allandega do Rio de Janeiro, 22 de março
de 1922.-J. de Barros Junior, 2' escriptu-
ra ri o'.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o

dono de 14 pequenos pacotes contendo car-
neiras para eliapéos, apprehendidas pela
policia do 83 districto, em 24 de fevereiro
findo, em poder de Casetniro Manhães Bar-
reto, a vir aJlee.ar, dentro do prazo de 15
dias e independente de qualquer outra no-
Reação, o que entender a bem de seu di-
reito no processo administrativo instaurado
a respeito nesta repartição.

Ailandega do Rio do Janeiro, 22 de
março de 1022.-J. de Barros fiador, 2'
eseripturariO.

•

Ministerio da Justiça
Interiores
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cio 19:2;•).

(120) a contar da data da publicaçã q. .
deste edital de concluyencia;

2" - Serão acceitos os projectos de •
artistas nacionaes e extrangeiroe domi-•
riflados no Brasil;

34 - OS comirrentes terão a mais ani4i
pia liberado na conmirão do monumen,i
fo, desde que o projecto traduza o eon-4
cretize emulignamantia a homenagem
personalidade do general Pinheiro Sfq.:
citado;

- Os projectos constarão:
a) olo nina itiogarl! Cln gess°, re'Prd"

sentando o conjuncto do monumento o
Os seus detalhes, na cala do 1110 (um,
por dez);

b) 1 iii detalhe tio eseulptura tambenX
em geSS4, In4delad0 em tamanho defini
tivo, Malhe CSS0 escollitalo pelo con- •

*cimente futre os molhos do seu prep..,
eto e que será de preferencia uma ca.*

De ordem do Sr. chefe da 1° secção desta beça expressix a;
Alfandega, convidata-se os consignatarios 	 e) Uma desci-410o clara o succinta dia
das mercadorias vindas pelo vapor italiano projecto, em IMOS 03 seus . detalhes, cs,
Angelo Teso, entrado neste porto em 27 de pecificando	 materiaes que deverão.
fevereiro ultimo, a virem a esta repartição ser empregados;
tratar, com urgencia do desembaraço dos	 d) Viu orçamento detalhado, de forni
volumes que se acham no Caies do Porto :Á 1:4310111iSSã4 • UlgadOra poder avaliar 64 .
com avaria, devido ao incendiei que houve o projecto poderá ser executado dentro
a bordo do referido vapor, no prazo de 8 dd credito votado de tresentos contos dá .
dias, a contar da presente data.	 réis (300 :0041000) .

1' sução da Alfande,„*.a do Rio de janziro, 	 -	 dada aos concurrentes plena
21 de março de 1922.-Antonio de Andrade liberdade quanto ao Joaterial a empregar;
Moura, 4° escripterario. Visto.-7 da Luz.	 6" - Esgotado o prazo da eoneurren-

---4 	 eia. rem:ir-se-ha a COMIlliPSãO julgado-
ra, nomanda pelo Cloverno, o procederá

Alfândega do filo de Xaneiro ao julgamento e classificação dos proje-
ct:Y:3 apresentados, mandando em segui-
da fazer a exposição dos mesmos;

:a OS PrO.i .. 003 e respectivas des-
cripeões deverão vir assignados por iptf
psetálonymo e anompaohados de uma so-
bre-carta (caiada o livrada; tendo exter-
namente o mesmo p5e1id0nyn10 e no
rim. o nome o o pseudonymo do coneur-•
rente, podendo CSto enviar at•S deus pra-.
pelos com psendonymoa differentee; de
tudo se passará uni recibo ao concurren-
te;

s,; depois do julgamento 'é que
será aberta a sobre-unta contendo
nome alt, eoneurrt•nto classificado em I"
legar, a, ndo os restantes enveloppes ,.¡
projectos postos á disposição de sena au-
tores durante trinta (30) dias, findos
o quacs a Gomei s:são declina de toda o'
qualquer IN swmtabilidade sobro o ex-
travio dos •mesmos;

9' - Ao autor ou autores do projecto
classificado em I° togar será conferido dt
premio do dez contos de reis -(10 :000$),
ficando o mesmo peojeeto de propyiedai
de do aloverno que deite se servira parai
has. tia concurrencia rara a sonstrueção:
tio monnotent 0 do conformidade com
Runrapho 2* 'do 'art. 3° do decreto ci.,
Tado.	 ••

10 - O eoncurrente que por meio da! •
imprensa ou por outro qualquer meio dti
publicação tornar conhecido seu pseudp..., •
nymo, será desclassificado; 	 , •

11 -- Nilo serão tomados em eonside:-**

	

Directoria da Contabilidade 	 raeão os projectos que não obedecerem:
rigorosa:h:lite ás clausulas do presenk,
edital;	 •

12 - AS amacies deverão ser envd-1-
das para a Escola Nacional do Bellaá Ars*

Do ordem do Sr. ministro faço publi- • tes, onde váerão expostas (ex-vi do ar:.ã
no que; nos termos _do .decreto. n..:4: 520, tigo '8°) Jen/ uma de suasealal • •	 • • t'

•do 213 do ignOro	 1922, flea ..aborta: ;atin:•t . r 10 4-;. OC.overno rnIOrva-as
eoneitrreneia. bublisa J.)p.ra 4 aprea,e3ita.: . de finnállar 	 eoneurretelO, SI .snenhtink:efirf :do inaqWtes '4(4' ~O, estatua do go-'. f1baliwOji"tht4p1 aprgs*enftdes ( r-for!Itilglidotnnral . Pinheiro "goehadO:a sor erigida em • (digná"	 :Considerae,n;abrio .110V14 .uma das'ISPactãs s ileSta*flapits1J;-de assõr-- C4YflOUL'I'tfl)Cii "tsro ignát eisfraçede .tempo.
do com as condições abaixo enunciadas: 	 Directoria da Contabilidade, em 14 dtft;14 --, O prazo para apresentação das Março do	 --Pereira JUniov, d14.3
InanneteS será de cento e vjnt	 t1ja	 redor. erale

corrente, paia serem subinettidos á prova
eseripta de portugue,z.

São, igualmente, convidados a compa-
recer. no dia, hora e local supra indicados,
para serem sabmettidos á prova escripta
portuguez, os candidatos Julio Moreira Con-
to, Menoel Antnero da Estreita, Theophilo
Pacheco de Amaral, Octacilio Lide de Al-
meida e Francisco Vieira Mello.

Outroslm, convido os candidatos que ain-
da não sellaram os latidos da inspecção me-
dica a comparecer na alfandega, das 10 ás
15 horas, afim de ser cumprida essa exigen-
cia, antes do termino das provas escriptas
de todos os Candidatos. 	 *

Sala do concurso de guardas da Alfan-
dega, no Lyceu de Artes e (Meios, 22 de
março de 1922.-Alfredo Cvnha. secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

c'oNet-nnuxerA PUELIC.A ' ,ARA A P.:gentrIA
l'JM PROJECTO DE ESTAIILI AO oemuur.
PINfla2R0 NIACI1ADO
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eet. Directoria da Contabilidade-
CONCiefifiÉ.C1.01

T •th . orettno do flr. ministro, faço pubboo que nesta dire-
Mose serão recebidas, no dia 1 de abril vindouro, propktae
4.4tra o fornecimento. durante o anno corrente de te:, ás re-
cor:Mies &puni:mies deste miniaterio, excepto a Polida
iiilitardo District° Federal. o Corpo de Dombeirus 0 o Dopar-
danieutu Nacional do &nide Publica, dos artigos constantes tle3
ttItite rig $ •gltill108: 17 - fazondas; armarinho o coalecçãos (.3

material o ohjetiOs do electricidade.

Condições
• - 'rodas ose artigos serão de prime:toe qualidade, de-
coifo as prenota...as trazer preços para todo oe artigos e se-

1;l11 enttegues no dia determinado para o recebimento, era
etteeloppes fedi:idos com a indicarão do grupo.

28 -- As prOp081a5 serão feitas tres vias, em tinia
io ela mantas:04as ou 'feita á machina ele pap;:l de 0,33X
.X0,22. sendo a primeira sanada, conveniente:ANIL:" datadas e
Siseignados, ~d..) nelas especificados, 5em arereecimos, emen-
das. entrelinha% razuras ou resalVas, em alga, ismos c por ex-
:tettec. oe preços de oada um dos artigos, não .sentto tomadas em
(enoda...emalo aa que não tenham preços para todos os artigos.
:1.41 qtre estalam aoima dos estabelecidoe como moximoe da base
conqautei, tiest edital.

--- 0.4 proponentes.. pedi INUI nseri esen ariin.
•.t.ara julgamento de sua idoneidade, afé ás trn horas do dia ::1
de *marco em originai, seu •Ontracto social, desde quê tenham
•socios. I. 00 oaso contrario, certidão da Junta Gommercial,
• tul j im,cli' :i inlowtanela (IN capital com que tzirarn na praça,
avgistrado otó 31 de dezembro findo, carta de commerciante

•niatriculado ua referida Junta Commet ciai, e 1•ern assim o co-
nhecimento do doposito a iple. se reicre a condição seguinte.

4°	 Cada ptcoponento depositará, prilviamente. no The-
5011 r.. N;•elintal, in eur,., nie guia expedida por rota dirsictUia.

qual Po.daul sesmante até ás 14 horas do dia ao de março, a
quantia 4k r.:(h10$ os do soemo 17 e 5:0008 ue do grupo •$,

•i gn moeda CnrEPOte,	 aP011CeS tt.• Fürtad03. da diyida
idieu. ou UI traq tio Thesouto Nacional.r. ..._. oura o deposito de garantia da
Ptc Ongbe Sesmouto atm cotnmerciantes que •whibirem os tilti-
lOos talões orlgioacs de impostos da Prefeitura atunioipal e
aliesooro Nacional, e concernentes; aos artigos que desejai/1
lonner••r.

.	 -- Lavea.r-sa-lot oppoitunamente, na aeserelaria
1.5tar4o. çsfil eontraoto, obeipando-se então o- eontractantes ao
41008ii.(1 eurreassaudente a 5 eic do fornecimento integral de
tqd arimv.
• : s --	 tompostas 5,e•tin recebidas. abertsse lidas &auto
(ase eonetterentog, ás 14 borag do dia 1 de abri l , perdendo a
Maldade do. cantão feita o commerciante (Mo. depois de
eeeipto. deixar do apresentar proposta para forneenuento.

Anteo	 qualquer decisão, as propoetos serão pti-
blietttlita na integra.

-1 rica. (alienado que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusandoese a assinar o estie--
ib .:teto. dentro do prazo do cinco dias, a contat da data da
emblivação no Work) Officia do edital que por esta directoria
doe expedido, porders1 o.direito á caução feita f,ara a apresen-
•_acoo da prossiga.
s 101 - A laserlpção encOrrar-ee-ba ás 1.3 horas do dia 31
440 nu-b rt.o. n cote:emento que até aquelle dia e hera não tiver
Jeito o deposito no TheaOuro Nacional e não exhibir nesta
51ifoe1teeia documento oomprobalsoio da canção feita, não fi-
'cará inseriptes nom ,00dedt ser recebida sua proposta no dfa
deterttlinudo neste edital.

11'- O contractaote ar.ceito fico obrigado a satisfazer oR
pedidos do fornecimento no prazo de quarenta e oito heras
„( .A). que se seguirem ao recebimento doo mesmos, quando se
;trator de fornecimento quiozona: e não depender de eonfeersão.
. 0, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora e dia
.fixallas, incorrendo na multa do lõ fio sobre o valor dos pedi.-
, dos fino deitarem do satisfazer no prazo estabelecido.

Ni essa demora excedyr cio 48.1toras, em qualquer dos eagos
oo apoleai:á a multa de 25 % sobre .o salorelo pedido,

ó do 5t, ç si e, exceles° for maior de 15 dias, ou no caso de
orejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, serão os
'Mios inintediktatnente adquiridos no mercado. corrêndo por
;oonta doa confebetantes o. eXeeRSO da despeza eite posa haver.eise ...... os rontraõL0.3 poderão ser rescindidos, quer. haja ou
mos . propept4 elo fornecedor nesSo sentido. quando ilbaudbip
:tfw	 çuip. Ati24,ar os p,edidos. sujeitando-se, poréfil,
ltd éa:CsitieSsequo revelbrá á Fazendo lkkiroliftf.	 •

IS! O outro. re....4m#48.0(), d(Oitp..sie aselitigar a. ri-jogrr.
kxj&Q,	 ;),.;tiro d;itirk;00.11yeillç.rilee Jiti: 	.af/ rukutrwe

cujo proposta ••o. mais batoto, assista direito a 11(1111lIttlst
Claltawitb sob otialquer tittilp invocado.

fl.* ()s 'fornecedores .venderio aos funocionarios (13 Set-:
cretatia de Esta& Os artigos do que necessitem para consumo.:
pelos preços do contraao, cort, pa gamento á vista.

15.• Fica livro ao Governo o diseito de eecollter os artigo;
mais baratos de cada proposto. úseint como n de adquirie
quantidades menores que as •nstwites da tabela junta ao
cdital, sendo, porém, o fótriecedor obrigado., em t qualquer dos
casos, a mandar os preços eontractadoe.

• 16,' Os fornecimeobse serão feitos esiriefamento dentror
das verbas votado, obrigando-se os romeaelaniae, caso haja;
recursos conkignados em lei e necessii:ade de maiores quais-:
tidades, a manter os orce% contraotados.

17.' Todos os artigos serão posto g á custa dos coutroel
otantee, nos togares (ple forem indit'Éldfee, COM excepção dos:
deotivados á COIOnia Corteccional do tants Rios e Colonia de;
Mimados da ilha do OtoverntoW, que serão entregues nol
ponto de embarque, sendo rejeitadas na acto do ree.ehiosento'i
ou do conlerencia es que não estiverem nas condições esta-,
bele:eidos.

18.* As propostas. cujos 4 .4:0:4 deverão ser em moeda na-.,
eional, não poderão conter s : não uma formula de completai
submissão a todas as clausulas de,ste edital, não 50 tomando!
em consideração qualquer tio vantagens não previsattel
no mesmo, liem as que ennteidusni opomos o offetecimento de;
uma reduoção sobro a propoeia mais barase.
• 19.' Jim caso de aboltda ifillUIChgle. será dada preferen-

cia áquelle que
'
 em carta fecha o la. offereccr roaior redueção.,-

20.* M contas do fornerimenio serão apresentadas ás ro-1
parii6es at6ti dia 5 de. anda looz., incorrendo Int mula de1008 os comi:a:iludes que não o fizerem.

• 21.4 0s ~N .:ottani es sujeita , ' -Ne - Itão aos descontos tat hese
eortanaia s da multa rias . outmi.ius que avelem de receber °et
nas caueões • fettas para gantulin lios contrai:1os. ficando, nessa
caso, obrigodos a completai-as logo depois cio ter recebido as
intimação, por eeoripto, para tal fito expedida.	 e

22.* Os contraelantee ficam .:obrigados a pagar n selo prol;Articulai. segundo a lei do Feno, que eiworar, em estampilhas.
uPPostas	 contracto.

	Os artigos Para w,	 •,"! chamada e presente concur4
rendia publica são os seguintes:

(aturo 11
For.emins. (ou:moinho e ermjecçõe:

INumerp de ordem - blepecie 	 UM/.	 Quani,
1. Agulhas Bodlihn (papeis sortidos),

nalsel
2. Agulhas para et ,4 ( ora a n:ão, qual-

quer nutriert$,	 SN;
3. Agulhas para costura a maeltina,

qualquer numero, pupgi 	
Algodão nacional crei de, tseis torgo,

metro . 	
5. Algodão nacional trançado de- 1,40

largo, m • t ro	 . 	
6. Algodão nacional inferior de 0.70 lar-

gb, metro . 	
7. Atoolhado do, algodão do côt coai 1,50

largo, metro • 	
8. Atoalhado do linho branco 2,a0 largo,

• melro . 	
0. Atoalhado do linho branco 1,75 (algo

metro	 	
Aven,taes de ¡mescla ahtl !pitou :ser-

ventes, sem blaU gsa, miti . •.• . .
11. Aventaes de cretone para !m•ncos,

com mangas, oro 	
Aventaes do brim do lobo Wien.

dic.o uu ettfermeiro nionengus,
• 1111/ . 	 	 tZeen

Aveataes do brim lona para medico
o enfermSiro. um	 'Mela

14. Baeta do primeira qfsalidaise, c}etsr,
metro	 t'aitt	 8:480

15. Brim brunes) de linho, metro .	 • 	 582	 ralg,
10. Brim branco de algodão, metro . •	 1
17. Brjui branco de lona, metro . 	 •	 eignOis
18. Bristileardo do algodão, metro. • •. -1.7441	 2Siano
It. Brim kaki nacional, mesro . 	 	 2	 '414abot
O. Botões de massa, goma .	 ., gOã	 ti.T.S006,

.4e1, Botões heaucos de osso, ~acto.	 •• ;•
gtet'll A. :I h.	 jè	 	  „. 2.11C2	 t$id

- Preço)

	

e	 :78:0:

	

t .Z15lx	 18650),

	

23.000	 3$200)

	

1	 1 ,4200)

:40:Se 0a0,00;009.

Mid(4



-

'il. Saias de crolone para menina,1151X
12. Sarja do lã branca liara camilas,

11111R
3. Toalha para roêto felpudas do

71. Toalhas para banho felpudas do
1,50 X 2,00, duzia 	

35. Zepilir nacithial 	 xalircz 011
.t.• • *,

o.
4.

I. Aranhas de metal de 2 111, 'uma-. !
poroellana, um • 	 :	

-5.à.'	 "C.'1,1

para cainpaiuhas oleei ri,:as, ef
(luzia	 1.	 : .4t30:"):

.6. Aranhas de mota] 4b . i lie, Ilma 	 ,	 . -25
;. 1:o 

8. bucha do. via mito, :V. uma 	 	 1.900	 81110
v. Cabo do cobre, isolado, ti. 6, me-

i!. .1;abo revestido d e cismalp ,, dts	
59

t	
•	 54000ito . 	

1 11231110. lit e elgepltasito. int• ro e ., 	 	...

	

••	 • 1.q3,30
11. Cais.) revestido de	 chumbo.	 de

12. emb.) prol) ) n. 2 colo 1 rim i -',.•.1Z1111eil-
1 1;23illet, 1111•11teSien, mit ilx,	 -

,•
1$94.o•

	

4 :0
	 .18160.los. moiro • 	 	 30

	

e-	 ti!soow

	

. Cam.Painiia eleetrica pecpiena, uma. .	 .. , O
	1 1. Campainha americana rota caixa de	 è •

,;é :M003mat.,:sira. 10 e •.1:.", num 	 	 l 1,	 It

. 17. Carvão para lanniada do aro . i ein2Z1x

io. Gaisi%b; .para lain.pada •.:e arco eilet :5 ..:,: i

:< Oin01 :5, duzia

X Om005, duzut 	

I 
	 p	 ,11¥100.

	

18. Carvão para lanmada do amo nio:::" X'	
-	 -118104.X 0,n012. duzia 	 :,

largo, duzia

azul, roo,tro 	
36. Axonlacs para (MA.,um 	 	

Apparelho completu do suspensão.' 	
. 59	 2$200liat-jour do poi cellana. do 1 0", um.A

1.150

..e	 11:21021:

05000n

12eci

moo
4

	

20	 vs,300

	pOil 	 18900

	

21.	 138000	 *

	

IMO	 1$900'

	

200	 2$203

.15	 n590

no	 3$000

15, Clents para cabo de ihms i'ios, I À . 3,

77. Ceroulas do algodão, uma 	 ..
7$. Cana para colcha., nicho .•. . t . . .

laa;vo 18
Material e oiti:N .19$ de. electricidade

1. Aba:--jour tio ferro esmaltado do 8",
um . 	

2. Abiii-jour de ienTo • esmaltado do -10",
•••

lv. Carvão para lampada (1.3 are.) u1.i2o:v

.2,.1. (iiii •vão para Impada do al*C...) 011t;,>;.;
X 010018, dm ia	 	

4 	 11$ ittox 0111017, duma . 	

1..,:,	 1'0;1011

22.. -Fibra do lf; 4.11.• Str.)8 .4tord, kilo 	
23. Pio coberto com borracha, 0. 8. are-

	

 :X.'	 2385001

tr)	 ' ....... 	 258. 'MN'
21. Fio coberto culli bol • Wlae, it. 10, U12- * . e

.	
Uai	5 t$50.11'iro • 	 •

w.:;'). Fio coberto com borracha. n. .12, mo- •,

tro . 	 ;:	 . 230 it-A419
26. Fio coberto cora borracha, n. 11, me- •
a-.

	 ... 	 :% 00	 !; tIVISli, :
..,"...... rbt)e t .01.);, r( t) cailipaittlen. kilt• 	 •28. Fio flexivel, 10 ainp?. re Q, kilo.. 	  :	 -.1.00	 : 11$1830.1

30. Fio tio niekel,•para cosisi.oncia, me-, •	
'-rát)	 ' 62.18:00...;20. Fio do cobre ini. kilo 	  ...:1

31 Fllort;le.xivel do al.;.•!ollão. I a 21nin, me-	 .'-`. 
	  •• i__.4	 ,..

dl.zia . 	

	

2 1 . Carvão homogoneo ti:s aj i de dieta 	 ,
10 	 9$6410:

5 80 Otlitili1.4eira *23
	

T)1ARIO felfiGlAT:	 2LarÇO da 40231

22. Cadarço	 para	 encadernação
INIMEEN1w.	 •n• n•••

até 0,03 lug..), metro .	 .	 .	 . 1 /13 110 ,
23. Calcas de riscado de 	 algodão	 filio

para homem, uma . 	 •	 •	 •	 •gh. calca •!a rjscadá	 do algodão	 fino
para Meninos, uma .	 . 	

68614.1

4$t•:..10
25. Calça do riscado do algodão.	grosso,

para homens. uma . . .	 	 7$00!)
26. Calça de riscado do algodão gtOSS0

para mi:ninas, 111133 	 4870.1
27. CailliSaS tIO erd011e para homens, do

1.25, Mine., nina .	 . •	 	 0..M0
28. Camisas	 de	 GrOt011e para	 senhoras,

de 1.25, comp.. unia 	 1	 68iaa
29. Camisas do	 cretouo -para	 monino,

ths (1,95 comp.._ urna	 .	 .	 .	 .	 .
rei). CatiliAS	 de	 itigodão	 para	 honrais,

de 1.25 comp., uma. 	 2.4-100
3 t .	 do	 algottão para	 denitora,

.1e 1.25 colon., uma 	
-
o4i:3do

W.. e‘deltteS do eco', do 1,10 x 490, uma 	
33; Cretone nacional enfestado, do	 tro,•10

4)
,- •

do largo, metro 	
a. cohertis •os -de juta para solteiro, uni 972 (5)	 • :1.!gli;tf;;

35. Chapévs de palha c0C.O, mn 	 .	 . .8002hies8 .; J,0
36. 1:apites de palmo azul	 para	 choof.

um	 .	 .	 .	 .	  • I	 11:40 !)0

37. Escovas para dentes, duzia • ;8	 21t,06a
38. FihS para cortinado, metro 	 120	 13 ::40d0
39.	 1.2(istaii	 branco	 do	 cordib P . 	 superior,

0.70 do largo, metro	 .	 . 500	 2820
40. Fulo branco	 felpudo,	 do 0,68 do

largo metrô 	 .	 I'
41. Fronhas :te abrodão	 8350,15, uma:
42. Fronhas do algodão do 41x0, :;8, uma .1

..	
:;x1s;:ztli:1,

".."43. Fronhas de cretone de,..83 	 0,083. •

uma 	 ...... 11A 24800
41. Farinhas de eretono do 41x0,3$, 2 28'.!0$1
45. Fardamento de brim kaki ingh 1, com

•	 bonet para ebauffeur,uuo 	 o....	
*75$00a46. Fardamento do . brim kaki inglcz com

homst
'
 para ranheiro, um 	

47. Fardainento de ¡salmo azul com bonot
7 55$030

para chauffenr, a) 13 $000.
48. Fardamento do brim de inibo parti,'

para 'serven(e?, lae)	 	 .1	 :8800
49. Fmatatia.nto do brim do algodão para

dCrvente, um 	 o 2
50. Ciori . us do mescla azul mo 	 4	

,19:5100110

51.	 clorros do crohme ',ara 	 ein'erinoi:•,is •
o medicos,

52. 4.4orros do brim	 linho,	 pura 2nPr-

moiros o modieos, 11111 	

o
•	 "709 *

1	 .18•;oo
53. (•Mardanapos	 141111/05	 do	 algOdã"
•	 51);(50,	 cozia	 	 1(1308 ,380

. 51. (uardanapos	 ii1V1CO$	 de	 algodão
•	 x 25, duzia 	 2	 68700
55. Linha Clarek Mialquer	 cór,	 it•ortido

e 'maior°, grosa 	 36 t	 83800
1,4 , tie.:41C44	 elo	 oretont;	 cOm	 2.20X 1, 11 0,

120	 88800
57. 1.encócs do algodão com 2,20)(1,50,

/mi	 .	 ............. o-	 G$500
58. 1,on •6es de algodão com 2,10X1,40 	

'Md 	 1..200	 6810	 ,
59. Linho branco enfestado de 1,80 largo

sin-h•o	 ..• •	 142 11800tt
60.	 Lona ri 4.ca4Ja• para toldos d.!) 1,0(1 fele

large, 8$1.109
51. Lonn branca. nacional de 1,15 largo,

metro 	 118000
62. Morim Stiperho, peca 20 metros 	 278000
63.	 arin- para a1 aduras, pt c.a 20 filut):0.3 	 188000

Mescla azul	 Ine en 100,	 ro 	 28850
Cer).	 l'aemte felpudo pura Irricóes	 do ba-

nho de 1,30 largo, metro 	 I
66. Pontes grandes, ,.1 •4 chifre, (baia- 	 rli
•7: PoideS peco-fenos para 4-aspa, 'luzir 	 84 	 178C09
68. Saias do algodão do cór para se:dic 	

ia, nina	 	 ..•4	 68990

09.	 i	 de algodão de cór pura
nas. uma 	

70: Saia ,: do et..9.11e para sentina, utort
,t
••	

6840a
IV	 °MO

l	
t . Itla	 440.

32. Fieor(1.10 • Chlitiltoo II. 12. oudiso 	 	 6il	 341300;
;;3. Fio de chumbo n. 11. melro 	 1,000	 2i14.00.•
31. Fita isolante do Usrrartia. colo 	 *•	 '7-	 284130
35. Vazáreis de rolha il. , cinco a I0 alo-

pi•iri0-1, um •. 	 	
1.1°I)

.*:

36. Fuziveis cal indricos, .10 i 0 a 30 x 231!:
.

i .	 .	 	

	

38. ruziveis	 navalha do tua ampère:4 ' ", .4‘.4. ".	r 21):33::

n7. Fuziveis cylindriros, do 30 a 75x 250, • 1":280

	

um . 	

um • 	
,	 • • 2:	 ,	 .855tirt.39. Vuziveis ro.sota, um . 	
ri'	 ', 30	 0500 .

40. Interruptores rotativos, uni
•

	

;, . i'M'	 2806q:
41. Interruptores com t •ItiNU, (telt •

43. interruphros pendentes de mo ia!, nina ..'"-	 •'x
o duas diroctffies, tilie . •	 	 .- ts " .'' • 	•.• •	 .-• 0.....	 t/3•: t3 1
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43. Lampada eecanarni(a filamento Metal.
!lio, cinco a 50 volaa, 123 aadts.,

• uma 	 	
F. 	 lapapada	 filnnwol.,) metal- a

Hei),	 •% ciai, 120 volta- uma 	
• t . fattootolit a . • eitamiea. filatuanto Metal-

fica. 10 xalth. 120 vala.. uma 	
•18. Limpada aaaaotniea filameato metal-

:12 yçkln,z, 120 v•lia., urna 	
eontannica filarnanto me-

infra, aat Olaa, 120 4l-, um:'.
sa. Limpada iYoni.nnica, filantento 111C-

¡altivo.	 vaias, 120 v(Jltsillatt
31 . .f .a moa tia e aon	 leu ri:Metall o u-

1 ali feri. a.0a0 vdia a, 120 volta.
• wait, uma . 	

52. laaaptula eramtutalan. filamento me-
fanica.	 1.tan) vi"..laa, • 120 VI.AL:,

unta • 	
1 .	 or,moniica ti In nrn% I o Me-

;ai	 VéhiS, 120 \adia.•

4.5 Wftil, nina . 	
a,..atmsbralea. filaineuht me-

t al kat.	 1001	 a . ..5Na%	 1 20	 v1911.4,
walt, oto:t . 	

• 1.ammbia.	 •e.oftnoion 11 1:fo4:i141 .) MC-
:;01 vétazt,	 120 volta,

tas rad!. ;ima	 . 	
aa. Limpada aaa» /laica filamento mo-

; altiva. 100 alas, 12o n1 L, tuna
latiata k ria	 • ,..aient;en	 filantani(, me-

30	 vélaa,	 120	 a•oltti,
I a wa il . ouvi . 	

5a. Limpada i .anit . anira Hmanto
•:iit)	 120 volta,

l, nata . 	
• 1.a1ainataa amara ou citcarnada	 41.!

!ti ;.; 110, uma 	
no. latam:ida, :Em . ... tna coa:anatas tla

C Ha, lona 	
n 1 • Idaa 33:4 1'2	 x 110. urna.

Dora •.i.m	 fiat'a campainha. atina
!. Para da nuara para eainpalibia.

)411	 	
cp.!. Pi114 • 4 - 1 -a. rata	 . .

ttia. aai	 ele	 p•t cal a im.	 roaea
cotim:mo. 114.5.

0 .1 • locap;:tettla da melai, int •

07. Roldana da poreellat.a,
inOltg.:43, MOA . 	 *

OS. floaala pira forre, lima 	
09. Supporta de pot-cal:arta vinil

•onbitiln,
70 .	 de porcelana cota :oca

eararaum, um	 .......... • .
71 • Temada ile oprrenl.\ tala) de embu-

tir uma 
; 2. Toraittia de aorrente, pote/01mm.

lama pino o roaaa. uma 	
71. Tomada do corrente triplutsica 	
74. •fi llp do aço floxive!, 3,5, mo 	
7*.i. Tubo tio . 	xuai 	
'd. vidro :10 var. faulasia,
77. Vidros para pilhai% um., 	
Is. Zinco para pithaa, (beata 	
:9.	 iaoludo sJO pattia vitatala 	  tutt•
Y11 tinebaS	 pisreC1111114. 114}.. 	
SI . 1:1111 t14 l ie farm para lampailaa cotai

	

atipportaa o arcuttui. um.," 	
8.2. *Caixa do derivação, aie 2, :1 o 1 di-

•ocei-t • s.% timo . 	
4140Ve 'ti-pelar do 20 anui., uma.

s1. rosivois navalha 0.? 200 44041)., 441.1.
v4401 1:MIN:V. um 	

80. rttaiveia de carlualto a faca. 75 amo 	
um

07. rio InCnt4.4 .10 n. an, cum deus iao:a-
inaoloa. kilo . 	

$S. rio tmmamni.tc n. 16, (atra iras
menin a, kilo . 	

89. lloatia para. alettla,
!)I). a3uppnile com corronto.
01. Snapinle loira tempo. tini 	
92. Traw, l'orisinidor ria 1fal X 1111

30 tzva.,	 .
'fana,.rortnador

4 0 1M.. HM .
91. Tranaformador do

13 kw., uni • 	 	 1 2:0ovid.d0.1
- As Intimadas aarão	 pritneira dualidade. do ri,-

bricankt, ei.nbecitio, como Orwans, lnu1arui, 1,1ulipir:3

biraciaria da Coninibilidatk. em 18 de março: de 1.*:2;e
Pri sri,ts. dlehiO4 dircehir garal.

31.
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EU raa iX taa.TRIZt:La

De c aalaaaai,iaaia. coai o regula acato vi-
gente, e da ordem do Sr. directo. faço
publiao {Iara tionliecimento dos inta..es-
satioa, dra d., 13 a 23 do corrente, catará
aaeitaa as matriculas nos itiver83S cur-
tos tiasta escola.

mal.ic ias aa laaaa mediania rei:ama-
inemos tii.i ; ari Sr, director, contendo
a liça a . hiatie. naturalidade e resideacia
tio mat 1 atIrdo3, e bem aasint a dasiana-
ção das te-let a ene se destinam.

O.; aat:goa ;Limitaria deverão ;anta:* aos
reaneativoa reatterimentas as cattaiões de
aaprovaçao era ataaie. anterior. bein COMO
no; caatne; corno:eu:catares, no, destina-
rem :Ari Cum da Are'aitata.tura, e 03 candi-
datos a matricula na primeira serie deverão
apreseniaa ns seguintea aceita/entoa: a) cap.
fincados '.1e approvação nas saÉ,ruintes ma-
tarias: paatuguez, araiimetica, geometein,
mogeaphia, Historia Geral do Brasil e ern
uma ;ingua viva estrangeira (francez,
na ital:ano ; b) cartidão provando idade
maior de 1 .! anima ; e) :titulado de vacai-
na ; d) attestado de idoneidade moral ra-
sado por duas pessoas idoneas ou por unt
paofcssot da escola.

A taxa de matricala da frequaazia (para
1.),to o amuo), é de 35a;. para o curso gral
e 09tr, para os cursos espa.ciaea.

Secietaria da Escola Nacianal de Belas
Artes, 10 de março de 1922.-f. C. RO:iri-
giNs	 accrçtario.

Departamento Nacional de Saudo
Publica

rARECToR11 DOS SERVICOs
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director. faço Saber
mie. de accOrdo com o art. 774 c scus para-

fzrar0r, do reziilaniCn I n CIO viger. serão
sujeites a vistorias no dia 28 do correi:te
in2z. fts 11, 11151n, 14/30 uh, 11/45 ia.,
e 15 iuras, respactivanitute. Os predios
tis. 109. 1I3, 117, s.'n, pinto ao il. 117 e l2J
da roa alaxwell, ficando pelo paca:ente
edital citado.: 03 proprietarios doa referidos
ou seaa representantes legava e demaia
interesSne.43, a comparacercni a cilas que-
rendo.

Seeraaa ria da 1El-caloria dos Serviçoa
Sanit: ri); Terrestres, 17 de março de 1922.
-Jeaantro Vida!, secretario.

•nn•••••••1•
Departamento Nacional de Saud.

Publica

EuRne7oRii DÕS SPRVICO3 ZAMTP.RIOS T£Rj.
QESTR!:

be ardem do Sr. Dr. director, faço sabcr
que, de aceardo com o art. 771e seus ta;§ do
reaulamento em vigor, serão tufados á vis-
torias no dia 27 do corrcate mez. ás Ia,
*14;13 ta., 1430 14f45 m. e 15 liaras,
reape.ctivament!. oa predios ris. 57, 57,
flutuo; da rua lao Pastor, sem numero do
março do Trapicken o. elf.r. 53, 53 tandu da
ladeira do Piragsi gnol:.za. Lendo peto pre-
sente edital citado. a COnli;:ifeCCrCiT1 a cilas,
(luarento, o; proprkiarias dos referidos
preaiaa ou seus repre:sentarei,CS. tnileS C de-
mais ÉliCreSS3k1O3 4/41C caia:ara.,

Secretaria da Directoria dos Serviços Sã.
Miarias Terreatres, 17 de *urso de tte2.-
JoNntini Vidal, se cretario. •

Escala Nacional de Delias Altas

	

	 Departamento Nacional de Sande
Publica

SECIatiraut GERAt,
De o.-Jent da Sr. diretor geral tioèt.! de-

r aviamento. convido os Srs. Folites (1trcia
ta. Comp., estaatalccldos á avaaidr.
na. 105 e 107 a e imparecarant nesta acera-
tarja garal, ma Secção de Conta'odid.-cia,
alui de ser feito o d;i003ito e T.'r.:p.rnir.t
a 5 sobre o valo total do cart7aela a s:.r
a:adamado ne:o ; n103n103 seaaora3 p.-trA o
fornefinento. darante o eorreue r na. de
arti!...s,o3 do arano 17-Tintas 'e vern;u:s...--zis
repartiçbea subordinadas ao Deaartamento
Nacioaal de Sande Publien.

Tanto o depoaito de (Ice se trata acima
co no a assiguatura do restiaetivo contracto
deverão ser feit s dentro tio prazo, naa.anat
e ialp:orogavel, de cinco dias Mata, a caMar
da data desta pabliceção. actb pena de parda
da catiçãa feita para guarida de apresenta-
ção de propostas, canfortua, c3tit eatabalceilo
na condição oitava do cd:tal pabileai.:0 mio
Maria OffIciul do dia 12 de. jaaeiro da
1922.

Secretaria flua! do 1 )enartaliii:Nt0 Na-
cioaal de Saud° Publica, 2a tn..rço de
1072.-1. PMIOSti, secretario geral.



•

4882 Quinta-ieira~~1~119. ,irmtio ()MIMAI: Março do {922
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• Renaatamento Naolossel •de • Caudas •
Publica

PIRtsragi/A DOS settarçoS SAN:TARIC.-C. t£4!-
.	 RESTRES

• •
Da ordem do Sr. Dr. director, faço sabe

que de accôrdo com o art. 770 do •reantaa-
=tifo cm vigor, fica pelo presente aditai
citado o propnetario . ou responsam rala
predio n. 03 da rua fatio Casar, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data. cc  moa-
tecer at 2 Delegacia de Satale, sita á rua doa
Invalido n. 183. afim de tomar connecimet•
to do auto de multa lavrado de aceardo .:ont
o art. 767, e do 2 termo de imimação nu-
mero 11.403, expedida para o reter do pre-
dio e, findo o qual prazo, será dado ror ais
timado.

Secretariada Direciorin dos Sm-viças- Sa-
ltitados Terreatres, 21 de março de 1922. —
otainan Vida!, secretario.

•
Corpo de 'Bombeiros do 'District° Federal

DIRECTORIA DA ASS1STENCIA DO
MATERIAL

CONCuRRENCIA ..P.DMINtSTRATIVA PARA O FOR.
aia:amarro A asar. CORPO • DE •ARTICOS

DDRANTh OCORRENTE MINO

Da oNlent do Sr. coronel cominam:ante..
laço pataiiao que se acha abaria neste
cena :onarrreticia aa:a o •orrecialeato
de •rtians de • correeiros, calas impressos
aravela procurados nesta repartição até
o da. :á do correnta me,- • devendo as

- asaaastaa ser entreaces • cm enveioppe
ra Casn da Ordoi do Corro.

cs, ti : a 27 tiá cc•rr,;:ite inez, ás 13

iria:e:afia 'da s'aslatencia do Material,
25 de trairço 0.è 1922.— Tenehte coronel

Fernand, director.

Ceci:o do EatIttairos do District() redwal

DA ASS/STENCIA DO LIATErnAl.

D.: oralara do Sr. coronel commandanta
leste Corp.o cia-se aberta uma comina
sercia admmarstrativa, para o fornecimento
.te artios dc antornovels, nroductos phar-
maceatimaa, datas; ()Moa, leite e café, du-
raate o 2' trimestre do corrente armo, os
concorrentes deve,.ão receber nesta repar.
tiçâo. at ,:t o dia 27 do corrente, os res-
peciivos. Impressos sara nalles firmarem os
seus preços dos artigos constantes nos mo-
mos. Ct1j03 impressos &vem ser entregues
em enveloppo fechado no dia 23 do corrente,
ás 13 1:oras, na casa da o.•dem deste Corpo.

Directoria da Assislencia do Material, 20
de março de 1922. — Tencnte-coronel Itn-
f04.io - Pernandes.	 (•

• Ministerio da Marinha

Arsenal da Marinha 4ro Rio de Janeiro

De ordena do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste Arsenal, faço publico que, no dia
25 do corrente mez, ás 14 horas, na secre-
taria desta jaspe:aorta, serão recebidas pro-
postas para a compra de uma ePorta-Batel»,
~til, une se acha fundeada junto do novo
dique dá Ilha das Cobras.	 ••

Secretaria da Inspeatoria do &Sena' de
Marinha do Rio de Janeiro. 21 de de março
de 1922.—M. Pessoa de Mello, secretario. (•

Inspectona de Sande Naval
•

C..):.:CUR0 PARA ENFERMEIROS NAVÁLS
•
De ordem do Sr. ministro da Marinha,

faço publico que o concurso para enfermei-
ros navaes terá iogir nó Hospital Central

•da Marinha, mio dia 16 de abril proxidio,
ás 1:1 horas, devendo comparecer os eandi-
datos auxiliares especialistas de enfermai-

;MS.
. a inspectorma ale Saude Naval, Rio de Ja-
neiro, em' 15 40: 10drço de 1922. a- Pr. l'e-'

-factná2 Ploactra da Silva, adNacta..	 t-

•

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

coNcuaaracia PARA O FORNECIMENTO DE
DUAS mACMIUS SENDO VAIA. DE CORTAR
AÇO DOCE E PiatiÇan .E 01717ta coRIZONTAa
OE Tasaesara	 J

i.)0 n do Sr. cantramintiranta, jaspe--;
ato! dem te, ar,enall faço publico que, no dir.
3ttë abrU piai/loto' vindouro, às 14 horas
arao • l'CP:t121dái propostas vara- as forneci-.

mento de duas machinas sendo uma dc cor-
tar aço doce e pinem e outra horizontai de
punçor, de (metido com as especificações
Segundes :

Uma (I) ma:atina de cortar chapas de aço
dam até 20 ni/m de espessura e punçar

•furos de 30 ai/ai de dia:miro em chapas de*
aço doce de 20 nifiri de esposara. Com
cava de 800 mim e com dispositivo para,
cortar e punçar cantoneiras, cortar ferro
redondo, quadrado e barras. A machina será
provida de motor elestrico conjugado, de.
corrente alternativa triphasica de 220 volts
com 50 periodos, e resrectivo rimos:ato de
partida. El Ia será provida de quatro braços
em duplo T. com quatro carros dotados de
talim patente ttiplex prra uma tonelada.

Serão fornecidas com a machias;
Quatro (aanavalhas para tesoura ;
Quito (4) navalhas para as cantoneiraa

cii L
Quatro ( i) navalhas para es ferros ratice-

dos e quadrados ;
Doze (12) aunções das ontaveis de cré"

uma das slimensOes. : 1/2",* ra.8", raa
e 7/8".

Doze tuatrize:4 (12) de cada uma das di-
mensões : 112", 5/8", 3/4" e 7;8".

DcillS (24 !mações rectangulares com r,a-
nneciivas matrizes de cada uma das dintel:-
saca : t,..2"x3/4" ; 1/2"x5/8".

Uma marSdna (1) horizontal de nunçar,
calma de abrir em chapa de lir , furos de
5/8". Com dis positivo para receber canta-
reiras em 1. at?: 4"x4" e tambem capaz de
ju rar discos de cantoneiras de 3"x3" com
a" de diametro e com aba para fóra. Serão
iordecidas com a machina

Doze (15) ptincefies desmontaveis c rat-
teizes de cada 111113 das seguintes dimenstIo:
1,4", 3/8", 1/2" c 5/8".

A machina será provida de motor oleei:lett
conjugado para torrente alternativa triphaa
alua de 220 volts com 30 periodoa e respe-
ctivo rheostato de partida.

Socretaria da Inspectoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 23 de janeiro
de 1922. — ,11-PessOa de Mello, seerciarios

wie.ewe.

Escolar Naval

EXAMES DE MACEINISTAS E PILOTOS DA
AIARIN};A AIERCANTE

• De. ordem do Sr. contra-ahnirstnte, director,
faço publico, para corda:cimento dos interes-
sados, que se acham abertas na secretaria
desta escola, a partir de hoje, as inscripções
para os eartmes para capitão de longo curso,
pilotos e inaciiiniatas da marinha mercante, .
as vates serão encenadas no dia 23 proxiino.

Os candidatos deverão apresentar todos
os documentos exigidos pelos arts. 215 e
216 e seus paragraphos do regulamento eus
vigor.

Escola Naval, 14 de março de 1922.—jedo
INizoritniantor, secretario..	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

COMPANHIA PHYMATOSAM
'

ACTA 15A	 313f£A GERAL ORDINAII ;
ie.:ALtz:JJA cm	 FEvEUEIrtO	 192::

"i.ee do' 28 dó fevereiro
de .1:122, no v•I•criptorio da Companhia -
PhyMato111, 1.1 rima Consto do Bom-
fim •ituateos 1 AV.:. reunidos nove ao-
otimistas representando mi1 acções, con-
forme 4.0 rozwel ivo livro do pro-
a enan.	 preSideill ait com Ana ia •Srs
Cusio.dio Teixoira Leite toma a pre- •
sidtnela diaz quo• havendo numero
tegal para a constituição na assembléia
geral ()afinaria com ocaua para bojo (10

aCes'alit) CUM	 ZUMUnciOS inserims nu
Dioeim offici.l, declara aberta a scesão
enn s..idaraw) ri SrS . accionista ,: a indica-.
relYt quem deva presidir os trabalhos.
Peih . a yala ,..ra o :r;r. Luiz Ilomero
:imiti e propõe para presidente da 111CM
o Si'. Dr. ãmquins Pereira da Cunha
cuja pr. 4.0 •,-ta foi dnanimemento apruma
varia. O Sr. Pereira da Cunha assumo
O çares idoncia agradecendo á assembiaa
a balira com que o distingue e convida
para ama= secreta rios os rs. Arthur
Arattja Cnata " Pedro do Araujo Costa.
Assim canatituida a mesa o Sr. prol.
dente deciata que a prescrito as.semblétt
tem o fim tio tomar conhecimento do
relatorio da directoria, ,parecer do Ema
rOlho Fiscal e Coutas relativas ao pe.,
'iodo de nin de setembro a 3 .1 do de.,
zCflhl)r tk anuo proximo 'findo o elegeu
um director. Os membros do Conscrito
Fiscal o supplentes, convidam o Sr,
presidente da companhia a ler o respee
ctiao relatorio. Pede a palavra o Sr,,
lIoracio de Aguiar o declara que estan.
do publicados o relatorio e o parecer do
Conselho Fiscal propõe a assembléa a
dispensa destas leituras. Posta a votos
esta Titroposta é a mesma unanimemente
-approvada. Declara então o Sr. presta
dento quo tas acima em discussão o relas
/mio, da directoria e o parecer, do Cone
relho Fiscal. Não tendo algum dos Srs.
accionistas pedido a palavra o Sr. pre.
aidente põe em votaçao tanto o relato-
rio corno o parecer Os quaes foram unae
nimemento approvados, deixando de vo,
lar os membros da directoria o do Cotia
selha F iscal que se retiraram do recintq
da asaernlilóa. Declara o 8r. presidenta'
qua vara proceder á segunda parto doa
trabaiht0 . constante da-eleição do dire-
ctor, aheIentreiro-gerento e dos Membro

Ç.canaaélld VIL:Sai À AurD10110.	 si
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Fundo de resesva e lucros suspensos
Estes fundos, que montam actualmente á

importancia de 407:505$920, tiveram o ae-
erescimo de 45a352$240.

Dividendos
Foram distribuidas os seguintes:

No l' semestre (dividendo 104 .). 20:000,030
No 2* semestre (dividendo 105 .). 30:004000
á razão de 0,666 °/, ao anno.

AmosSa companhia, durante sua existencia
de 65 annos, deu aos seus accionistas divi-
dendos na importancia de-2.840:000;.(000.

Transferencias
Lavraram-se no armo findo, no respectivo

livro, 17 termos de tlItslerenclas de acçõgs,
sendo:
Por venda 11 ter. rel. a 65 acções
Por alvará	 G ter, rel. a 47 acções

—
'17 ter, rel. a 112 acções

Responsabilidades e prendos
Durante o anuo de 1921 effectuaram-Se OS

seguintes :
Responsabilidades t

Primeiro semestre 	 .	 53.S13:167$333
Segundo semestre 	 	 61.087:4303554

Total 	 	 116.935:617887

Premias:
Primeiro semestre	 -
	

/80:904525
Segundo semestre 	
	

203:082$060
nnn-nnnn

Total. 	
	

3S3:983$155

Reseguros
Conto acto de prmiencia e em obediencla

ás disposições da lei, effectuaram-se durante
o anno, reseguros na • importancia de
10.927:404, de responsabilidades pelo que
pagamos de premias 35:646030.

• Annullações
Por annullações de diversas apolices de

seguros re.stitiuu a companhia a importancia
de 5:897$600.

Perdas e avarias
A companhia pagou, como sempre, em di-

nheiro á vista, a importancia cle 112:778$230,
sendo:
No 1° semestre 	 ...	 40:753030
No 2' semestre. 	 •	 72:023$180

112:778430

Durante a sua,existencia:pagou esta com-
panhia a seus segurados a quantia de
0.600:837000.

.Efeiccies
. Tereis de eleger o conselho fiscal e sua-
plantes, como determina o ar. 20, § 2°, dos
nossos estatutos.

Empregadas
Cuntinuam satisfazendo os ,Sells cargos

todos os empregados desta companhia. . .
• r	 .	 ;	 :	 .

,•;	 concita' do ••
Tpraninando. Stai agcsiopistas,, aJii fica ai

exposição susciatar da;inicírniaçaea , esclaa
recimentós ni stisfarceisakIa: nossa gestão.
durante afilio gnaneCiro ' Ode- reltailmos.

Notarão os Srs. accionIstas, com o nosso
próprio descotentamento, que a rubrica siais
cros suspensos ' , ainda se rasante •daquell
memorava' e escandaloso incendi° do-tra-
piche Flora, e ao qual fizemos referenciasa'
com indignação, eni nosso relatorio submet. ' -
tido ao exame da assembléa geral de 1920,,
de modo que, si .a extensão da conturrencia*
que se observa na exploração de seguros'
entre uós e que traz na nada a depressão"
das taxas já pobremente reduzidas, tiver de
arrostar com liquidações á semelhança do
Flora e outras, muita mal irão as comp&,
nhias de seguros.,

De resto, deante dos balanços e afiltexas
este relatado, julgamos o bastante para ava-
liardes o movimento que teve a nossa com-
panhia no exercido findo. sem embargo,
porém, vos ministraremos quaesqucr escla-
recimentos que desejardes.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1922.—
Antonio da Silva Ferreira.—Antonlo Joaquim
de Carvalho Lima.—Manoel Augusto da Moita
Mala.

PARECER DO CONSELIZO

Srs. acionistas:
Mais uma vez. cumpriu o Conselho Fiscal

da Companhia de Se2111"OS Marititnos c Ter-
restres .Garantira o dever, que lhe impõe o
art. 31 dos Estatutos, examinando conscien-
ciosamente o Relatorio, cantas c respectivos
dociunentos que lhe foram apresentados
pela digna directoria, lendo encontrado tudo
na melhor ordem, conferindo todas as'ver-
bas do balanço com a escripturarão que se
acha executada com perfeita nitidez, nada
encontrando que-desminta a perfeita regula-.
ridade que a todos os Seus actos, imprime a
directoria.

A despeito das difãculdades da crise ge-
ral, que ainda perduram, a Com panhia cum-
priu pontualmente todos os seus deveres,
conseguindo ainda distribuir dividendo nos
seus accionistas.

Nestes termos, é o Conselho Fiscal de pa-
recer que sejam approvadas as contas e
actos da directoria referentes ao ultimo exer-
cicio.

Rio de Janeiro, G de março •ae 1922.
José Gomes de Freitas. — M. A. da Costa
Pereira.—Bemardino Pinto da Fonseca.

DALNNÇO GERAL-1 3 SEMESTRE DE 1921
•Activo	 -

	Accionistas	 	 t.750:000/004
Apolices da divi-

da publica.... 033:533370
Aoolices em

caução nane-

	

somo— 	  200:000$a .16R:583$310.
••••n••

Qui ri ta-re ira 2:1
(

'que suspende a sessão por cinco minua
a.os afim de que os Sra. aceionistas se

munam .do cedulas para a eleição.
'Reaberta a sessão o presidente pede

ao Sr. secretario para lazer . a chamada
pelo livro de presença afim do que 03
Srs. accionistas depositem os seus vo-
tos na urna, finda a qual, a mesa Taz o
escrutinio e verifica terem sido dei-_
tos por unanimidade, para director thc.
soureiro-gerante• o Sr. José do Brito,
para membros do Conselho Fiscal os
Srs. Dr. Paulo de Araujo Casar, Luiz
nomes() Bianchi e Reino Stefani e para.
supplenies os Srs. Pedro do Araujo
Costa, Arthur de Arau ¡o Costa o Nanar-
ares de Araujo Costa. Perante o resul-
tado • da votação o Sr. ()residente pro.
dama eleitos o Sr, José do Brito para
director thesoureiro-gerente, 03 Sra.
Paulo de Araujo Casar, Luiz namoro
Bianchi 'e 'Remo Stefant para membros
do Conselho Fiscal o 03 Srs. Pedro do
laraujo . Costa, .Arthur de Araujo Gosta
e Boanerges de Araujo Costa, !para sua-
plentes do mesmo conselho, e declara
em seguida cala estando terminados os
;trabalhos para os quaes foi esta assem-

• bléa convocada, si algum das Srs. ac--
.cionistas pretender tomar a; palavra
'para tratar de interesea da conlpanhia,

• •sóda fazei-o. Nenhum accimiista pe.
'climas a palavra ó Sr. presidente de.
,clara encerrada a sessão e eu secretario
Jiara ficar constando tad° o succeddido
;lavrei esta acta que assigno conjunta-
mente com os membros da mesa o de-
mais accionistas presentes. — ANU?,
'de Araujo Costa. — Joaquim Pereira da
Cunha. — Pedro de Araujo Costa. —
'José Brito. — Custodio Teixeira Leite.

Pauto de Araujo Cezar. Morado
Aguiar. — • Por procuração de Armando
Te+xeira Leite, •Oseor. 1utor. — Luiz
itomero Bianclq,	 .(1.819)

Com pa.nlila	 Se:.-goro=.1 Mn..
ii (imog o Terrestre «Ga-
antutia.»

RELATORIO DO ANNO DE 1921, A APRESENTAR
ASSEMBLÉA GERAL. ORDINARIA, CONVO-

CADA PARA . 24 DE MARÇO DE 1922	 -

'Srs. accionistas:
Mais urna vez, em obediencia ás dispas!.

eües dos nossos estatuto,
'
 vem a directoria

da Companhia de Seguros Alaritimos c Ter-
restres ' Garantia' desempenhar-se do seu
mandato trazendo ao vosso conhecimento e
cornaetancia o relataria e contas do movi-
mento effectuado no anuo findo.

Antes de entrarmos na mataria de que se
trata, seja-nos licito consignar neste rela-
brio a magoa cansada pelo fallecimento do
honrado e provecto negociante Sr. Francixo
Satianiiiii, antigo supplente do conselho fis-
cal desta companhia, da qual foi um devotado
amigo de provada dedicação.

Capilar:	 •

, Permanece seni alteração o de 2.500:003,
esm 750:000$ realizados.

Apo!ices . da divida publica
A Companhia é proprietaria de 1.250 apa-

Bus de 1.000$, e o nosso advogado c accio-
nista Sr. Dr. Alfredo Bernardes.da Silva, s6
agora de posse'dos • documentos necessarios
zareivindiçaçair dás 11 apolices desta coma;

transidridas pela União para tel*Cei1
ros, ira intentar aaeampetente , prqcessoa da)
cujo- 'andamento e salução dará' eonfieci=,.',
mento. .	 •
41-*„ 	 ,	 • 1
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Pll'03 a receber de apolices 	 	 3:i:173000
Acções caucionadas 	 	 Ci0:000$000
Impressas 	 	 2:440a700
Avarias grossas •	 2:167.a00/
Avaria grossa do vapor Per-

	

nambuco 	 	 .P:67.Ma
Despezas	 ..... . 	 	 7:730$730
Banco do Comercio 	 • , • 72400a
Banco Portitguaa do Brasil... 	 419s'300 •
Banco do Rio . de	 440.09. -
Banco Commercial c/c garan.	 .

	

tida 	  292C.31f203
Moveis, cofrese installação	 ' •

: da séde actual 	 	 i7:211-$803
alsetrea	 sa,;?:‘855$2009

•

Segtfradbss	 aan:09710'. a..
"	 WO.PC!N• e	 . n 	 ,

!	 ••••1	 r	
.3,3g1M110 •

,•• "là
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Despezas judiciaes 	
Banco Commercial cl c ga-

rantida 	
Banco do Commercio  •

	

Banco Português do Brasil 	

	

Banco do Rio de Janeiro— 	
Aloveis. cofres e Jubilação

da sede actual 	
Naufragio dd vnpor !Agua:
Reserva garantida (de accôr-

do cem o art. 49 §-3' do
decreto n. 14.593) 	

Sebos 	
Letraa recebei' 	
SegítraClOS 	
Caixa 	

5:648$C00

311:082$000
723000
414600
2001.000

16:923$700
2:336$100

111:393141d
90g100

15:931$390
23:997M70
10:006$3W

Credito
'Juros a feccbcr de apolices.. -31:2505C00
Pretnios de Seguros Terres-

'ires 	 	 165:384'860
Pretnios de Seguros Alariti	

mos •	 	 37:697 801
Apolices de Seguros 	 	 1:858 090

. Passivo
Ca.pital 	 -	 	 2.5(xt.:oeu4000
Caução da directoria 	 	 60:660)40
Vtuuto de fe-renta 	  346:727N•013
Lucros SUKX0503 	 	 51:554070

— Apolices cauciooad:Iss  • 	 	

• 

375 :0065a°
1mposto de fisertilz....çãt. 	 	 046;1310
.‘ingiteis a pagai . 	 -	 ' •500$060
Resseguros a pagar 	 	 1:23.5Mi00
Dividendos a migar 	  	 14" 608,f,000
Fittuio de assistem:ir.. e elLpre.

gados 	 . 	 	 2:CW0C0
i i ividendo 191' 	 	 20:000;',000
Impotto,.:chre o Ui ,. Idend ; 10,t	 1 :COtak000
f'd'rc cata ;em à di reetoria., 	 	 ej:MO.1..;.•CCO
POreentag:ni ao cor.se!ito lis-

tai 	 .	 6000Cti
lelpost9 sabre po rcentagem. ,	 300;,Ctti.	 .

3.X:171,579Q

4.n•••n•••••• n•n•••nn•••

RS 	  236:190'660

5. H. & ' 0.—Rio de Janeiro, 31 de dum.
éro de 1921.

4u 	.
	 • .

- O ard>livroâ, Antonio Lah Torres.
(/.£‘08,)

••n••n•n•••

Passivo

3.516:485$830
Companhia 3 41 iltugrapb.iett.

.t•lerroira	 u tA ,

. H. ou	 Rioti fendia: 0 (.1.4 jit.
nitode 1921.-0sdro1cs, An!o. nio	 Su-
ra Perreirl. — Anândo brmpier: dc Corz'olho

/ia eÁiSig ea Mita ;11•.14. O
tmarda-itivrus,: Anibtrio Luiz . Tcrres

cLOCROS FfsEf:DxS:
1" SEMESTRE. OE /92/

Debito
ha; C.,;;;505. 	 271.;')/ o
As..at,s..; giossas . 	 541:0)0
.N11..,•;,is,	 cofres	 e instaliação

dr. sede actua l 	 . 1:01234:f.;
1lowir1r1 5 	 30600$011;
I irduado	 e giatit'.eaçõe.s 	 1572:4410
Riitniçõt)s c aurt . liaçÕes 	 3:83.4.720
Per».1s e uvaria*:.	 	 •,:):75.V0F.;r1
I /epc.3a. çfe.raet: 	 5:83dssiti
Croduits gÕes 	 23:442...tf:mi
itt..os . edescon Os.. 	 1.1:4(.4.1.Kict
Ri."491!ft $ 	_	 ..
imoustos •np5e3 	 •	 1:330011
Intpostos fefcrae3 	 . 1:046.:.C(Xi
.1 0ro.;: critadoriy. 	 ."2:52(1:.m../.0
.‘ingueiv 	. * 1 :Set•'1.(10
Fued.) de reserva 	 , 3:247•110
Djvideudo n: 101' 	 -	 .. 20:00,61:0
tumosto sobre o dividendo - -

u . 104 	 	 1:0604-600
rereenta em á direetoria 	  , . 6:O00ourt
rt"sreentagrein ao coasel1m lis-

cif 	 	 6001.600
Inposto sobre poreent3.2ens. - 	 ',•;e0;%**COO
Fundo de assisiencia á em •• 	.

p"egados 	 • ,	 400810
Lite ros suspana0S  - 	 	.	 33: 368A89i;

• -;------,

Credito •
jurus a recO.ber tio apolices 	
trunios de seguros t.westres
Prendas de-segaros triaritimos
ArNolices de segures 	

1.715('	 CO

Avarias grossas 	  •
:Avaria grosni ar. :o. 2: P.tr-
nrünh v. .

Capital
Canção da Directo& 	
Fundo de CCS!rtra 	

 2.500:Get0tt4.i

349:3 2,;.890
60:C004000

Reserva da lei (de accórdo*
e ..) in o art. 40, do decreto.	

111:5C3'.010ri. i4.5'.)3). •	
58:1934,1930Liem suspeds's 	 	

1:2932,510Imposto de fiscalização.; 	 	
375:0004000Apoucas. caticiwadas 	 	

1:50%600Altiattc:s a pan:ar 	 • .• • •	
545500Resevrer: a nava:  • • •

Dividendo a pant... 	
Vutsici de assistencia a cru' - . .....

'pregados 	
	

2:060$000
50:000i000Dividendu105' 	

1:5372,500Imposto s/ o dividencto 195,
Porcentantu á Direetwia..,. 	 9:000$000
Porcentagent ao Conselho	

.90k000.Piscai 	
Imposto s/ .2urcesiagens.... 	 45%000

_
3.516:485f820

•
S. E. e; 0.—Rio de janeiro, 31 de de.;

ze.mbro de 1921.— Os directores, Antonio do
Silva Ferreira.— Antonio Joaquim de Cm-
raliio Linz,:t.,- Manoel Augusto da Cita

•O guar „Ia- I i vez s, Antonio Lui2 Toms,

OW.V2NSTRAçA0 DA CONTA "LUCRO& E rr.n •
rms.n 2' SEMESTRE DE 1921

&tilo
impresso	 „-	
Avalias grossas 	
Moveis. cofres e installaçao

da séde actual" " •	 •
llonornrios 	
Ordenados C gratificações 	
Resdttdoes e animações 	
~sies federaes 	
Apo3entadoria 	
Alugueis
Daspezas kerseS 	
ConnuissiieS 	
Perdas e avarias 	
Resegaros • • '
Juros e Descontos 	
Fundo de rezerva  •
Dividendo 105') 	
Imposto sobre o dividendo

105 	 	 :rrri soo
Porcentagem á directoria 	  ít..9:C0O COO
Porcentagem ao Consclko l':

Fiscal 	 	 .910'050
tmnosto sobre porcentagens	 450 AO

pregados 	
Lucros -suspensos 	

•
Pç 

RELATOR10

Srs accionistas,
Cumprindo o que preceildam os. nossos

estatutos e a lei que rege as sociedades ano-
nynuts, vimos orientsr-vos dos negocios da
conioaulga e de sua. situação de prosperi:.
dado no periode co anuo proximo findo.

Apezarda gtave crise mund ai e local,
atter:tentamos grandemente a nossa produ-
ção e os lucros subsequentes. • *.

• Tiven:os o cuitirdo.de manter e melhorar
'Mas as nessas Instai:ações c , Rodemos.
dizer, com orguiho, • que as *untas Instalk ,i-
aões actuaeS correspondem .perleitamente
ao fim a que se destiram.

Conforme os nossos'estaiutr.si'esta assem-
bléa deverá elevra: ..direetoria, • conselho
fiscal e EUS StIgniettiC.T.

•Cumpre-nos agradecer a latos .03 003303
auxiliáres que tetro .:ezeram para. secundai:
os nossos esforços, merecendo assim os
r.03S'S; Ci0g103 e' agradecimentos;

• E%::..p. directoria 'colitinua ao:dispor dos
Srs. accionistas paia • fornecei'. tittaesquer
outras dados on explicações que desejarem.

. Rio, 20 de açarço de 1022.--f.tuiz de Scan
Males, *presidente.

•.Mereadorias 	

•

I.:'.NCETE EM 51 DE DCZW.X1:10.	 1f:21
• •	 •

t	 •	 .
•Maciallias e inOvelS • 	 .. .	 672:623is372

729:2981Ctl
*Dinheiro em banco em conta

Cau0e: 	

Conts a receber 	
Devedores diverSos.....

. corrente c em calp 	

• 30:COMCO
.	 5:3152780

88:4944970
5:507410

1.531:239062

„Passivo
• r

acçOes. de

20:503M00
438:10,-4720
.289:4952;050

10:0005924
30:009A000

143: 133É868
.1••••

1.531:239062

213 :N21:523

• 3 t :2504 0(0 .
157:212P25
23:638:3:10

213:592)1325
S. E. ou O. {tio -de janeiro, 30 de junho.

de 1621. — Otite:da-livros; Arn'onia Lniz
Torres.

oALANÇQ. GERAI. 2° SEMESTRE DE t92t
, Activo

Accionistas....,. 	  •• Apoliées da Di-
vida Publica 968:58437C

tpo) ices : em
caução tiO	 •

Thesoura. " • 2.0Q000$060 •

.tiros a receber ao apelicès
Acções caucionadas 	
;Mpressoa. 	

.1.35à-5&3.;up

33:4scwoo
bo:000s000

2:825$669
1:19%300

3:675.1,fie

314 100
300.500U

1:880-;136
30:000 000
15 6101'000
2:007,880

2.1.1205 qlo

.

• .101„t

*•	Fundo do assistencia a ent-	 - • •	 Lutos e ccda.
COO 4330

...6:638	 , • .

1 . 8 0 000 -1'	 • • •
. 5:769,370
22 -634390-
72 023 180 t' is
22:310450","
7:052 rkt2:5,80 ca itai (3..e.t0

200$) 	
contas e obrigações .a pa-

gar 	
Çredbre's
Funclós dedMitreciãçãd 	
Fundo'sde•restrva 	
CaLict da directoria .,...

•,..	 .

CCO:C£0i000

236:100 .660 T AI. II. Safam!, fheáoureir0:	 11.
Wooávarl, cor.tador. - 	•	 z •.

I •
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Pas.qva
Capital (G53)00 acções de

2oo,om  .
noidos de depreciação....
aotas e obrigações a pagar
Credores diversos .....
Cauções da direet
Lucros e !nula:, 	

CONTAS DE LUCROS E PERD %.S PAR O tiNNO
DE 1921

Debito

Dividenda o. 4, distribuido
ao 1 semestre, corres-
-Non:lacte ao 2 semestre
..ia 1921 	
	

350:003j•00
Saldo em 31 de detem:ora

de 1921. 	
	

113

203:132'436S

Cf24iiii

Saldo e n	 d2 ci,neaibi5
de 1320 	

	
98:551i,24;

Li ro 'citdiiO3 para o anuo
de 1921 '. .	 104:479.20

213:132.íkSOS

r. /:. S2r12vzt. the rso;:rairo. -J. Il.
cimtaclo:.

PAR7:.CR 00 coNsFa,r:0

Canseira) f -^al

Funceionott regularment . , sendo minis-
tradas todas as informações necessarlas.
O conselho fiscal . soar:eu uma paquena alte-
ração com a partida para a Europa do nosso
bom amigo Dr. Araujo Piinenta. que foi
substituido pelo Sr. J. Ferreira Pinto.

Eleição
Nabdórtna doa Estatutos na aSsembléa geral

nalin-Anát, far-se-jia a eleição para o cone:riba

Direckria-A nrCSallICia foi exercida oQr
.11C)S até o dia 1 de agosto ern que f.ireos for-
,çadoa a partir para a Europa em tra7ã1fiento
1.1e sande. O nosso substitato na tórma dos
estatutos, foi o vice-presidante Sr. Ernest
C. 0Hk:ql.

Auxiliares- O grude augmeato de nossa
fabricação e venda não se poderia ter dêdo
se nãO -tivesae tido o anca,: atmilio de 1-Clos
que trabalham nesta companhia,.

	
qunes

directola aproveita a opporiam:tlade para
agradecer nrofundaauento„_9 nossa Eervio
medico continua soke a dir'eaç fjo do Dr.
Abei Botelha, que tent e--:ereicido as suas
1,ancçõas com muita dedicação

r •
/3.660
2.701:272 70•3

357:425553°
12.2W:034022

50:000$09(J
672:791043

28.981:5S31:333

.w.
jentit, guarata-ivros„

- 14.11. Ser--

n•n•••

CONT. ,„S DE LUCROS E PERDAS CO ,E.I'af) fl
1921

&Mo

Div.: rindo (n. 11) distri.
brido rri 1' semestre cor-
reapondeat e ao 2' semes-
tre .to aorio de 102), 	

Saldo 0.9 31 de :Jaze ,iro
de 192/ 	

910:ocann

- 672:73101:1
-------

1.582:701A043

O eoasel'a o fiscal da enrimo:h: LithOzra•
pica Fer:a.ira Pinto, tendo e:atm:cujo deti-
damente as coutas prestadas pela director:a
reintivaa ao exercicio de 1921 '.e

erac:irlão de t :das as ver•bas constantes
do ocaoeetivo balanço, as quaes cio com-

)

	

	 poovs:1:-.a por docutne.n:os o• aoera]; com a
escriot a•ação eaarniaada, ti da ono?.aer que
tn i xr.m pe	 z,.n , u'ovação .:4 s ditas catas,
co l mo to lobzao tios ts Mo; t,ti gestà.o pra-
tieodon neta	 .

rZi-' d . fa". eiro: 21 dl março. de l22.-
E.	 AL- z:)	 .W1..3 1nzarr1ft -
Artmr O. C )113i,:;... !lioreiret... •	 (1.803)

;

REL	 )	 DIRECTOR!

5rs.	 :

Em ci pitr.e. :ta do or .e7aito e•tatutario,
fa l oo a-,:imetter ao votçsa exame
e jitlyn ,,,c- , o, si r:s 1nt g -io e Lng Yan da dlie-
eioria. assim como o pareeev 	 .cons4no'
fiscal :

Afary(factirrn	 '
Coatiatutmo; a prastar a ina:lata attenção

á nossa fabrica0a. nr3, irando não soi
melhorai-a como d rd :1 1-,1 de novos tyno's
que telham grande aeccilaçãa no mercado.

Veada;
Menden:10	 q!falidn;i2 «03

aosaas produc:os, as nossas vendas cor:-
tini:em a augmentar progressivamente.

• •
Eclificios c Macidnismos

O edificiolla fabrica ana•se eit perfy0)
estado. e Apinos melitórado
mente as nossas installações e, inneitinia3nos.
Durante o .,anno e.onstraimoS Mais um ar-
mazem para ; deposito' de nóSs ys: fumos ent

Imposto-
O .Cougres3i Nacional no oraameato da

Receita para 102, introduziu návas
aligmentando o imposto. E' cedo

Comais para dizer-vos quaes serão as coa.,
pequenzias da5 referidas modificações. .

Pela balanço levantado, verifie-se que a
situaçã'o actual da can:uni:ia é a menor
possivel anezar dos itte:63 nelle anoritaclos
serem ditniu.u;.0s, não catando, infelizmente,
ao nosso alcane'..• a faculdade de ationental-
os, como sev:a de dese:aa. o que deoende
exclusivamentc da subida rio cambio, pois,
na verba de tiniu:e-aça de cambio sobre ar-
tigos imnortados. tivemos no atino nassado
um prejuizo avultado. Nada podemos fazer.
para diminuir esse prajuizo, pois estamos
resoividos a tõdo o sacviticio vara_ manter a
qualidade das nossas mercadorias. iorae-
cer.do sempre ao publico um artigo de qua-
lidade superior. Trata-se de unia E iiiraç2o
passneira. que deve ser caircniada com 'ioda

co73geni e que nào 1103 CI,san 4.111.1 á vista
do constante attamento do apoio ouilUco,
que assim reconhece 03 1103303 esicçços.
Quanto ao pequem lucro que apresenzaa0Sa
não ocnieinos nem devemos aconseibar a sva
distribuição, á vista das obrigações t.,..a,D-alltasa
temos em moeda est .angeltat e ca io v44,r
em mil réis fica ainda depandende da:xnsciá-
facões tio cambio.

Renedmos o que j.1 dissemos em ralatorio
anterior, sobre a rs?1;:i0' elt2", isto é,

"que canta com o deeldido apoio da elite dos
aescriptoaes C poriAgueze.s, não
sendo apenas um elemento de propaganda

, :.:commarcial, luas, tombem, um excellente
.C.vekr;cuio do educação civica.

Nesta a'ssembléa, deveis fionr	 venci-..	 .
mentos ao presidente e vice-piesidentc e
conselho fiscal.

Pego:mace:nos ao vosso dispar r,2;a quaes-
quer. ‘,1: n20rillaC; 3CS e,Mlnleinelltares 03 C011-
tida3. uo prese.ate relatorio. - Albát) de
Souz Cruz,,presid ente.

B 5.LANCE.TE EM 31 DE DEZEMBRO tr. 1921
Act;vo

Terratos e: edifieias 	 .)2.91338C;4933
AlPeli119.S, moveis, marcas,

etc 	
	 4.453 : 01(is 105

Mercadorias. 	
	

12.053a5::2p181
-Dinheiro nos bancos em elc.)

e.caan 	
 r„:e

Contas a receber., a 	
	

3:144a140.‘,4,81
Devedores diversos
	 868:55f3$392

'fitarás 	
	

500:0001;,,Cio
Cauçõe'	

	
50: Ot.Gsaõl:11

28.981:~98

1.1W:7!)!Xii

426:C11.5.707

• '%	 •	 •

;
	 1.582:791$913

V. 77/ t P pnns )(7 Ci•sourclio.	 M. 11. So-¡
jeaut, guarda-livros.	 ..•

PARECE Da CONSELHO FISCAr.

O conselho 3s:á da Co liNm1;:i3 Souza--
Cruz, tendo examinado &Momento as cor,
tas prestadas pela directoria relativas ao
emercicia de 1921 e verincavato a exactidão
de todas as Verbas constaates do respectivo
balanno, as otmes estão comprovadas por
goe:taientos e conterem co n a escipturaaão
examinada, é de parecer q a e t-nhani plena
aporovação as ditas. contas. como (ambem
todos 03 actos da ;aestão praticados pela di-
rectoria.

Pio de Jame,fro, 20 de março de 1022. -
Conde ne 1ve1lar.-João ee Cuivulho Maeedo
funior.-foà) Ferreira Pinto.

Companliia do <Mona e 1-'1.41.
,111.-Los,

RELATORI) PARA SER APRESEN CADO i.SsE. •,t-
BILE.n GERAL DOS SRS. ., CC101.1SrAS, C0N-
VOCA;i4 PAR% 23 DE Al^.RÇO DE 1922

acionistas • - Em obs .:mane:a :is
exigencias le.gaes e de accerdo com as dis-
posições de seus estattttos, a di caloria da
Companbia de Olaos e Produetos Citimicoa
vem submeu-er a vossa apreziace,ns„contas
relativag ao exci'zi:ià.'de. 1921 e bem assim
vos itiLtrinar dos actos;da sua gestã.N.,	 .

AdminisiraçãO	 .
.•	 ;.•

In.,Aad) o anan de 1921 - achavam-sia na
dire,.:to;:., da c.--.1:1probia o Sr. F. Germano

co diretor presidente, e o
Sr. J. Corveja de 'Araujo, COMO director-
tbesoureiro, tendo a primei:o apresentado

Credilo

Sa.dideowe lun :31 de de-te:libro

Lucro Itiouidoa para o anno
de 1921. 	
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sue. renuncia em 12 de março, foi essa
reinada aceita; haveedo sido ind.* da
-para a subathuição até a realização da
assembléa geral, que se realizou cai 22 do
mesmo ma a firma Figueiredo, Saiam ét.
Calma., na pe-isoa de seu socio o Sr. 1-1317.

Sazar da Veiga )-'essa Filho, o qual ainda
se acha no exercida dessas ianeetlea poe
ier sido eleito na dita asseaublea. 	 I

Com a renuncia do eacioltisia Sr. Perken-
deo Gursel Figueiredo que esteve em -ceco.
eiçio, do cargo de membro effectivo do
rol:sele° 'decai deste companhia, deede 22
de março até' al de outubro, foi eleito para
esas vasea o accionista Sr. P.: de Aguiar..

Actuabrmate o colwelito fiscal da cempa..
ealet se ruim constiteido com os SZguintCs
eamtbros etfeedvos : Srs. Meneai Go nes
.Alareiro. Armaddo da Costa barros e E. cie
ágiiisr, os ritmes estão co regular c:te:ciclo
de mias eles, de axordo COM as exi-
;;',: h e: n 5 C ,tatuatiag.

•. 4 •	 . Parte ecenontica
Creta-finte a promeasa constante ee reje-

itais, a...teses/e eonsicuime3 mais does fornos
moiespoe para n fabricação de sul obereto de
caro ano o que depticou a nossa prodveeso

C .)411 O ;i'5d9: prazer que levemos. m.
4..1111mb:tento ddla Sss. accioeistas qve a
superior qualidade C.OS nossos artigos cada
dia ez aceentoa mais nes diversos mercados
onde os mesmos se teem feito introduzir e que
remitiu:moia merecera mesma confiança do

74yi:0 mis t(105 -:O OS unicos fneerce-
deus d Ministeriode :sericultura, Mestria
e Contate . ia, pot- intetenedio de SI1W3 diver•
eia directorias e steisritItCrt(ICIICitit	 (Ittit

(134:s0 seluore viefare.ecia aC•S nossos
o *cait • tu po: seas excelleatee qualidades,
confies:0e se veriaca dos rate dados ofacines

t -mos alcançado e ctitt divulgaçãe tem ee
aato C tn leiga escesa. -	 -

;animados com Os resultados otticiee lltp
gii ndo semestre de 19:1, já estames ceei-

laudo da coutrecção de mais fomes c instai.
iação de outros inaciti l imos, os mais apci-.
releon-.1,s oossiveis, para que assim esteja-
mea hanifitedos a fornecer aos nossos esti-
ntaveis acides sempre o melhor que pe-
dermos e nas condições as mais vantajosas
poesiveis.

Mercados novos vão se abrindo cera o e.s.
torço da nossa -propaganda que vantajosa-
mente te', feito salientar a stteerieridade
dos nossos artigos, que felizmente cada dia
vão se affiratando molho; nos diveraes mer-
catioe do paiz. Cuidando sempre da segu-
rança na emballageta e a perfeiçoamento no
fabrico, nu tomos tido (Ie .:lance:mentos e
Jellemente estão sendo compensados esses
nossos esforços e motivos temos para acres
ditar que para o futuro sejamos ainda me-
lhor recompensad et, pois até nos meados
externas vamos obtendo regelar Imitação

etteceasos crescentes.
•

Parte financeira
balanço do primeiro . semestre bei),

Fatieis avaliar quanto soffrce a companhia
eonea cise estão reinante, o que nos obri-
gou a diminuir coesideravelmente nosso.s
Vendas, tendo tonseettintemento preducção
menor e mais (atesada; e agi:imo:da ainda
com a eXcessiva baiaa'do cattibro que
ibgar ao enearacimento • das matertas primaie4

Inaterlaeá diveesos que importamos e 'ale
que resultou urn desequitibrio patente:

Compensador, entretanto, foi o restf.n.-4 '
obtido no segundo semestre, c•rCorme
verifica do respectivo balanço, is cem
lucros a:cançados cOnscoleut.s reduzir a
51:1148;e28.3 os noseosprejuizoetio excecielo,

o que quer dizer que tivemos uni lucro li-
quitio. nesse semestre de 65:494150.

Etti face do exposto não nos d licito pro-
por distribuição dc que/quer dividendo.

Transferenclas de Cicçfies

Durante o anuo proximo findo, foram
traasferidas, por vetada, 250 acertes. do que
se lavrou seis termos de transferencia.

Cis, Srs. accioaistas, o que nos cabe vos
iniermar, ficando ao vosso dispor para to-
dos e quaesquer esclarecimentos outros que
desejardes.

Rio de janciea, 1R de janeiro de 1922. —
ente Salazar da Ile!ga Pessoa Filho, director-
presidente. —f . Corrêa de Araujo, director.
diesoureíre.

AC1:VO

Maeltinistnos e installs.
eties:

	

Valo: dos installados na fa	
brasa 	

" Edifidos, beinfeitorias e
terrenos:

Valor dos ilatuoveis e ton-
. nos pertencentes á compa-

nhia 	
Prieilegio e merca regis-

trada:
Saldo desta conta

Alraceetrilado:
Valor das mercadorias e ma.

terias primas existentes...	 47:453a8GO
Embarceeões:

Valor das pertencentes t5
- c:Gaipa:tia 	
	

8:294800
eleveis e utensilios:

Valor dos existentes nos cs.
criptorioe
	

6:9651500
installação de luz e força:

Valor da existente na la.
brica 	
Ferramentas

Valor das que se acham em
uso na fabrica 	

	
632$4Ca

• Feeduetes manufactura 	
doe:

'Formicida uni
stock 	  • 38:154$150

Sulpitureta em .
siock 	  1:3?0$000	 .2.44450

Salt/0 desta couta 	 	 10:000$0H0
Letiras a receber:

, Contas correntes :
Saldos ent bancos e diversos

devedores 	
Caixa:

titittairo existente. 	
Seguros:

Premies dos que estão em
vigoe 	 • • e

	 - 5: 115S120
Acções eln caução:
	 3... e

Valor de 200 acções cm cau-- e r
• ção da directoria 	 • '' 20:000,1WO
e Ladros p iperdas :
' Saldo desta cont 	 	 116:540$435at .

-----------
4 739:224$730

PARECER DO CONSELHO PISCA

Sr. accioeistas:
O conselho fiscal da Compathla de 01eos

e Productos Chimicee. (Judo cumpria.ento
ao preceituado no art. 15 de seus estatutos
e ás disposições tcgaes, examinou os livros
de escriolstração desta companhia e achou-
os em perfeita ordem, bem como a cscri.
pte e o balanço prozedido em 31 de &une.
brb de 1921.

IV, pois, de perecer que sejam approvados
todos os actos da directoria, bem como as
contas e o balanço acima alludidos.

Rio de Pacho, 30 de ¡kwh° de 1922. —
Armando oa Costa Barres.—E. de Aguiar.—
afanosa Gomes Moreira.

3.
Lettras a pagar :• •

Saldo desta conte 	

• 

• 17:416K13

Contas cerrentes:
.3

Srldos dos diversos credos
.res 	  • 169:922$193

Canção da directoria :

Valer representado por 200
acçaies 	 	 20:CCC5CCO

Dividendo apagar:

Pelo saldo n. 1:.	

•	

10:17rw9

739:224íra

Cgr ed de. Aratijo,	 Z.:4th snake,—Pie de janeiro; 50 de junho de -1021..-£1.
Mino Marta de Moraes, st:arda-livres.

DaL n NÇO CEReL	 ti Jr.;110 DE 1;121

Capi'dd :

Valor de 5.000 acertes de
220:3271k82o	 'COMO	 	 5ea.CCMC9

Fumo de reserva :

Saido desta conta 	

•	

15:293140

87:64CC)	 Fundo de deteriorrçno:

Saldo desta conta 	 	 7:C40070
IC9:2454CC0

Lucros suspensos:

Saldo desta conta 	 	 1 :775;2943

61:095$050

2:334205 .• ' •



Differenças de cambio, . 	 '27:620000
Prejuizos	 diversos (concor-.

cordatas, fallenclas, etc 	 20.5893930
Oleos 	 4:4973885
Formicida 	 23:4393025
Folhas de FlalltINS 	 3:5833103'
Propaganda	 	  10:0013365
Salarios 	 25:2313660
DesPezas geriu 	 6:9913160

121:7543125
......n•••••n••

•

Alachinismos e installações;
calor dos installados na fa-

brica	 •• . .
Edificios,benifeltorias e ter-, renos:

Valor dos immovels e terre-
nos pertencentes á campa-
-Mija 	
Privilegio e marca regis-

trada:
Saldo desta conta 	

-Almoxarifado:
Valor das mercadorias e ma.

terias primas exiStentes,,'.
Embarcações:

Valor das .pertentes á coma.
panhia 	
Moveis e utensílios:

Valor dos existentes nos es-
' criptorios 	

Installação de luz e força :
Valor da existente na fabrica:

Produtos manufacturados
F,cr rn icida em

stock 	  42:326$530
Sulphureto em

stock ......	 3:403400

Iettras a..Occbe;: „ .....
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldos em bancos e diversos

devedores  .
Caixa:

Dinheiro existmte 	
Seguro:

Premios dos que estão em
Vigor . Te'  •
Acções em caução :

Valor de 200 acções em cau-
ção da directoria 	
Lucros e perdas :

,Sattio desta conta 	 ,k•

233.W0470

91:9084573).

113:2131020

23:752425

8:377$83d

5:981$90(/'

2:7273703*

43:729$730
4-

... 400$000

:r 151:43838M f

I : 4393120

4:742$410cl

20:003$003

51:018485

Sulphureto 	 •
Juros e desconta 	

de Balanço 	

5:044010
, 165$680

II0:545,435

121:7543125

	760:650030	 : 65C $.130

.	 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. 	 J,Corth de Araujo, directOr-thes.oureiro.

de dezembro de jr1021 .
Credito

— Alijar) Maria de Moraq, guarda-livros.
Demonstração

.
 da conta de lucros e perdas crn 31

Debito

tsni rirá:4a'
	

O QFPICl2

A balança 	 116:546$435
Prejuízos diversos (concorda-

tas) 	 159:i830
Despezas	 aecraes	 e	 propa- .

ganda 	   12 968$320
Salarios 	 19:996$700
Difierenças de cambio 	 3:0224590
Juros e desconteis 	 - 990$160
Impostos. 	  	 o:662$520
Folha de Flanáes 	 1:194200

-----• 158:641$725

Passivo

Capital
Valor de 5.000 acções do

10%000 	
Fundo de reserva :

Szeldo desta conta 	
Fundo de deterioração

Saldo desta conta 	 ..
Latiras a pagar :

Saldo desta conta 	
Contas correntes:

Saldos dos diversos credores
Caução da directoria ;

Valor representado por 200
acções 	 	 20:000000
Dividendo a pagar :

Pelo saldo do n I	 	 •	 8:5305000
4.11.••••nn•n••.•nn•••••

Formicida. 	 ..........ap .9.1ii-15a3005
l'. ;	 ...	 ...	 -..

Sulphureto . 	 d...a.soof	 11.6543445

	

:5 •Cr»,., il,'W	 _ .
Lucros suspensos , 	'774,490.e.e.1	 ..boreir o : : -
Da balanço 	 41,1 51;04841285

.; . , £,)::•-: : : I	 . ,".1:1) . 	 r.' .'	 • 
,

158:641$725
_

BANCO COMKERCIAL DOS VARCGISTit:
_ -

*ACTA D PRIMF,Ift,a ASSEMBLÉit
711A011D1N.nRIA, irEALlz.s.Da EM 15 tan-INNItW
ço DE 1922

A's tres horas e trinta minaria 0.01/dik
quinze do março de mil novecentos e *tiVe
to o dous, 'na séde da Sociedad_p Ui

S	
att.

Commercial dos Vavegistas do ucos
Molhados, , à rua Buenos Aires rt. 	 .1
achando-se presente numero legal
accionistas do Banco Commeraial doNt
Varegistas, o Sr. Jost5 Alves Maehattpe•
directoc-presidento do mesmo, assume
cadeira da presideneia e convida a asstnili
bléa a designar um accionista para 4irfá%
gr os seus trabalhos.	 .

Indicados para presidir os trabalhos UNi
assembléa os Srs. Luiz Alves Vieira
Antonio Xavier da Cosia Lima, estes de-:
sistiram tia honrosa missão, por Motivos .' •
de força maior.

Indicado o Sr. Dr. Adhemar de
Pto assume a cadeira da presidendla e
declara acceitar a direcção dos trabalhns,
com o intuito de bem encaminhar a as'—
Semblea.

O Sr,. _Urrada Antnnio Cesta' Manirosk
ta-se contrario á inala:n:10 do Sr. Dr.,
Adhemar da - iraria para presidir 03 tra-
balhos da asacmbléa. por . considerálan
suepcito,	 o ser advogado rio mendiro,
da directoria lo banco.:	 . •	 •	 .

O Sr. Dr. •dhemar _da Faria, (tapais
de explicar a sua sei tuaç5o de moro ac-
cionista o .não da advogado da directoria
de banco,' embora o tosse. do um grua,-i
do acciónistas, circumslaneia esta que'
.no o ihcomnatibiliza com' a direcção da
assembléa, dalste da. cadeira da pre.•i-
dencia por sNitir- .À. 4414411Gr para prestar
os esclarecimentos que julga necessario.4
aos . Srs. gecionistas.

Acçaei ta a ,na de, lancia e convidaria
• assettibla, a indicar noir() presideni n
Torgo apre z.•tntailaS diversos nomes
accibista3 que não aecciiaram:

Convidada novamente a aasembléal
indicar (mira nome, o Sr. Luiz Alva.
'.reixeira prnpaz que fosse designado o
sr. Manoel 'Joaquim Carqurira para pra-
sidil-a.

O Sr. Mánael Joaquim C.crqueira
sumo a en.dPira da presidem:ia o tle'èlai'a
qúo apezar do nãoder con)pclencia para
dirigir os trabalhos' de tão important.,
assembléa. :levita -a sua indieaçãa e es-
pera que os Srs., accionistas tenham to-
da a calma, afim da, poder dirigir 03 tra-
batho,3 da niesnia: eia seguida convida
para secrei,arius. os Srs. Luiz Alves Vim-.
ra o Antonio Macial. Conslituida a M.M.
o Sr. presidanta da . :msembléa convida o

secretario a procedar ft leitura dris
seguintes offieiOs:

Do Si'.	 4:e.rmano. da Silva, (bradar
gerente tio' br meu. communicando não .
comoaCeru á assembh5a, afim de evinir
attrieloa. o solicitando a nomeação
uma c:uma-lis:são para, em conjuntalcon't
Os fiscaes • nomeados Dela lnspertrifiri
Geral dos Bancos, procederem a uma syn .
dicancia nos scli actos como director da
me,Sruo• basico e • •

e“.	 i.e 1	 5
. 1),2	 u VJOii) nan9elf.dWieifpiNita: -

PeuMP0	exeigIsfin• doeatacinnizta.ai
Impe°,	 jilths ,eftimas de, 150¡
foi tas da suas acOes reta i s •sáhlo- (NA.
conta vorreuhn qw4- terrrno referido banani
emefavor - do :fundo de raserva do 'inine
e -declinando de qualquer vantagerb: 511.%
responsabilidade •passada, Pres- en,te/	 •

-
	

DEMONSTRAÇÂO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE juNno DE 1921
-	

* Deãiti •
	

Ciedito

Rio de Janeiro. 30 ',da junho de 1921.-- J. Correia da Araajo, director-thesoureiro.
— Mino Maria de Moraes, guarda-livros..

BALANÇO GERA?, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921
Activo •.

500:000$030

15:293$140

7:6403570

8:2545030'

200:903$590

• Rio de Janeiro,: 31 de dezembro de 1921;	 Corrê3de AraaJo diroctor-thosOurciro.
•-4-A1tino Maria de Aloraes, gtiárda-livros.	 ,•	 •	 ..:(1.829)
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prazo, sem aaerifieat o serviço, apresen-
tar um relatorio Completo do exame fei-
to. E quanto este terminado, será, na
fórma legal, convotacia • lima asseMbléa.
geral em que es accionistas tomando co-
nhecimento' do liabalhtr feito e a.pprova-
do, resolverão na sua soberania como de
direito e justiça.»

Terminada a leitura desta proposta , o
Sr. Marques Barbosa manifesta o seu
modo de ver e acha que toda a reaporaa
sabilidade sobre 'a situação finanèeira
banco deve recai:ir na directoria . do
Mesmo,' deveado, ,portanto, ser • att elidido
o officio do Sr. diaeCtor gerente, desde
que não - foi aptfácia'aintia-"oa desiiioe
commettidos no banco.

O Sr. Antonio Xavier da Costa Lima
faz algumas considerações á respeito da
administração do barted e termina de-
clarando que a. proposta apresentada
mesa é a mais acertada e neste' sentido
pede á assambléa gerara 'sua approva-;
çao.

.0 Sr. .Alfredo Antonio Gastai falia
novamente sobre o- estado financeiro do
banco e, reportando-se ao que já dissera,
faz ver que o 'presidente de uma insti-
tuição bancaria é um cargo de muita
responsabilidade 43,. COMO tal devo ser'
exercido com o mais , absoluto escrupulo
O' rigor.

AO conselho fiscal tamisem não se pé-
do eximia-o das suais responsabilidades,
pbrque não cumpriu os seus devores co-
rno determina os Estatutos do Banco.

O Sr. José Joaquirii Bamaho diz que,
por einquanto, não co deve accusar ou
defender quem quer que seja, desde-que
a respeito da situação do 'banco. • não co

procedeu a 'um exame na sua eserrptua
'ração.	 ,	 • •

O Sr. Dr. Zeferino de Faria chama a
attenção da assembléa, para os deveres
do banco 'cora a Inspeciona Geral . do
Bancos.

O Sr. J. do Souza declara que -apenas
indicara o Sr. Germano Silva para dire-
ctor-gerente e não o impuzera, como se
quer fazer crer; • indicara-o como ta--
chnico e como tal ningueas lhe pôde- nea
gar habilidade; é ale opinião-que a com-
missão que \me ser nomeada deve ficar
com amplos poderes' paraagir contra.
todos que tenham responsabilidades no.
banco.

O Sr. Luiz Silvestres Alves pede a' pa-
lavra e faz longas considerações ern re-
lação á administração dó" banco que não
soube cumprir o dever do zelar pelo
mesmo, não deixando tombem de tar
wrando responsabilidade na sua ge.slão
o conselho :naval, quedevia, comõ dea'
termina os estatutos, ser mais rigorÕSO
no cumprimento do seu mandato. '

-O Sr, José Alves Machado. reaonliepe
que a directoria é à unica •aesponsaval
pela situaaão financeira' em' que aeeri
contra o Banco.

Não havendo reais quem se manifeste
sobre o assumpta,.0 prasidente da
assembléa Suba-ai-asa- sç . Votiaçaõ -da mesma
a proposta apresentada pop aaiversos
accionistas, seialts.a.masmalapprovada4

O Sr. Luiz , Alves Vieira, 1a, , secreta-
rio .a asseinbiétf dira mie 'achando- se o
seu humildo.namb incluidd .na proposta
Para, fazer "parte -do asainirriss.ao qua tem
da examinaa, a e.saripturação . do Banco,
pede licença: para 'desistir dessa, honrosa
missão e indica 'o Sr; 1N,Itinoel José Pana
eil da Silva, mia é aceito pela aaseinalaa.

O Sr. presidente da aaseinaléa...der
clara que, foram acaaitas para • consta.
tilarem- a coamplisaaa que, tem de oxami-

futura que lhe Possa caber Eania aedo-.
nista do banco, do accôrdo com e art. a°
a a° e art. 16, lettra d, dos seus estatu-
tos.

Do r. Antonio Barcellos BorgeS,
nunciando o -cargo que lhe fôra confiado

director-thesoureiro do banco.
Terminada i leitura dos offieicess o Sr.

presidente da asserabléa concede a pa-
lavra ao Sr. José Alves Inchada, presia
dento do banco, afim de prestar esclusa-
cimantos sobro a situação financeira do
mesmo.
• O Sr. José Alves Machado h. urna espoa

ação justificando a sua acção corno pre-
sideato do banco; em seguida ex põe o
movimenta. financeiro do metano. :lias-
arando-o com grande numero - do cifras.,

• Concluida esta parto da sua defesa. S. S.
. declara que nao pede absolvição de suas

culpas, porque sabia nue . as tintia, nem.
lambem lhe cabe o direito do renunciar o
seu cargo de presidente do lance,
ao via na necessidade e obrigação moral
do o fazer, depondo o seu mandato nas
-mãos da assembléa..

O . Sa, Alfredo Antonio Gresial pede a
palavra o depois de fazer varias conside-
aaçõeS sobre a gestão uo banco, não con-
corda com a altitude da directoria, nota-
damente do seu presidente., por soa que-
aer eximir das responaabilidades' por
meio do uma renuncia que não devei
ser acceita, porque a presidencia
banco amua merecia a confiança da as-
sembléa; o errar dos homens e S. S.
efrom confiando demais nos actos do
director-gerente, actos que estavam su-
jeitos á sua fiscalização na qualidade de
presidente do banco; lembra que não
faltou quem chamasse a sua attenção.
ates' de ser installado o banco e ata nos
principios. do seu funccionamento, do
que. o Sr. director-gerente não inspirava
confiança aos • accionistas;. entretanto,
S. S. não attendeu, dando margem a
que o mesmo dispuzesse de tudo como.
entendesse, afastando assim o banco do
•seu verdadeiro fim que era . o. de ampa-
rar a classe dos varegistasa á vista, pois,
do que ora acaba de dizer, envia á mesa
a seguinte proposta subscripta pelos
atrs. Armindo de Jesus Montairo, Elidiu
dorrôa' de Sá, Casemirof Ferreira . e José
Antonio Magalhães.	 .

aSrs. accionistas Attendendo á ex-
posição que a actual administração, por
nós eleita, em asserabléa geral, acaba de.
fazer; attendendo a que lia precisamente
dias o banco suspendeu seus pagamen-
tos; attendendo a que desde essa doia o
aunei) está sob a fiscalização do Gover-
no por seus fiscaes; attendendo a que a
actual administração certo não fez por
•desmerecer a confiança , que ibe, daposi-
tainos; attendendo a tine qualquer deli-
asaração a tomar, já, contra, esta admi-
nistração, importará -em desconfiança
-em nós raesnios; attendendo a que a si-
tuação financeira por que passou o ban
e casto será'transitoria; maê attanden-

rio a . que devemos salvaguardar nossos
interesses, , sem, entretanto, hostiliaar ou-
trens, . propomos: — Os accianistas do
Banco Coramercial qos Varajiatris•
asem 'nesta' asserabl4a geral elege-r i Mna
earerhiesãO do • cinco accianistaa l Ma •
'poderá 'cora/U.1a ura Iiabit prafiaeional •

ra' fazer r'etrospecto em. t.calci -O .
movimento do banco, descia. o seu hiied'
até á t suspensão dos seus' .paganientos.,
sem prajuizo das re.soluções das assem-
béas -geraes anteriores, cujos actos já
estalam approvados, e no maia

• 1101'	 Iiaveres do •Banco. 	 Srs.
Silvestre Alves, Alfrede Antonio Gostai,
Antonio Rodrigues Cardoso, João Costa e!
Manoel José Brasil da Silva. .

• Proclamada 'a commissão que tem de
•examinar os haveres do Banco, o Sra.
Dr. 'Adhoznar ide . Faria chama attençã
dos accionistas-para -a situação do Banco
perante o ~farm) e seus credoras;
lima vez que tata-tal-e 'sobre as vistas da
inapectoria de -Fiscatizaçaxa o ter •ri.' mos- -
ma dado • um prazo- -que rn terminai-ia riam
quelle dia, para - que o Banco restabele-,_
cesso os seus pagamentos; demonstra
&pois, tendo em vista a explicação do

•Sr. presidente, que , se os trecionistas so
• obrigarem a entrar com, doa por cento.

mensalmente, do capital eubscripto,
' Banco liquidaria lodos os seus compro-
missos e ficava .ainda com ura saldo do
500:000$ para movimentar as suas ope-
rações; faz acesa sentido, um appello :a
todos os accionistas, dizepdo-lhes ser

ta a melhor solução, pois no caso do'
se fazer a liquidação, aeriarn da mesma
fairma obrigados a integralisár • 'as.
acções subscriutaes

o Sr. Luiz Silvestre Alves acha '
masiado que depois de um paejuizo'aue

- ninguera sabe o Seu deStiab,.' ainda se
tenha de integralizar o resto ',das acções

• snbscriptas:
O Sr. Alfredá . 75aVaiiio Gestal declara

que, aiDCZar 43 .1,5 i50' ta que já deu, está
prompto ainda a dar outro tanto.

O Sr, Luiz Alves Vieira. 1° secretaria
- da assembléa, sliz que qualquer solução •

que seja tomada, o capital do , Bancb tem'
do ser integralizado. 	 •

O .Sr. Alfrodo iunionio Gesta/. propõe.
que a mesa da aSsernbléa geral officio;
á Inspeetoria • Geral do flancos decla-
rando que esta reSelVell nomear lima
cOrdmissao de cinco' accionistas . afim
da examivar	 estado financeiro • da
Uanco, conservar na directoria da'
:Leiautes presidente e theSoaroiro.
pender o director . gerente com a obriga-

- cão porém, ale prestar os' esclarecimen-
tos nue lha rasam solicitados pela ema-
missão. sa inteaTalizar ii capital do Banco,.
após o rclatoria Mia alaverá ser apresen-
tado pela me,sma commissão á proxiina
assembléa geral.

Esta proposta é approvada unanime-
mente pala asserraaaaa . - •'
, O Sr. prosidento da assemb/éa declara

• que a vista da a Manifestaçaes:da mesma•
a -mesa . É:',fficiar .ó . Inspeatoria Geral
da lianc,oe , corranunicando as resoluesses
que foram tomadas: agradece a se guir a
/unira que lhe draaretaile presidir os tra-
balhos de tão iraiõtlante assembiaa

faz um ap.p.ello. de levar a eifeito-,.
embora cora. saeriíieios as resolticões'

'Anna-alas. tendo em vista a prosneriandd
- -da Comi-banida de Saguros dos Varegisa

tas. fundada, como .foi -o Banco dos Na-
-, 'regiatas; pela sociedade, de que é UM dos .

seus' fundadores.
a.a. Nada reais Lavanda a tratar.- o Sisa.

presidente da as.sembléa geral, de aga
cardo com os estatutos, designa os Srs..
&Mi-alaria 'Lopes ,Corra..',a, Antonio Xa-
viea 'da' Costa Lima. ;Antonio Guria , da
Crua,...Francisco Vid:d Conhas e Avelino:
afactiás. paru. ,conjulltartlení0 . COM •

mesa, aásignarem a.acta desta asserablés
nue eu, 1° saeraiarie, subscrevo 'com

Rio do Janeira: 15 do março de 1922va: 
ii(laranja membraa „acima citados. . 	 \‘`,*

.•	 Alv. 	 Alanoel- Jba=k,„,.."
(Mim	 ntmmio Maciel, -d.
Jógé Duarte LopcS • Coliré!a.
Xavier . diz Costa Liwia..
eia dá Cruz..	 Fr0126SCO RIM ,G9tialiGe:

(1.€52.3j-.1-
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Acra dezoito dias do mez de março do
muno do mil novecentos e vinte e dons,
tis 14 horas, na sécio tia Sociedade Ano.
nyma Casa Preta, á rua do Ouvidor nu.
mero 125, Primeiro andar, reunidos em
.ussemblea geral oure accionistas repre.
yentando um total de mil novecentas e
%menta unas, euino consta do livro,
Pie presença, o director-presidente, Sr4
Chas. II. Nati., declarou que, achando-
se legalmente constituida a assembléa,
indicava para presidil-a o*Sr. Dr.
cher() P. Momsen.
. Unanimemonte aceeita essa indicação,

o Dr. Momsen aSS.Ulnitl a preside:teta,
eonvidando os Srs. Louis g. Moro o Eu-
genio Pereira de Lima para 1° e 2* se-
cretaries respectivamente.

O Sr. presidente manda proceder á:
leitura do relatorie da directoria, balan-
ço e pareekr do conselho fiscal, relativos
to nano social de 192 Usando então da.
aialavra o accionista H. C. Tanner, pronta,
eoti, approvaoão da. assemblea, fosse dia-
:pensada essa leitura, Dgr ja terem sido os
ditos documentos publicados no Diario
'fitada de 16 do corrente mez. Declara
'em seguida o Sr. presidente neharem.
se em diseussão o balanço, contas, rela-
Riflo e parecer do conselho fiscal.. e que,
não havendo quem peça a palavra, man-
•ará proceder á votação. Cumo ninguem
fizesse uso da palavra, procedeu-se á
votação, do que resultou serem 'unani-
memente approvadas todas as contas re-
lativas ao exereic.i0 de mil novecentos O
:vitile o um, tendo-se, Dor s k.uspeienD, ato-
tildo da,voiacrio (10 renklerio e contw-
r...:rs. directores, e da tio pareter t.P Srs.
e,,enibros do •zonseihe fiscal.	 •e -

Passando ft segunda parte ez: ordena
Ao dia, declara o'Sr. presidente (toe g as-
enrebléa deverá eleger a directoria rt os
inembros do conselho listai para O

• Meret0i0 do 1 1912.2. Feita a chamada pelo
,Ihro de presença, foram coibidas onze
eedulas, do cuja apuraçâo resultou se-
em eleitos por maioria de votes: Para

;Presidente, citas. 1I. Pot!: para dire-
tores, X. R. Smith de Vrecencellos,

•bermann Telles *Ribeiro, tamis O. Moro
•„e Eduardo Drile; • para ,meittlirecedo.
Sollie fiscal. Dr. :tose Pires Brandão.
Or. 1:achata P. moirkSOn e 4Tenrintie

,s •eirce o para 'supplenies.	 Walfrido
.flastos de Oliveira, Diniz Azaminija Fir
leo e Dr. Frederico Vasconeclios.

• Como ninguern. mais pediS.46 a Tittlavra;
o. Sr. prtsidento suspendeu a* sesSão
afim do ser lavrada 13 acta. Reaberta *
sessão, declara o Sr. presidente achar-se
em discussão a arta, que será logo a sC-;
guie submettida á eotaçãe si ninguent

a*nalavra. E como ninguem podre- *
•so a palavra, submetteu-a o Sr. prrst-
dente ft votação, do alie resultou ser una-

•uitnemente approvada. E eu. Louis . O: • ••
Mero, • que a lavrei, assigno-a • vorn. 'a •
¡ mesa e tom todos os Srs. accionistas
1 VrO.snuf Cs. -- Dr. Dieltard 1'. Affsitrsni.•
• Louis 0. • Moro. •— Eugenio Peretra
7/e Linut.	 . Prati. — br : J
,Pire$	 Téltes 11fa.
!(?eiro..	 1.;.11.•Wibith it4.Vdsroneettov.•

Ç— Per procuraçãr, , de Eduardo Dale,
rmirio morta,	 cor procurarão de Na.

gib José de Barros, neto de Almeida
Prir precuração do It. Zireinerrean, Ltd%

Ferreira.,	 .. C. sranner.,
(l,Co4)

COMPANHIA DE TIRAS BORDADAS E
RENDAS VALENCIANAS

airft no ASSE:UDEN Cá AT. Errnaenbfrea.
Ma DA CoMDANtitA DE MAS DonDADAS
r RENDAS vALENDLANAS, REALIZADA EM
1' eoNvecaorm, EM 4 DE Zuno DE
1922.

-
Aos quatro dias do reez de março de

mil novecentos o vinte e dons. ás quin-
ze horas, na séde da Companhia de Ti.
ras Bordadas e Rendas Valeneianas, 4
rua General Gamara 120, na Capital Fe-
demi, achando-se presentes le accionis-
tas representando 4.623 areÕes, isto é,
mais de ires quartos do capitel social,
o presidente da Companhia Dr. Jorge
de 'relede Dodsworth, Olinda a sessão,
prepde que geia acrioulado para presi.

•dil-a	 acelenisia Sr. Dr. Alvaro de
Oliveira Castre, o que O feito.

O Sr. Dr. Abarei de Oliveira Castro.
assumindo a presidencia, agradece a
sua indienção -e eenvida para secretaries
os Sr.. cee.ioniatas Nicotina lelpo e Ma-
noel jonquip eine tomam !0-
£4.11r na n•ima.

li ttr, presidente da asserablOa expõe
que de aecorda com te; annuncio.s
donvocação, publicados no 4:C, Jornala de
1 de marco, .t3ornal do Corem-cito de
1 e 2 de marcos, eDiario °Meial. do 3
de março, o fim da assernbléa 4letibe.
rar sobre uma proposta da directoria,
eine, acompanhada do parecer do con-
selho fiscal, se acha sobre ir mesa.

Convida o Sr. 1° secretario que pro-
'ceda á leitura da refe.ride proposta •e da.
respectivo- :pti*PONC.. D Sr. 10 secretario
proeetie-ie feitora da proposta que é do
seguirste• teôde • -

Prepeste ..da diceoLoria. atansideran-
of, fy04,- 5 . •anf4(.141131ért • gorei et:traordina-
ria de 2 de inato de MO deu á diretas...-
ria (ia • Compor], is . •R code.. e Tiras ltor-
dport o • ,e Feouti ne, at seguinte autori-
zartio: •zPica a dirortJ .ria xtutorizada a

•f eeere i1034r.• 031 • e.f(tetailbirl. a Mis-
são 44 0..vtuf,r04i4so por•d4ratitres. nos
termos•4)•fleret.... 4T: 17;A. do ti:. de
sttembre 1893. até a quantia de
400:000e010•di-vi4ides em dea.4 anil
obrigee405 de•-eoler• omina! de 2000%000,
cern juros de 3 nie ao armo. pagaveis se-
oiestrelerente •no •peimeira quinzena de
baio»•rtovombee• .d• cada anuo. O typo
eia' emi ,sãe não será iuterior a 95 *

•/noa:tet• low..ridáittétseit, e 1,1 amortisg-:
cão :•erti ile	 ao amar, ficando ex-
t• Meie. o. 411-kl.:ré...44i .44b) cm	 oite arInnP

nssitu fica a directei •ia investida de ple-
itos preteres para dar em hypot beca to-
deg, us licris da companhia para garan-
tia •do .mesmo. .omprest1/11(0,. 4:01tinfre+f
ze.iatta da. i.14141 publicada no 43errial
4:otere.eroird. e1..t.te. de maio e e:Valenefa-
nos, do 1 de Main elo 10te;
•Consi,lerraula.aile• t MI iptura de hy.

pollicea fui .raesetia em iodas do tette].
hfie •Evatiéte.:Valle ile 11111TOS, em 22 -de
áiudiu. de *itUn,. e isneripta no Registro
Geral de Ityradlecas do 2^ Officio da
eidado.de Vuleaça..W. do Rio), em et;
do Junho do mesmo ame, e o manifesto
para a einis:sfet dO emprest imo publica.- •

.de./10. (..aernal, 0.0 cio? de 9 tiC
ítualso Iic Ir.11:;„

Cow. idererido que -a referida .enisstie
•tle•melturee. : 'não pôde ser redizada

fIrD. N:Crlude. da.eituaeão da prata devido
• guerra mundial, como censta da acta

. da wsernb1(14.1aTaLordinatia de 5 .de
novembro *de 1917, publicada .no (Jor-
nal dt• Cemmerolea de 30 do mesmo •roez
e anuo;

Cervederando que • a assembléa geral
titmodjnaria de 19 de • dezentro de

	Nur

1921 mandou que por emissão de de.:
bentures fosse efectuado 'o • pagamentek;
de parte do credito da Empreza
iria! de Melhoramentos no Brasil;

Considerando, finalmente, .que a dure.,eiAria da Companhia entrou em ac-
dt	 m.-

•
com a empreza credora para e

es°orlida' r parte da divida flucluante da,
companhia para com a referida cmpre.•
ao, sendo para esto fim o emprostimo
por obrigações ao portador do valor de.
seiscentos contos de réis, ao typo par,
juro ominai de 8 V .

A directoria proprie:'
• 1.0 Que não tendo sido realizado o ord.;

prestimo autorizado pela assembléa
mal extraordinaria de 2 de maio de 1916,
seja a directoria autorizada a lançar
agora um emPrestimo por dehentures,
rios termos do decreto ri 177 A, de
de setembro de 1803, do valor ilumina/
de seiscentos runtos de réis (600:000$).
dividido em fres mil el.:doações de dc,•
?entes mil réis (200a, cada uma. typo
no par, juros de 8	 ao atino. ',graveis
semestralmente nas primeiras quinze-
nas de janeiro e julho, e amortização
amuai de 5 %. ficando o emprestimo
estincto em 20 ermos.

2. Que seja a direei4tria investida de
pleitos poderes para dar em bypotbeca,

• garantindo este einprostimo, todos os
bens immoveis da einopauhia. situados'
na *rua Dr. Vigueii talo, na cidade de
Valença (E. do line, . censiantes de ter-
reno proprio. (10 •i.ellitt em que fun-
Mona. a falirá-a e de todos os maeltinis-
roos, o que estão livrw o ecseteletraea-
dos do qualquer eme: limai li cario. •

3°, que nAa einissâo seja dada elo pa-
vunento á Besereza irditstrial do Mellio-
rDlYWIdOP. TH( 1{111S1 1 , P 41 1 . emita da divida
de que é credora a	 easoreza.z.

Rio de Janeiro. C7 de te‘ereien dtv
— J. de Toledo 1.1101;evorth. pre-

tlEnte.	 mear,, Luz., terce,(33 ti:C.13111(W.
nn•••n••••

manem ne eie(seeue visem.

O colusellie fiscal uis Comprada t:e
tas Bordadas: e liondas Valencittuas, ten-
do se reunido nesta iiata para tomar em-
ubecimento uma propusta 1u dirtett.•
ria pedindo autorização ,ara um Ne-
t:redimo por debentnees no valor do
seiscentos contos de ti:ir, dividido elo
Ires MB ehrigaçã•es de duzentos mil rivã.
cada uma. typo ao par, juros de oito por
cento ao rume, amottização de cinco law
te.;nto annual, e dando em garantiu deste
emprestimo a• hypethcoa dos 110115 1,»-
moveis situades á rua Dto Figueiredo
na eidade de Valetiça (E. do Rio), do
propriedade da companhia, e censtaetes
de terreno. da fabrica e dos autchinis-
mos, CM virtude de tão si ter roalitado
a e7fli555o de dekciitures autorizada pelai,
assembiée geral de 2 de maio de 1916. e•
do parecee que. ti vista das vantagens
bem claras ernunciadas ates censtele.,
renda, deve a assemblea approvar a re-
tinida. 1:pope:sia. eutiterinuo á. directoria.

nos poderes Para a sua oweencão.
• lio tio janeiro, 2 de março de 1922..
• Snftirnittse Gentes. •-- João 2'. Soam:.
• Aalouio Januar:J..

Lida a Proposta da directoria e o pa-
recer de conselno fiscal. o Sr. presidente.
da esq...J.101(w 1.st5;! os tnitstnos em discus-
são.	 ••

O presiderde da companhia pede a pa-o
lavra e fornece esclarecimentos sobre d.
propo5t4t. N5ts brivondo •soais quem pe•o
disse a palavra. o Sr. presidente da :Led
sembléa declara encerrada a discussão et
stanetteai rojevrta A refortdp. impose
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:da directoria o que approvada por
arsanirnidatle• de _ votos ..',ropresesítanda
mais de tres quarto; da capital. • Niiclts
inaja 'havendo a tratar, o Sr: presidente

assembléa suspendo a sessão para ser
lavrada a presente acta. Reaberta a ses-
são., é esta acta lida, submettidta a diss.
cuãsão, e sem debato approvacia unani-
momento.
• O Sr. :presidentnda assernbléa, depois
de agradecer o comparecimento dps Srs.
accionistas, declara éneérrados os traba-
lhos da assembléa - geral extraordinatia,
sendo então a presente acta assignada
pela mesa e mais accionistas preSentes.
— Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
presidente. —; Nicotina telim, 19 secre-
tario. — Manoel Joaquim Voltada, 2°.se-
¡vetado. , Dr. André Gustavo Paulo
ie Frontin: • Pela • Empreia, Industrial:
de 'Melhoramentos: no Brasil, Paulo de
Prontin, presidente.' — .álvaro Luz.
Dr. lorae dv Toledo' Doclosvorth.	 Jogo
Guimarães Marinho. — João T. Soares.

Antonio Fernandes Alves Pereira. —
Antonio Jannuzzi.- • — Antonio lannuzzi
• Comp. —Por ,prooltração de DD. Anna
(Janniizzi. Aduna Jannuzzi. (Insula Jan-
nuzzi, Leonora Jannuzzi, Fioravante
Jannuzzi o Franaisco, Jannuzzi, Antonio'
Jannuzzl.

Junta Commercial . da CaP4a1 Federal
secção, ,„ Certifico que, por despa-

cho da Junta'Cominercial de 10 de mar-
ço de 1922, ,se archivou nesta ropartiçãã
• n. 5.914, o segninto documento re-
foranto á Companhia do Tiras Bordadas
e Rendas Valencianase,in saber:

Acta da assemblea geral extraorclina-
via realizada em 4 do corrente, que au-
torizou' a• diaeotarias a emittir uni em-
prestimo por debentures. Eu, João lly-
gino do Araujo, st° offieial da secretaria
desta junta, .pa,ssei- • presento certidã'o.

Rio do Janeiro, 17,de março de 1922.
leão Hugino dc Araujo, 1° official.

-.Visto, .17 da ,tuarea _de 1922. -...isidoso
Campos, .director..	 -	 (1.819),,

;
COMPANHIA DE TECIDOS BOM PASTOR

-	 neraaromo nt ninauronts
• •i»SPS. accionistasss--- -

.CNiprindo o , disposto em nossos 'as-.
(atutos e o que'determina a lei da a so-
ciedades anonymas, ,çs,ta direaLoria vám
relatar-vos ó que' cie mala' imperianite
eccorreu cmsnossa-companhia durante
o- anuo de 2i, berkasSiiii."maesentair-
vos os respectivos annexos..

Estão em perfeito óátado do, cons.U...:
vação • e officiencia ,19das • a.
cias do nõssr fabriâ oà inachinismos
nadas , installados, Indo • representádo
pelo , valor da 759:398$590,

AS' nossas `Própriedadea (ambam Se
achana nas niellloreS .: de.aSkio
0 3 conservaçasp,,. malga ,passta oacupaa.
.las -por .nossos operarias, e representa-
das pelo.Cs.alor do • 175:811$900, que,
sommadossao valor acima desoripto, re-
sulta .um . total de..035:249490, .0. At.ip
fruirtiize,fitw nestaa.,,arqabliA':,tesup..;Wpa.
do o. 1).03$0" capital'empregad&sa

Os 'jures de nosso eanprestimo teem
sido pagos regularmente noa respecti-
3 s 	 e, com o resgate da
10:0808, qijer•fizamos-jeate."Whio,
gata nossa divida reduzida a reis
,t3ti.:000$000-,a	 _ 
. A nossa .,doinpardna , deiXoiÇi. de dig..

'buir slivideaflos durante este • anuo,
a?lotyp 'dos ltic) vefleaçl serem

'	 1•	 •	 .	 ;

inaufficientes para isso; sendo prine?-.,
pae.a factores as- differençaa de cambio
qiie aggravaram o custo da mataria
prima, obrigaildo-nos a veMler alguns
artigos por praça que não correspon-
derarn ao custo da fabriaação com fios
carissunos o a forma por que sné obri.
gado a commerciar neste ramo do indus-
trias concedendo prazos grandes, .quana •
do o nosso capital do anões e obriga-

es acha-se todo immobilizado- e a
mataria amima de custo muito eleva-
do, portanto, compellidos a tomar ca..
pitus para movimento cujos juros ab-
sorvem a melhor parto de nossos lu-
cros. E' nossa opinião que convem, lo-
go -que seja opportuno, usarmos da aua
torização para a emissão tlar500:000$00tr
cio acções.	 -

Os poços ariezianoa continuam a dar -
a agua necessaria para o consumo de
todas as secções de nosaa fabrica, sendo,
porém, de urgente necessidade a .substi-
tuição de todos 0.3 encanamentos antigos,
o nue faremos muito brevemente.
• Foram transferidas durante este armo
520 acções, sendo; por venda, 80 acções,
por caução, 120 acções e per levanta-
mento de cauções, 320 acções.

Continuam a prestar os seus melhores
aprviços ã nossa companhia o Sr. Tg'na-
cio Mattos,suh-gerente da nossa fabrica,
e o $r., Jpaquirn Cunha, nosso gudrda-

.
•-BALANÇO FECIIADO £1.1
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	 :Varo de	 '

livros, bem assim são dig,rios do 1011VbX3
rea . os, que- prestam 93 - demais •atiSali;
TCS.

Em abril . deste ama 'faltem o
etor-gerentp, Sr. Augusto José cia Grã1
ça, tendo a companhia feito o seu frit,
nasal o prestado todas as homenagen
inherentes ao seu cargo. Picando vbgail
este cargo, convocámos urna assembléii,,
cxtraordinaria para a eleição do povo14
director e modificação da alguns artissu
gos de nossos estatutos e tendo esta (usl.
semblea. resolvido, em vista da remütt
cia do director secretario-thesdureird:.
extinguir resta cargo o modificar o
mero de 'directores ' para dous sórnenr"
foi eleito o Sr. 'Noe Pinto do Almeida:)
para o cargo do director-gerente com
attribuições o obrigações do cargo
tineta:

Concluindo as informações da que UNI
mais important° julgamos relatar-v0s;11
cumpre-nos informar-vos de que ten-
des de eleger o conselho fiscal e sup-r
plenteti para o exerci-cio de 1922 e, tora;
minando, agradecemos ao muito clig,nol
conselho 'fiscal os auxilios prestador
ficando ao inteiro dispôr doa Srs: accio-
nistas para dar todas as informações do,
que caceçam para julgamento de nossos
actos o contas. • 4

flio ,cip Janeiro. 23 de março da 1022.s!
Antonio lonaCio	 Nc5j Pikid`

de Almeida.

30 DE jUNE0 DE 1921

ss% Quini-reira
	

QIARtO OPE1CIAT.n

• ss.s ? )	 '	 •	 •	 •	 •	 .

Letras a receber 	
Diversqs devedores

Caixa da fabrica 	
Caixa 	

449:16043
• . 86:459.5980	 .535:628í92O

• 553$22)
6:725$050	 7:278$280 1,577:97R510

60:060;Rá

2. 645:	
4.•

•-



Edilicio C dependencir 	

Prop,ledades 	
Captação dag bas 	
Moveis e atei/sidos 	

.1.e'positos 	
1)cUldures em croL;ra 	

•

1. etrao, a receber 	 	 r•12.81:74z260
I.h versos devedores 	 	 7:2K'

Caixa da fabrica 	 .	 1 :063.z300
Caiur 	  	 .	 . 13:900$120

A. '...• cauciona das 	

	

RéiS 	   

••••• n••••• n••••n•nn •.der

•••n•••n•nn •••••••• n••

Alliciliazdttras 	
IN.lateria 
At.atiiaou 	

261:308$250
M.235000

081:4581390

26:24955C0

414.0O5$450

$49:594$550

538:586$550

14:964420

Actire
415:105035
344:2B$255
175:84150o0
3:4.194810

, 7:0001w00

3 :249000
25:000$000 1.M:0870360

I.3C6:149í970

49:0001400

2.413:8.17$770

Pasiive

aleaos o resgate
500.000W)
70:09u1w0

••n•••

5C0:a.0ÇO00

430:4C0080

Pariá) de re4erva 	 	 e
	 75:336:5470

• l'oadr. de acziacate-	
•1 :unia de dep e .1 .ão . 	

	
50 .(i3¡iii0
2:U040

70:000zz0001:1n:estimo res.-alado 	  
•	

5:17711120imos e amo. ti taçáo do emprestimo	

.	 237:477:4401.f..lrt, S a pagar 	 	
1.049:9504o0Diversos credores 	

1'r:ideados :matados
etin,:te da di,ectoria 	

	

Rids 	  

79:6:01110

15:1775129

1.2'37:428f240

2:592$000
40:00%000

2.413:837f770

*Mu
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MAMO OFPICIA L	 MONO do 1n22.

15AUCER DO CONSELII0 rum

Srs. occionittas. Os membros do Cm.
sento Piscai da Companhia de Teektu,s
Dem InIstor, abaixo assignados, do oc.
cdrdo com a lei das sociedades anonyreas
e o artigo 19 dos estatutos, declaram
que, no exame que fizeram nos balanço,
invelitai'ios e contas relativas ao ;tune
indo c11 i1 do dezembro de 1921, en..

centraram tudo na melhor ordem e cla-
reza, e que visitando a fabrica vima%
que os machinismos, cdificios e proprie-
dades da comnanbia acham-se todos em
perfeito estado do efficimcia o cooser-
vaeão. P.m seu retalorio a directoria far
Niter aos Srs. accionistas RS razões por
que niio foi poss.:tivel a distribuição de di..
Aitlendes, e 03, pelo nue vimos o exa-
minamos, nada temos a oppór a estas.
razões por serem a expressão da verda-
de. Nestas condições propomos que se.
jaú) appeovados todos os actos o contas
da directo:jia relativos ao anuo do 1021.

Rio,	 ne março de 1922. - Joao do
C00(1 ~cedo. - Eduardo do Otivriro
Vez a giMCr(le0.	 (1.800),

Silva .11. Souza, taimitaatt

OM.re:çe GER.M. Bát 31 DE DEELNIERO DE 1921

Activo
Mercadorias :

rias existentes............., 15:9945200
Caixa:

Pelo saldo desta c/ ... . 	  2:85$47C
Moveis e Cm:Mitos:

hirm 	 	  7:0005e03
Centaz correntes:

idero 	  5:210¢83$
••n•n• ••• ••nn•

31 :059J50*Rio de Janeiro. 14 de janeiro de 1922.- A;rseitdo Iji,acW Alvee, presidente.-pequira
tu .rift, ganida li1710$.

accien:may
do 1921

Sl de dczewtkro

	,b5c Pinto da l'onscea .	 8
Alà:1.1;P:0Içaci. Alve,
'ATgunio Ribeiro Seabra . . .

• Aidouio Nunes titien() do Per.do
NIsitiv r:o 1.1jiz 1):as
Atroando da Costa Peceira . . .0

Pin i.o dr. Fonseca . .
.1:erhe rdino Pinto da. Ponteca

:inco do. Colutec.:to
carios Lteneio d.: 151:e011.ãe..., . 	

110i5 	
Coltepaubb União (1c..e Preprietn-

rire,
I:(4W.fr Co. AiAar 	
coilgs do Carmo e Oliveira .
Vart.liDa da Costa Pereira . . . 	
Carlos Monteiro lIcis
Oogo Goxjto Granado 	

1)eroecr4to• Lactifnu Seabra . .
r)aniel Vorreira dos Saldes .

de Costa . . .
Edra.ezlo de Oliveira. Vez tisiima-

,tfies.'. • 	
Ernealc. Stampa 	
Y.1.5e0 fgiftlei0 Ik steill,0 • .
1 (10 'Andrade Pereira
Eranrietuo de ("tinira 1,assos..
tiemusio dos Santos Sentira . P.1

Garapello (1,3 Olheira .
Jos# .Gomes de.Feeil:ek
lev". "latoain do Park	 -s •	 • 

;:ost. to.ureneo c.o Avellar .
Jav. licTikalary .14 , Ptvia
. e da Costa 1118eet10 . • 	 .

Daptisla gPoreira de Atroei-
ela 	

• ice Teixt;ra Pinto • .*	 •
Ce Campos Menc1e e. :0

Uarria . .
• Watteao 	
i. ?(.3,1iian

(-dr!(. , Irrn:teN Sz Comp. .
)auir0 1.141x.a Atendes , 	 .
3,uiz
1.. C. de Soma Pinto . .

• Dlarir. Paula devt'aes08 Castre •
Maria Alerel'-des . da Costa 'Pe-

rcha Teri(1 " . • . .	 . .
AINcs AtteiI0	 . "

Align • l A. Lu., 	
Marrelitlit • et- Alello Pereira
2v,é Pinto '& Almeida . . .

.r;a:td•io AUSLI.S4n Pacheco .
(!i-e•ti v (Mit'	 l'.1antos Dias

Pas.. gos- .....
N-uo	 Monteiro heis . . • eu r.,;
j'erieo (..anAlido	 FonsoCa •

11.' }avinmcio JoN't unes 	 . . •.'
3to Fniebel Pereira da C.CISla Maio

hodrigo	 Lithggard Me.
fs4	 14t."/£:	 . ..... .. • •

	10 tobastiiw jc,10. de. Oliveira .	 te;
1rinci comes. dg Avellar •

100
10

100

10
10

••••

1 O.

.20
10

AO
*t t	•

t'd[k
sr,
GO

275

33
22

ao
15

50
122'

2.s.f;08

&saro
C:v

Is Aatonio Alves da
Silva Viumir 	 10:M000

A João Pereira de
• Souza 	  10:0505000 2C:CC9Mei

Centazs. correntes : -
Feio saldo desta c/ 	  • 10:301010

Impostos.a pagar:
Idem 	 	 2305338

Fundo de reserva especial:
Idem 	 	 467000

• 31:05909P
amua mem men•••••••••n

rf	 jancirè, . 4 de janeiro 'de 1922.-
iod Rodriga4.&dr,. Malta, guarda livros.

• é.	 weeemes
• •
	 •

COMPANHIA TUUCA

0.5 AS21:s1DLtA. MAL ORDINATill
- rt-un mAD(.10 Ga 19n;

/VS. UI horas do : dia 7 de raiamo dê
1922, no 1" andar do predio n. 55 da rua
dos Ourives, cscriptorio da Companhia

vesa pude Zonal epavidadr.,

,Acções
• 25

100
:10

28
10

300

50

t
50
/0

20

100
, 	 (1.831)



Transkrencias

roram lavrados durante o anuo
tes termos: •

- -

	

-15 termos por vendas 	
22 termos por alvará

	

1 termo por caução 	

Sinisirds

1

Os seguiu-

Itcções
1.257
1.039,

199.

coasaba Kcal

1112zribros tio conselho fiscal.
Srs. Carlos Julio Gallia • cronmendador

.Antanio Gomes Vieira dt , . dr° e Dr. Joaé
de Uive:Ira Bonança te'- s 	 ~azar de aura-a	 •
decer os balis serviços p.	 - .

Empregados
•

Continuaram a Prestar sa-is serviços cota
zelo e dedicação.

gin .f2vereira praximo r	 .'1 falleceu
nosso prezado amigo S . „aviai Alves
l'orscs,cpie laa longos a • -ia vinha pres-
tando seus 130115 .serrkos a esta companhia
desempenhando o Jogar de- guarda 	 •
aros.

Foi uni boat auxiliar e rcaO externamos o
nosso !vazar pelo pas,a, to deste digno
amigo.

Esse cargo passou a :e aesempanitado
pelo /10SSC1 antigo empragado Sr. Francisco
Daltro Santos.

Reguianwilaçao de Inrias

São nesses representantes em clivarias lo-
calidades, paaa - regulainentaçãe de avarias, •
os segaintes scultores

Pará, Benclihnol (S.-. Irmãos, rua Manei
Barata n. 24;

Maranhão, Jorge ÍR Santos, rua Portugal
11. 31

Fortaleza, T. de Castro t2 Comp.;
Camoeim, Nieolau & Car..eiro, Estado ria

Ceará;
Aracaly, t. Mein, Figueiredo /Se Comp.; •
Natal, A. dos Reis ta Co,..o.;
Mossoró, M. F. do Monte ta Comp.;
Parahyba. Pyragibe Lemos, rua Maciel

Pinheiro n. 53;	 -
' Recife. j'st Basto & Comp.;
Maceió, Leão	 Comp.,:Caixa., Natal,

11. 5 ;	 -•	 •
Arecajú, 'Ismael Silveira,,,j‘yeriida Má -

;Branco n, 23;	 !alar-ia	 .	 '	 •	 •Bahia, R. Santos comp .., `repta Prin.a.•

eejalé°;s
s. lllidio de Castro, rua Coronel Daa

nni p,..iso Lopes;
SaMos, Alareolini de Andrade, praça o;

Republica n. 8;
Paranaguá, cícitiano Corria & Comp., rui.

Presciliano Corra n. 15.	 •
Os nossos agradnimentos a todos p•O.§1.:

_tons servicos coe 110s orla nrestandet-~

-

Marca; de 12.MARIO OFFIC1m),	 •
rairit

-'Srs. aecionintas por anuuncios no Jorna‘
Commercio e Mario Officio, a. dhae-

c tor-gorente Sr. Dr. -Carlos Ferreira cfe)
Almaida &clara que, achando-se inacri-
Iitoa no livro do presença accionista-a-cale
repreaentam por si e por procuração:
1.7a8 ;loções, com direito a 3,a3 votos,.
numero sufficiente oura qtre legalmanto
se effeetue, a assembléa gani °ri/Maria
annum:oda,- a •ironsidara cofiatituida 'e
couvida para presidia-a a Sr; Manoel AI--
vas.'v'e/loso Junior, o que foi pleaarnente

"approx ado. .	 •.	 _
Ocenpaudo este a preaidem:Oa c/a mesa,

boovidia para aoaretar i os os Srs. Joaquim
ile Azevedo e Francisco 'Eugenio

: Leal Junior.- •
O Sr. pre a lit aide com.aa as fing

da presente asaarabléa e inale ao Sr. •1°
,s g :creiario proceda a, oaftura ata acha da
aasemblea ordivaria. anterior, cuja rcda-

•cção aoprovatia. _	 .

Diz que si não' houver raciamação,
c/janela:a:rã a feitura do relatorio, nor ter,
sido elle -oubliaa.ao no. ..7)farjo do
a'É do corrente; e o actiTe3a já cdtihecido
doa ars• acc1onislaa1  o 'que 'é unaninae-

• •

luente aceeito.

/M2 rio mesmo; devo,As :do que pac em
discussão o ralritorio. contas n ia aliamalo-a

1 01. '0 parecer rio conselho fiscal, a lei-R
Pede -ao Sr. Charles A1119,. digno rola.

ria e °amem' rio conselho •ficitl, e, não
fno.-endri cinero pedisNe a palavra, A.111-
alietta á votação, sendo (is meanto.s nua-

' -Vinemonte approvados; abstend,)--se
vaiar a direr•loria e conselho fiscal.

sr. presidente convida.. os Sra. ae-
eioni‘;las a trazerem suas cedidas para a
e l eaaão •Jo conselho final e seus sup-
lamúria.	 -

Da apuração de -nove conluias reaoliii-
das .aini ala 'voto s , ra:ulf,eni -estarem rea
I !lodos para u 1. N:!1'1";	 d'1 1922 roem-

98 Lio conaelb a fiaakt o3 Charles
noa, Jaa ratr as Mrdie'f: M4,rian e Bm.:ven-
t- ora kaa'.• ii . Çaraa' ta, cm 3-15 voto.;
cada: e_pa aá,io.apolentea	 JOii0

Fernaade,-•	 Virtjlio da Sn-
'va Po r :flua	 Leal & Comp.,

-0 'Si'. pimaidonte proa lmina eleitos e
emala-a:Ma lio:, respectivos cargos.

eu lia o Sr. ¡reate/ente lè a se-
foriata;

nime approvacão, 'ah :Miado-se de votar;
lis InSinbros da diretoria. •

, Ern • seguida, o Sr D. Carlos Ferreira
'de Alme-ida pede a palavra em seu nome
e no de seu collega Sr. Benjamin Torres
de Carvalho para agradecer a prova dr)

' consideração que acaba de lima ser dis-
pensada, promettcodo esforcar-se cada
vez mais pelo desenvolvimento da Con-aa
panbia Tijuco..

Não havendo Outro aasumpto a tra.
lar, o•Sr. presidente declara encerrada a
.,assembléa, fazendo lavrar a presente
'acta, que, lida a approvada, vae assi-
suada pela mesa d pelos accionistas pre-a
sentes. .

• fio d Janeiro, 7 de março de 1922.
Manoel Alves- l'ellos,o Jo. — Joaquim

Pinto de Azevedo. — Francisco Evocnio
'Leal Junior. — Banco Commercial do
Rio de janeiro,. M. -A. .Velloso ir.
'Beítjomin. Torres de carvalho. — ,Fran-
risco Leal et. Comp. — Charles flue. —
itoaventura José de Carvalho. 	 Cor-
os Ferreira Ito	

'
Almeida. JosJ Per-

veira yjnió da Costa, por si e por pro-
palração de D. Maria da Conceição Braz
a;altleira, D. Olaria Luiza Guerra Duval
o Fabricio Gomes Peciaosa. — A. lias-
chie. .(1.817);

Coccipaula laia do So,,,r-o lcro 3.1Ca.
vi ti mos o rire, rresi res lute ia

cl nal o

Srs. accronislas — Eu l cumprimento ao
determinado no art. 28 § 2' dos estatutos
desta companhia, a directoria submetia a
vossa apreciação o resultado das operações
realizadas no anno de 1921, abaixo diserimia
nadas

Responsabilidades. ..
•

Mungiram a 149.119:991015 as assumidas
e se acham representadas por 2 535 contra-
caos de seguros terrestres, ~jatos e de
Estrada de ferro.

luceiAt
•

Elevou-se a 518:939190, sendo: ,por pra.
nos terrestres 335:054 .000. marithnos
143:4225700 e por juros de anolices e outras-.

•	
Fundos

Conforme consta do Mane(); os Tinidos da-
compan'lin. estão representados por apolicas
fedeaaes e do Estado do • Rio de Janeiro C
outras verbas.

Veritica-se pelo atmexo respectivo. da-
tante o mino terem sitio pPaaai a dinheiro
vista 214:6925840. Deduzi aio dessa quantia
a de 32:4905930 recebida ria s.:seguras,
saldo de 182:292010.1otal das indemnisa.-
ções par nossa conta.	 •

Elevam-se a 6.717:097SM° às indemnisaa
ções pagas pia Conp;:aniiia desde sua fun-
dação.

t :0008000) -mensal a cada um dos ine.a.-
YOI	 ;r•y.

	

Dividen, L.,!,:	 'mos. , A prekinte proposta deverá ser ap- 	 - :ajapaovada, annualmente pela aasembléa ge-	 •
rol ordinaria da companhia.	 • NO anno fiado n aad foi passWera dista-

buiçãoUle dividendos-porque tivemos, .de ac-
flio de Janeiro, 19 de janeira ch 1922. cardo com o POVO regtdamento das campa-i"— Jacques Müller Merian. — Charles nhias -de seguros, como já ficou dito, de

Boaventura José de Carvalho, formar a conta «reserva techilicaa,tendo sido
que é submetida/a á deliberação dos Srs. levados- a esta conta 89:214$320, conforme
accionissPreRpte_s_, mereeendo ungt.  %ima foi deeRralo

acima mencionadas, verifica-se um deficit deseimentai esforço de trabalho 1' 1	 re-
16:837i;480, que passa para o exercleio se-spoilaabilidade,	 al	 eicvacarec_onhea

~alba: considerando a granala valoria. gaiflte'•
aaa rara mie realmente apraseula hoje o 	 •
activo da companhia, O (-pari -nr,•.0	 sink	 •Wel ••	 Pesei-ia technica

plesmente consr(queneia• .do 'allgraielatu	 . .	 _	 •
Oltmovo regulamento das cempaithias deactual de todos .os	 emgrande- seguros no. art. '49 .deternUna a creação deJ) 	 res' unado da gila' farm e 101.ar•vaçÈ-ti

a dos melhoramerana	 -a Lá li-detor-r-a--- uma reserva sobre 03 prenilât
em vigor a qual é de 40%, sobe os-segurosihe tem • trazido z julgam	 - os

Iiientbro% do conselho -fiscal. Íia, Gonma.- terrestres e ,51Ê,20 D ia sobre inaritinals. Oba-
nlOri •,Tijnea. melhorar- as- homaaarioa -aios decendo ki4u0la -determinação fígura em

nosso balançai a couta areservalechnicaa na.directores da companhia., ri • praaptirm, o
iniporiancia; c4g . ..89:2144-0.augrnento do um minto	 ,a•éis Meia

1),.( n poslr, — Conaiderando • à 0-A,,..,ãárr,. - /abas 38:561$890 e teve a seguinte , applica-
c,xiato actual da vida, que a todos abran- ção: Sinistros 182:292,-.f810; reserva tecluilea
pe; eaolsiderando o "desenvalviromilA da 89:2A4$320; rcseguros, honora aios, cominis-

•tiagacios (pie a actual direi-q .-Avia da Com- soes -P desPezasgernes 21-33:29$849. Balall-panhia Tijuen th(1 tem /nzi , ki,s, , 1 c ozi- ceada -a receita com as (inferentes verbas

a



Achvo

• .A.ccioltistas — E:airadas a realiza; ........ • ...
Thesouro Federal — Caução 	

Titulas da Companhia

Aooli . c3 geraes	 6,2 de 1:03Uíd30(i. 693:391R00
apolices do Esta.io Rio de Ja•reil-o —

,401 de 5 .,1)4iJJIt 	  230:500409

CaLa:

	

-- Dinheiro em cofre 	
1;a11C0 do li;asil	 ld..on em
flanco Comutevelal — ld ,mt em e, e.
Jvi. w. dcupoliees— Juros a receber.

:47-1$3afi
1 :553-5570
3:04 r.900

21:76.5$000

L'i'eatios cl.e. seguros
az,:,,•,,uados — A reecher dc di:e.sos. 	 2•!.:22)70
Ixtras a re.eber — Feias exis:e.lie.	 15:852;,itin

n ajares caucionado-	  60:00r1W0
Titulos cauclonados 	  300:C00RD1

----__.
.ti'ud.;1::; a t's'etr:.; 	
.1vp ria grossa d+ci vapor íris 	
(.1o..d ltrasileiro 	

•.Rta;rcteaiantes 	
Moveis e tu...e :silios 	

Estampilhas cal se; 	
1,fle.'os e perdas 	

2.834:254$25,0
-------------

• 1:320Y..00

49:9801,000	 51: 3.)53003

4.5:295200

g2:592$400 167:6871600 -219:103$000
E.
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Eleição
. Terminando O ma„dato do. Sr. • director
.r.,afayette Bastos de Souza, terá de se
proceder á eleição conforme determina o
a"r1. 20 dos násos` éestattitOs.

Sendo valios s as ièffiços prestados por
eSse nosso distinetciáinigo, aqui consigna-
ae 	 110SáS agr_p:iecimentos.

Conciusão
São estas as informações que julgamos

precisas. Entretanto estamos p,•ouiptos a dar
rts eselareeimeatás que os Srs. accionist

Oio de Janeiro,. 4 .de março Co 1922 —
Os bquidatarios, i de,JcOlPr-Meyll Alvares.
— Alfonso Cesar Barlarnagai. — Lafayetiv

dr Souza.

1),'.1.?.:,a:0 GERAL DÁ-COMPANHIA 1.›E SEOUR(NS

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal de accôrdo com o dis-.
posto em nossos estatutos, examinou a os-
cripturação e contas relativas ao armo social
findo em 31 de dezembro proximo passado,
encontrando a escripta feita com a clareza
precisa e conferindo com os respectivos li-
vros os balanços apresentados.

A digna directoria em seu minucioso relato-
rio expõe o andamento dos negocios da com-
paiihia e seu estado financeiro.sendo que ape-
zar dos esforços dos directores c do desen-
volvimeoto de . seguros effectuados e sua
renda, ainda assim, a importar:eia dos si-
nistros havidos e a obrigação em que se viu
dc formar a reserva technica, de accôrdo
como novo regulamento das companhias de

Seguros, não permIttlu a distribuição de di-
videndos nos dons semestres do anno. Não
obstante o taidado e a selecção dos seguros
feitos, ainda assim os sinistros havidos so-
brepujaram a toda a previdencia razoavel.
Da actividade dos dignos directores e cri-
tcrio na acceitação dos seguros é do confiar,
que se i. stabc:eça a normalidade na situa-
ção da companhia, esperaudo que em época
proxima a possamos considerar de prospe-
ridade.

O conselho fiscal é, pois, de pa,-ecer sejam
approvados o rclatorio da directoria e con-
tas relativas ao. aono de 1921.

Rio de Janeiro, 4 de março de • 1922.-
Carlos Julio Galliez.—Commendador Antonio
Gomes Vieira de Castro.—Dr. José de Oliveira
Bonança.

kRTil M( . .S E TERRESTRES ÇI NTEGRIDADE ' COM SÉDE NESTA CAFIT:,L, ENCERRADO EM 30 DC
JITIVIO DE 1921

Passivo
1 . 300 : 000P00 Capital — 10.000 acções de 200$ 	

300 Deposito chi apolices no Thesouro 	 	 • 200;0010002
Caução da directoria 	

 2.000:000000
00 : 001.i.S0 

36000::(0)00010000j0
Caução no Banco Mercantil 	
Im posto de fiscalização 	 	 705000
Dividendos tino reclamados até o-n-. 87 2647V00
Dividendos não reclamados sob o n. 88	 584000

• Dividcados não reclamadas sob o n. 89 	 882000	 4:1140008).3$

Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Sinistros a pagar,. 	 	

1783M$000- 
41:903P10

R ,.serva technica	 aCeerde cctil o re.rMarnciltu	 49:134540

: t•,• 15

r230

350:093$000

20:083W10
40:4-1.,"o00
3/.055/970
2:490V:10

12:90.z3I(.'
4.76V370
".47$280

-------
2.834:254$250

R.i*Jde j aner,- f*)de ith o -de • I çt":11	 gni!,	 1:ranctsco Doltro SanicS.

'RECEIFA• E • .fl gS1,12.n .D.I.COMPAN1:IA DE SEGUROS MARY:11.113S 	 orSrav.srrx.,e,	 COM CÉDE NA
CAPIT.m. vEDER , 1.. r;13.ATI .V.A Po SEMESTRE FINDO Em	 LL JUNI0	 1U21

Ctedif0

61:C:15880

800,. OCO

.53:5f,a 40

',5:C41$270
23:39V790

: 101000
„1 :694 )150

39';'!000

49 :131i540

237:150.3880

Spii-tres mkitimaa 	 	 15:0 58°,810
:trios terrestres 	 	 46-c37070

"Ilonorarios da direAbria 	 	 36:000$000
Remuneração do conselho riscai 	 	 1 : SCO,SUOtt

4)rde.ailos de empregados 	 	 15:718i0110
tespezaa geraes 	 	 10:817$94.tr

Ree'eNtWA: 	
CO1i111 , { iSÜCS 	
fura:isto.; geracs 	
Redacções e mutilações 	
fleçCassda Comoanhi:4. Aadaraby 	
RCSCÍVa t r...huica, de accUrdo com c . regulamento.

art. 49..	 "	  . '	 . •	 '	 • 	

•

Premies Seg. Mar. Cas•
cos 	

Premios Seg. Mar.-Aler. 	 -
cad 	

Prendas Seg. Ter. Pre-
dios. 	

Preardos Seg. Ter. Ma-
ca(' 	

Juros 	 	 .... .
Coatribuiçã'ó	 ................ .
Desconto0"	 - 

Deficit	 ó 2 semestre. o,„

•••

15:20G$170
I;784i"000

397$330
G2$20,0

. 447$280

23T: 150188G

"Rio de laudo, 30 de junho de 10211 — g nardo. =ii vro:, Éranciuo Daltro
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Março do 1922

.. BALANÇO DA QnSPANIIIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES s'INTEGRIDADE
DEZEMBRO DE. 1921

Á.
COM .SÈDE NESTA CAPITAL, ENCEWADO tM 31 DE

'
Activa

Accionistas — Entradas a realizar 	
Thesouro Federal — Caução. 	

Titulo; da Companhia

Apolices gerais — 630 do 1:0005000. 605;301000
ApoliceS do Estado do Rio de Ja-

.neiro — 401 de 5005000 	 . 200:5005000

Caixa	 • -0

1.300:000000
200;001,000

895:8015;a00

Passivo

	Capital — 10.000 acççies de 200000	
Deposito .em apolicea no Thesonro 	 .. 	
Caução da directoria 	 .
Caução no.Banco Mercantil do Rio de Janeiro....
Imposto de fiscalização 	
Dividendos não reclamados até o

II. 87 	
Dividendos não reclamados sob o

n. 88 	
Dividendos não reclamados sob o

n: S9 	

2.000:0005000'
200:000$00f7
6(1:000000

300:000000,
1:340519d-,,

2:6005500

4585000

712000	 2:770,063
Caixa	 Dinheiro em cofre 	 •	 6:992:850
Banco do Brasil — Idem em ci.c.... 	 1:5795550
Banco Conunercial — Idem em c/c. 	 3:086410
Juros de . apolices Juros a receber 	 21:7655000

,	 .

Rilite0 Mercantil do Rio de Janeiro.. 	
Sintstros a pagar 	

33:424900 Reserva technica — Art. 49 do regulamento de
seguros f 111, •

183:6785000
:3:9515000

S3 ' 241$320
Preanios de Seguros

áegurados —A receber de diversos. •
Lettras a receber —.. Pelas exis-.

tentes  •

• II

40:8533900

9:1685300
	

'50; 0225200

Valo1.e3 .Caucionados 	
Títulos caucionados 	

60:600$000
300:000$000 _ 350:0005000

,
Moveis e ntensilios 	
Representantes 	
Lloyd Brasileiro 	
Avaria grossa do vapor li 'is 	
Selos —• Estampilhas em Ser 	
Lucros e perdas 	

12:9085300
2:9325160

19:1455900
• 40:491000.

_4225070 •
16:8375.480

2.841:984$010
	

2.841:984501°

Rio de Janeiro,. ál de dezembro de 1921.— FialteiSCO Daltro. &dm, guarda-II!!toãf

DEMONSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DESPEZA DA COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES INTEGRIDADE 2.
NESTA CAPITAL, RELATIVA 'AO SEMESTRE TINDO EM 31 DE 'DEZEMBRO DE 1921 =,

pebito
• Saldo "do I^ setnestie de 1921 	  *	 ... .•
Sinistros Maritimoa 	 	 63:0765760
Sinistros Terrestres 	 	 58:1705170

I tonorarios da Directoria 	 	 36:0005000
Rèmnacração do Conselho Fiscal... "	1:8005000

Ordenados de QmpregadoS 	 	 15:000000
Despozas peraes 	 	 10:0755350 .

Resegnros 	
Com/tilas-Oca 	
Impostos Gemes 	
Reduções c Annullações 	
Descontos 	
D,!SIICZaS de Sinistros 	
Reserva Technica 	

298:1735370

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.-0 guarda-livros, Francisco Daltro Santos.'

447.0.80

121 :216030

37:800.5000

25:9755350

30:760!.4550
20:940050

295;i000
13:318020
. 28%610

959$000
40:109$780

PIPOS 	

	Sakadoi'	

Contribuição de apolices	 •

Deficit para 1922 	

....441 13:1-18.589

4:191,Rpit)

1:712.3001

10:837P18`

293:17337t:

(1.830)

• Credito• •	 •
Prernios de Seguros Itlaritilnos Mor-

cad 	 •	 92:1 I 6$700
• -

Preinios Seguros TorreS-
tres Predios 	  41:344103 •

Premio& de Se,guros Ter-
restres Alerrad ..... 	 123:8215200 108:1675300 250:2340)1

COMPANHIA DE MADEIRAS NACIONAES

Ac.:Ta. DA ..A:SànIt113Li'S IEP.AL OTIDTNADIADB
9 DE M.N.n 91:1M 1922

No dia 9 do março de 1022, reunidos ás
2 horas -da tavde, na-sédc Social,.'ã 11.13
Coronel Fi gueira d	 A/ellO,: n: . 237, 1.3
accionistas : representando 'par	 ;:por
procuração "1.535 accÕes, com direitb a
152, vo10§,-,-..pooforino çonta .; do Iivrode
psreáença,. director-Presidente SP. 'Jr.
Mario de Oliveira Roxo convida para
presidir 03 trabalhos o accionista Sr.

Ja nuanharo da Rocha Miranda ç

- que d acceito pelo muito • que 'assume
presidencia e convida para secrctarios

•os accinnistas Srs. L. 51. de Barros
Roxo e Thomaz do Araujo.!

Assim'constitilida a mesa, o presiden-
te declara aberta a Sessão. O Sr. 20 se.
cretarin• tê : a acta da-asserohlea gerai an-
terior, que foi ordinaria e realizadw-cm
3 de março cle 1-921, o -que se acha ap-
-provada .porkter; sido as,ii gRON .por aç.
cidnistas, i'epres'éfitand.O. , 1.376-1 .aCcõe&
razão per - que ião a'mesniã ' -posta em
discussão • e votação,

ppr proposta do aoçiottisia 	  Car-

los Ratilino	 diE,Jfensada â leitura d4,1,14(
latorio, balanco o parecer do cons7,11134

attioentes ás contas do anno so4
cial findo em 31 de dezembro de 492i.it.
vis..1.0 terem sido publicados no Jornal
do • emamercio de -8 de março de 9224

O Sr. presidoníe da assemb1-6a dd-4
clara então enl tlÉcnssão DS referido
velai °rio, balanco e parecçr do conscltuy
Xi	

.
fsçal;.	 gigo), kmd indo„ a .palavrA,

sa:-.'s'o a, verris .`ãO,	 z'riSpçovad,,i,
fln itnerheril '9 01ciW Prbsóti1e4, absten-it
do-se de N,To_t_a. r.	dii:e_etorja. 9 £9,1,1seil1"

.„-
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Usando da paltivra, o presidente da WIPP
seinlika declara que . Vae ,pasar Lseguir,.

'Au parto da ordem do dia, isto é, á c1er-
4c,lo do conselho fiscal o seus supplen-sles para o corrente armo. Pede pois aos,

acciouistm que indiquem dons esm
'e, ruía do res o quo se munam de cedulaP;
:ms rumes recolhidas deram p ser.iinte
Xestil a do :

Para , o conselho fiscal:
:Ti.1 Trajano S. V de Medeiros.
_	 Saguanharo .da 'incita Miranda

.A4,nigio Alves do Carvalho.
Para supplentes: •

Enctenio bOdswortb.
'!)e.aclos 1;tioli.no,	 •

Virmo Alves Pereira	 -
e (5 Sr. prosidonto da assemblilti

a então eIelkis por unanimidade de
votos e empossados do seus cargos os
reteridos sonhorps e, nada mais havemb

frajur. dá par terminados os trabalhos
do . pss,eliddéa, o encerrando a sesso,
Jun gida • lavrar a presente nela que é li-
da, approvada o assirmada por ledos os
;presentes. 1 eu L. M. de 1:arros Itoxe,
coroo 1" secretario, a subscrevo e as-
Sigilo com os demais membros da mesa
e indo':	 aeoinnistaS vreSeul,es.

;Aio de Janeiro, de março de 11122.—
1.. ;1 1 F. fic Earros Roxo. — Jagnanharo
flo Rocha Panline,. —
Maria RUO Monteiro de BaPPOS

Norjv de 011reiro Roxo. — ThOoia.: de
Atavio. — E. Dodsworth.	 Edgard

-- G. Pacheco Jor-
f i.ao. — Abel Monteiro de gor) os. —AI-
/vedo Morinho de Azrvedn. — Henrigur
.1f.res (kg Santos. — Joé Caaos Mon-
twiro de Barros.	 (1.815;

CO VII

	

	 I3r.ft,41
tographicit

IkELATordo A SER APRESEMDO A ASSEM-
w.É1 GERAL ORDIN,g0A DE 30 DE MARÇO
DE 1922

Si'.s accionistas—De accUrdo com es dis-
rositiros dos estatutos soclees, art 14 § 7,

11 MOS com o presente reIatorio stibmát .-ir á
vossa a preciação os annexos, balanços e
c .muts relativas aO3 nessns negados durante
1, armo finda.

AssetnNéas
Durante o anno de 1921, realizamos duas

11);ent'olCuS : Urna ordinnria e outra eNtra-,

erdinarin assembléa ordinaria de 30 de
março approvou ás contas e actos da dite-
etona tio nono anterior e elegeu a directoria
para o quatriennio de 1921/192 e o conse-
solho fiscal para aquelle anuo ; a assembléa
extraordinarie de 14 de novembro elegeu o
director-gerente da -companhia, cargo vago
'desde 1918, e tomou conhecimento da renun-
cia do director Sr. David Serrador, cargo qua
ficará vago até nova deliberação dos senho-
res accionistas. Nessa assemblea foram tra-
tados .varios assninplobs de interesse de
Lesse, companhia, bem como deliberada
rAnhevia rrem aos Estados Unidos..	 aos

 dividenda
Vamos distribuir, como no primeiro se-

mestre deste anno, o dividendo de 10 5: ou
sejam 100:060$ (cem contos de reis).

Transferencia de . acções
Durante o decurso do armo de 1921, la-

yr:Iram-se no livro competente oito termos
de transferencia dr acções desta companhia,
sendo:

Acções

551

174

100

823

Situas-to Pinicara •
tytio grado, todas as difficuldades da actual

:situação, martas sobretudo pela alta do
cambio e elevado custo dos filais, os resul-
tados de nossos negoelos e a nossa situação
gerai são bastante animadores.

Conta:feio de hypolheca
De accõrdo Will a autorização da assem-

foléa extraordinaria de 14 de novembro, o
contracto de hypntheca , que mantemos com
a firma Rocha Miranda, Filhos & Comp.,
Limitada, foi prorogado por mais um w.no,
continuando . nas mesmas condições a escd-
piara de 23 de junho de 1920' já de vosso
conhecimento.	 .

Cinemas
Todos os cinewts pertencentes á compa-

nhia estão tunecionando regularmente. 	 -

C LANÇO OtRàt. Eia 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Pessoal
E'-nos geato assignalar aqui o concurso

efficaz que nos vem prestando com toda a
dedicação e esforço o pessoal da nossa
companhia.

'ires por vendo, termos lei, 109
c140 	

Tres por caução,. termos 133, 131
e138 	 '

Cous por levantamento de cat 	 ;-
termos 1'.;t5 e 137.. 	  i••

Conset4o fiscal
Com os balanços e demais documentos

dos nossos ncgocios no armo findo, ternos o
prazer de passar ás vossas mãos o parecer
do conselho fiscal, .aoprovando os actos e -
contas do mesmo periodo. Tereis de eleger
para o exercicio de 1922 o conselho fiscal
da companhia.	 .

Conelusao
Tendo re2ressado de minha viagem ao

estrangeiro, onde fui a negoclos da compa-
nhia, conforme communicação que fiz á
assembléa de 14 de novembro do anno pas-
sado, já assumi a presidencia da companhia.
Essa viagem foi, sob todos os pontos
vista, de grande alcance para a ampliação
dos nossos negocios e em todos os oaizes
que tive o prazer de visitar flz contractos
convenientes. Com as inbrmacões que agora -
vos prestamos julgamos ter posto os Srs.
accionistas no par da nossa situação. Entre.
tanto, toda e qualquer informação mais que
desejardes, vos ministraremos com á Ana-
xima solicitude.

Mais urna vez nos é agradavel apresen•
lar-vos os nossos agradecimentos pelas ine-
quivocas provas de confiança com que nos
vèrn distinguindo, o que muito nos anima
no continuo esforço de bem servir a Com-
panhia'.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1922. --
Francisco Serrador, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os Membros cffeclivos do conselho fiscal

da Companhia Brasil Cinematographica
abaixo aságnados, tendo do accordo com a
lei e os estatutos sociaes examinado deti-
damente os balanços, contas e documentos
e os actos da directoria referentes ao excr-
cicio de 1921, encontraram tudo claramente
escripturado e em , ordem, pelo que são de
parecer sejam approvados pela assemblea
geral cips Srs: accionistas.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922. —.
Raul	 — Alfredo Elisiario da Silva.
— A: Leal V. da Costa. .

Gjr.i2S	 Correntes — 'c/c das ngeucias,
eoraça 	

I )2png ;tos	 gut antia 	
Obri gaeõessa receber. 	
_Alugáreis zt-reee'aer 	
:Moveis e utensilios 	
Contraetos 	
1 innioveis .. 	
Caixa 	
Diversas centas	

-	 I

. '	 •	 '•-r

80C:910,00
1.2;:é:13í$500
1051:105100

W:987700
00:M00

21:00*00
' 53:Wel00

482:206$330
5:063000

74:0j8$110
15:74$990

.17:4W2-400
• 113:373.320

2.177:524$030
6:953P69

277:274380

8.421:38300

Pas;:iva.

Capitr,1 	
Caução da directoria 	
Valores cauci .nados 	
Hills em transito 	
Depreciação de films 	
Contas — Correntes 	
Obrigações a pagar 	 ••
Coutas e alugueis a pagar 	  	 ..
Ciarantias recebidas 	
Ilypothe^n
Titrfies descontados 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de reserva 	
Fundcç de regularização de divi-

dendo 	
Lucros suspensos 	

Oitavo dividendo 	
Diversas coutas

2.000:000A000
20: (00A)0
53:000$000

935:510800
3.051:165/1100

158:274$590
271:675$0G0
.41:458140

200$000
1 .C32:0005000

41:202$710

€81:1ó0$410

100:000(000
35:756$/60

8.421:380$97(

Adiro

Men, incorpora.bs 	
Utms na séde e uas agencias 	
Films exhibido: 	
Material. 	  ****** •—• • •

Debentore-4 	
ANC,es caucionadas
Caução

•-•••••

....

285:0005,000
210: Oti0$C:00

75:03141010
11/128000;

Ç .	-	 I

	

,	 are	 dezembro de, 1921,

	

(O	 ;dente acha-se nosente* por c.utorigaçâo
--e kg Pibeirá: GainuirCes, areei0Drl'er.te.	 Adhengtr , LCite	 guarda-livros
Ci'ass.embiea 6k,"ai de 14 Ce Loaeinb,o): 	 •	 • ;	 •	

• •
'	 •	 0.820)

•

.	 s:
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Alttee n I dl , -1!)?()

Companhia 144.1411 .:4t:ft, 41e
tèria1 raectrivo

RECTIFICAÇÃO

O iludo da <Conta de lucros e perdas,
annexada ao relatorio a ser apreseutado á
assemblcSa geral ordinaria a realizar-se no
dia 24 do corrente, é o seguinte: .zDenioa-
stração geral da conta de lucros e perdas na
matriz e filial de S. Paulo, em 31 de dezem-
bro de 1921s e não como foi publicado no
Diario Ciliciai de Untem.
~1..11~11.110MEMN

SOCIEDADES CIVIS
Cont rd> V.-ápirii a NA, xiliaél( n t•.	 .,..1.53astifi()

(EXTRACro DDS ESTATUros)

O Centro Espirita atváliador S. S,.brotião,
com séde nesta capital, MD por tini minis-
trar o estudo do Espiiitismo, encaminhando

-a educação dos associados para a ri'rt:ica
co.n, Innte do Bem e da Caridade moral e
moi:uri:ti c prestar imxilios aos crentes da
doutrina espirita, ::-.;!CiOSou ntu, (11.1.: deites
necessitem. O Centro é administrz,do por
uma di,.eetoria composta de: diree'or geral,
vieudirecto;, tilesonreiro e l' e 2' secreta-
rios. E' ne:o dire:Ao: geral.
Os est:n.10os co Centro poderão :,er
maios por prop,da do director ,:crat per-
petuo. Os soei% não responde:ii ‘snbAdia-
riamente p..as obrigações socir,cs.
vid.-) o Centro se proz:edera á liquidarão, do
passivo e o s;ildo, se houver, :--erá
Unido por pessôas iceonheeidamente po-
bres.

hio dejaneilo, 22 de março de 1022.
(.822)

ANNUNCIOS

	

13 (net) 1'i-4-m1i:t1	 11,-,4,a(To
410 .1an(511'a

Na Co dos nossos estatutos,
art. 1 . 3, com idamos os Srs. accionistas para
se reunireM Cli assembléa geral ordinaria,
no dia 8 de abrilliroximo futuro ás 15 horas
e meia, na sede social, á rua Visconde de
151. m:tias. n. 503, nora deliberarem sobre o
relzáor10 da direcloria, parecer do conselho
fiscal, c:mtas e balanço do exercieio de W21,
eleição da directoria e dos membros do
conSelho

Nitnt.s roi, 22 de litarc) de 1922.- LW1:21

	

presidente.	 (1.828)

('Imapanitin •It5	 c• Te.
eidt.s ritd(4.4(1•ial

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas para a assembléa gerai ordittaria
que devia realizar-se boje, ás 2 horas da
tarde, ficam convidados os Srs. accionistas
para a reunião da mesma, a realizar-se em
27 do corrente, á mesma hora, no predio á
tua Primeiro de Março ti. 131, 1-) andar,
Mini de tomarem conheefinento do relatorio,
balanço e contas do exereicio lindo em 31 de
dezembro de 1921; bem como, elegerem os
membros do conselho fiscal c seus supp l en-
tes a para o exereicio de 1922.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1022.-
4 directoria.	 (1.804) (. •

Compfnihia 1nArate1'in.e (1(3
(ou,stro,COM

Fh;a111 os Srs. accionistas convidados a
apresentar no eseriptorio da companhia, á
rua BuCi:OS .1yres Il. 25, loja, do dia 31 do
corrento em diante, das 1:; ás 15 horas, as
cautelas representativas das acções que pos-
suem afim de lhes ser pago o vigessimo
dividendo á razão de 12 lo ao atino sobre O
capital ou sejam 12l5 p Ol' acção.

Riode janeiro, 23 de março de 1922.-
P B. de Gagueira Lilltd, director-presidente,

(1.813) (•

COmpaultia Nacional 41(1:
Jaco tricidadl.

‘'.ssu.saBLÉ.s. cava. oRDIN,A.RIA
São convidados Os Srs. accionistas a se

retinirem no escriptorio da companhia, nesta
cidade, no dia 30 do corrente, ás 13 horas,
afim de deliberarem sobre o relatorio
directoria c balanço, relativos ao exercido
de 1921 e procederem a eleição do conselho
fiscal e os respectivos supoleates para o
anuo corrente.

No escriptorio da companhia acham-se á
disposição dos Srs. aceioeistas 03 dOCuMeil-
tos de que trata o art. do derreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922. -
Domingos Lom.ida, presidente. (1.821) e

Com im ithin
looderla

No escriptorid da companhia, á rua da
AlfantLiga n. 48, paga-se do dia 1 de abril
CM diante o dividendo correspondente ao
anuo de 1921, á razzio de 10 r i ou sejam
20 ás ;loções integralizadas e 2í, ás acções
com a primeira entrada realizada.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1922.-
O director-secretario, Atm G..de

Ileneia, do	 Mime
AVISO

o abaixo assinado, na qualidad2 _de syn-
(tico desta fallenda, avisa aos credores que,
diariamente, das 11 ás 17 horas é encon-
trado no seu escrintorio á. rua tia Quitanda
n. elS, sobrado, e bem assim que as decla-
rações de credito deverão ser entregues até
o dia 2 de abril vindouro.

Todas as publicacões desta faticticia serão
feitas no Diario Oficial e na Gazeta dos
»Mimes.	 .

Rio, 15 de março d3 1922.- ROQUC de
illoracsCosta. 	 (1.810)

sova:titule .1.n0nv ma, Coope-
rativa _Ecoaomiea

Communica-se aos Srs. accionistas que a
punir de 2 de abril proximo futuro se paga
o dividendo do balanço procedido a 31 de
dezembro de 1921 á razão de 12$ por acção,
correspondente a 12 u e, sobre o capital.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922.-
José de Andrade Teixeira.	 (1 .321) (•

A11011y111:4

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
Convi,da-se os Srs. accionistas a se reuni-

rem em assembléa geral extraordinaria no
dia 25 do corrente mu ás 11 horas, na séde
social para tomar conhecimento de propostas
de arrendamento e autorizar a directoria a
obrigar todos os bens sociaes cri operações
financeiras e para cumprimentos de com-
:irados.

Rio	 Janeiro, ãm de março de 1022.-
A iifiwiorig.	 (1.807) ('

Socied itdo Anon:rum, r...a

De ordem do Sr. presidente, é conv )enJa
a reunião de assemblea geral ordinaria para
31 do corrente, ás 16 horas, na sede da so-
ciedade, á rua Riacintelo n. 70, sendo a or-
de:n d .) dia:

1", leitura, discussão e votação do relatorio
e contas da directoria, referentes ao exer-
cicio de 1921, c respectivo parecer do eus>
lho fiscal, e mais interesses de occasião '•

2', eleição do conselho fiscal que de'.'0
servir no corrente anuo.

Ficam siispensas as transferenciaS de
acções até ao dia da referida reunião.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.- a
secretario, Auto-do Soares de Alwida.

(1.633)

nrzu-41eira (1.0
1 )i ver.;-;õos

ASsEmB!. (..	 ORDIN.',121.1

De. ordem do Sr. presidente Convida os
Srs. a;cionistas da Empreza Brasilei ra de
DivelsOes a se reunirem no dia 31 da cor-
rente 1132Z de vitarea (sexta-feira), ás 16 Itoias,
no e.11'gcio da eworeza, á' nia Visconde do
Rio Branco n. 7, para iulgamen o das con-
tas do an y ° ioido cai 31 de dezembro ulti-
mo, leitura da relatoria da directo-ia, pare-
cer do coas'clOn fiscal (art. 143 ;,-; 1 do de-
creto v. ilc 4 de julho de 18 •M) bem
como eleição deste. c scus ,3upplentese

Ria de !anuir°, 15 de marco de ,1022. -
Owa,"do . Lima, secretario.	 (1.023) (•

(.-,0.111pri nim í i .32,•ra.Aleira do
r	 tos do .Uorraclut.

São convidados os Srs. accionistas a se
reunfrem CO) assembléa geral ordinatia,
eseriptori) desta companhia á rua Xlisconde
de lifhalLna. n. 68, no dia 27 do corrente,
á 1 Ima da tarde, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria e parecer
do conselito fiscal sobre as contas e balame.

. do anuo proximo findo, de accôrdo com o
art. 21 e pay ag:ap0o3 dos nossos a.:tuaes
estatutos.

Na mesma reunião proceder-se-lia á eleição
do conserto fiscal e supplemtes.- A
ct'oria. .	 (1. 055)

«A mitituaute (te;
PRIMEIRO DIVIDENDO ANNUM,

Do dia 25 da correat- dm11 deante paea-se
P. IJE: Srs. accionistas na Série da sociedade,
á rua Sete de Sete.nbro n. 179, o primeira
dividendo relativo ao armo de 1921 á raZã3
de 12 '' mi 12.'i; por arção.

Rio de Janeiro, 15 da março de 1922.-
C. Mmbita de (211jite.":, director-theson-
reino.	 (1.610)

C(,)thpailltitt Nacieuirtil de
Grandes Hotels!
CliAnADA DE CAPITAL

Os Srs. aecionistas são convidados a reuri-
sarem a 4 entrada do capital na razão de
20 0/., ou 40 por acção no total de 500:000f..
até o dia 24 tio corrente, no escriptorio da,
companhia, á rua General Camara ti. 41, das
11 ás 11 horas.

Rio de Janeiro, al de março de 1922.--,n 2
A directoria.	 ,745)



Riu de Janeiro, O de março
João Felippe Nreira, dizictor
thesoureiro.

de 1922.—
Presidente-

(1.450)
	 ion

F	 Ottittl.tfoira, D1.41110 OFFICTAT, 	 Marro	 1,P2 ti$97'	
• 6. A. irabrica Flurlimaint

ASSEàIBLEA GERAL °REMARIA

São çonvidados os Srs. accionistas a se
reunirmh em assembléa geral ordinaria no
dia 23 do corrente mez, ás is horas, na sede
social á- rua da Quitanda n. 145, sobrado,
aãiii de serem submetticlus á sua approva-
ção o relatorio da directoria, parecer do
conselho fiscal, balanço e contas relativos
ao exercido de 1921, bem como proceder á
eleição do conselho fiscal para o corrente
armo.

M acções cao portador) devem ser depo-
sitadas ale ires dias antes da assemblea
geral. • •

Rio de Janeiro, 6 de março 'de. 1922-
A directoria.	 (1.359)

.....111~00,•••~01

Ciuptnhhi V.st nada de Forro
e :Situas thi S. .Toronymo

AsSFAIMSA 0-2RAL ORDINARIA-
Convidamos os Srs. accionistas a se re-

unirem na sède da companhia á rua da Al-
fanlega; n. 28, 2 . .auelar, no dia 27 do cor-
rente ás IS horas, em assembléa geral ordi-
tiariv, para approvação de contas, relatorio
da directoria, eleição do director presidente,
na fUrnia do art. dos estatutos, e do con-
selho ;iscai e seus supplentes para o prc-
sesie exercido:

Ficam suspensas as transferendas dc
aceires e desdobramentos de cautelas até
qde se reaNze a assemb/ea.

• Os portadores de geções deverão deposi-
tal-as nos cofres da companhia até a vespera
da asse:111)1U.

Rio de janeiro, 13 de marco de 1922. —
Pelo Companhia Estrada de 1-erro e Minas
de S. Jeroayino, a directoria.	 0.557) (•

Com pa	 Viciram 311et Ltog
(Sociedade anonyma)

Acham-se á disPosição dos Srs. accionis-
tas no escriPtorio da sociedade, á rua da
Alfandega n. 95, os documentos a que se
rei= o art. 147 do decreto ir. 431, de 4 de
julho de 1801.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922•— A
directoria.	 (1.738)

37..roprez4.1, S. João tia "Mutta
São convidados oà Srs. accionistas a se

reunirem em assemblea geral ordirraria na
sede da eilipreza, zi avenida Gomes. Freire
o. 83, ás 13 horas do dia 23 do corrente
mez, para julgamento do haránço animal
c leitura do parecer do conselho fiscal c do
relatorio da directoria.

Nos termos dos estatutos, ficam sus-
pensas desde hoje, até á reunião da assem.'
bléa, as transferencias de acções, devendo
o deposito das acções ao portador ser feito
no cseriptorio da =preza, ate ires dias
antes da reunião.

Juiz* de Direito `dà Segunda Vatif
Civel

'Fallencia da S. A. Fonseca Machado
O infra assi,gnado estará á disposição dos

interessados, diariamente, das 15 ás 16
horas, em seu escriptorio á rua Theophilo
Ottont n. 155, sobrado (esquina da rua
Uruguayana).

Rio de Janeiro, 21 de março de 1922.—
Luiz B. Ottord, liquidatariO.	 (1.786)

•nnnn•••n

tk)ei('tlado Anonym a Compa•
uhia, Cowstructora, «muco»

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em . assemblea
geral ordinaria, no dia 31 de março de 1922,
á 1 hora da tarde, no seu escriptorio com-
mercial, sito á rua dos Ourives n. 58, aflui
de resolverem e tornarem conhecimento das
contas do exercício social tio anuo proximo
passado e elegerem o conselho fiscal para
o corrente armo.

As transterencias de acç mões fica Sus.
pensas nos ires dias anteriores ao da re-
união daassernblea.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1922.—
A direcloria.	 (1.635)

Ao COM111Crei0
Israel C.Q . Ltda. avisa aos seus amigos

e freguezes desta praça, que fecharam .o
eseriptorio da sua filial do Rio de Janeiro.
O seu gerente,. Sr. B. R. RanS retirou-se
dó Rio e entregou a liquidação dos seus ne-
godos ao Sr. John G. Cross, perito em
contabilidade, a rua de São Pedro n. 63.
1" andar, o qual é a unica pessoa que esta
autorizada por procuração a representar
essa firma nesta cidade e para receber to-
dos os seus debitos.—Por procuração de
Ismael e'. Lida, Erasmo Corrêa de Menezes.

Reconlie.ço..a firma de Erasmo C.Drrea
Meneies. Rio de Janeiro, 21 de março de
1922. Em testemunho da verdade. —ama-
.ia

...Juizo de Direit4, (Ia Sesta,
Civel

Fallencia de I. Rossi	 irmão
Albino Mesquita & Comp., syntlicos

massa fallida ate 1. Rossi él Irmão. avisam
os CreciOreS Mesta fallencia que se •acham
sua ddposição, de 4 ás 6 horas da tarde, á

'rua Buenos Aires n. 98, sobrado, aiim de
prestarem informações de que nesessitarem e
receberem as suas declarações de credito, de
conformidade com o art. 83 da lei n. 2.024,
de' 17 de dezembro dtiat,808.

Avisam mais qne c seu advogado, o
Dr. João ;Borges de Sampaio, è encontrado
nas heras e togar indicados.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1922.-03
syndices,Albino Mesquita G . Comp.	 ,

(1.7i58)

•A.' Prn çoà

João Martins da Silva faz setenta a queni
possa interessar que per OOnvenienciq
commerciaes passa a usar o nome de ,J,4
Martins da Silva Telles.

E para constar onde e guando convi
assigna o presente com o seu nome antiga
João Martins da Silva e o novo João Moa
tins da Silva 'Telles.	 .

"Rio de Janeiro, 8 de março de 022.-4
lodo Manias da Silva. —lodo Martins adi
Silva Telles.

9~W

Ree;nlieço a firma João 'Iartitis da Sinl
Telteá.	 .

Rio de Janeiro, 18 de março de 1922.
Em testemunho da verdade. — :Oanatu'41

Oliveira.	 1..7O9 )

Co har.pzt I dr. 1. tiO Ser,tirO9
vitimok-s e reri...esátrèi
demnizatlora,

ASSEM131.É.A OtRAL CRD1HAR14:

São convidados os Srs. accionistas a ge.
reunirem em assembléa geral -otdinaria,
sede da companhia, á vita da Quitánda, 12e
no dia 31 do corrente, ás 14 horas; para toa'.
Mareni conhecimento do relatorio da direi
ctoria, relativo ao exercido tte . p21, parc.,,;^
czr do conselho. fiscal e exame das reWP
ctivas contas.

Proceder-se-ha na mesma oceasião á
ção de Mn director e dos membros do coo.
sebo) fiscal e dos seus supplentes,• Ator ter-
minação dos respectivos mai:dateis, 	 •

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.—(Js
directores. —Alberto Seslial.—Victor
—Seraphine &rifardes Claro fadar.

.........nnn••••n••••••••••~11......•n••nn••nn•••nn•••nn•n•••••~1.•••••••n

1381)+ • o do Ui()i1 L.Ird,aeivt,

•26— Alfandega —2G
DivIDENDO

A partir do dia 27 do corrente,'pagar-se.7,,I
lia na tliesmiraria deste banco 0 ti' •divicin11.
do ti razão de 12 •,;, ti ; a, correspondente ao
2' semestre de l21.

O pagamento será feito diariamente ogr
ordem alphabetiea.

Rio de Janeiro, 2) de marco cie•IV22.—
Luiz Alves Vieira, diroctor-se.cretario.

x1.715)
••••••••nn••••••nn•n•••n•n••nnn•••n••n•••••••.ffi~~~11/9P0~.................P

CS.	 Com.paultim,
tora. «Ince»

Rua dos Ourives 55 —

Actrani-se á disposição tieS SM, getAtplis.
tas ne eseriplerio da stde GCia, (is tt
cumentoi de que trata o att. 147, do tl
ereto n. 434, de 4-de julho de 48915

,Pruça
A firma Salvador Culfari & Conip.; em li-.

quida4ZO, convida os seus amigos e /orne-
ccdore%, que se julgarem credores, (em con-
tas cOrferttes mu Cm titulo) a virem liq Ui

-4'91. as suas contas dentro do prazo 1c dez
tligS. • , •
. NO de Janeiro, 21 de tarço. de 1922,..":

Rio de Janeiro, 23 de fenreiro de le22.-mil
, A dircctoria.
	 .4

RÃGPLAI4ENT@ ànp:r
PUBLICA,

Acha- se exposto á venía i-da nesourariii
da Imprensa Naci4nal, oao.veg.cgulaffientoV,

10,Cerzto n. 15:003, de 3 de ogtftWue
192/.	 •

•Preco do exou)plarI	 (1.707)	 •	 .7:18). •

Declaração

O academie° José de,Llipia Pires de ligje
cai de.ante se • asgignará posé Pires •Gttrupy
por ter encontrado °dto Jose de Lima Pires

lio de janeiro, 20 lie rn.arço de 2.92 2.-.— $00(Tvriffo Qinip: •	 •



Caixa de Amortização (Iteg:atamento da),
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907 	 ••	 1$090

Carta Geral da Republica, pelr: Dr. Cro-
ckatt dc Sá (M) 	  10000

• Casamento Civil (Lei do). ikcapitula-
ção e m ordem a/phabeLica, por M.
André da Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.671,
do 1 de janeiro do 1916, cffn as i; or-
rem-3es ordenadas pla ie! n. 3.
de 15 do janeiro de 1919 (M) • 2$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

4° volume 	 . 10$000
2 volume 	 	  /0%000

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M). 	  20000
Projecto (Commissãc Especai do Se- •

nado), 1° volúme	 Parecer do Se-
nador Ruy Barbosa ;a1) 	  . 6$000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), a° volume (M) 	 	 3$000
9- Projecto do Dr. Antonio Coelho

3$000
Cofre de • Orplidós (Regulamento para a

eseripturação do) . 'Doer. n. 5.143. do
1,3 de março do 1897 	  15000

Cellectorias Federaes (Dá novas instru-
ecUes para o serviço das). Doer. nu,
iner0. 9.285, do 30 de dczernbr.., do
1911 •é 	 	 $500 • 	

•
Collector Federal (Matula' do). G. Ca-
•trarnby e Adolpho Corio 	  $$000

Compilação das leis federaes sobre or-
gairizagão ralinicipal do Bistricto Fe
dera), Peto Dr. Alexandre Soares de

• MOIlo	 	  • 	 '2$000
Concess§es 'de pontos Canta (Regula-

ri-fina) pará as). Der. n. 3.056 *ie

'Çí d_çt Aut.dbrá	 • Me

•

ittlpt,..4.40. 22	 Tg4FITO _OFF101AL.

IMP ENSA N el•.N AL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

encommendas de obras que !1L)

forem acompanhadas da iroportancia

Aiistinada, Os despezas de porte e registro
'no Correio aão serão attendidas; não se
tiode,udo acoitar, em pagamento de obras.
ou de exemplares do alaria (Mimais,

eilos do :Correio, ou estampilhas de sello

Áçllassivo.
• As vendas superiores a 100000 toem

i-batimento de 15 Te (art. 42 do Regalo•

mento).
As obras que estão assignaladas com

um	 (M) — pertencem r.os diversos

eisterio5 e não tema abatimento, ex-

'cap. to as 41,08 Usuaes da Republica», quo

v ahatimento de 30 % em virtude

' do Cilicio do Ministerio da Justiça nn•

utéro 1 704, de 8 de agosto de 1.904,

4io1kukr10 de Leaislac deFaze.ada
;A Lu,t imane Ribeiro;

\ uno do 1910	 G$000
'" Siiuo 	 hl, 	

Afino co 1918 ......... 
• uuu de 1919.— 	 	 8¥090

Ata2j-dente8 do trabalho (Decrs: n,
• 13.193 e 13.488' 	 ssoo

Acção Penal (Amplia a). Li n. 628,
de 28 de outuoilo, e decreto 12. 3.475.

	

't de novembro ao	 $300

Agua ;. 11egulamento para a arteeadarAo
laR 1 kaas cio consun,b	 licor. nu-
mero 1.145.: 1, de 10 de março de

...	 . .	 $500

Avicultura (Crês o Minisi.et . io da)
• .Aecr. o. 1.606, de 29 de clezealbro

1206..	 ...... 	  • .	 $SCO

+Wanclegas (Rolatorio apresentado ao
Ministerio da 1 . arcada sobe@

V.:(i0 das), por Leopoldo L. de . Men-
'ear . . . . . .. 	 	 1$000

itripazens geraea (Regulamento para o
.4'iabe1ecimento da) . Decr. ri. 1 .102.

	

do novembro de 19 1 3..	 Ç500
•

trOno ze • to .(Traité cr),.
Liais .;	 14000

Mimai 7itP0a de Oras- d'argo.

Eulsa dos Corretores, ,Meiciadorias e Na-
vios (Crêa a). Deer. n. 8.249, do
22 de seteMbro de 1910. Decr. . nu-
mero 9.261, do 28 de dei.embro de
1011. (Dá novo regulamento e „Regi-
"Mento Intorné) .	 .. • •	 •	 0000

Bancos — carteira dc Redescontas 120
Maco da Brasil (Dec. n. 14.635, de
21 do janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos c• casas bancarias (De-
rreio n. 11 .72R, do 16 de março do
1921), Fiscalização das operações
canibiaes o bancarias (Dec. numero
4i.857, de 1 de junho de 1921)	 1R00

Consolidação das leis das Alfait.
doges..	 •3$000

Consolidação das leis relativas aos' li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	 	 3S000

Contrabando (Repressão de) . Dee p . nu-
mero 10.037, de 6 do fevereiro de
1913) . . 	  moo

— Corrige o regulamento expedido pelo .
decreto supra citado. Decr. n. 12.419,
cie 21 do março de 1917 	 ,	 $100

Contrabando o seu processo, por A. P.
de Araujo Correl	 •	 2$000

Constituição da Republica 	  1$000

Constituinte Republicana (A)	 2 VO-1
lumes	 Agenor de Roure,,,, 305000

Consumo (Regulamento . para a arreca-
daçfio e fiscalização do imposto de) !,
— Doer. n. 11.918, de 26 de janeiro
de 1921 .	 . 	 	 3$000

Corretores de Fundos Pablieos (Rego-
lamento dos). Doer. n. 1.350, de 20 do
abril de 1893 	 	 )500

de 191 	 500

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Deer. n. 2.591. do 7 de agosto

Cliorographia da Provincia do
Ceará 	 	 	  .	 1$000

Contabilidade publica (Insfitircões para
o serviço geral de) (comprehendendo
as Instruccões paia a adopção da I
oscripturação por partidas dobradas).1
Decr. ri. 13.470, de 3 de seterbro i
de 1919 	 	 ss000

Companhias de Seguros (Elegulamento
das) 	 	 5500

Clubs de mercadorias (Regulanianto
dos) 	  • $509

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo E1'. Franc,isco Ignacio Çer-
reira . . . 	 •	 6$000

Docas, portos marítimos, etc, çlleperto-
rio da legislação sdre), Por Caetano
Junior (M) 	 	 14000

Decretos do Governo Provisor19:
Ao março de 1899.	 ... ...	 2$0,00
te maiô de 1890.........	 logo
do outubro de 1890.. ....	 7$200
/e janeiro de 1891 	 ••- 2S000
de fevereiro ,de 1891.. 	 	 2$000

• files.to fasbicu/o (i , a à0 do ¡unboí
1821),. -;	 h; i s; ,0006

por

. 1Q3Kab


